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· ANO VII - N.· 20 CUI'rAL FEDERAL TtRÇA':'FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 1952

DIADO

N .A C··1 O'. N· 'A. ,.\. PrC>jeto que d;spõe sóbre o paga-
I ~ mentó àe' au.xílios e B'U-bvençõu.

. . Relator - Deputado L!'Lmei'.

ses.são l:gislativ:l ~*aordinária ., O~~Pro:fdente .. da RepúbliCa, em
leglslatu.a... .Mensagem número 244, de 13 de de.

zembro do ano próximo findo, -det-ol.
veu :ao ·senado Federal os autógrafcs
do Deereto do Congresso Nacional, que
dispõe sôl>re- " pagamentO de al1xUios

I·e subvenções, comunicando e expondo, -

l
~ do mestno pa~'::so, as razeõs do veto,
. .parcia.I, oPôstQ. aos p&l"ágrs.fos 4;0 'e 5.°..

do artigo 4.° e !lO. artigo .J.1, e res
I pectivos parágrafos do .. Il.'udido pro.
I jeto, oriundo dl> CâmllT& dos Depu
I tados, onde teve o número 300-51.I Na espécie _ .. cu.'llpre fixar desde

\
10,,0-0, .'- cabe-n('-8 como Hell>tol',e,
mesmo a esta Comissão Mista. pc:

I fôrça imperlitiy:1., do artigo 34 do R<;
Iglm.ento Comum, não emitir. pr-onna'"
: me!2te, um Parecer sôbre o mérito da
I n1stéría. snrecisnão a proccdêr l'19. deI~to presidencial..mas. tão sOmente,
! razer u.m relat6rt.o mera.1nente· expo..

I,itivo 8ôb1-e o 'Projeto, sintetizaneo,
tO·l1;f:O· q'UC!ll!!J pOB5'Írez'. OS .rnotitms de

Novelli JÚ:l.ior _ PSD ! veto". E assim nrccede,·emcs. em n-
Paulo Lauro _ pSP f ~?;:-CS:3. ob~diên{·Ü1 ~o ms.l1dameI~..~c re...
Vieira. Sobrinho ---L PSP f glment:.al.

Goiás: I o PROJE'ID

Ga.leno Pa!'anhos +- PSD~ I O PrCJf~to Rôbre qU0 ';..n.Yl.iu Cf \~C'to
Pauli Flery - P8D. 1D'3-r~~al do S-ephor PtesÍdente da Re...

I\iato Grosso: i i pubJ2ca. fc1 apresenr.ado, na Câmara.
Aral !\foreira - "QDN rdos Deputa_dos. ainda na l{;gisl3,tura
Ata.ide Bastos - tj'DN iD~~sadc,em 18 e'e abri! de 1950. sob o
Licio Borralho - PT:B ; numero 121 pelos' Ser.hores Rui Sano
Philadelpho Garcj~ - PSD Itos. MJ)ntei;'o de Castro, Munhoz da

Pa-rará: I I· Ro~há· ~ outres, oom o objet!vo, de-
L&llro L{.pes - paD cla~ado em ~1a .íustificação, de slm-
Vieira Lins ,- P'I$ Ipliflcar o processo de pagamento dos

santa Cat~rina:I ~utiJj-os e s....rbve-nções.. Compôsto~ enl
.Plácido_Olímpio ~ UDN sua redaçso inicial, apel1~.s àe quatro

Rio Grande do Sul: I <1rtie'cs.. Umit.&V'a-se. então, qu:tse e~..
Brochado da· Roctia - PT.B I d!'slyamente. a prescrever o registro
DanIel Paraoo - 1"00 f ,,:utemátlCo pelo Tribunal de Contas.

.Fernando Ferrar:! i- PTB I~os su,dlios ~,subvenç6cs consigna-
Germano Dcokhor:l;. - PTB Q<'..s no Orcamento da República, o seu
Hermes de Souza -!-- .PSD Ipagamento a oartird" se"llndc mês
'ViI1y FrohHck. --t- P8D. se ca.da ano e .a fOmIa d~ processo

. \'I"olfram l\'Ietzler ~ "HP ae s/õu receb!mento.
Amapá: POO '. ~o f;1"a.j'~.~tt~r a. pronoF!~8c.. norém,

Coaracy Nunes Ipe,a Coml"-'õ.o de Finanças, ~a Cá.
Gua'OOré: ; l.nara. !'ecebeu nêsfe 6r!!'ãc um subs-

Aluiziõ Fer:oefra. It.ituth,·o. da lavre: do eminente De~u-
Rio Branco: ::aão ~~ulc .8arasate. em que. confora

Felix Valeis - PSP (88), I1'1e. S'l.llenta " esclar0Ce o parecer do
O SR~ PRESIDm""I'E - A lista de I R~.:~tor. se cu!õcu, não apenas de sim...

presenca acu~a o cqmparecimento de ryllf,car ê abrevlsr c procesos do pa",,,-
28 Senl~ores senadCLf!.s._e n3 Senhores I' me11.t.r, .dcs snxiJios e sub't~encões. ('ma~
Deputaacs. i tj,e t:áno$ outros as-nectos relevantes c

Está aberta a sessão. n.tuaZizados do W'obleme"'. Fc·i ess~

I .0 SR.. 2.° SE~RE'rA_RIO p~oc~de à i ql~'sts.nciosa p€'es que serviu. salvo· li':: .
,1eltura na ats ?-a s~.sss~o snt~~eaene'l t"!elras. 8.ltE'F"P;~Ões int!'cduziàGis no!'
a qU3,l é! sem ol.}s~r:a?~s. aS:ln~a. Ien;EI!cas do nlenaric e~e. outras Co...

F, ~?. ~R. PRE~~Pé~NFE - Pass.-..-se à ~~s~?es~ de ~.ba~e se Dro~etc tal come) 41
c: ,l,elt·u!""", do. expeC! ~~t5:. ... ~ ·_0. ele. a r.:.::a.j,. apT'o~~aoo pelo Con""
~ O SR. 1.' SECRE·j..AR~O prooede àl gr~sS<l.
le~t~a do seg1;inte O IX>'C!'2t-0. Legi~bt.h"o ~C't8"",~·a;. em

E-XPED$"'!\1TE seus 'Vinte e augt~o (24) nr~igos. r..g:u.,
n~dos ~m g::'~~.t: (7) capitulos, pl"esC'l'e...

PARE~ ;',~e. er,;;,! !S':tma.~

N." 2. de 1952 ~ 12'1 - uue ~ cQopeI":l~fi.o financeir2
.. .. ~ • ,. 1'..,í·()'t'I0.,.,..: ......... ~i1o:1 n-Plã Un150 e. inst.:l:t'C.i...

.i.7Q., Com:z...~sa? fspecz.a ... en.c.u.:rer. i ~:;~~ r·~·,j.-"l{ .... '::I~. ~17i·ã.:rr:iUk·[j,$. semi-es..
~ttd-tJ li. AlP'l'ecul1"! o 'Deto l'tt1"e"l4Z .0: ta~:l:s ou p!"tv:::..das

r
se ta.!"$, meclante

ORDEM

Em 6de fevereiro de 1952, às 20,30 horas

/ 4: sessão conjunta da L"
da' 2."

CONGRESSO

Alagôas:
Medeiros Net-o - PSD
lvIendOl:ça Braga - PST
Mendonca JiiD.ior - PSD
Scrgi~:

Amando Fontes - PR
Carvalho Neto - P3D
Frandsco Macedo - ?TE
Orlando Da.ntas - PSB

Bahis.: .
Abelardo Andréa - PTB
Aliomár Baleeiro - UDI\.
Antônio Balbir..o _ PSD
Berbert de Castro - PSD
Reli" Cabal _ PR
José Gllimarã.ec - PR
JJafayette CoUti...·Ül0 - UD:N
Manoel Novaes - PR
Ruy Santos - UDN
Vasco -Filho··- UDN

Esoirito Santo:
Eurico Salles - PSD
Ponciano dos Santos - PRl

::listrito Federal:
Benjamin Faran - PSP
Frota Aguia.. - PTB
Reitor Beltráo - UDN
Mauricio Joppert - CD~r
Moura Brasil - PSD

Rio de Janeirc:
B!"igido Tinoco - PSD
Celso Peçanha - PTB.
Tenório Cavalcanti - UD::\:

lVrinas Gerais:
All>erto Deoà:?to - 1.1"DN
Bilac Pinto - UDN
Gu:11."l~:':!':~:10 de ")Jiveil'3. - PSD

~~~~;;;~';~~P:~~~~~~iSr?TB
Jaeder A1bp.rgaria - PSD
L:!cur<zo Leite - tJD~T
Lúcio Bjttencourt - PTB
Ma<t~lháes Pinto _ UDN.
Osva1õc Costa - PSD

~ T::tT"l~!"edo Nf'ves - PSD
Eão Pau10 ~ 'O

C-a~\·f!ly,l) ~oorinho - PS...
1\.fs~nhfi~s Barrê~') - PSP
~í~l1ott! del ~icchla. - pT,B

ATA DA. TERCEIRA SESSÃO
COfUUNTA DA 1.a SESSÃO
LEGISLATIVA EXTRAORDI
NÁRIA DA 2" LEGISLATU
RA EM 4DE FEVEREIRO
DEl9S2

PRESIDSNCIA DO SR: CAfl; FILHO
Ás 20 horas e 30 minutos, assumindo

&. Prcsidên-oia, dtclara o Sr. Presiden
te nã()' se achar prseente aind:::. núme-.
ro legal para abertura da sessão. I ..
-'-guardará, pois, alguIlS minutos, pela, 1 _ Vero presidencial (parcia]) ao .Projeto de T~ei ~.e 2OO,de 1946,

·oC'·présença. do quorum legal. ,'e 550, de 1947, na Câmara. e n.o 201de 1!}~7 no Senadoj, que reol'ganiza
· As 21 horas acham-se presente.s os a""'C?nt.adoria G.era1 ds: Repúblka (~?m par.ecer, ~c.1> nJ03 de 1952 da

8!'S. Con~eos:s,as.: I~:'=~. EspeCIal deSIgnada ncs te.'lXlOS co aI'ügo 4? do Regm1ento

Senadcr-~s: I Dispositiyos vetados '
e "Vivaldo Lima : Artigo: lOe respectiva tabela.

I 2 - Veto presidencial (total) 110 Projeto de Lei li.' 601, de 1950,
;AD- sio Jobim I na Câmara, e n. 0=:$, de 1951;t ·r..o Senac.c) ql<.e facul~a, e títtúç pl'e--- Antô:1io Bayma. . . _" lo .. - d· I . d·dVictoI'ino Freire cário, o magisterio secunaar aos ponaaores ae Ip opa expe 1 o por

Mathias Olympio estabelecimento de ensino superior (com p::recer sob n.~ 4, de 1952, da
Joaquim Pires OJlnissãc Especial designada r..os têrrrws do artigo 4$ do Regimento
Onofre Gomes Com~;!::;.

_Pli..'lio.. E.:m:,:,neu
Ruy· Car-:.1efro
EteiY~no Lins

· Ezechia' d3. Rocha
Ismar fi:: Góes
Júlio Leite
Pinto Aie!xo
Luiz Tlno:=a
Fortunatc Ribeiro
Alfredo Net'es
,Hamilto~ Nogueira
Co..~a Paranhos

'Dario Cardoso
· Silvio Curvo
.Icão .Villasooas

.- Vespasiano Martins
· Gomes de Oliveira

Francisco Gallot.t!
· Alberto Pasqualinl.

Alfredo Simch
· Camilo Herdo
Depl1tac!Ds~

A~'2:7:j::-::c.S:

- Antônio ~;1ai~ - PSL
Jat"meAraujo - UDN
Paulo Nery - UDN
Ruy Araújo .- PSD

-Ma.-ànhác:
Afonso Matos - PST
A:fredo Dualibe - PST
.:fosé Matos _ Pó'T
Jos~ N~iva - PSP

P1.aUI7
Cha,gas ROQC·::;écC - UDN

Ceará:
Armando Falcão - PSD
Leão Sampaio _ uuN
Menezes Pimentel - PSD
F'rahci.sco ~ionte - PR
Octavio Lobo - PCD

Rio Grande do Norte:
André Fe!'1;,s.:1J.~-s· - UDN

Paraíba:
Alcides Carneiro - PSD
El'nani Sátiro _ UDN
Jaudu>,y Carneiro - PSD
João Ao::rh:,.ll1ú - t."DN
Jo~é G:iU~ê:"1C~C _ UDN

'Perna~b·nC'o:
Nilo Co~lh(l - PSD
Pessoa Guerra - PSD

r
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: o SF-. P"'?,ESIDW-,TE - c::;,mr:ua (: IEsta~o de Sao !"aulo ~ c de .dinas JpnvueglO. ue e::~úo plU'P. I) DiSt!'lW 1~ registro a,;;!;Omátll:o );lelo Tribunal
lóiSCu"3ãa elo Veto. IGera;·s. Erltre~(mto, cre1.3. qt!e, Sl!I :lns-IFed.&al. O ..u.'"Ytamenta p;u-a f:ssej "t1 eonaa.
I Tem a palavra O nobre Depu~",.do titUÍ~.s assistenciais. marcadamente trl!t?merâi~ .especial é .0 ll.e que em- :Mas, ~ que tornAr lI.utomát.ieo C\'
!Alia;:nar Baleeiro,. segundo or~.dor mS-l)8.nlctilaz:es, JamalS 'perguntar~1!1 ao Item e.'1.~iUa(les com sede na. ·Capltal registro dês.ses. c&SGS, principalmente
'critc. l!leCeSS1Lao.o se era o.este ou aaqu.ele [d:'. Republica que es~endem suas, a.ti-, QS·das subvenções, que S2C cont.ribu;-

O SR. ALIOMAR BM"EEIR? -I Estado .. Asse~o·a V. Ex.a que no,a- vlQ(>des a ou~ras urndad0s .l,a 1'.eQe-, cões concedidas !leio Estaiio as ins..-
j senhor Presidente, desisto de. pa.tavra. I da:nente e~1 ~ao Paulo! esses 3.nst~- j r~a~~ Tal Dao ocorre,,, porr:;-nl; s<:t ?O tuições p.Q.rticulares? --

O SR. PRE:SIDENTF~- Com a p~- i::'~s, p~rtlc.u,ares r,:ce~m n~cessI-: ,?lst:,lW Feder:,,~.:. taIDbé':l ,')1~n. var10S O SR. PP.ESIDE1'1TE (Fczendo soa!"
h\~r::: (} no.bre Dep~lta~o ~elt,o:; Be.-: ~~~~:~.? <:ie ~.oa~.... e qua.tq::er ~.ponffi ,da 1~~os. em Y.anas .o~tra;:, ca;:l~a~ há 08 timpan.os) _ Pondero ac noore:
trão. terCeIro orfl,.anr lr..ser:to. (:: : ;:.'::-.lt.....a _~ras.l1ell:"'. Logo, c. 3,.o.gumenra-; 0.0.1t.ldades asslSteIJclalS. 9u >;; ~,mp.t.la~, orador <it!.e fa1tam apenas três m i r;.u4

O ~R. HELTOH. BELTEAO - ~~e- ,y,,1) uao. pi:ocede.. '. !que estendem, que ramifIcam. SUil·S f2 ..1- tos pa"'a se e"'O'o"'ar v ~.C z.o ~g. -~'"~e
nho~ ~Presidente, desis~, ~a pa~:Y:~;_! O s;-:. ~AMElR.~• .Br~~"ENC?UR~ ivida<.les yor mais de ~a unidad~ ~a cÍispõe: ~o • :Ih" -. Cj~

1\ao havendo m!l,IS o,,,uores ..,S_ll j- Agr"Cleç(). mUlto g norua do apart_ [Federaçao. Se asslID e. por qU'~ so ..o O "'R L"'-"'lEIR...<\. BI'""T~KCO"R"'"
to~' e si nenhuIrO; dos Srs. Congressis- tce:m que D.1e distingue Ç) llobre repre-1Distrito Fede,ral se concedt:l o privilé- _ O .....r~:,.ist~ ",:V.l.au'" m!'· .4 :J.,,,, d~' """
tas pedir s. Dalavra vou encerra!." a I~:cnta.nt.e de São Paulo, nlas peço ar fgio do al·tigo 11 do projeto Ve1;8.cto,?/ ' . _c ,ro , .~ atlca! :a,l ..... .:.:c::er,
dic=cus~§.o .. IS, Ex.r:. per.ü'lk;são para replicar 8UCin- I Estas s,s razões que apreser:t.c e! o reglstLo ex~o!.t'!.C{,o, ~~P~_SO!"l~. scn1.
- ia'í1~eirà Bittencou1't - 1?e~o ~~ D8r-, tbmente quanto. me inlflÓe a brevidade I submeto à. réDriCa de S. E.~~ i :xam-e :i:1em Jc.J.~a;nen ...~.p:e ..o 'li:"Ibu:lal
lavra." . ,~~ jdo pi"~ZG regin;.e!2tz:l d~ que dispon~o I O Si. BTeno da Silveira _ Apenas j ~_ c~ntas, r,~f~~s~r;o ;7er~Toe~t~; for-

O SH.. PRESIDENTE - Tem 2: i-- que eu, antes ue .c.esenvolver r.:.l1-! q1.leria lell"'!brar a, V. Ex.&- G.ue o .c{s... !~....al, de c,onslilt"~,,:,,,o:r:a...daQ.... C.~:b,dosa: ..
p.a.!a"it!'. o nobre Deputa<iu L:.:anei:ra II~lh~ a.lgTi.raentaçfi.o al}.tes de eÂpor os IGdto Federal, na ouestão das fa7elas I rega..;:.dO aqu.ele orgao ~::na ::w suas
BittencotlIt. _;.;. -m?t~yos p0~· Slue pl~it~io, coerel1te .. cO!-'l f por eÀenlplo, tem" sido o s,bri~o ci~ I ~:ç.?es ,p.~ecl~~!aS~ ur;:A~~*,s~~s atrl'"

O SR. LAMEIRA BlTENCOLTRTImIDua pOS1çao antenor Da Comlssao Itcdos os tora.steiros pobres que lIaUÍ buIÇoeS ClaSS1.a~ e. t •.4dClvr.,.IS, me-
(1;) S-r. Pr~siden!e, ~rs. congressi~- Ide Fil1a:J.ç~s, a.rejt:içâo do ~ ~;o <!o chegam em. busca de melhores 'diás. j :ente~ ~o-~eu prop:,.:.o !.u:lC'l...ln<;~:nto e .
tas, antes ao maIS .afln: ~e preven,lX jArt. 4, ~we ': cUlda.Qo, o esc1:uptuO a.e l'ExiSte, na Ca.pita' da Repúblicl'., uma, 1_~tr~1U"açs.o ::- q~c ~ ,o exa_,:~o € G
e esclarecer posslveIS dundas. escru- d:r o t,:xto ao prQj~to d,; lel. E este, organização _ a. "Fundação Leão iu:g~mento desses c~e~;:os o,çamen.:
pulos ou objeções ele ordem reglmen.. !texto, ae maneIra 1l1equlvoca.t deter-j XlIr' _ dirio-ida jyJr S Emi'!"lên.(">ia I '.tá.i.l.os :- poderá dlmJ.nuJ,.;" agrfl..vax Ou.
ta!, em relação à minha posição sôbre 'mina que na. discriminaçã,o ~or u;n~-I D. Ja.;}:'me Câ;ara

p
oue há· dci;-an~s, Ipre.;n~dlcaro Cong7'esso. S~",:b=.mos .,'J.ue

o .a2sunto, em causa, ressalt,ü, sue f;'-"0, d2.des feder:atlVas. o. ','"I0ntante" lhrl- para a campanha di substituição d&s i o 'Inbunal ~" ?~;1tas,~O'6rgâ<Yáu7hlar
!U1o c:on1o Re~tor .da CO~l~ao I'JLst~ bUldoa cana. uma" ~?1a-s seJa ;1Xa,!~: favelas, teve negado Uln crédito em I d~ POder Le-gl1Sle.:..vo, ~ ....~~n~~~:usJ?am .
aprecIadora ao veoo, e alllua me~os tanto quanto .JlDSS1'i'e!, na. ~a~ao (h- seu favor. Os Srs Deputados r.ão se ,o~ n~ssos me.h<Les t,~t"dIS'4S, aesde
em ,seu nome! ?Ufor sua. del~gaçao, reta d~ l'espec,lv:l representaçao. par- impressionaram, naquela ocasião·, cem I' ·r~mlS~de;:; .c.avs:ca.:.~l ,,~té ..,P~~~~~d~
e sm: como sImp~es" D~PUt~ClO~ em lamenT:;ar. ~.. ('!'. os trezeIitos milfa-velados acolhidos .~v.tll*ano.a econfOlmt;. Q,l:l~~ .. t,;;;,S(l,.l.ta,,.
atençaiJ à honrosa aeslgnaçao com I As pala\Ta~. de S. & ... .' lon;;;e de! na Ca. iU:."lüa Re ública ori 'inãr:os ~xpressamente.o art:"Jo 2~ da OOn8-
que me distinguiu meu eminente líder I' destrurrem rn,.,m,:,?.s. ooj!,c;óes, ~or&m aI? Ido llo~cieste do·~tad~ 'de ~inas" e I tit4~ção, .ao de.clarar que. ~ adminis-
o Dobre Deputado Gustavo Capanema. enco.ntro d,:> proprlO texto q,;,e. Rca~l até !'1eSlLO' do sul do 1)ll,!s rViuitas traça0 fmancelra, espôclalm2me '"

A·· função de Relator, já aexercf: Ide !er, 1'1ao ponh?em dUV1da, Qe "êzes·é o";enD2.çáo do p"Ópri~ o-o~êrno exeotlção da orçam"nto, 'será fiscali
dela me desincumbi oom a aprova-Imado algum. o patnotiSmo com que o . ...: ": • o. -'c b..:; :<ada pelo Congresso Nacional, com <:>
ção do meu parecer pela Comissio'Dobre representante de São Paulo jco.:':c;ntr~ na1C.ap~:l •Ql> Pf,P~bl1.:" auxilio do Tribunal de Ccntas. E' (l

Mista. Aliás, meu trabalho. _ não·pretende defender subYençõespa.r~~ o I;~lO_!O nela _~e: ......e~.scs ...noc.nc;..- que .faz crer, ainda, a, circunstância.
:será demais relembrar -. é antes seu Estado. O que c,t~eJ:Gg.? que con- I '?' .~a"a 7elho" loter;~e.__ àqueles ;:>.a- de que o Tribunal de Conta.s, no
mero rela~ório sôbre II p:"ojeto. acres- test?, o Que arguo e a )ust1ça, a pro-I ~"lel!CS ql;e~ ::~~ aq,:., üa e~pera::ça quadro da nossa estruturaçãc consti
cido de smtese. dos tnot~vos do vet?o ;eder:,?'a da norma, ua regra esta-I C!.o men~~e"~ m"s, ve!I't lu:oaD;?~ p~r:: tucional, está situado '"0 O:l,piC;llo do
nos precisos termos do Arli. 34 (lO oeJec1aa no § 4.° do c'ü.'. 4.°, e.,>n VII-l ~,lI?_"snu ,lçac e susen a ne _J:~s.a Congres:;o. N"3.CiODal,
Regimento Comum. tuqe. da qual - é eVldell?la <i~e n!n- I . ~. õ.1....... ..,.. . _. _... .. .li Constituição. !lO &rtigc TI. alínea

Sr. Presidente, insisto em dIzer. q1!e guem pode oontest..;-r .de, ooa ."0 - ,os , O_SR. -"A;'MEIR~ BITrENC?uRT !, atribui à uele ór"ão acompanhar a.
nã.o. falarei co?10 Relator da Con1lSsao ~ta~os malS neceS.~lta~Os 0.2 ::~t;:! -::; ..t'*1COa n1u~to grat-o pelo. u:Qal. te de fisca.lização; direta~el1te, cu "cor de
Mista, ou em seu nome. mar como te,'lcIa social. hospwJ.lar e. cmt"lJ>. . ~. Ex., m"s ptço permlss:w para le"!l. ão do exe"u á" do ar ';-menw
Deputado e em nome do r.G.eu Fartiào serão pre:cisar."1entc ~:..at1.clcs pIor uaUl- contU1.ü3.!" os meus argUlnentDsel:! .......oç â '~f'-' ç d '. t. ç~:.. ~..•
o P ..S.D" e._ da maioria aue· te!'~h~ nhoaãos.. - -. fa-ce do tempo curto que nle resta . ./..~~ pa;. rIa..~ seg~~. o Q:'~r~m1J.1.a q~e
intpo'rado ne"ta Casa -' I O outro disposlt.ivo sôhl'e que o Sr. Não. co:":ltesto absolutamente o que f1v~ sUJe,to d) re"._cz:o P'~'êO ou PD:-

. ü'='veto do "Sr. Presidente da Repú- Preside1?te da' ~.el?~~lica solicitou o acaba. de. dizer o ilustr~ representa~te te;·lC.~ ,qU~lqu:;:ato.c:?a aa.n1~;~:t..raçB:.0
blíca, cuja aprovação pleiteio em no- IesclareOl(lO e patl'lotlCo reexame do IdQ DI8tnto Federal com: relação ao PU!'llca ae q~v ~,t.Jte obno:,~o Q.~

.medamaíoriaparlamentaI*. inciãe _iCon~rcsso. na ceI·teza.. de que p?,~~a problen1a das favelas. Esta? n~,? exis- paoam~~todPc:~lo ie~~r? l\.ac~ona;~~~
e já foi. esclarecido -:- sôbre os §,§4.c lconflar ncsse~~s .senlan.?-ento: pubn-. tem,~ e!l~retan~.Q, Só no .Dlstn"(-0 I:e" p.O!~.c?~~ta .e.... ~~ .. ~~ ~~~;n1_;t f'i:·· -.;;"'*_
'e 50" do art. 4,0, e sobre o Art. 11 e COS, é aquele pelO o qUal o n,ontante der~l; Sao. ames, um proolema naClo- Sl?on"e, por q~e / ..Clu... d~ ~,8caLza
seus parágrafos· do Projete em debate: Idas ~1JP':"~l1ções or9111urias,. atrib~do I~al. E.;:istem em todo o ps,is cm igual ~~~, do contro.le ~~m,"pcelrc, .:~ super
e deve, ern face dos motivoR expostos ao Dlstrl;;o. Federa!~ poder3J sed ele- ou senlelr1.ante densidade; espalham- ?lSc:O do !rlb~n.,..J. ~e ,CO~\.'a~ -. o

,pe da fundamentação feita., ser aceitn j~·ado até o triplo ~o Gu.f. de:ye~ia Cf;:,- se por y~.ri~.s outros Estadús !!:s>ls ro-~:ga? C~;:Svlt~("~lon:~ nat~ra~n~:~~~~}r:."
pele Parlamento. Der-lhe normalnlente, de acordo c.-om i bl"(;S e menDsapar:;lhaàos~ d.1C~aO.l:'~::a ~....~es .,:":~·s - o e..'"a....... .=:~ l) .

Eln verdade, diz o § 4.° do Art, 4 0 la regra~nterior~ p~~'a'_a!end~!'-::;~, C~,~"11 O qu.e s. EX~~disse, con.: .r8~peit,o l~ reg~t:rQ ·a.esses crea.ltos?
da. proposiçfio~ o 'pl'im~iro sôbre que, o e~ced.ente. a }.:'lstltulçoes. ~1~ aln~lIl.~·o 1:1 êsse problen:a ~.lã~esnler...tc; lnL."*lha 'i."'em a propôs.ito. recorda:: Q ,)pinião
inc!.de .0 veto presldencla.l: In~~?nal com seae na capital da he- u..sse:ti,·a ,corn relaçã(). ao parágrafo Isen1.pre c.utoriz:::dac atual dê R:ü Bar..

~Na. 9-iscrimillação por unidades PUES~~~· bem. à vontade~ para me i~-l· 5.°. CiO :l1';;~",~.o ."do prOJ~;o.":l.Al!?-: ~Oll bos~. _~o justlfi.~a...!*, n~: CXP?si~âc ae
fE.d.-atlvas,. a que se referem os Isurgir contra n. nermanência . desse m~iSl c:!'I'P.::... .:..~raÁ{) 5.° es~a c-.;; t.",.:, m~-m:)t,.!,,::.cs ~o De~re ..c 9ô-t;'-A. ele ...89ú. a
,.:g 1.° e 2.°. o montante atribUido. 'dispositivo. es.tou bêm à vontade DGZa l?-e.l.r~ ~l~aao :a~ pal"ágra.lo 4.° qU~ n.ao !C:rl.:ç:::.~ ao ~'!*:bur1al ~e. ~ont~l.s, por
::- ~ada uma dela~ será, fi~,:d.,O. pedir que:' ta~bém no ~lII'ticu~?:r, o I. ~Uk~SIVel re.re1tar um sem reJeltar o i pu••e no Gove:-no P:'O".ls0nc de entao:
lt~n"2 q~anto po~::nvel na. raoc'o ICongresso, mehlor. revenao sua Opl-[ • . .' . ~ . "E' preciso leyanta:-,entre o
d~r~lJa ~a reSpe?:lva representa- nião e s~us eS'1;ud?~ ;3óbre a espéciE.,; O Si. Eren.o. ãG. Silveirc _. Fei"nlit-e ~ pede!" qce autüriza perio(U~amer...-

.. _çi::!.O, par!a~~r:tar. ,.4 [dê a. de':lda acolrJ,o.a. ao vetl?. do sr_1 V. lGx.::!. Illais um aparte? ~ te a dospesa e o poder q:;e qUa.tl-
!'ao soerá precIso dem~SI~1:?, esforço~ PreSIdente da. Rcpubllcao poque .a, re- O SR. LA:M:EIR..>\ BITENCOURT i dian:l.mente a cxecut,a, UIr. media-

~~~.~~t~lVO ..,recurso ~ de a.Ia...e\J_.c~ ~ .d... !,gra aquI_contIda é regrs; do. prl'r118g1o~ r -.. peço p3rdão a V. Ex.fO por não po- :; rio!" i:1d.ependez~te. auxiliar dE u!n
da~"r;a p;ta pra1ia.r c~mo mj,~to ~ Ida ex~eç~o - c:l;le _tazr:bém nao passou, de!.' conceder pérrriissão para o aiwr-l e de ontro, oue comunicm::do com
n~rm51azo~e°a';a~iP~~cel1~~. c~n~n~oné no selO ('~a~COmL'5SaO(1e ~nanç~s f'~:n te. Dispcnho ~pel1as de vmte mi-I a leg:isls.tu!"â e intcrvinãc~a ad-
ve ....: q. ., ~ d . que ,em tor.nodelase c.;stabe.eces~e llutos para funda:;:r':ent~r minhas ra-Wtinistracão sej~ noo s6 o ViCl'l~

raaoe que --:posso bem ,:ec,?r ~r largo debate, se fizessem. séricsrepa~'zõe!=: Se; que U ~Êx:r. acaba "de <;:e'" ~~o ... "mãó fo,.teda pri\nc:-Q ~õ~Fi ao ser exammada,.na CO:"118sao.e ros e contra a sua aceitação se for-

j
oo';;:pelid~ por ~'m il~~e ~d"cr.á~;i~I "~é ~ Ç~egUnd";' .... ,,~"

l~~nças, a que tenno a n?:lra ae mulasse enérgico protesto. . . ;'e~ a ti ~ ....,..t<:l ~ .!. .~~o ~sto-; .... ~ ~ '~,"","'~ll loo'.1. ~ ... ... ~
pel·,eno,:r, a. regra nele cont1ua, sua E' preciso 'recorà8"r, neBt.e il:stantc, dioo~,.o~· e.. mc~. "".." . Vcu termin:tr.~S!'. Pr€.:::ic1ente. acs.
aproYaç~~ na,?, s~ fez sem que SU~Cl- que não é só no Distrit.o Fzd2raJ Q.U8 ......... -:. "'Ter! ..:1_ ':Zveira _ ,_ ts.ndo, como mecomper-e, a ativeI"-
tasse senas (luVldas sem Clue se te- se sediam instituições ?-ss'scenciais I t 9. s.. B .0 ""':' S, ... Ao C?Il Itência aue V 1<;,:' me faz tiio ron
vantasse1m ~'ária~< ,,"ú~e~ de- protest?.. com reflexo em-outras unidades [I;! r~ar;~; ..êS~OU ::nslOsc pc~ vot~r ~...~~l'- do~amente, dfaüt; cio~ rigor d~ texw
~ ,?revaJ.ece= a dlspOSlçao, â. conclusaol Federaçr.o PO'" aue então só ao Dis- ·1. ruba.... est·e V';LO. um lo... malS :.u)US- '""eotrcenta.: ·o~'e· nos impo~e 'O"';azr. ct,e:
log'ca inf l' l' . I ç.. -. tos e cue t"nho a I!llpreooao • ~ • , .., .~ . • .' ~ ,

~ .. ~ a lve. serIa que preclSamen-trito VedeT"al só à Capir,ki,l na l1.eDú.- i, _" 1. - ...... - ... .. ..... ,- . -, ape"*l"'~yit:tcmil"'ut.o~pa-'" "'c.' nos-=a"
~ ,os E~taàos m;ais pobresJ ~en~s pro"'blica, ....já f~Y~recid2. :sob tê-nt8s2spec- rnao. será aC~~hl~G ~nest~ no~te~ aPl.~·ci~çõe~. _.I. .... hl. 0..... ...

,,~';'-üs ne orll:amzaçao partlCula,. hos- tos pelo pc:ier Púb;;co se eoncede esta I O SR. LA••_EiR.. B:r:rr'E."lCOt.J"RT, . _ ..
- pILtalar~ pol.nacamente 08 m8.1S fracossituacáo de nrivilé':l'io e de exce~ão?! - !?ass~mos., .Sr.. Presiae~te. aos de.. i se o artrgo 11 deyc se! r(;,~8:tad(l em

e ~o use,da cx:prBs~:ão con-tid.a no pró-' O Sr. -ETeno da,Bil1.:ei-ra. _ perínite 1n'lalS c.u::pos~tlVOS do proJet~~ I sua. cnb-e.ça pri~~!pgl em fa~c d.~~s ra"l
pno ~oJ~to~ os .Estados de ~el1or ~e- V. Ex.f:. um a~arte? ~assenh;"nento de I Diz c art. 11- I zóe? que a.ca~bo. c.e exPD!', não m~f..9~
p!esentaçao serIam os nlaiS preju- orador) V. Ex.E> estáa.f.irnlancv. [/ue ! .,. Ié ae se aceItar (l veto, en~ relaça';:1
dlcados~ aqUelesqt:e receberb.l;l mer:~.l" as orgaD.lzações nssistencia:.s cio D15-;1 ~ lioIO~. créditos orç_amcntfir~?s r~-I aos parágr~f~).~ do rp:eslnc diSP'C\,SítlVOS.
s~m.a o.e subvençao. fOSSB t::.l.;], úral- trito Federal s~o nriviIe~iados.Q"i.le-: ~erei.lteS a subvençao e aU:::Ul'OS ae Com j,ã fOl altO, na-o 6 PO::SÍ\.·fj lm.ocr
l1áno ou extraordináriz. . _ . ria que V .. E~!;' cscl~_rece5~e ao. plenáric1 tine trata es~ lei serão aut~~àti-!a obrigato=icdnde d~ pagal}~e!!to deE'"
Ex~ ~T. Campos f"'ergal - pcrnllte. V·1'QU8.1 êsse .Pfi':iléo.(]·i9 q~e o Di~tr-i~.O. F~- I.~ .~am~nt-e reglst~~~d.a.s p~~o ..'I!"lot:r..al -.sas sUbvenções r.T?zoec,lsa:ner;1e nos C.01S

. um aparte? .. aerul vem ooter::.a.c o.ospcncres Pu-!~ .de contas e cnstrlbulos';:, ao Te- meses de· c;.:crClcm f1nancel:'o rm que.
Coo SR.. LA.MEIR-A BITEKCO'CRT - olícos, J.:nclusive !!(; pl"Ópri0 Ol'çr..!i:":cnto ~ SOUtO Naciona!" que !,S porá no f confo!"n1e demDnstrnm ~s e~;t,~l tistlc:a.:t

m :000 c prazer. .. (:p, Repúblic<1.. ~ Bar..co do Bra~'!L à dlSposição do j e dad.os ofici~üs. é rnC~lO: ~. i-~e::uc:.s.-e
le 0. ~I. Carapos Venlcl :- permlt,O-~e 1 o SR. LAMEIRA BIT0NCOtTRT .- ~ .rrIll~i~tério d.c Educaçã.o e Baúd.e'. rção•.
à.j~o:a!'. r: V. Et.a que 118.? f:C tro',t::t., ne INO desenvo1.ver rl~l, tr.Jnha e.!'8umon-:' Sr~ Presidente, 'c-omca.caba de ser I f) SR. PRESIDENTE _ (Pazendc
ttlB~1"lb~:~,..:::O~,;o~reSponde!!te s ...F..s~a.~O..3, t~,ão J: pretendo der.nonst!';.'tr Flue c pa- J ob~rvad?·.o art. 1~ prescreve} .. na.j" soar os t'f1:'itpCl1~o ..n _ Ater.çãe:! P2,~

- 11"'·~'~ d ....;C...lb~~tcc.o.~m toac o ",~r_r..tor1C ragra..o 11.° que or8. exarrnno, pelas j pa:i:'t2 PX!::clps.l. que todos os crea.ltos ao liob!":; m·s'dcrqu('1 concll' s'l.:s.s (;all~
r...,: '.l.~:al. Ale~ c.~s::;D:quandG Y. Ex &, Ir~7.õe.s e3:post.a~ e que cc'}tin~u~.!'e;. 1& I or"~alnelltú.rios relath'os às sub·v"cr:ç5es Isider3.\?ÔÇ:s. t:cis e::tã esg(;taG:: C'. v:~m,

c.1........~sa referenc12., "(-eln em m.ente (j·lã:}r, rc;pre.sel~tR ~t1n: trr.:.arnente deh:eja~_ S"'11~e!tcs ape:::'3.5 à !o!!!'..aEdc..c.e:IJO de de Gue dlqj:::::~a~

-



0-- SR. LAll,IEIRA BITl'~.;."ICOURT ,solver c.s seus probl~mas e i:,:~e.adtr: os p:'O;)lC~~aS q~e afligem o PO?O signads.s nos orça:nentos de 1950 e

Termilla:-'2i ime='iatam.ente, Sr., àSoS"~~r~.· D~~~~e.s~i~~d,.~~'()_.'oe1';1l~te V.: .::-o-_.•..~uz~•. ~!.,Jo·a -·a.falstl~.pag~.e.~ SO~;'eÇãOa'osl,~~..:..~~;oá lu51. Não fÔ?se. porém. o trabalho
Fr~s:D.e;::te. [ - .... j, - _. ........ _ ;.o. v __ - - -';>--", 2,J.t.ame~te pntr5ótico, he!:"6i~f'.me!~t~

p:.;ço para m:m ~ mesa to~a:rân·::.iJ., E;~'" s"i~.~ ~l}~~ZirAD-8 DA n.08?....A _; que as:--:nala - n~o se res')h"e!n por al1ô~,;L-"o dr:l Cr:-::.t"'D'.:>S e ...~ ....t~n8~ do

~~;~ ~~.~~~1i~;~~::~.o:.a:;: ~e~:;~.'~~~~?;rf~~;:~~;o~r;~ ..~l~~~i: ~~~~~1~~~;~~~:~~~~lG~~~~:~:~~~:g~~ i~;~ieJ~~~~~~~~.~:i~~ilE~~f~;it~:i~~i
111.~~a~'~~~~,:;~il"~;~.ENCOTJR~ 1;) (':~ a:Jr':'ser_tL!, na ses:,áo legls:ati- I ;;;-J~I~-:C~;;~.'" . r.epl .. o~ - (' ....·s llc.C ~ lr..dla e g Ch!-:'"'1. Nâ.() ~.~2i:o, ~,OlS,

- Tendô o S:r. Pl"e.sider..t-3 da R.:zp1 ...
b_~ca\ 'I','f.tad0 D Ar:igo j.l~ por un:2.,
.c1;estB.O até d€ técnica c'CD.stituc:onal,
0"J. c.:; ..,éc:::jc~ do 170:-0, il20 podf:ria
C-3:XUT êe vetar os parág::::::.fcs qu.~ o
c·')m1Jltf:;2~, d8sê.oor2.:rrJ e tiram 2. S11D.
s;..:i;:.si.s'teTI.cig, '0 seu -~·ig0r, a S"'.1a V9:-
l:~?df, ciD cif2pcsitiv·o p:rinc:p2J.

~;,~as. 8S consid.e:r2.ç5f-S QU-::- t2!)!::O 8.
j.;'G~'..:"·:i:!. df" ú:.z.e::- em r:.O~TI~· do !::e:l r.;'a~

'"t:io. solicit.::':100 do Cü~~g:"·e5.so q~le,

=.-2e::-:a:.ninB 2. ms.t'~.:-iR cem o seu a1lto
:e ::Bm!1:-~ .)rnpro....:?.do p2tl'i0ti~~o e
Ç: €' f'.c'01him?DJo ao ~'E:T,O pardal clf:: B:-_
:',):-2,:-.;5::\2"::::2 d~t ReT -bl~ca, .~ \.il~ D<>de
~'~3. e C2veTá f:<o,ze:- t:J.!:'.t8 Tf'.ais à vc:u-

~~:j:;.; ~~~~~if'~~:~is d~a~1ü:f~:"e;Q~~~~'a
i: ~ ~r: o T)sís~ C:ila:J.to 5,5., rei .!"0"'1~::;r~C:a n~o ê (;c:r;'yz.
:r;-:';::'a CriS&. nf.o &:,::z rr:ui1:,:), 'J~l() ~Q- ill;l,S ê.. Ia\' ....~·r (~eles.

b'·- l:ú== à:J. maioria, â' r,cn:.J.?:-H~50 de O SR. BROCH.i~:C·8 DA I~C·::::'?:~... --:
~..:m.2· cc!nissio parI3.~-:~·nt.8.:·, que, !"-e- Vê c C,:agreEsc, ~l'. P:·<.:..::::.i·:i€l:te,. (::0;.4"::'0:
~~~.'~::-2'J o c~sC'. pe:"mita 8.-0 P;~1r;':::~m::;nt.o e'" ~~j,>1" ;··:,.zf,o quu:a6o a;c'··;a\:a O;,:ie
~'··:..rms.:-. nJ.?ie U:C.;:l, -:;'.::':?:. a sob~~:""'11.ia o ....c:'i~.[~i; 6~- ·P~cPO!'':io~la12~:8.~f' c:a :'c:-;
c:' ~~.'':'~ e~~~~~:::('C':~1.~.> ',.'n:~t·2.cl- e o se't.1
,:: ?~-:":: :;'J2!~' j:,:I!'~:.e tle E":::t.~.::.. à Naçã{).

7'~~,:Z's bem) .

'~ên~".os p1'"o"JOrcirY")alr:ne"'f-~ ao nj~m07')1 Jus .....-:. ...:. ..e.4.tle p . q ...T'~.sa.~o ob... ~v'.)~ .::-t. COi1 ...... UL..l. ..~ .....om c_ ... w.;~ ..o. p~" ....uc...p..n.o! ~ol'lt""rn~'~~''''' i~r;""~la ir: .....'Dt:l~·.,.-.~"'· ...........:s

:~r::=:;J~~::::':~1 r~~l~::f~~~';d:;;~~:":: ~~! f:~r!~:~{~11~~;~~;~! r~~~~j~~~,,;~;:i~&~ ~~:
fel" comp:-ee:J.didas c~rno 'Um ent2ndi-1 O sr. CC7l1..P!JS? "Ir erço.:.,t - Pe... J.T'.-..te v'J aCFleles que ~onflt.!"an1 n..-'t houl"a do! Com o "t8'.nto !'!ua!".1to poss:r':,;-er::o
:r:F';1t O e...,tr-e ..... 9:-;2m2.."':t~ .... e<;; Ao. m':m Ex.e. um aparte. ROa-LA d~rópr5.o GOVê~·l1D, fornec'~nd:)-lhc 1,an i P5tá aberta a ç:ra!ld-o. nO"t"".~ ~o!" O.i"~:=

5tk'-;i~~:;;Êi~.;i;~tg::~eri1~~ \c~~~t.~:~:&~~:~~t~:;l,tr:~~a~! K~:~~&~~::~Úbfi~;~j~~n:~ru~~~~a:~~ i!~~:i~;:~;~r~~~~·::~}~~:~f:~:. ~1
mente. ~ 1 <!-e }Uos",:,J.~~er ,~~ e:~ não ~COl1-;,rinCen- ~ E) forsoso co;rl'nr em !:íU~ a ~ç.ao! v::;no. at~ ~::Ul aào:s.-J0 _e e;t? CO!1t;"!,... q-

~ .'Ex. - arl !.1al\......, n:~ .L nooT'e orad"": do Governo fOI prude:J.t~ e~ sO:Jre-! Ta "v"1'.!or::"'do: OH. c!'!t::::o. )~:I? .se e~:t.,,-
E'. que - e as razões do veto são,: te_o A ·p.!ova, a.e que ~e~'d2..6e~ CJbje+iv; ttucto, mDr.~.1izs:.do:ra. I beJecet dent'ro do C~nITrps~o 11 ....'1

ao meu ver, hlteiramente urOeedGiltes: nao, e.da c01l1 a H:~tÓ-'a ~ DD- c~ntái O Sr Cam1;os v"'erqf'~ __ "Pe:tinite l~!UPO contrário, a tSt0. 8tr<1~."'és· clt)

r ..82,se setor ..._ tant.o s;::ria esquecer que l prát:';~:,.",é ~~e ~"~"'C1~i~e~ .l."tcd~s :;, as r~-:V. E}~.~ m:1i~ ~ um B?2.rte?- - - If'ts.nt-o ou?nt? r:~.~~fveT". o _':::-:Cê~."'O
~s ~~bvençoes..e anXllos devem ate!l- j qu~. :C~~,S~ ;;\.$ ....... ~:--~~~ .. ~ ue~~ra e qUG1-1 O SR. BROCHADO 'DA BOCHA i :18. 1~ecess::3RCl.~S L~ 11}'~a ~e';lao ~M
cer as ~{;:::eSSlaa~~s pop::la~çS; e Dar- j Yo~ta~:",,~{)c.os c~s !u_..._a ira1';;.1G:c.te nos: __ C0~; muito prazer. i ~~i2.('~O a ('uh·as Ju::;t:!]C~!"s. ::1 ~ S0!l1
:podemos, par3. arDltra:- o VUlto e o va-· ma-q.'-t ...._ID?- ~ o...c•• em .9ade~ in:iDo-""~n-! (j C'r Cam"""'DS Ver''H11 __ ~.....1"f',to :·"":8.0. O C'8TI'7reSSO, ('nt::o. vDtara cem
lor àessas l1ecessidades, ficar no no J granuBS nuc;.eo.s, nas p~o. o quê ~êsta;:;:os: ~"'O s~ . ::trp~id~""ro. ni3~~·· ma ';;;~~~:;'~;r j t!~tei:-s. liberd9.de. õa forma r"!!le en
critério sinlplista de estimá-las na! tes. No ~aso ve~tenL ~ , Bel Ro-!.... •. -.... ~ . "l":~ ','JY'-"; .:'- ,.:<~~,,~ '" ~ ; t~!1der. as sj!b~~·P!l(fões. sem que pos
proporção eX2.ta da represe::ltação par- j o~el'van~o, .'Verb! y"rat~f e ..n f o e. c~m a. CaD1?S,;_1i.;, ~~'~ .Çj.72cl - ->... ~: S~ resultar õa lei _ m~.~mo que o
lamentar dos Estados e Territórios.; .!lZonte, e Qemons,,!"aç~3 de ...~rPi~a' .o. ador~.. Qhe~o .. ern~_.a~. a y. Ex. j Oon'2:'resso re;eITD:::.c::e c •...eto -;-. {"l'11J)J-

Ao revés, Sr. Presidente, a algu-l ~iséria. Isto" numa oJ.ande Ja? ... ~r .q1:e nos: os r~pr:sen...u~~·~s 0.0. rXJVO, j ~l1er- acã0 cOP"'C'~r,h"::::. contra a ~f)b~-
rnas unidades da Federação que con-2 B ~ nobr~ co..eg~ hã ~de se .lo P j t-:m0!íp ./nco?'Cave~s ~ ..::e~s. ~:lC'l{.l,1 aSj ranÍa e a" l:1dependência ão Poder
tam menor nfu!:!ero de representantes I mu:to f~l1z se1 esse a.r:~a..., dolPJ;3~ \~,c.aQal.as 0.0 nl:.n~o::;téT1CJ da, FazeY1-; LeO'i~lntivo.
e ~stã.Q em estágio ele progl"e~o L."tl-I :pão--.~e oe;sen~o.~r ama~lJ.:. :",J.a c.... ~: aa. .. . ! };:,:te o aspecto q~l. ~u'$stãó para o
ferlO! ao de outras. 'Com granae re-l ao .t"w.o de ~;::.n~l!"o e, o.e~olS, na ca I O SR. BROCEADO DA ROCHA! :"lual neç~ ~t at0!1r.:~o (i-os Sr·s. '!\.'!e:m-
J)re:)entação parlamentar. é que se 'de.. j pital bandeIrante. ... 1- Eu ta~nbém. ~ 1:]~nR do C0n~re:;:,s0 NaciQn~1 Varll-G..,
veria dar cont!"ibui~áo maior na itero.; O SR. :BROCEADO DA ROC:F;.A; O Sr. Cam.,c..! Verg!!Z ... t'!len-! CO!V·'1':T!":?T" +'!"':1'1 '~f t1~a ~ç':lVe~~?0 C;l'i;7

Da. de subvençs.o e - anxílios, para re- ~ - O l1ust:-~r colega há. de c-mv1r que: dbtando o pag·Brnent.c de \"~:'bas CJn- I estabelecim?!ltó não tem Qualaué.!
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'fundo lógico, sem que obtenhamos, \ eleito o Sr, Getúlio Vargas, e estaria I O SR. BARRETO P[NTO. . pcbres, aos desampara,ios, mediant4
. om tal meãida, objetivo prático. por-l traiu ,~os meus postulados se porven- pelas,. suas quahda.G..ltS, excepclona,ls. a.llXilios e sUlJvenc6es L'U~djat:ameIlt9

<~uanto o congresso continuará livre II tura não estivesse com S. Exa. O Se- . pel'ffilta que um ve~no ,:'urocrsra. co- pagos. Estamos, ~po!'ém, ,,"erificando
e autõnomt? ~3.r~ _decidir como -en-, nhor Getúlio Vargas. se não houvesse! l,no el~l'rqUe. tE'~ :sl~ajo ~',ler~:.li~lad~ o cont,rário: cenLe:J.as e rnilhares d$

>:t:ender. a dlstnbulçao de .§erb:l e SUb-I sido eleito e aqui se encontrasse como I:a Tor_~ ",a~. l
Ba 1 da .:-,tr"e~aa."a.. e nrocessos se avolur.:."l[t~n 'l1.0.'3 8rmár;os

ro"'es ,. . '. ._ '] '-iue, aCIdt:n1a~lnente, se ~.ncoa~.ra do ?vIinistério da Pazer;.da. ou se en-
ven",ose~undo ?TUno dp. providên~ias i SeI?-ador ~~ :r:epu.ollca, sena o o-~n . nes~ê:!- tr,ibun~, ~;vocanjn leis de' Con- cont,ram ainc.a na .s{'cre~aí·ia ae Edu-
vegd~,~~ 'pelo Poder Exp.:"":ntiv{) visa! melro a vIr a tnbuna e prOPUO~tarl tal:J.:lldaue :publlca, ?.elas q1lalS 50 3!? ~3·19.0 e Saúde.
~rrbtr~ir a~ exame do Tribunal d2 i a. rejeição do veto e, consequen e~ iconsidera "Restos a. PJ.gar', aquilo i5abemos que hoje não se obtem
càn't<;~.. tn. ct. ~.'s os' crf...nit.os r..,.r'G'am·entã-, mente, a manutenção do projeto ~a. Ique, está empenl1::do, observ~ que ;:.:e uma subven~ão, mesmo:ie dez lnil
r!(1fi d('~t:D9dos a sub,.,en~õo~ e au- j quaL foi aprova.do pelo Pod~r Legls- esta engloban~o esse pagarller:.t l ) na..:; c:::-uzeiro.s, sen1 q~.le o honrado, r; be
x~1j!}S: f.l:bfraí-los ao c~~trô1-= elo 1\1i ... i lativo. (l!"luito bem. Palmas).- .' Idespesasefetlvas. ,1 ... !1e.merito Presidente G:::t11io Varg'as
p':dro da F9'7,1?pti'1 e 8.t~ _90 00 Pr2'-! AtravessarrlOS uma hora mUlto dlf:l.- I O Sr. Brochado u;a R(1clw - Q'os- cOiOque ao lado esquerdo d,\ exposI
cSf['pr,t.e (12. RP!p'jh"~(':t n pr 0rrOtr8.!" nor! nil· ....u':o ouadro não nosso pintar,!.sa Excelência' não te!l1 rs!.'~0, ção do J\!Iinistro de Estado a ;~xpres
'Gn~trn an0<:;: a viC':~"'ia das referidas f :"'o~q~eJ aSE~im não nerrilite o Regi~ i O SR:. BARRETq. PINTO - Te- são: "Sim", autorizado.
dn+!".f"::~'?~ orç:?roent .?:13.-S. I ~~ 0.1 -I- ,... f 1 V ~ Exa . Sr Pre-: nho razao. ,A.o Sr. Getülio Vargas esta tribu-

F"t't'?:J!1o.' Pt". P!"esj~er:t.e, f!'le a n:.~_ll?, ....·on...orn_e . ~., ~rtir . ) O Sr. Brochado da RocftfJ. _ I11- na rea.finno meus si!1~et"()s e leais
é(rr.~'l",?-sso, nu\? v(' .._~~ a!n181ro~nte. ln-\ sldenr.e, ac~~a de Ame aav~..... .. (formo a V.. E.x..a que a '.f:1 do Plano p~opósitos de co13.borar (';om ~eu go-
rJ'llD(lO no -O-r ...9 T'!1;;;;11tO r8r.U,!",;:;'f)g far-; Estamos v,lant~ ......e um caso ....slmp;es·l Salte manda incluir (;..)mo- !'estos a verno -lealdade de que nem S.
t'0~ Doara a Te811,?:~\,'30 deohrac:: pú-( O Pod'er LegislatIvo, n~.~ua. a.lv.a 8002-. pagar o solào das verbas leSpeCl:Jv;1.r,. Ex:"', pode admitir dúvidas po~que
bEfI~.~. ngo se t:--nh~ p!'E'oruoado em! rania. aprovou um projeto lnlcl~do na I' Que náo poãem. est2.f f..rnpenbldos, sabe que. quando estava abandüna
a:~-:f'~llr8r 9; ~;p:11C~'~'V) rh~~S8,S ~rp.1"hBSj C:?....rnara, quando 'J honrado e ll~tre i até porque nem hã. ~Teàor. do, sozinho. nunca deixoi] de en
t)9J rr.l a t:'>ff'bV'.!'i ....~O (1'3-: obrqc: e. agor :;, I Sr. GeIúlio \largas nã.o era amda j O SR, BARRETO PINTO _ Vo:;,- co~trar-me 'a seu lado. com a J1'1€S
YPTlh q

. "'-in'!'" us ."!1oc:<:::~ !oC"'Í<:::l~("-ír) fi-I Presidente da Re'!Jública. e que mere- I sa Excel~cla tem razão. ...'112.5 tla ma, dedicação. com o !nr;;'smü are'eG.
!'9"".... t:r.: ~. 1~!!'!a <::!tnar-'in~ ~:c!ru~u!a: e ceu, desta Casa e- do Senado, mtegral! sempre um porem: e que a J.ei do com o mesmo carin110 e solilarieda-
'T1">n."..,.,l· vj'>l p~r3 no::: ror:'l ~s ..l.P-:! :n a - . Plano Salte ê periód.lca. não se ãe.
d0~ I'llnf'1128 a c:v ....,rpl·' ... --"Oc: ~ 2l 11y,1,os. apoIar. I" R". - (' ' .., Foi ",xaminado por wdas as Comis- eqlllpara a leI orcamen:,ar:a. - eplto, por"anto, as pB.lavras do
('I ~,f:~~n1~ ~~~ti~<:>c::~~'h;,..;::?,"~~'O~~,~~ sôes d~ Câm?xa _ nela de JustlÇ9,j Se o Pres~dente' ..da ReP0uj.Ll:~, ao nosso }'ra!1de mestre::' .
cJA ~~..'l;..:jnc: 'P,;i11;i-::o p'Í n~'1 fô"';~ 2~1"- auanto ao asnec"o ,::urídico. legal e ,receber o orçan;envo,_ con8J_d2ra Que _ CUIdar. d~ s~ude. dz. l1ablta-

.., ... ::; ' .... t'~.'!T'~- (l P,...,-l::-r "!i"'V", ..., .. L:;.!f"l n;:::.... nA."Y"!~·t'; 1·' -pIa d Saúde quanto IdetermInadas suo'venco'êS :lao a.evem çao, da Ins~.ruçao do PO\lO dos
c 0., ,o. - . ~-, '.. _O~.L:::.tLuc...O!1a '. 1'''' e . ' ser concedIdas é nerreltanlf~'o:te apll- seus próprio~ div.c.rfo:-.FtCn-o~ são
p.tv11,) ~r-o'" f'Í'mn o 1".::l..." a -fnzP" "'i11'"..'! '", .. ,-=-,.. à sua co"""&:on1Ô~r.i3 a aos '"ntero::os.::e.:: 1 .'. ~ - . ~, d'" '".... - . ..
opaln11prÁ. T)p("~me"r.tn. li. , au+'-'r'?<:>"''''n, da ?<::"~~s-~~,.,i~ .....;~·rla~: .... de 01..~tro ~ad0~ c~;re,.._ 0. re!ned~o 1nst.lt~!do,. n~ <?on.s- ,ev,;res el~r;:entares ;I?S ~over-
if", nn ..... n-n .....,..,tn<:; p. ~+ri" ..";,...;;o n ...h'Qti"'r~ I . _. . tLLlI""aO. o ve"o ias J.ubuca.s ...l1cn- nan ...es, deve~es que ·jumprJ. na.
{in. P1)(jc.; E"'.'"ef>'1ti,r~~- ~e· - r. A:::. r0"-:"'pc:-! ~ ?O~t~ Co:r"~~s~~ de FIIJ.ançaa,...man_l- mlnada~, medida que me 'permitianl os re-
~';~r~<::, ".=; -r:n,.:l ....,,.•• .,<7-rr:r:c:. ''!~'}rn~ _~~, ~F"-""" I ;.e~ü> _-:)e • f.:·;0:-.?-,.elInente, apruvanao I _Permlta-me ;J nobre ~ol.::!ga que in- c~rsos d_e' que ?-lspunha., Ina.r;; que
p' ...~~rp. lnc.<::, ".,...,.,..t.~t.ll~i,...,...'11.. A ..nr."....,~. '.8' Ip.or .una!11m~gaae ~, p.are·:::.er ?-e autO-I s~s:a ...A~ualm.ente as a.s:~oci.a<:ões a~,- I . nao estao. senna C,lf-mp':ld.c.s c.om
1.""11'''''=;,,, "..,., 'Pp..,..tJj,-: R P""""'T. f1~s c:.·i~_ na de3sa f1.g;ura ItUstre e lndepen- SISL.e:t:cW".lS atravessam sltuaçaú ver-I o mesmo Inte,esse .
va...,"',:;'o~ 'fi;':;"'! Y" .. ,..,.<,:>:'3 t""~"'"h":""n 'l'!:;n +"'T".j. de:""}ie. carãter impoluto, cujo nome dactelrarnente ca:::,n:nitosa. . :l:-a. como se vê, uma critica. ao

, fl:'f."nv",,!" Oh:t::,.j..h,o· n~·?:11~s q, ("1r'JlT,...L: t.enho a honra de mencionar, o S~- O Sr. J(.uy Sardo;) - Pernlita-me! govêrno honra.do e digno que pas-

I
~ rl:=!ne ,.:In r";;cU~>8,' em V°?' 0?' se pf9'- j nher Paulo Sarazate. (lVl"Uito bem). V. Ex.a um aparte? I! .sou. .
, tURr em um anG, se daria em cinco i O projeto foi enviado ao Presidente I O SR, BARRETO PINTO - Com ,Pois bem, foi el?ito.S, Z,:,.a e que
. apes.. . ·i pa RepúbUêa .que, no uso e gozo da mUlto. pr:3.z~er. . _,' ,.., fez? O Poder LeglslatlV5?, ;01 a? en-
, ,Rr" preSlclP.'.nte. rOr'l.c:;,c1~r~'Y]õF) ~st,a i. n~~'~~lli."';:;O o ·0~~':> 1,he cO"Y')fel""r-o a lei i. O .Sr. R'.lY Santns -. Varws ~r·on- I. contra da tese de S . .c;x.. vocando
~'ih1~~~O. o P2:rtido Trah~!hista. B!"9"; j d ~ ~'J,~ '. <.<. ,.., ".~ "'"it' ..... '" ~. ~ Õ ve"'-o'l ~ gresslstas t!stão laborando em eOUí-

j
1êste projeto de lei par~.lalrnente ve-

~HfliT"n V9.1 at'f./iV2:r o V?to ~Qv~r~~-l 8.S .1~lS a .....,ons~. UI""G<.~.t: - L 1,) .... i vaco. Não há lei qti.e obrigue a ~es- tado.
JT!...,."t~l ~ert.0 dp <"J)1~ 1,rF':,t"ará, m~f5 i parcIalmente ...NOt>. Dep'U.,ados e 5 ..... - II ~rjturar em "res.ta"s a pa.gar" ver _j Cuidar da saüde, da habitaç.ão. da

~ n7t1~, i:'f'z. r;lPir?~nte_ sorvt~D .~. n8C~~! nadares tamc,~m .YlO u~o;, e gozo de Ilias para auxilios e subvenç.ões. Ain!instrw;:ão do povo, dos seqs prôpritJs
~. hT'~-:"~;"'~,. \~1'U!i.O oem !.zl,fu~,.O õem: nossas: pre.:I"o~atlvas, \I·?:am~s. de da em· d~;1~2.er..:"1:)r~.., o Sr. Ministro d.iv.ertimentcs. S'ã.o de·{eres elemen-
~ pa1mas).. I plena conscleIl..:C::a, o proJeL.-o por nos I da Educa'Gt?,.o reh"l·cvlorw:l os auxi- tares dos governantes.
~ O SR.. PRESIDENTE -"T~m a l?a- j elaborado. Consequenter.oen-ce, deve-lHos e subvenQôes ql..le de-z;ejava fos- Ilustres cole~as. rend'?'~do, a.s n'!a.-

lavra o nobre delJutaãos Barreto Pln- : mos mantê-lo, m.e.s.mo a fim de afas- Isem Bs~ritura90s em :lrestos a ~)a- lores homena.9;ens ao honrado Par-
!il t.o or.~dor inscrito. :~a:r o 9.specr.o ~0litico que lhe estão j g-ar"'. Enviou a t'~:aç:ií) ao Pr~si- lamento ::'racional, peço-lhe descul-

O 8H. tL~_R,RETO PINTO' (*) - i :.!<.'.c:rendo imprimir. AtEalmente, para! dente da ,República e êste a enca- l)a~' pelo tempo que lhe roubei e
Sr, P!"es.·id~nte, r.t2e"i.!S .i.lus'tre.s. c::,~eg~s I' ':;~'"f''''''',"",-.~:l de UI!J. abono e. ou s.ubven-·i mi.n110U ""~o ~ii:"'~:·+t') H;.~~i lo Lafer que !a::rad~~o a Dac\~nc:ia - .que- tam

~. ~::::rr~bro~' G? P?.l'I8.rrlPlltO 7·:;-aCJ.ona.:.. ':'':;0, e''''frel1tarr.._~os ve.rdade1ra. ViR cru- j opInou .lOSSe ... elt-o O r~glSl.rO . de a1-lbem tem sens .l.lmlí-es - conl. que
f' f;~uero, antes de tEdo, agradecer a i eis. A]ndan~.o estava nes-i.:a Ca~a. e'\i ~u.mas, mas ':::01:1 _:) ~bati'l1e!1::a de me ?uviu .... Não qt1~ro, com estas
~. r· ...,;~<.:'~'~.. ,J... .:;8.ri:~.1j.C'?,a com ..qne fui rece- I' quantas. sejas ficava com :) coração 0Ü:

o
:n-::;Jo, D80.1 h~ lel que o~rigue. C'onslderar-.'oes. s.er mterf)!";~~~o co-

bido c"lf."~'Ji;) o. 1"1: e reinr.;T?~,~ei na Cáma- d0Tlào. ~o \.~.~r D2p"..lta:d.os c 8enado- o :. ..,~~~., ... o P::n 'rAstos .a pa.go.l·. jmo t ym d'escbecl~leDt2 na~ llelras dtl
ra, no dia 1 de fe1.rereiJ.:o, enl virtude! res. andarem como pedintes de em- 1 O Sr. N-:",:on po:rnezr? - Parece-l ?f1Lldo. Trabalh~sta Bra5~.le'!.ro.
da Rr'.'::Dli-:~\i;O 11.0 9' i .... p , ·0_;;; 1 d -c< h~ i·~ 1me que. fo~ a llDlCa ~~;lS3: ert:l que! P~rmJt.o-~e ::nnda, amparado~ pelo

- ";'.7' i -: -: . rr~t, _<::: I ;~;,:~~~~ ... ':~~ .. anL:• ...,a...as os '=;~ ;::;;~~ 1houve aoatlfnento no BraSIl: porque ;nosso quendo chefe, CU.10 Alcorao há.C! S.;. Fe.zx. TCLotS - co~ ... _a .~e.. ,... _:" .~"t"'.::'i. ~·8.-a .que as: ;::; lI.JV~ ..... ~.u,"",--, itl.ldo aumentou UW1ât-J bem,. PaZ-Ide me aC0mpanhs;r enou3.nto aoui
~OJ1e, /te }2Jr,",e~:a~",,~~ ·ve:~; a dIa :nao I !-~~"~"-:-~l"~1 anctl3:m~~~::ü: ?ois as: cas.as "de! m.as) " ..!estiver. dizer al-i?,';l!tla.~ pâla:vras com
e, ~)o~.s, v~· ,:,;,,,,,"a,l,._.!.me':1Á.-~s. . 1-:-f'~''''L~de. as l!"":S7"l'.:.W:;oe..s de asslstên- I O SR. E!\~?,':::U::'I'O PINTO _ Es- J a maior sincerid'1.de de propósit()f; ..

O SE':: 3AER.ETO PINTO - Obn- . \'ia ,e~f-""7?,m com as p.JTtasfe'3h.aàas Itas considerações estão de acôroo I O Sr ~ Em?li.o C'"l;r7f1S - V. ~,.
g2rio ~';("ln ,?,;l:J:r-:-e de V. Exa. ! de5;pedindo meni-nas internadas por i com o programa delineado pelo nos- f :),r'omnanha o Alcor5.o com U2,SSO

O Sr. Fçrix Valois - 1";;§,0 há nada ! !:"f~o di.snor":m dos nec~,-:<:h'ios para Ir 50 grande Chefe. na camuanha ~)re-I' errado. >:

G.ll..e. ..~:::,.8/iP.:'.3e:r'. Ap~nas informo que! ~.t2~.d.~r ?~ des:;':',s8.,s d0. ':"'>"l<;>1:l"~-'2'Q~ã-o. 5iden~ial, ~u.ia Bíblia t.enho enl.,. n1ãos (l' SR 'B!\RP'R'TO TjTNTO M S
'25't3mo~ cFscutjndo um vet'Ü ~ não i ...~....' e C~!10S mandamentos cumprh..ei ate I~'é com ··8::;<.::e" q~~"-'e v~,;"- ,. - a
tr8.t.8nd'o de vo'ta d-P V :&--a à Câ-: Que procula:) proJeto la.zer? Ape- o flm. . ........ '. u ...
lliJ8r. . ~. ~. !, nas nos.'3ibili~ar meios para que os Qual a mal que pode hatirer Ija Term~t;,areI.ellzt::.ndo 'lue es~~os

() S"D BA -'::'RETO PTN~O Se' auxílios ou subve:cções sejam rà.Pic1B.-1 rejeição de um 'veto? p.jSSO i">itar I.;:U~~ t":' .....cruzllI:aa
d
a a que o ~ °drter

- "......... ~ '.<r ..'..... _.... - - ! t,.. r>r:>-"·d '.,' P <':\<"'. ;" ::> 1 .'. ' .... '. lueg-rSl.a IVO. ma.J.S o aue nunca, .e-
nhor PY~~::i'ictf'n-te. de acôrc10 com o Re- ; r.nen e ..-on",",:,.t~ o~. E o pro.I;Jr1? . r-;,..,l- Iv...n~sl ,""xe~P?S ocorndl)S com o ve estar unido coec:.o dent-,.o d.38
gilU.",... nt.o.,. ~!cr;o não sejam cO!lsLg:::a:los \ dente da Renubll-:a. que no 6~a 19de I ;r;'::~,c.en~e .cYT1C: Gas"Pit;. D'lJtr8 qUE- IP!'in~íp.ias e n~g!'a.s "'o~to.!"gad~S pela.
e:~"~;~ é1~:ar~0s. ..J novembro de .. 951 veto,u o ';) 3.. do I; e ... ou, d~lSPO~ltlVO'::' d~ pro,leto3 env~a- ,lei das leis' _ a ConstitH.1Câo

O Sr. FéLi:r ValOlS _ Foi o que V. ! ""'l"o1,:to, em vi.r~;;.. cte ã? qual as SUb-/ ~~~ ~~')a~ª~o a1taO •von;re~~o NaclO- II Estou cert~o de que o· n12n::hJO'~ de
Exa. fez hoje à taràe, perturbando o ! vençoes e a.U;XLlOS, nao pagos num :·~.• t~ ~,:j ,sobe anra, os re- Ividamente orientado pe!')3 que e::::
líder 8r Gustavo Capanema, . ! ex er--:-i'-"'í,-:-', .ser:?o. in~....~~t0s r-m "ReS

Io

.02! J'-o"'U2te .ue nrecisamos 't _ "'j''tãO com a boa c3 11sa· . .:j:'fe'ld8rá D
O 8R,. BAR.REI'O PINTO ':- E' um ) a ?agar". no dIa, 21 ~ do mesmo mes I 5ustt~a ~ êst~ gi~')rios~ ~'"10~1e T - a~ze~ p~ojeto ~al qu~l foi red,jgido. Ts!'!1-

dimp.üo meu. I baIXOU ·:}nl, ComUl1lCaaO pela Secret.a-l De "";';nh::t narre aqv' 'êl.La~ - gres~D. bem aSSIm o ~.ar3o aqueles que na;)
- _;,.. ~ ~ . r ri~ ?a P:.-esidência. ~ecomend~ndo ao! de ~.~ pr~fissãO' 'de fê d~.LJ~fc~~~:.:r Ip~nsam ~a ~esnla maQeÍr~ 0"11. ""~-

O r;r, F,"",7,X VaZo~.s - ~stou aqUI! 1<1"nust:-'J da Ed~.~.c3.çao e ...g"aude quelenquanto tiver Ur.:.l sopro de "VidaC1t.aC' em aesasof'!-o ~om l) Sr. Get.t.a
n:iS m0Fn1.~.s ~m::diGões para. p~rtur-l <:.008S 9:8 SUb7!?n~.?jes do ano .de 1951,,1~.1:fl.s só cons2C"uirerncs mafltê.lo n", PIO Varg~_s;. Pr:"'s!.dente: ~ -&Jao com o
~á.~lG A. hora r:§.o, é ?€ agraaeclmen- 1 "'O~S2m empenhadas, e autorr:~ti-::-H-Isua alta dignidade, no conceito rnai~ISr. Getulro Vargas. canchdHto .
•OS,., m:1s. de dIscu:::sao de urú veto: m8nte. eS'2rituradas como "ReSTOS a l-elevado, se êle 5B Dlantivt;:r eln hRr- Saio desta tribuna certo·de Que

remT,;ü .. DIga V. Exa. se vota a favor) P~9:8:r". Imania com o Pie.~i·~tentE' da Repu-/ rejeitaremos o veto, at8:.1jcndo, as
Oll~-::or,rra. t O Sr Bror-haào;:ta ~o...."ta ~ R'o' blic.a; mas tambéü1 se se co.lúC"ar (tCi-lsim ao programa de1in~and'J e su,:::-

,-. SR. PRESID'ENTE - (Fa.:::.enão Ih· ..: d-;:' O 'd' . ~·~t.;· -~ ,~~ Ima da P,')1i~7C'~.:!e;'.1. de aU8.1q 1.ler ln- j tentado na--s,ua {~arnpanh3. 1-'el:J ~!t~s-
s~f!:r 0.<; -ti.7J1r>o7?es) - Atencão! O Ar- .~~'~pc~~~,~r~ lÇ~~'-ue '.;sp~ã ~~'l, el~~~~=rjunç30 que por,r8nt~lr;;j, Ule seja Tti- tr€ Presidente da R.epúb!li..~<?. Vo
tlgO i.S ;:10 R.~s.'imento ~·om\.lm diz que !ia~\.ã-;::;' orcUEá;G. r~éur~o ;de '~~do j que3ttio poli_tic~ vetos do Presiden- tand~ pelo Y.~:o e sem fi"" dete!" em
l1e'tlb.l1n; 0180.0.r pO~le.Ta. em.," . qua.1~uer Ipa'ra resolver o problema, q I te da R~pub!l('a, c.anla agora e5tá que.stoes ~oll~,cas.;" ternl111it.i"el . .50Ilt as
lTorr,~nrG, tl'aL'r de materla eXTra.- aCOl1tecenao. .. palavras ae ~ . .ii;x.:-L.
nhl3, à C0~170CR"~.0 Nem o orador nem O Sr. Ernani Sátiro - Depencte- Diz o meu Alcorão: I~Quando levamüs ;l, consciê.L1'"
o AI",'-'-:·';8JltP.. - . ria o caso de ato do Presidente eia "Atendo, a~.:"im, ao charrlado cia cla.ra do devçr ~l1rnpl"lCiO"

O 3r, Félix Va.lois _ Obrigado'a República. No entanto, o projeto de tôdas as ;:olasses sociais, do quando agimos '10 se:lLido Qa
V. Exa. Sr. Presidente. p~la inter- dC'te.rmina seJa ~nscrito, au:,?m~tl- povo en: gera11 • mas, prjncipal- bem COInum e o :Ü"10~'3.J~O~ ac'l-
'Vençàü • O orador está fora do objeto camente, em Re.s~os. a Pagar . mente, aos hUrr)lldes, \ios pobres. ma ?as nossas "'oniang~ncla.s
da con"ocacâo O Sr. Barreto Pmto Ilustre dos desamp"mr)os, Smto atra- pessoaIs ou mteresses partICula-

O Sp' RR _ , ,_ Depllt.ado Brochado da Rocha Vossa ves dos seus apêlos um BrasilI res, mais cedo ou mais tarde ,~.
fi!!?, -=.' EsBAta" E-r:o PINTO. F"jty Excelellcla, que honra o Parlamell- a!!lto" anClOsQ., so~rei1do priva.- remos o testemunho da gratidão

. mos IguaIs, (RIso). to... çoes e aspIrando VIda melhor'·. do povo".
c"Sr; .Presldent~, pa~ticipei de uma O Sr. Brochadq da Roch'l - Bon- . Ninguém pode cóntestar .ft nec,'s- Era o !'fue tinha a dizer. (Muito

"m<)3,lha preSIdencIal em que foi dade de V. Ex.", sldade de atender ~.QS hmmldes, aos bem; MUIto bem. PalmaS).

L
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Flávio Guimarães.
Roberto Glasser. - (lll).

! ,Os _Srs. que aprovam 1) proie~o,

i YOtél.iao "SimP
; os que o rejeitarem,.

j
apr_o:rando () veto, vo:t~!"ão ~Ião.

»EPlnADQa '.al-5e proeeder à chamada.
Amazonas: Respondem a chamada 06 81·S. se~:

~ nadares: '"
André Araújo - PDC. . Vivaldo Lima.

Pará: Anisio Jobim.
Augusto MeL-a - PSD.
Deodoro de Mendonça _ PSr. Prisco dos Santos.
Epilogo de Campos _ UON. Magalhães Barata.
Nelson Parijós _ PSD. Antônio Bayma.
Paulo Ma,anhão _ UDN. ClocJomir Cardoso.

Maranháo: Vitorino, Freire.
Antenor Begea _ PSP. Arêa Leão.
Clodomir Millet _ PSP. Matias Olímpio.

Piaui: Joaquim Pires.
S Onofre Gomes.

Sif:~:f? Pa<'heco - P D. Plínio Pompeu.
Alencar Araripe _ UDN. Kerginaldo CavalcântL
Alfredo Barreira _ UDN. Ferreira de Sousa.
Antônio Horácio _ PSD. Rui Carneiro.

-n' G d d· Nort Etelvino Lins,
..,10 ran e o e: Ezéquias da Rocha.

Deoclécio Duarte - PSD (21-,,-,,~). i
Dix-huit Rosado _PRo C cera de Vasconcelos•
Djalma Marinho - UND (23-2-52). ~Oa.rLdel~teGó.·is.
José Augusto - DON:
Mota Neto- PSD. Durval Cruz.
V li d G • P''''D (4 ~ -2)· Aloisio de Carvalho.a re o Ul'gei -» -~-o. Pinto Aleixo.

Pernambuco: LuÍS Tinoco.
Barros carvalho - UDN. F -+
Jarbas Maranhão _ PSD. OHunato Ribeiro.
Otávio Correia _ PSP. Alfred<l Neves.
Pedro de Souza _ .PL. Pereira Pinto.
Sevprino Maris _ PTB. Alencastro Guimarãe!.

Alagoas: Hamilton Nogueira.
~y Piwmbo _ PTB. Mozart Lago.

Sergipe: Melo V'a,.,,,.
Jore Onias _ UDN. Euclide, V~eira.

Bahia: Costa Paranhos.
Altamirando :Re<n1ião '- (15-5-52). Dario Cardoso.
Alllisío de castro - PSD. Costa Pereira.
Dantas Júnior - UDN • Silvio Curvo.
Jayme Teixeira _ PSD. João Vilasooas.
Luiz Vianna. Vespasiano Martins.
Ne~reiros Falcão _ PSD. Gomes de Oliveira.
Rafael cin~u:rá _ UDN. 1'10 d'Aquino.
Viana Ribeiro dos Santos PRo Francisco Gallotti.

Esnírito Santo: Alberto Pasqual1n1.
Wil.õn Cunha - PSP. Alfredo Simch.

Distrito Federal: CamiTGMércio. (44)
Luthero Vargas _ PTB, e osSrs. Deputados:

Rio de .Ianeiro: Amazonas:
Edilb-erto de ·-Castro - UDN'. Antônio :Maia - psn.
Getúlio Moura - PSD. I Jayme Araújo - UOI'\.
MiJ:mel Cnuto - PSD. I Paulo Nery - UDN .

Min3S Gerais: Pereira da Silva _ PSD
Bias Fortes - PSD. I Plínio Coelho - PTJ3. '
Clemente Medrado _ PSD, < Ruy Araújo - PSD.
Euvaldo Lodi - PSD.1 Pará:
Mário Palmério - P'I'B. • Armando Correia - PSD.
Uri..l Alvim - PSD. I Lameida BittencoUl't - PED.

São Paulo.: I Osvaldo Omo - PSD
Anisio Moreira - PSD. I' Virgínio Santa Rosa ..:. PSP.
Antônio Felicíano - PSD. Maranhão:
Ferraz E..ureja - UDN. Afonso Matos -PST.
Feneira Martins - PSp.I Alfredo Dualfue - PST.
Lauro Cruz - UDN. ; Costa Rodrigues - PST.
Mário Eu"ênio - PSP. !' Cunha MachadQ - PST.
Marrey Júnior - PTB. José Matos _ PST.
Moura Andrade - 1IDN. J 'N'
Moma ·Rezende _ "PSP. I o~ elva - PSP.
Paulo Ab"eu - PTB. I Pa o P..amos - PTB.
Ranie-ri Mazzilli - P8D. Piauí:

Goiás: Antõnio Correia - UDN.
.Jales Machado _ UDN. Chagas Rodrigues DDN.
João d'Ahreu _ PSP. " Dermeval Lobão - lJDN

Mato Gt'osso: .José Cândido - UDN. '
Dolo rde Andrade _ UDN. " Leonidas Melo - PSO.

Paraná: Vitorino Correia - PSD,
Fernando Flores - P8D. Ceará:
F1rman Neto -PSD. l Adahil Barreto - UDN.
Roberto Barroso - PRo I Adolpho Gentil - PSD.

Santa Catarinâ: ! Armando Falcão - PSD
30r"e Lace!'da _ UDN. j Gentil Barreira - u""DN:

Rio Grande do Sul: ., Humberto Moura - lJDN.
.A h I ,~. I Leão Sampaio - UDN .
.c yes ,o_mcarone - P'I'B, l Menezes Pimentel _ PSD

Cesar 8a.ntos - PTB. ; otávio Lobo _ PSO. •
EÇ(ídio Michae]sen - PTB. I· P ti IF1ore- da C h UDN are a Barroso - PTB.

, Ut' a - ' ". ' Paulo Sarazate _ UDN.
Raul Pila - PL. P_B.uv Hamos _ PTB. : ~soa Araújo - "[TDN (28-3-5:;),
SylYlo Echenique - PTB. 1 Sá. Cavalcanti - PSD.

Acre: . Walter Sá. - PSP.
Osoar Passos _ PTB _ (71). Rio Grande do Norte:

André Fernandes - UDN
O SR. PRESIDEKTE - Contin<:!n Paraíba: .

a discussão. (Pausa). i Alcides Ca:rneiro - PSD,
l?i nen1.mm SeI1hor Congressista I Elpídio de Almeida - P.L.

qUIser lT..alS 'J·~ar da.· palo..vra, e:lcer· 1 Ernani Satiro - UDN.
ram a discussão. (Pausa). , Janduhy carneiro _ PSD.

Encerrada. I João Agriuino - rrDN.
A votação far-se-â de SUl ns.r::t·i José GaudênciG - UD~.

Norte, seg".Jinào-se ~ Ter.rit.6::i~ e i José Joffi1y - PSD.
por fiul os n1embros_ da ~·resn. t Osv,s,lõ.o Tl"ig"'~eil'o - UDN.

José Pe<lroso - PSD
Macêdo Soares e Silva - PSD
Osvaldo. Fonseca - PTB
Paranh<>s de Oliveira - PTB
Sala Brand - PTB
Saturnino Braga - PSD
Soares Filho - UDN

Minas Gerais:
Afonso Arinos - UDN
_".lcides Lage - PTB (29-3-52)
Antônio Peixoto - UDN
Artur Bernardes - PR
Benedito V:;.ladares - PSD
Carlos Luz - PSD
Daniel de Carvalho - PR
Dilermando Cruz - PR
Feliciano Pena. _ PR
Guilherme Machado - UDN
.José Bonifácio _ UDN·
T..eoooldo Maciel - UON
Machado Santinho - ?TE
Manuel Peix<lto - UDN
Monteiro -de Castro - UDN
Olint<l Fonseca - PSD
Dvidio de Abreu- PSD
Pinheiro Chagas - PSD
Rodrigues Seabra -'- PSD
RondonPacheco - UDN
V~n~loo Coota - PSD

São Paulo:
Alberto Botino - PTN
Arnaldo Cedeira - PSP
Artur Aud.-á- PTB
Campos Vergal - PSP
Carmelo d'Agostino - PSP
castilho Cabral_ PSP
Coutinho Cavalcanti - PTN
Cunha Bueno - PSD
Dario de Barros - PTN
Emilio Carlos - PTB
Euremo Rocha _ PTB
Frota Mo:reira - PTB
Rerbert Levi - UDN
Herbert Vasconcelos - PSP (12-2

1952)

I
Iri sMeinberg - UDN
Ivete Var~s - PTB
Lima Figueiredo - PSD
Matino Ma>cnado - P80
Nélson Omegna - PTN
Ortiz Monteiro - PTB
Perem .Lopes - UDN
Romeu Fiori - ?TE
Ulisses Guimarães - PSD

Goiás:
Benedito Vaz - PSD
.José FJeury - UDN
Plinii:l Gayer - PSD

Mato Grosso:
Virgrll<l COrrêa - PSD

Paraná:
Artur Santos - UDN
Melo Bra."aa - ?TE
Ostoja Roguslti - UDN
ParaOio Borba - PTB

Santa catarina:
Agripa Faria - PSD
Joaquim Ramos _ PSD
LeobertoLeal - PSD
Nereu Ramos - PSD
Saulo Saul Hamos -PTE
Wa1demar Rupp - UDN

Vanderlei Júnior- UDN
Rio Grande do Sul:

Adroaldo COsta - PSD
Clóvis Pestana - PSD
Coelho de sousa -pL
Godoy Ilha - PSD
Henrique Pagnoncelli - PTJ!
Nestor Jost - PSD
Paulo Couto - PTB

Acre:
.1<lsé Guio=d - PSD (145)

Deixam de comparecer os &lnhor~s

Congressi..r;ias:
SE!f.o\DORES

DeL-o!:am de comnarooer O>'ii se-
nhores Senadores:

Waldemar Pedrosa.
Alvaro Adolpho.
Carlos Saboia.
GeorgL.~o Avelino.
Velloso Borges.
Auolônio Sales.
Novaes Filho.

I . Ws.lter Franco.

I Ls.nd1.11pho Alves.
Carlos Lindembe~g,

J

. Sá Tinoco.
Bcrn2.l'des Filho.
Le11indo Coelho.
Cesar Vergueiro.

,! Marcondes Filho.
Othon ~lader.

Oomps,::ecem lll2.is O>'ii Srs. CO!lÇ~S

aistas.
·RN.WO=:

Prisco dos Santos
Magalhães Barata
Clodomir Cardoso
Aréa Leão
Kerginaldo Cavalcantl
Ferreira de Souza
Cicero de Vasconcelos
Durval Cruz ..•.
Aloysio de Carvalho
Pereira P'iClO
Ale~astr{) -G"uimarães
Mozart Lago
Meno Vianna
Euclydes Vieira
Costa Pereira
Ivo d'Aquino /(16)

. JlEPlJ"l'A1lOS:
Amazonas:

zPereira da Silva - PSD
Pllnio Coelho - PTB
. Pará:
Armando Corrêa - PSD
Lameira Bittencourt - PSD
Osvaldo Ü1'ico - PSD
Virgínio Santa Rosa - PSP

Maranhão:
Costa Rodrigues - PST
.Cunha Machado - PST
Paulo Ramos - ?TE

Piauí:
Antônio Corrêa - UDN
Demerval Lobáo - UDN
José Cândido - UDN
Loonidas Melo - PSD'
vitorino eorrêa - PSD

Ceará:
Adail Ba.""1'eto - UDN
P.,odoIfo Gentil - PSD
Gentil Ba:rren-a - UDN
Humberto Moura - UDN
Parciiai Barroso - PTB
Paulo Sarazate - UDN
Pessoa Araújo - UDN (2t.;l-52)
Sá Cavalcanti - PSD
Válter Sá - PSP

Paraíba:
Elpídio de AImeida - PL
José Joifi1y - PSD
Osvaldo 'Iligueiro - u""DN
Pereira Diniz
Samuel Doarte - ?TE

Pernambuco:
Al-de Samuaio - UDN
A:rruda Câmara - PDC
Dias Lins - UDN
Ferreira Lima - PS?
Eeráclio Rêg<l - PSD
.João R<lma - PSD
Lima cavakanti - UDN
Magalhães Melo - PSD
:Neto campelo - UDN
OSCaT Ca.!·neiro - PSD
Pontes Vieira - PSD
lJ1isses Lins - PSD

Alagoas:
E-.lStáquio Gomes - UDN
Freitas Cavakanti - UDN
Joaquim Viégas - PST
Muniz Fa1eão _ PSP
:Rui Palmeira - UD~7

Sergipe:
Leite Neto - pSD
Luisar<:ia - UDN

Bahia:
Aziz Maron ~ P'l'B
Carlos Valadares - PSD
Eduardo Cata100 - PTB
Joel Presídio - PTB
N êIson Ca..1'!leiro
Nestor Duarte
Vieira de Melo - PSI:

Espirito ,Santo:
Alvaro CaStel,,- - PS D
Dulcino Monteiro - DO~

Francisco Aguiar - PSD
Napoleão Fontenele - PSD .-.;;.

Distrito Federa1:
Earreto Pint<l - PTB 0-5-52)
Breno da Silveira - 1JDN
F..disson PasS<Js - PTB
Gurgel do Amaral _ ?TE
Jorge Jaoour - lJDN
José Homero - ?TE
Lôlx> Carneiro - PRT (IH-52)
r.opo Coelho _ PSD
Mário Altino - PTE
F.ui Almeida - PTB

Rjo de Janeiro:
AbelardD M~,ta - PTB
Carlos Roberto - PSD
~lá'cio CEst.ríoto _ ?S!
~aldino do Vale - 'UDN'
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Economia

96 cédulas "Nilo"
8 c!dulasem bra.nco.
O .veto· t01 mantido e l'cjcitr.do ,

projeto.
Ao art. 11;0

192 cédulas "Sim"
63 cédulas "Não"
17 cédulaS' em brat3co.

O veto foi rejeitado c !l'1:lntido •
proJeto.· ,

Nada mais ha.vendo a tratar, VOII
encerrar a sessão.

Levanta-se a sessão ãOhora. e ,a
minutos.

RUI Palmeira -UDN
dente.

Frota Morcira- PTB- Vice.p,,,,
sidente. . .

(Substituído iutel'lnamente por M-
thur Audrá>.

Adol1o Gentil - PSD.

Alberto Deodaoo - UDN.

Arnaldo Cerqueira - PSP.

Barros de Carvalho -.ODN.

(SUbstitUIdo interinamente por Ju-
me Araújo). .

BllacPinto - UDN.

Costa Rodrigues - pST.

Dan1el· Fal'a.co - pSL.

EdUardo Ca.~a1ão -- PTB.
(SUbstitUído interinamente por JIU-

n10 Coelho).

. Heracllo. RêS'o - PSD.

Mu- (SUbstitu1do interina..mente peC'
WaUredo GUl'gel)·.

Iris .M:elnbcrg- ODN.

João Roma - 1'80.

JOSé 1'edroso - PSD.

LeobertoLeal - PSO.
Marlno Machado ..... PSO•.
Melo Braga - PTB•

Napoleão Fontenele - P80.
Neto Campelo - ODN.
Rocha Lourcs - PRo
S121"10 E<:llel11quc .... PTB•.

Unel AIvim - P5D.

Valdemar· Rnpp - UDN.

Váltcr Atnidc - PTB.

CÂMARA OOS OEPUT.6.bOS
:DcDI\J~ ZO. .

M e 8 a Carlos Robert.o - f'8D.
Fernanao .l''errarl - toTB.
FlaVIO Olla&rloto.•_ PSP.
l*ntú Sanell'a - OO~.
HelIO CalJal -. PRo
Hermea ae SOuza - PSD.
A4onteU'o de Castro - LlDN.
Os\·alao Costa - PSD.
O5V&IOO ·TrlgueU'o _ O'DN.
OVldl0 de ~l)reu - PSD.
FUaaeUoGarcla .- PSJJ.
IJbU'a:.arll Keutencd.1lan - espc
lveue Varll!loll - i"TS.

10 . SOOSTI1't170S PERM,un:lf'rf.lii

Castlmo CaorElJ - f>SP.
CUnna SUenlol - PSV.
Euzezlo accna - t'TB.
MariO j:'aunerlo - J;>·l'~.
MenàonçaJ1unor - 1?::3J).
Neto <.:aznpelc - UnIV.
Rondon Pacheco.-. ODN.
Rtlu:lloes ~il.s qtllntas~telras. às 11

horas. na Sala "Bueno 6rar.dáo".
Secretarto - GUC1a !la lUslll

Rep'J bll<-D no.
Auxlllar - R1valào Soa.res (te

MelO. .

V~I-se proceder a apuração.
Convido para. escrutinndores Os

Srl!. Senadores Alencastro GulJnarães.
do P.T.B. e Deputado Carvalho So
brinho do PSP.

l Procede-se à contagem das cé
dulas.

Poram encontl'adas 272cédu!as,}>or
eoiclndirem com o número decon
gress1stas que votaram.

Procede-se à apUração.
O SR. PRESIDENTE - Â apura

ção deu o seguinte:
Ao art. 4.°

168 cédulas "Sim"

Nercu n41110S - Presidente.
José AUgfUto -l.Q Vice·Presidente.•
Adroaldo Costa - .2.0 Vice-Presi-

dente.
Gurgel do "'maral - 1.oSecretádo.
Carvalho Sobrinho - 2.° secretá.rio.
Ruy Santos - 3.° Seeretárlo.
Amando Fontes - •.0 Secretário.
AntónlO Ma~a - Suplente.
Hum/Jerto Moura -Suplente.
Félt;t Vatol$ - Suplente.
l"tCIO Borralho - Supiente.
Reuniões às qu1ntas~felras,às

horas.
" . Secretário· - Nestor Massena,

Secl'ctário Geral da Presidência.

Comissões Permanentes
Constituição e Justiça

Bcnedicto ValJadares - PSLI - Pre
sidente ..

Marrey JUlll0r - J?TB- Vice-Pre-.
siàente.

Afonso Arinos - UDN.
(SUbstltUlOO ltltennalnentc por Os-

valeto TngtÍell'o I .
Alencar AratlPe - ODN.
J\otOnlO Ba!omo - to8D.
Antomo HorllCIO _ PSD.
Augusto Meira - PSD.
Brlgloo Ilnoco ... P::iD.
Castllllo CaorQJ - ?8P.
Damej de Cal'\'alho -fOR.
Dantas JunIor - ODN.
Oelllel'val LObão - ODN.
1>0101' ae Anetl'aete - UDN.
Flores C13 -.;unna - [JON.
GOdOY Llha .- PSD.
Jarbas Maranhào - 1'80.
Jose Jonay - PSO.
Luclo Blttencourt - PTB.
LUIZ Garcia -ODN.
Nestor Duarte - P8D.
uta~10 Correa - PSF.
Ullsses Guunsl'lles -E'SD.
Vlcll'aLms -PTS.

sU8.sn11lTOS PEllMANUTIllI

AZ1zMaroo _ P'I'8.
Ernanl Sacyro -. ODN.
Flrman ~ew _ PSO.
Helio CSOf.,l - PR
.IceI Pres1Cl1Q - P'l'B.
Mendonça tsrll.SI - PSP.
Monteu'o ele ClI.lltro - ODN.
Mllüra Sezenae _ PSP,
tSUbS&ltwCloulter1namente por

n1a Falcllol.
PaUlO NeM _ UDN.·
PereU'a aa 811va - PSD.
Tll.ncredo Nevea - PSD.
Reumbes a.s segunaas • qUlntas-rel.

ru, Aos 14.30 noraa no. Sala AJ:rll.lUo
de Melo. Franco.

./ Secretárto - .Asdrubal Finto de
UllSSéll1.

.duxill4r· - 01llnplll. Bruno.

Diplomacia
Lima Cavalcanti - UDN -prelt·

dente.
Mematt! deI Plchla -PSD - VIce.

PreSlClente.
AIClOCS Carneiro - PSf).
EdUberto ele uastro ~ ODN.

•

- PSD.

PSD.

Gustavo Ca.panenla - PSD.
Hildebrlludo Bisllillla. - P'l'B.
Isr:lel P1nl1ciro - ESn;
Jaeder Albergaria - PSD.
José Bonilácio ...., UDN.
Leopoldo Maciel - UDN.
L1curgo Leite - UDN.
Lúcio Bittencourt ......; PTB.
MachadoSobrinhll - PTB.
Magalhães Pinto _ UDN.
Manoel PeIXoto - UDN.
Monteiro de Castro - UON.
Olinto :Fonseca _ 1'80.
Ovidio de Abreu - PSD.
poinhell'o Chagas - PSD.
aodrlgues .Seabl'a - PSD.
Rondou Pacheco - UDN.
Tancl'cdo Neves - PSD.
Vasconcelos Costa......; P8D.

São Paulo:
Arnaldo Cerdelra. - PSP.
Artur Audrá. - PTB.
Campos Verga! - PSP.
Cal'melo d'Agostll1D - PSP.
Carvalho Sobrinho - PSP.
Castilho Cabral ..,... PSP.
Coutinho Cavalcanti - PTN. ..-.
Dario de Barros - PTN.
Em11io Carlos - PTN.
EusébioRocha - PTB.
Frota .MOl'eira - l'TB.
Heroort Levy _ UDN.
Herool't Va.:sconcelos -PSP U~·2-

52) •
Iris Meinberg - lJDN,
lvette Val'g'as- l"T.I:3,
Uma F'igueiredo - PSD.
Manhães Bal'reto - PSD•
Marino Machado - PSD.
Menotl deI picchia. -PTB.
Nelson Omegna- PTN.
Noveli Júnior - I'6D.
Ol'tiz Monteiro - P,'IB.
Paulo Lauro - PSP.
Pereü'a Lopes - UDN'.
Romeu Flori - p.T.a.
Vieira Sobr1nho ~ PS?

Goiás:
Benedito Va.z - PSD.
Gnteno PllranhJS - PSD.
José l"lcury - UDN.
Paulo Fleury - PSD~

Plinio Gl\yer - PSO.
Mato Orosso:

Aral Moreira - lJlJN.
Ataide Bastos - UDN.
Lic10 Borralho - PTB.
Philadelpho Garcia - p5D.
Ponce de Arrudu - pSD.
Virgílio Corrêa - 1"80.

Paraná:
Arthur Santos - \1DN.
Lauro I"ope::. - P50.
Melo Braga - PTE.
Ostoja RogllSki - UDN.

'Paraillo Borba - tiJ)I~.
Vieira Lins - PTB.

Santa Catarilla:
Agrlpa Farla - PSD.
Joaquim Ramos - PBD.
Leoberto LelÜ - PSD.
Nereu· Ramos - PSD.
Plácido .Olin1pío _ UON.
Saulo Saul Ramos ~ P.TB.
Waldemar Rupp - UDN.
WanderleY'JÚ11ior - UDN'ó

Rio Grtmde do Sul:
Adroaldo Costa - PSD.
Brochado da Roc1la - P'I'B.
Clovis Pestana - FSO.
Coelho de Sousa. -PL.
Daniel Faraco - PSD.
Fernando F'errtlrl- PTS.
GerulIU10 Dockhorn _. PTS.
Goday Ilha ~. PSD.
lIenrique PlIgnoncelll ..., PTB,
Hermes de Souza - PSD.
Nestor Jost - PSD.
Paulo Couto - PTB.
Tarso Dutra - PSD.
Willy Frõhllcll - PSD.
Wolfr:un Metzelcl' '- ~1U'.

Acre:
José Guiomard

Amapil:
Coaracy Nunes

Guaporê:
Aluizio FerreIra.

Rio Branco:
Fel1x Valois - PSP. (228).
O SR. PRESYDENrl'1l - Respon-

I
derlln.1. a chamada e votara1l1 44 51'8.
Senadores 1223 sra. J)eputados.

Pereira Dlnlz
SllnIUt:! Duarte - PTB.
Pl~rnllmbuco

Alde Sllmpaio - VON.
AI'l'udu Câmara - PDO.
D111s Lins - UDN.
l~el'J'eil'a Lima - PSP.
HeJ'llcllto RêgO- PSD.
JOlio Roma. - PSD.
[,ima Cll.vlllcanti - UDN.
Mn,.:1l.1hii.es MelO ~ PSD.
Neto Campelo - UDN.
Nilo Coelho - PSD.
O:';Clll' Carneiro _ psn.
Pe~soa GUerra - P8D.
Pontes Vieira - PSD.
Ulysses LI1\1l _ P5D.

Alagoas:
!!:utó,(JuJo Gomes -UDN'.
Freitas Cavalcanti - UDN.
,1oaqulm Viégas -ps·r.
!'l1edeiros Net.o _ PSD. r

Mendonça Bragl.l - PST.
Meudonça JúnIor -PSD.
Muni? Falcã.o - PSP.
Ruy Palmeira - UDN.

Sergipe:
AnllUldo Fontes- PRo
ctlrvalho Iieto - PSD.
Franclsco Macedo __ PTB.
Leite Neto - !lSD.
Ll:lz GarcIa - tJDN.
Orlando Dantas -PSB;

Ballin:
Abelardo Andrélt _ PTB.
Allomar Baletliro. - TJDN.
Anlônlo Balbino - PSD.
.A.::i~ Marou _ PTB.
J3('rbcrt de Castro - PSD.
Carlos Valadares - PSD.
J I,;:io Cabnl - PRo
Eclllal'do CntalfLo. __ PTB.
Jorl Presidio - PTB.
,1o~'<, Guimarães - ·PR.
Ll!rr:~'ette Coutinho ~ UDN.
~f:moel Novais - PRo
;':e~rL'!l'os Falcão - PSD.
0ldsl1rJ CarneIro.
:-rt'stOl' DUarte..
[(\J;Y Santos - UDN.
Va,;co F'i1ho - UDN,
Vil'lra de Melo - 1"50.

Espirito Santo:
Alvaro C~tstelo - PSD.
Dulcjno Monteiro -- UDN.
r:urlco Sales - PSD.
Prand~co Aguiul:" - PSD,
l":ílpolcão Fontenele - P8D.
Punciano dos Santos _ PRoP.

l)i~;trito Federal:
narrelo Pinto - PTa (l·5-952).
Benjamim Fa.rnh - PSP.
Drp.no da SilveU-:l - UDN.
F,àüiOn Passos - PTB. .
x'rota Agu1a.,;: - PTB 129··1-952).
0utg-c! Amaral - PTB.
licitar Beltrüo - UDN.
.1orge Jabour - LJDN.
José Romero -!?TB,
l,obo Carneiro - PR'I' (G·4-1i2).
I,opo Coelho -. PSD.
Mli.l'io AltillO - PT.I3.
Mrmrieio Joppcrt - 1JDN.
Moura Brasil - PSD.
HIIY Almeida - PTB.

Rio de Janeiro;
Al.le~rdo Mata. - PTB.
lll'1gluo 'l'inoco - PSD.
Cel/io Peçanha. _ PTB.
1"lál'io Castrioto - PSP.
C:'I.1dmo do Vólole - UDND.
,Jose Pedroso - PSD.
Maccelo Soares e SilVll - I'SD.
Ur;vllldo Fonseca - PTB.
T'al'l111hos de Oliveirn. - PTB.
:1l1jo Brand - t>TB.
Sl\turnino Braga - 1'8D.
Koares Filho - UDN.
Tenório Cavalcanti - UDN.

Minas Gera1s:
AfollSO Arinos- UDN.
Alberto Deodato - \JDN.
Alcides Lr.ge - 1''.rB (29-3-52).
t\ntônio Peixoto - UDN.
Artnr Bernardes ....: PR,
Bcm,dito Vn!l\dn:'es - PSD.
Bilac Pinto - ODN.
Carlús Luz _ PSD.
Dan.iel de Carvalho - PR.
Dilermando Cl'11Z """ PRo
Pellciano Pena -- PRo
Guilherlne Machado - UDN.
Cfullherinino de Oliveira -:-, ;PSD.



I ,

Fevereiro de 19S2

Tomada de Contas

Serviço Público Clyll

Substitutçóes permanente.
André Fernande.. _ ODN.
Jose Homero - PTB.
Machado SotlrlOho - PTB.
ManhAes Barreto - PSP.
Mata Neto- 1'SD.
Nelson !,aJ'll~' - PSO.
Ostoja KOfjUSJrl - UDN.•
Reuniões 1IoS· ,,~~tas·teiras. "., 10 ho·

ras. na Sala ".::iao\l10 Rlll'!'OM··. .
S~cr.tdt1o - sral1(~1l p.o]l'Unho,
Auzillar - Mar1stelaEuriclo AI

.aro.
DGtUogra/o - Mar1 Leite PU.

lOS Coutlnho.

Ruy Almeida - PTà - PrWdlJlI~.
Anteuor, Bogta - tn)N - Vice

PresIdente.
Andre Fernandes - unN.
Armando Correia - PSO.

Arl Pltombo - PTB.
Ataide Bastos _ UDN.
RenédltoMergulhâo - P'1'8.
Rias Fortes ...... PSD,
Campos' Vergal - PSP

: Dule1no Monteiro - 00".
, Lopo Coelh~- PSD .

Mendonça JúnIOr - t>~n.

Nelson AmeltlA - [''IN.
Paulo Ramol'· - P'l"8
Pedro de Soma - pt"
Plácido Ollmbto - lfL>N.

Abel3.!"Co Andréa - PTB.
Alvaro Casteio ~. PSD.
Arruda Câmara - 1'00.
Ben)arr.1m Farah - PSP.
Euva!d<, Lodl - 1'SO.

.- Deod(')r(l de Mendonça - P9P,
JoSé Gutomard - PSO.
Uma Figueiredo _ pSD.
Maga.lJ1ães Pinto - CON,
Manuel Peixoto - UDN.
Negreiros Falcão - PsD.

. ISumt1tuido Interinamente 1"" AI·
I tamlrando Requlãol.
I OllCar Passos -. PTB.

Paulo Couto - PTB.
Vlrg1110 TlÍvora- UDH.
Vltor1no Correia -- PSD.

l!T.llSTIT11TOS. PERIIA1'IUT&II

$ecretltrio - 'nleobalttC' Prado.

"lt.nIJare. - Oeortes uanu••0
ti e Mar1a Lulza RudiO.

CelsoPeça&ba- PTB.
cunha Bueno - PSO .
Dioclecio Duarte!· -. I?SL.
Ernlnr Satlro - ODN.
Guilhermmo de Ol1velJ'lI - 1'51).
H1ldebranClo Sisaglla -P'l·a.
Llcurgo LeIte - ODN.
Magalhãea Melo _ l?SO.
NelSo,:: Carneiro - PSO.
Orlando Dantas- PSS.
Tarso Dmra _ PSD.
Tenó"io CavalcantI :-. UDN.

Demel'\'al Loblo - ODN.
Leom\ll..& Melo - PSlJ.
LUIS Garela-ODN.
Loure!ro JUnior - PSP.

ISUb,muldolnteriname1ltt por I.
Mtu.~ 'li·alcaol.

P1nll~:ro Chagas - P5':l.
Placldu OlunplO - UDN.
Pl1mo Co~lho - PTB.
Romeu FIou -PTS.
Reun.é.es. a.s segunaas e q~t... rei

ras. As lf' borna, na Sala .. tttso Bar
ros."

Redação t
Get\1.\!o Moura - PSD- P1'ellllm

te
Aral Moreira - ODN. - ViCe-fre-

'Jete1ltc:
Acnyles Mincarone - PTB.
Cout.nr;o Cavlucanu - PTN'.
Mota Neto - PSL.
PaUlo ~.auro - PaP.
ISUb6tltulâO Interinamente por Deo-

dor4f"ctoa !l4enaonça - PSPI • ,
Rollert4: Morena _ PRT.

~'1JlSTlTUtoS PEIlIlAl'fE1fTa

EmiUo .CarlOl.
Lopo ~'oeU1o - pSD.
Saulo Ramos - PTB. I
Vald"..r.ar Rupp - ODN,
Reuniões 1\$ segundas. quartu e

sextas-.leirIiS, âs 13 horas. e 30 mi-,Inutos..""- $ubsWutcóf.'S 1Jerma~cnte'

,See1'etdrio - paulo Watz. AramlS Atude - .PSD
4 'tX'1l01 ta - MarIa l,;Oocelção! Carlo!' V:lladares - P:::;D.

Wat'~ eCYle_neMo~. ,I DemervaJ Lobão - OVN.
FlaVIO Castrioto _ 'PSP,

, . . Heitor Beltrão - UDN.
Sal.ÍdePública I SaIo. Srand - PTS.

M1gu~t Couto Filho _ PSD _ fr'.1 Reun10el! ~ segun<131! e quinto!!.
Jtdcrnte. feiru. ~ 15 horas. na Sala ~Sablnt

Leio ·~ampalo -I1DN _ ViCe-h'. I »arroso .
,Ulftte. . Seeret4r1tJ _ Bra'll'a PorUnho

Agrl'Jll Fara - PSD, Auxiliar _ Marislela 1!:ur1cio AI..
AnlsilJ Moreira - PSP. uro
Ant6nlC correa - UDN. ' DatilogrGfO - Marl Leito p.,..,
Aram~ Athaido - PeD. 108 Coutinho.
Ferrelr. Luna - PS'P
Jftea4!r Aloerearla -PaD.
oI.·o;e i'leul')' - lJDN.
t"Ur,nero variaa .... PTB.
.Moura J:iralSU _ PSD. Gu\lherme Machado - OON '- P,e·
.NOV~II JUDlor - PSD. sidente.
Per(!lt. l.Alpea _ lJON. ParallloBorba - eTB - Va- i
SaUlO ~08._ PTB Prel2dente.
WOl1ramMatzler - PRt Alberto Sott1no - PTN.

80UnTllTOIlPrJIJIAJm!CftI DilermanClo Cruz - P'l'B.
EuzeblO RocJla - ~r~.

OtA'V10 1.000 - PSO. Fem12 Egre~a _ UD~. "
BreM da Silveira - ODN. Substitu1do interlollllJl'nte por BUae '
Ceror Santos - PTB. Pinto (UDNI i

JoSé St'iva - PSD. Francisco Aj:tuiar - P50. _/
Lauro CrU2 - ODN. Germano OOckJ1o!'n - PTB. ,
Ruy it.Jmoe - PTS. Heitor S!Il!trão _ UDN.
VIJ'~h~ Correa - PSO, Jose Neiva _ PSP
Reuniões àS têrç3s e sextas·felras. i MarIo Gomes _ UDN;

t\.~ 1~;30 :1oras, na Sala "Bumo Bran- I ISUbstitUido IOter~rr.ml:nte por Os..
0140. .., . ~O)a ROl!'\lSkl -lJUN)

SlU.'Tetàrlo - O.lda de Assis, Re'l' tr.1enezes Pimenta _ PSD .
Pl1l)llc~no, Paranholl de OUI/rira - l'TE.

AU:llliGr - Rivaldo soares de I Romeu FlorI _ P'fl?, .
Mel':" Jl Teodorlco Sezerra ~ PSD,

Va~o.

Segurança Nacional Vago.
Anh'lF 8ernardes _ PR _ pteSl-! Su!istitu!çõ~s ller11lonenttl

dente I AUredt' Sarrelra - 00.
Galdt!'lo do V&I1e _ UDN - VICe.' Alfredt Dunl1be - PS'l.

Pre3ldtnte. I Antonio.Correia - 11011

Secrettirio- Oficial Legislativo
Alberto do Nasclment4l Gomea de
Oliveira.

Auxiliar - OficIal Legislativo
,J4aria Dulce de Melo e Cunha.

Legislação Social

Samuel Duarte PTB - ,-rflS.-
dente

Aluisio Alves - CDN -Vice-.->J'csl·
dente,

-Suostituldo 1ntcrmamente ])0)1 Pia·
cido OlunplOl ..

Armando Falcão - PSD. '
Breno da Silveira - UD~.

Campos Ver~aJ - PaI'.

Dario .de BarrOli - PTN.

Epllogo de Campos - UDN.

José Sonifaclo - UDN. .

Lameira Slttencourt - PSD.

Lauro Lopes ..,.. PSD.

Macedo Soares e Sllva - P5:l.
, OrtlZ Monteiro - PTB.
,Parsifal Sarroso - PU,

Pontes VIlW'a - PSD,
Rafael Clncura ~ UDN. .

Sá Cavalcanti - PSD.

TuRMA -S·

Manhães Barreto - PSP _ ric.,
PreSidente. ,

Antônio Fel1ciano - PSD.

Clovis Pestana - PSo.
"Preitu Cavalcanti - UDN.

Gama Pilho - PSP.

Serbert Levy ~ UON.

JanduDY Carneiro - PSJ),

João AgllPmo .... ODN.
Joaquim RamOl ..,.. pSD.

Jorge.Jabour - UON.

Jose Romero- PTB.
Leite Neto - P5D.-

Luis. Viana - PSD.--Manuel Novals - PR

Alario Altino - PTB.
Ponce de Arruda - PSD

RUi Ramos - PTa.
Wanderley Júnior - UOM

•1>

SI1JlSTl'1'Vros PERJilAIfJ:H'DI

Finanças

Eduçação • Cultura

~lana.Ribeiro dos santa. -- 1'&.
• 11son Cunha - PSP.

l'nnel Pinheiro _ Presidente
pSD.

TURMA MA"

Paulo Sarasate - UDN - Vice-ne
• idente.

Abelardo Mata -, PTB.
AJde Sampa;o - UDN_

Alolsío de CastrO - psn
Artur· Santos - UDN.

CarmeJo d' Agost!no - PSP.

Carlos Luz - PSD.

nrlcoSales- PSD - PresJdwte

MariO Palmtrlo- PTB - Vac,·
l'TeaUU1lte.

Aaànll Barreto -LL>N.

Ant()D10 PelXoto - DDN.
Carlos Valadare! _. PSD.

cesar Santos _ PTL.

Coelho de Sousa _ PL.

F1rman Neto- PSU.

.101\0 Roma -, peD.
Jose Pl'esJdlO - PTB.
Jorge Lacerda - lJDN.

Lauro Cruz - UON.
Moura Resence _ PSP.

Nel'tor Jost - PSD.

Otavio LOIXl - PSD,

~uJo Maranhão - lJDN.

PinheIro Chagas - PSO.

8lnSTl1'tJTOS PER1tfAN!N1'IB

Artur Audra' - PTB.
6ral Moreira - UDN.

Berbert de Castro - PSD.

~arlollRobtrto -peD.
Jãfine Araújo - ODN.

JoSé Guimarães - PR.
lIagalhães .Pinto - t1I'''. I
Paranhos de Oliveira - PTS.
tJb1raJara Keuteneall~o - PSP.
'Vletra SobrmJlo - !'~P.

lteunJoes as segunau e quartas·
le' las as qwnze nor..&, oa sa.a •Caro
k»s PeJXoto I'ilhO·.

SIcretAno - Dbh10 Guardia· de
l:arvaJho.

AtUtlwre, - Vera J)uque Costa
• JOIll PauJo SUv••

Alcides Lago - PTB.
Alvaro Castelo _ PSO.

BenlaOllm Parah - PSP.
Chagas ROdrigues - OON.
Emilio Carlos - .P'ni. #

FerreIra .\4artlns - PSP.

BeIJo cabal - PRo

!S118snTl1'1'OS PEJlMANENTIS Lauro Cruz - ODN'.

Al\:)erto Deodato _ DON. Medeiros Neto - P80.
Montelro c!e castro - I1DN

AJc:Jdea CarnelrO - PSD.
Nino Coelbo - PSD.

Joio de Abreu - flSp.
Romeu Fiori - PTB.

Marre, Junior - pTB.
Reuniões:

l&&L.urtcio Jopper\ - UDN.
Turma "A" - Ter~as e q1l1ntu-

MenottJ dei Plccrua ~ PT&. feíms. u15 horas, na 5"Ja "Antonio
Beunlôes· as térça e qwntas-felra Carlos".

,~ 18 noras e 34l m~nU1Q" na Sala SecretárIO _ Oficial. Le6islattrCl An'
Carlos Pelx.:Ito Filho • geio Jose Varela.

SectetarJO - Dyhlo Guardla e Turma "BOI _ segundas e quartas-
CanalDo, feiras, àS lS horas,. na sala •AntOnio

AUZillar Vera A. Duque Carlos".
Costll.
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-PSD

Pa.ulo S::l.raz:H'~ - (JIJto;
(Relator do ca;Jltulo das Coml..
sõesl,

R.:x'lla LOUres - PR,
(Rt:lnto1' ào Titulo \-"'[).

Refátor do TItulo
Antõmo BalaülO _ PSO.

(Relator Geral).
Celso Peçanl1a· - PTB.

tRelator d!l oarte ~e prefer!nd.
e urgê llCIll. I ,

M:a~rey JúmoT- PTB.
(Relator do l'1tulo [VI ..
~1onte1ro de Ca;:tro _ t:rON.

(Relator da Rrestruturação jOl
Sel'\iço~ ja Câmara).

OV"dlO rte Aor('u _ PSO
IRt>!ator d0~ J'it.ulos VtI, \'1:I%
. r:x X XI e XTII

Comissão de Emenda à Consti
tuição (N.o3, de 19~r 
do Senado)
(.,!lo 01QNO,Cl,I1ADO DISTRITO

FEDERAl.'
HeItor Beltrno - IJDN - PrC!te

ctellt,;. '-
Atonso Arinos - UDN - RelutOr...
Ben.1amlII1 Faran - PSP.
EurIco Sales._ PSO.
E'trmanNeto -PSD
Reitor Beltrão - UDN.
Joel P1'es:dio - P'I'B
Menezes Ptmectei - PSD.
ISuostituido interInamente pOr Jo!o

ftornal
Secretáno - DeJaldo Ban<1e1ra

Goes LOpes.
Ao UJ.'ÜzaT '- Leopoldina Bul.'loelo

Reumões no Salão Nobre.

Comissão de Emenda à. Cona-·
tituíção (N.o 4, de 1951)

<SUPRIME, NO TEXTO DO ARt, 163
DA CONSTITUIÇAo. AS EXPRES
SÕES uDE VíNCULO INDISSO-
LúVELl. '

At,berto Deodato - (JD~.
Gcdoy Ilha - PD.
LUIz Garcia - IJDN.
Menezes pimentel - PSD.
Osvaldo Fonsectt - PTB.
Otavio COn'l~a - PSP.
Tancredo Neves - PSD.

Secretário 
Auxilia.r -

Con'lissão Especial de Reforma
do R~gimento e reestrutura.
ção dos serviços da Câ",ara,

Bilac Pinto - UDN. l'ice:Pte••
:lente.

I
I
I
I
iComissão EspeCIal de Cinema,
I . Rádio e Teatro
I

i 1- Brlglào Tinoco
I Presidente.

2 - Jose Bomfácio _ IJDN _ Vice-
Presiâente. .

3 - Jos~ Romero_ PTB _ R.
lato,. Geral. .

4 ~ EuTlCO Sales - PSD
~ - FlávioCastrioto _ PSD.
6 - Jor~e Lacercta -ODN
7 - Pinnetro C~"llS _ P8D.

, Secretárzo - Eduardo GUlmarâa
IAlves
I Auxz1:ar - Uda Fonti.'nel1e.

(~':de Ccm:~s1io Cla Emenaa à
Const'!tLllçÍlo N" l, (te 1948)

(R.EPúBLICA PALA...\rE!\"T.a.RISTAl

Alcleles CarneIro - PSD.
l"rancIscc Mcate· - PT3
Montel1'c ae Castro - UD:-i,
P~'.l:O MarllUhac - UDN.
Rau: P111a - flL.
Begaaas Viana _. ?TB.
Valter c:e 83 - PIB.
Se' ~exarUJ -
Reumões lU Sala.

Comis~ão c!eEmenda à Consti·
tu:ção (N.o 4, de 1949)

(Vide Comlôs~o da Emcndn !l,
Cor.stlmlÇRO n." 7 ae 1949 ..

Alberto Deodato - ODN.·
, AzJ.Z Maron - PTB.

L-opC COl:lhO - PSO.
Maney JU-'11Cr ... .?TB,'

Motlr3 Rezer..ae - PSD,
Pln.lo:lrús COl1;;I1S _ ?8D.
Tarso· ~'tltra - PSD.
~eN'etar:o -
'Reumõe:: na SaIu.

, Moura Rczende - p~ 2.

I Ruy Ramos - PT'B ,
• Seeretario - Dyh!o '1uardia de
I Carvalho,

I R.clmiiie~ na Sala ~C<lrlos PeLxo:.c
Fllho".

1\1cnl'z€'i' f?lU1t'ntC'J - PSD.
EnriC'o Snl('~ - P8D.
Firmar. ~et.o - PSD
MOUT1C'IO ,J"onrrt _ UD!".
A!on~c A1'ln,)~ - UD·....
!\Ipndnncs Rr:l.'!l\ - o!::~r.
.l'e) p.-"~lrl;" ,.. P'T"'B
Leooerto Leal. - P80.

Paulo Flcurv - PSD.
Paulo Néri '- ODN.
Pllmo Coelho -- PTB.
Plinto Gayer - .PSD.
RlIl Araújo _ PSD,
VÜ'gíllo CO~l:l _ PSD.

StTSSTI1"Ul'OS ..-fEr.M"NENn:!

Antenot' Boités. - IJDN.
Carvalho Néto _ PSD.
Clodomlr Millet - PSP.
Jose Fleury - tJDN '
JOSé Guloma::d - PSO.
Eduardo CDtnllíO - PTB, . Menezes PImentel _ PSD .. Pre-
Reuniões no. Sala "Bueno Br::m· i siclellte. .

dão" .. . I Monso Arinos _ UD~.
Seer"!tãrio - Dejaldo. BandeIral Beneal::o Valadares ~ PSD.

Gót's Lopes. C~l.Stuno Caonu -PSP.
Auxiliar - Leopoldina Bulhões, I f'emanao Ferrarl _ PTB.

RaUl Plla - PL.
Vandrrrley Jun:or - tJDN.

Poligol1o da Sêcas Auxmar _ Le(}potdlna Bulhões.
.... Oscar Carneil"o PSD ReUIlllle:s no Salao N'oore.

Presidcnte. Secrelano - DeJaldo Sancle:rá -:-
:! - Jo!'~ Gnudl!nclo unI'; GOloS Lope:s.

Vir:c-PrelridC1l te. I
3 - Alfredo B&.rrelra UDN. I • C .
4 - Andr/' Fernandes _ UUN. 'I Comissã:~le Emenda a onstl-
5 - Antônio Horário - PSD. : tuição rN_~ 5, de 1(49)
(j - Car':tlho -'ctc_ PSD I
7 - ~hn\!'as R.olirl'!Uc&_ un~, . <Vwe ComIssão cta !i;met1oa a
8 -' Cleme~te Medr~d() '- P3D. j ConstltlnçaC .N,c 1 do !!148):
9 - Dto!' Lins - UDN. i _

10 ...:. Fr:mrisco M:lcrdo -- PTB. I'" . - d··E . I • C t'
11 - F-:H1rls:o ~.l.ontr _ [,TB. \,.omlssao e menc a a· 0115 l-

(SUbStitllido tf''11"nráname!"Hi!.I' tuição (N.o 6. de 1949)
001' Alji'l~rào Andn~:l.l. -.

!:! - ,Jo:lI'Julm V!~\!as _ PST. ,
13 - .Lpônlcl::~ 'Ml'lo - PSO I
!~ - M'p""rjonça ~raf!'a -.;. PST. I
,,} - O,!~'elr:l p.1'j'Q _ p",n I
16 - SC':f'rtno l\.lll1'lz - PTB. i

sUBsrrruTos PE::M.\Nl'~iT~'i I
Ab<'l~rdo André:;. _ PTB. I
Adahil Ba rreto -'- CD~.
João Romn - PSD._
Mendonça J(tn:o:, _ P2D. I
Parsif::l1 Barroso -PTB'

1
.' Comissã,; de Emenda à CO/lsti.

VaS('o Filho - UDN.
W:tlter Sá - PSP I tuiçâo (Ns. 7 e 8, de 1949)
Rl'uniões.iJ~ all:lrta~-rei~a~. M 15'

hOl':is. 0:1 Sala "Paulo de i"l'ontü~".

PSD - Viee-

Epl~Og'O ele C"mD'I', _ tTD~'.

Francisco Macedo.,. (''lH.
J (Jse Pedroso - PS.D •
Montctroae Cas;,(l - UDN.
Ne!Jion Omc[J:na - 1'1":-1.
F:lUIC Ramos - 1"',"..3 •

• U:lSe.' Llus -P::3.1
Vleira Sobrmho - PSP.
Re"nlões as qUlnt:li'.f.e:rJ?, ils )5 !lo

ras, na sala "RegoB:ll'ros·.
Secretário - Tbcobaldo Prado.
Auxiliares - Georges Cavalcar.

ti li Maria Lulza Rúdio.

Transportes, Comunicações'
e Obras PÚblicas

1 -Edson Pazscs _ PTB_ Pre
sidente.

2- TanC1'C:lo. Sl:'VCS - vice-pres1-1
dente - PSD.

3 - Benedito Va1. - PSD
{- Fl'rwra Martins - PSP.
5 - Hentlque Pagnoncelll - 1:'113
(i - Jnllne Te1lCl'Ira - PSD.
.. - LMayette Coutinho _ lJUN.
8 - MnuTlclo Joppcrt '- tJDN.
9 - Ostola Ro'!l1<kl - UDr;

10 - Rondon pachero - ODN'.
11 - Saio B1'and - PTB
12 - SaturnlnoBrag:.> PTB.
13 - U1vsses Lins _ PRD.
14 - Vni'cl) FinlO _ lTON.
15 Walter Sá - PSP
16 - Wl1!v Prohlich - P':iD.

Ferraz Egrcla .... aDN
Frllnci~co A~ujar - PSD.
Germano Dockorn - PTB.
Jole~ Mn{'hado - UDN.
P'lraiho Boroa - PT'B'
Vil'l:imo Santa Ro~a PSP.
Vltorlno Correia - PSD
ReunIões, lU: tê1'cm: e se:::tns-{eh·q~'1

à." 14 hora!' e 30 mim:tos. O~l &lIa
Paulo d(' Frontln

Sf'cretário _ Eju:o.:-do Gu!marães
Alves

Au:riUar _ Ucla Fontene!1e.,
Bacia do do Sã~ !:':'ancisco

....Vleira de Mc!o PSD - Presi-
dente.

MedeIros Neto
I're~dente.

Alcides Lage - PTE.
.'\1.11. Maron - P1'B
B~rbe1't (1(' CaStro - PSD.
EU!'Tãoulo Gome.~ - IJDN.
Jost' GulI:larâes - PR
T...E'OooldO Maciel - UDN:'
Machado Sobrinbc - I'TE.
M'm!? F:L!cão - PSP.
NI1Cl Coelho - PSD
Onlas deCa rt':l1ho - UD~.
OllT't(') . Fome:-:l -. pqD,
PecsMI. Guerra - Psn.
~r:-irt<nl~c ~enbr!l _ PSD.
Soa1'e~ Filho ..;. UDN.

Comissão de Emenda à COl1sti
tuicão( Ns. 1, de 1948 e 5t.j
de 1949) .

Artur Be~nardes - PRo !
BenedIto Valadares - PSD l.
Flores dn Cllnh3 -"- .ODN .
Osrar· PllSl'(J~ - PTB. ;
P:lUJ~ Fle~r:v - PSO. I
Perelrll Olnl2' - PL I

Secrrtãrio - Glld:l de _'\s~i!; R::· I
oubllC':l!lo. • C . - I E· ·d . C t'

ReunIões à3 sC!':tmd~s.felra$. as~:l omlSSa':l c e men a a ons I~

horas ú:l Sal~ "Rêg'DB~!'!os". I tituição 11.°9, de'1!)49

Comissãc de ~lda fIConstí-! DarIO ac Barros - PreS:àente.
. N o Anom:u Bku:el.!O - f:elaro"

tUIC~ão ( .-2. de 1::>48) ··1 Gettlllc ele Moura.
Sr.R~TTTtT1'OS PERMAN~N1ES I Menaonça J umor.

A:1drt> Fernnnd('s _ UDN. IPL.\.~O ECONôMICO DA BACB D( I c>llmo Coelho.
AntOnlo Balbll10 - PSD. RIO PARALBA 00 SuLI : Scçe.rmo M:t1'u.
Arl Pltom~o - PTB Soares Fl!ho - ODN ...:. pre:std~1Ite .1
,.. Ih N "'''0 O Secrcr.emo - Muric Imlm.\,arvn o "'0 - rC' • ~"!tr Carneiro _ PSD _ l'tcc-P;'f. (
Ferrpiro Uma - PSD. side>ltlJ. I i
R""ph"~ndC'l Bj~~H!h!l - P1'8. frnncredo Ne,e~ - PSD - ReZato' I' ComissãJ (ie Emenda à Constí-
r..nf:l ...et'~ ('ol1tlnhl' - trDN. Artur Atldrll - P1.'B. ,.. N c 1 1951)
tl)"io Cal"el:l - aDN. GoclOV Ilha '- PSD .; tUlçao (. ,de .
~"'l~l'\lna~ ,'~ t~r,,~~·t"il"~!' 11:1 ':3:11,' Mourn Rez~T"ar. _ P8P.. 1

"flo\"'n R1rros" /\5 l!'i hrml~ I I'StlbC~.'hl1eto interinamente OO~ (~~!n.!
S"M~tir..to - Oc'ialdr Bandc.rE· OM \J'p!"!al' . f

GÓ"c~,~"es. -. _ Rondnn Pacheco _ UD~. !
AU.rlZ,ar - Leo!Y'lotT':' Blllh~rs. I ..~. ~,. ",I . i

I Secrctá 10 - Dc l:tlmo B~.,d_,r:l .,., . • d E I' CO t' I
GÓIS LO~S.· ! '- OIl1ISSUO e menc a a ns I- \ Sarou/'! Du:u'~ _ PTC3.

Awr.ilia· - Lpo!')('lrlína BuIhóc:, I tuição (N.o 2. de 1951) I (Relator MS ritulos I e [I'.
RClllllÔ"S no Sali!o Noo:e. 1 ! r:;'l~o Dl1tl'~ _ .PTB.

,.,.\ lPL:\1';O 8CQ;-;O~nco 0.\ BACB I IRelator Cio !'ltulo' m).
- l"'CSI' C • - d E .l' C . I 00 RiO P/\.R.:\tB." I

OrntSSao e men"a a onstl. , Wilson Cunll~l _ PSP.
tuição (N.o 3, de 1948) r Al'lntlr 511má - PT13. i

, üüuoy· lUla - PSD ' (Rclaro! OI), fiCUJos XII lDt si Moura Rel..el1Cle - P;5P \ XV) •

QI;C:lI Cl\rnCl1'O - f'SD ~ Secrelâ"io _ Paul,:) Wa~l
S01' :~3 Filho - UOt-i
T:l\1crec.c NCI"f.'s - rSD AItJ.'iZ:ur - Mãrlo [uS!1m.

(;~CT;tá1'lO - De111ldc clandl'!rJ I Reuniões as c:t1intas·!eL'us. ;>ela
Goe~ LO!'lr~ "~nn:l.

Reuntô,es na SUla '. Bueno al'~l!1' , ,~5c" .

Valori:açâo Econômica
da Amazônin.

PCl'cirad a s;l\':l _ PST
dente. ...

Vir!1'lnlC'l Santa P.osa _ PSP
t'-IN·.preMdpnte. ..-----.

A!nn!'o Mat(~s - PST.
Artur "11ritll _ PT!3
At.:llclt' B"il~to~ - OD:'<,
('n1rllC'! ~"n('o _ PC::D
,Te,!". M'l('hl'lclO _ (TD~.

Jnimp r."ll'·)i(l _ UD]\'
;r"~" elo "h·Pll _ nep.'

'N;,>lsC'r. Parlj6s _. PED.

I



'Fevereiro de 1952DiÁRIO DO CONCRESSO- NACIONAl:
""" .... - "~-........---, '--~

Atas dás Comissõel ATA DA 7!'i.& R'EUNIM 'EXTR~." donal de 50.000 pés "0 in-lbul'a no te_"· d__ ORDTN'.nIA EM 2" li. 'cr Alber~aria, Vi"gí1:o Correia, Mou-
•• ~"-"". I) DE ceiro ano de ve<:retação' e"'." o"trao B 1 .,Comissão de Constl'tu'lça~ft NOVE'MERO' DE 1951 pr'~vidênCl·as. fF-. 70'8-51). ".. " "ra ra51 , Agl'1ppa Faria. Saulo Ra~\J v mos e ,Pereira Lopes. Dei::aram dã

e Jvstiça As onze horas do dia vinte e oito - Ao Sr. -'r;ameira, Biteneourt comparecer os Senhores Luthe1'o Va1'-
de novembro' de mil novecen1;o..Q é Projeto n, o 1.OSO, de 1!}51, 'dislJóe g'aE e anisi? Moreira. Foi lida. apro~

ATA Di.. 2.1\ REUNIAO cinqüenta e um. na sala "Antôn;o sôbre a contribuição para o montepio vada e assmada, sem obsc1'va('ões a
ORDINARIA DE 1952 Og'rlos", reuniu-se li; Comissão de Fi- milit:l.r. (F. 71}2~51). ata dt~ reunião anterior••Nadá cbnli-

(Convocação) nanç.as, presentes os Sel.hores Israel A<:> Sr. Leite Neto tan ) do expediente, o Senhor Presí
Pinhelro _ Presidente _ Paulo Sa- ~ Projeto n. o' 1'$97, de 1951; wSDõe S0- dente-concedel. à palavra ao Senllc:c'

'Aos 'ouatr6 dias de fevereiro de razate _ 1.0 YIce-Pr%idente;- Ma- bre o aproveitamento de professores :r:~reir,>_ LoP~s. que teceu longas con--'
1952, n:i Sala Afrânio de Melo Fran- nhães Báreto, 2. o Vice-Presid,ente' dos Estabelecimentos federaliza'dos ElGeraçoes sobre o anteprojeto do 00-
0, às 14 horas - e 30 minutos, pre- Janduhy Carneiro _ Gama 'F'ilho péla Lei n. o 1.254, de 4 de 'dezen1~ d~p:o Nacional de Alimentação e, -ve-
sentes os -Senhores Deuutados Bene- José Bonifácio _ Alde Sampaio _ bro de 1950. - (F. 651-5D. . l'lucando tratasse ,de T'1néri::t de,_alj;:~
dit.Q Valadares, Presidênte; - Ulysses Ponce de Arruda _ João Agripino _ Ao Sr. Macedo Soares e. Silva re10vi!mcia, solicitou à Comissão m;]f. r
Guimarães-- DemerV81 Lobão' _ 00- Carlos Luz _ Alvaro CHtelo _ POll- Projeto 11." 569, de '1951, derrogai o prazo 'P~ra ap~esel1tação do sE'U pet-
düY Ilha _ Osvaldo Trigueiro- _ tes Vieira! _ Lameiia Bitltencourt _ p:t:'ágrafo único do artigo 1. o, da Lei recer PI)lS. partrrií" p')r estes dias, lP
Antônio Balbino _ Pereira da Silva Aloísio de Castro _' Lauro Lopes _ n. o 1.367, de -12 de maio {le 19'51. que rJ, :lo Europa. ond 3, nos pnlses mai.s
_ Mendonça Bra.ga _ Daniel de Car- Sá Chvalcante _ Carmeló d'Agosti- rfev€rte - ao Exercito 01." Tenente c~lltQs, estudará o assunto que lhe
valho _ Lúcio BittencoUl't _ Vieh'aJ ~10 __ lj:ntônio Feliciano ..:.. Abelardo }!élio de Albuquerque Lima - (F. cumpre relatar. O €enhor Fresideí'-
J~ins e- Nestor' Duarte, reuniu-se a Mata _ ,Arnaldo Cerdeira e Licurno 7-a8-5n, . . te, decl:.1.r:mdo não estí'.r o referidQ..
Comissão de Constituição ê Justica. LeiLe. Deixaram de comparecer ~s Projeto n." S22, -de 1951, l!stende anteprojeto sujeito aos prazo, 1'e::;u.1"
r~ida e apl'ovada a ata da reunião Senhores Art11ir S::mtoR _ Dário -de aos oficiais das Armas da Reserva' de l?~l"t~re.s. concedeu a prorrogaçiio so
anterior, foram exâminadas as seguin- Bcarros _ Epilogo de Campos _ Ma- 1." classe do Exército, formados em llcltaaa,~ fez votos para o, bOm ê:zito
tes proposi~ões: cedo Go~es e Sl1va. _ Raphael Oin- odontologia (1ue, convocados no pe- ~a mlssao, que ferra cometida :''-0 seu

1) Projeto de Lei' n. o 970, de 1951. curár _ Clovis Pestana -_ J08auim ríodo de 22 di:' -agô"Í;o de 1942 a 15 d~ hl1St·,~ ~oleg~. Sôbre o Opdigo de Ali
que dispõe sôbre terras dal- Fazenda Ramos _ Leite Ntto _ Luís Viana agõsto de 1945. haiam prestado ser'; Imentaçao, amdn..·· usaram da pal:wr30
de, Santa Cl'Uú, de autoria do SI', _ M:moel Novaes _ Rui Ramos _ viços profi~sionais 'por mai 'sde 6 m€'- ?s Senhores JOS~ !~let:ry e Ot~vio Lõ
Miguel Couto Filho. Relator: Senhor Wanderley Júnior _ Jorge Jabour e ses. o disposto na Lei n. o 11 de 28 oJO, O SenhoJ; VIrgílio CO~'rela leUl
Deputado Osvaldo 'T:rigueiro: _ Pa- J03~ Remero. Por r::otivos ,justifica- de dezemb:-c de 1§48. (F:~-'i~:":)1). I~rou ',. ne~essldaçle de l'e~s~,o <'!.o ei1~
l'?Ce1': Pela rejeiçáó. Adiada a vo- dos, também {) Iizeram os Senhores Ao Sr. Manhaes Bcireto .>1110., •médICO e. da espemahzaçao ne.
tação. ' - '\ _ Ortiz, Monteiro _ Pa:sifal Barroso _ Projeto n.o 1.5'!15, de 19S~, dis'~õe me~~::ma, sugerm.10 fõ.sse o a.ssnmo

2) Projeto de 'lei n ~ 953. de- 1951, Freitas Cava'lçante - Herbert Levy e sô~re a ol'?;fmizaçi'ío da Sociedade iJor II ;,c~,~~~a~o nas".p.r9
ximas

rct:niúes, ,dro·
que dispõe sôbre o êlo de educa- Mário Altin~o' Ltda, sem 'observações, Aço::!s Petróleo BrasUeiro,; eoc;"d'lde- ;::0_. ~!>1O .. pos,'lblht8;1l?-O ,aS"lm, no c:a-,-.
ção. de autoria do Sr. Deputado Di- aprovada e assinada a ata da l'euni.ão Anônima'e dã',outras pro.ld,)ncias - ,::o~·":.çac ne um l~l'Oje"o de lei. A ~t\.
lermando Cruz. Relator: Sr. Depu-' antel'ior- o Senhor Lauro Lopes rela- (F. 7ú6-52). - r;e<tarl e')resentamt por Sna Exc::le!.~
j;ado .0svaldo Trigueiro. Parecer: pela tou as emendas do Sen:l'do" aô Anexo Ao 8r. Mário Alti-11C ' ":: a1,,_ s!),oi.adn. Dor unanimidade. O
Íl1C<JnstitucionaUdade do artigo 3.0 do 11.° 1 _ Receitn..- do Projeto n.o Mensagem 11. 0 365 ce 1948, d:J. se~I':3~l"h?r~~:r:~u,"1 ÇJouto Fljho l'.~reSe!l·
prDjeto. Adiada a votação, 5~O de 1951. que est~ma a Receita e cretaria da PresidênciaI da R!')públic'l. t~~~1,~~1,." QvspRd~das p0?: ter. ";.do es·

3) Projeto de Léi- n o L 064, de 1951. fIxa :'. Despesa~da União para o exer- mbmete à a~Jrecia"ãõ do COll''''t'°oo cu~.•,,:J para. em nnssao ofICIal, ·e.,·
que reg~l1a a' publicids,<': !lovel'namen- cicio fill anceiro de 1952. Foram apro- Nacional. anteproietD de lei qU~ T~-' ,ue r.t· -11'1' JJ!uropa a prof11a:s:ia do "Eo
faI, le autoria -do sr. Bila'C Pinto. vadas as Emendas J1S. 3 !li 24.26 e 27. gula'o "Sel'Viço Nacional" ''''':: (F' l~) ~~"-df:mr,:·'. Com a paluvé'a, Su"
Devolvido pelo Sr. Uli3~e," G"1'n1a- PDrum rejeitadas as Emzndas n,",. 2 'líJ5-52). .., ,l.'-.o ':.;:1:1:1 c113COr1'81.1 lon'5amente SOl},ê

_. " . ' I" 1 "'P-I-U' o""el"l'~ I'o'l~nlhl"lldn t .
:r~es, que pedi:!:a vista da ~proposi- e 25. 3ôbl:e a\Emehda n. a 1 us.araril Ao Sr. P::tU~o Sa:'nsDte: :. '';..~,:; ' .. _,~'t ,":"'. ,," ,,-,,- ~ elo
çao. _ da palan'a Oi?\ Senhores Â1de Sam- Pl'oieto 11. ~ 627 d" 1°51 di~',õ" oJ).' ,1,~ ~~-:-1lJO,>;. 'Hmvllaao o afisunto, em

O Sennor Brí'Zido Tinocõ solicito"1 naio - P~ltlo Sal'nate _ Aloíol'{j d'e bre a' iselldio de ~l"'~itô~ e'-i;n~.';~ ~'a' -n I' fl'C'laILú, (Ju:mdo npl'cs.:'~lb)ra um Pl'ü-. " _ , , o. "- , ,-", ~ ,.. ''''C' det-"m;na'ldo n \-o' at 'e-l -
licença .d,\ Comissão, por trinta dias. Castro ,e Jn5,o Agripinó, Foi reieitu.da material import~r'o rd" 1 ;""'~B~;n-no .•c .• - • :-. L. Q ovn:; Dl'! ~ao~
l,endo SIdo convocado o Sr. Pereira a emsnda. O senhor Pl'e~idente 1'eno- ('Dutra a Mortalid:lde "rl\i;n-tfC ":'~F~ l;~ .l.~~::..t~~:l.~ do '3~' pj~.1 ~ns'.A-n:{)
da Silva, Suplente. '_, vou voLo de louvor ..o funcionalis:no 3,;3iJ -;).) • .. I ~: ~,-~,'~:: '~~-i~t:f~;]D,S;- o..,.~i~G. d-i;,l1l'~, °1.')

A se5n1h'-foi ence~'ada a reu,n.;a-o ", da Diretoria de Or"amento e da Co- ProJ'eto 11 o 793 d" lu-' RO"O" "0' j-' '''-'-'' ,,,- '" l~ J{) 1,,0 ;,,1 110 e,o 1.(,)~ .. " " ' ... .. ;)J" "C 1- ,1- Q .' -- '''''':},1''''O 1-4. j " -1 • 'l1Q 'iL t'-
'OaraJ constar, eu, Asdrubal 'Pl'nto dço missão pelozêl0 e dédiC'acaó com que t'ão éle t1'Jbut·' m"" i.uCiCl:1"l • ",-.n Ic, ~ ',..... .U~a ."~ -O" 1111-_ .. ~ .... • \'--' --- .. _.i. C'h'!.:.' ''"1.0 o e'l'1nle rn'~("h"'o 1)",pnUl)flln'·j qll 0

UlYRséa, Seeret-írio, lavrei a presente se hO'1yeram durante os trabalhos 01'- combustíveis e l{quitlos &. la'lonc'a 111so ~, .. ,,'" ;;;~". '" '. v , ,~,
ata, que será\publícada : assinada. pelo <;':lPlcntários. ÀS treze horas foi enc€'l'- canizada _ IF. 7líJ-5n I;'.,;;.. ',em rcumao a,nt::rwr ,e. por

S h P
'd L ' 1""1'" " ro"'o 'a-o e t . Ao- "'r' Po-nce rI" • :.•' j ....0>1.:J cw sua VIagem, 11<10 poude l'C-

en or ,res! enoe,.uma vez.iol!3i'ovada. ""''' ."'-'.! ,para cons a" eu - <:; ",""LUCl:l ';' "v C" P 'u t,_, Mirrui;l Oonçalves.- de UfOhoa Cl;n'ra' p~ iQt . o 327 el' i '9'" '. ::",.t:·, ,,<:n.1201' .1'eSl' e11~' em e::::c;'-
DISTRIBUI

""O """" • D~ - -", ~o"" o n. . e J '''' t'l'H1 o ('Ol1- - -'Co rlC"'J"rQnclo 1'0'····11'1' 'cl'~ ."._.~~
v"'" L'".vL q, .c,. - Secretàrio. lávrei ft presente ata aue ~elho J,Ta~'0'nal d V' • ''I' v... - ~ ,. - ""< '::<"'<ll ><L••".-

FEVEREIRO DE 1952 depois de lida e a1)rov[Jda. sera' asshla~- t o CF -"6G9-49)() , laç~,o e, "t~;c';;;Q):- ~'-~C~tl, ".'·211c
1
e conhecl.Dlcnto do 1?"SU'1-

d
,e~. -. " ,:" J111~,o'J pt'eferivel cor..ce:l::l'-H-':l um

O Senhor Pres,idente fez a seZtll'llit' 11 pelo Senhor Pl'esidente. ._ _ Ao Si', '\Vnllderley ,Júnior" P"~:;J ?~"lS lon,,'o, a fiD CiC' que POll-
distribuicão: ' :lISTR.IBUICAO EM 4 DE -:i:'::oiet{l n. o f"!4, flt; )951. t:·~,,<rcr- :< -=:-Ch1ltlr <leu pl',j:e~e:r, [lO yolt:11' í.h1.

, Ao Deputado Antônió-Balbino: FEVEREIRO DE ,1D52 !lI:!, carJo 1;;01:1(10 e'" outro {!2 kné\1 1 ''::·:;R. J.s de~:esf,els h9";:S' como nada
Projeto n. o 1. 595-952. do deputa{10 padrão. -'- (F. 7J 1-5n . ' -, II me:;,s bjm'esse a trata)' o Senhor Prc~

Tuzébio Rocha!. (me dis"'o"e ~o'lJre a Ao Sr. Antônio .:F'eliciano q ~, - ,"• Jf' _ P . to ' ---- ' - ,,-~,<J·.'·r...-]{.5' eÜCGrt"ou a l'eUlllao. E J para
org'aniza~ão da Sociedade, Por Ações - rOJe n. o [,591, de 1951 -sôbl'e o • .- 'ar G'l' - A
Petróleo_Brasileiro S.' A. e dá outras cr,édito especial de trf- Lolhõ~s de ci'u- Comissão de Legislação Sút'!ai I;lc:. -i~;i:~~l'it;:'c]:v~ci :s;;'.;;:E~bl~1~:
provicêllcias. zei1:os- <Cr:) 3.000 ()(}1).OO). através do l'2:RNéO nA' AT_\ 'I'l:'.cT:'1 "" 1((1,(', d'cll'0:s de li:io. e ;':[lro·:ud:t, 3;;11

Ao :Jeputado Lúdo Bitte~1COU1't: MirJistérío da Edu<.a!câo e 8::.úde p:n:a :r' A'NJ[; D6 .."" "'le:-C "" J p ., t
Pro,eto n.o 1597-952. do denlltado c?ntinUR,çáo das obras düHospitaIR.-:- ,U_"I "IRO DE :H'51 i"-"- ,,~.l ,.E'.llOr .. ;::ewIC11.,e.

:Hild~bran<lo Bisa!!,Ua. Cl.ue reduz o p:~onsl do :::!erviço de Proteç§.o aos In- (Convocação 1 ' '----:
t o d d'{)~ n _. d' C ' .- , ""~mpo () íntl:'l'stído dos Jl1fz.e,s· subs- Va;~fE;'~ R~vfI~l~aodomBal~l:?al,·~tú~F"iO A C<J!1l!:Qsão de· :r.~5i6:ar:ã!l ,5,)chl 'I'· onllssao Oç ,;:;egul'ança
tltUtoS da JUstiça do Distrito Fede- 70'':52) , " ::tna . t -. que nevena 1'cal!:;J<l_l'. hoje, 6::1 31 {lo rJac!Ona!
:ral

p
: ., . . P1'OJ·-t· o 1 6"4 'd _ -. corrente, saa l'euni1í,o ordinária dei- I . •
rOJevo n.o_1.527-951, do deputado c o ll.- .' v . f) ~902. ll.utorlza zou de o fazel :IU~" falta' da n' n l~1-''>. DA :l,:'> REUNIÁO ORDIl",.c..-

Alvaro Castelo, que dispõe sôbre C.::ln- fé~~dci,~'~d~!1Ç".~:".I~OO 3C
e
' ~ar:r~ pelo Mélnd~st- legal. E::.tiyer:::m

1
pl'e~ellte:> os :;'~~l;~~; R:;: A, 'E:\d ~ DE J}CZI.<10 DE 1!?;j2

'Vocação dos ·juízes pa"a fUDcionamen- '" '-" ~,," w u"e. o cr 1 o r~s Samuel Du"..te p.. '1 t Tt ..... ·b esper!::-I de Cr€' 3CQ Q{}Ofif' a f d < -', d, _18SICt"11·a: 8r-, G'O)wo('/'IC'l!.o
.:; nc .!l'l unai de Just!<:a do Di?trito T ! ...._ '_'Á .,,~ •• ' ,v ~vor a so Dut~a - Hlldeb1'snc1o Bi~á~lj~ _I - ' -.
l'ed~ral e, sôbl'e intersticio para pro- "el1l

1
,a -"~~ldl.a L!ll'lam, d~ CapltaLFe· Muniz 1"a1c5.0 e Ernani' S~'l':'O'" 'D'"1'.; ~~\) pnmeil'O dia õo mêi' de feye-

mocao ve"a (F 71"-02) . I . <t'" . ..~ l .. ~, '1 L ..._ . • ' Ao S· J ú. >A·ry..' • • xaram, de compal'::c~r os S.nhores 01:- , ,v'J"? ' n;: m'" 1l:Jv0ceUl,~J_e. [:l,lq~eí.n,r~-

Â? Dep'u!ado Oswaldo TrigueIro:' p;.ojetor TI. oj)al~ 28Z.11~~01951. fix~ lando Danta,~ - C.:ls<J PeC'snl1o _! e ú.~l!8~ t'CUnlU-Fe. OramlH'lall1eme, ~
!roJeto n. ~ 1 071-951, do Supremo -preço teto do algodÉ<c de fibra curt~ Arma'ndo Falcã.o - Diodé'J:o D1t:lrt:- ll.':;"nli~"'''o de 8o'S'manga Nactonal,

Tnbunal F~deral. que autoriza.., Po- !1:ll":JI a ss.íra de lS5ü-1931 _ (P - Gumercindo de 01iveí1'a -:- Lhm·· .~Jl·~.,;ellte~ o~ ~enhorcs Galdmo do
der E-"ecutlVO n abrir, ao Poda' Ju- 707'-5,') ...•• giJ Leite - Te:r..ó:'io C:1llllbmfi - Pl:í-j iln..H:, vl"'e.-Pr~"~dente" A;)elil.l'do· An-
diciário, o trédito sl~plemellt.ar de Cr$ . pr~jeto~.o 1.419, de 1951, cOll~ede rido Olínlp:o --Bf'mo da Sil,;e:l":t - m"u: :Bt"n~~,m~m l~arah. André ,P"'l'
1.170.00G,<lO 4em -.reforço ao Ailexo 26 lsençao de. direit.os e dem:'tis taxas Cunha. ;DU211f.l - M~T'tlh::;;;s M~l<1 -e na:-J((e". Y!l;O~ll:O Oorrei?-_ 1\~~~a.!l~ãc,
do Orçamenoo VIgente., aduaneh'as. enl r~la"ãoQ !lo dois ~olu- '!-l'e!so.n C9.1'118i1'00. E. para ('ol1~k'rc1Pmto. J~:,:~ (l'm~J.1I~'d, Lll!l:l; J.'lgW:llr~-

mes ('f'n~end{j para~::!::ltos saeerd~tais lavreI, 0, prez(!'Dte t!)rmo. _' The,,';,fi}- !do ~p _:~::~da ÇJam,J,ra. peu::ar::o,:tn Q'<i

Comissão ~ de Finanças ~ cOn1ma-dos na França por intermádio do P!'R<lO - Secl'etát':o, . 1f~n:~·,~t~~) °L;,~~1h~::l:;;:;rd~ c;,~,i~l~=
da "Imperial Inn:l!n~lade d~ Nos,a Se- C' • ~ :--~- ti.) " : r~O:l_-.l, lvJam.,el Peixoto, Paulo Couto

'OONVOCAÇão, nb.o~l1, da. Glória do Oi1~.airo" _cle5ta Om!SSaO, d~ Saúde ,11f,iur.a i e An·lmr J3ernar;i(!'s, sendo éste úl~i-
O Senhor P 'esidente C01'1':oca os Car:tal'. - (F. 7::13-51). AT/J" DA 5.'" REU,NlliO O.'-':D";A1=?]',"". i lU" ,~~": motivo. j~r,tiiico;.:10. Iniciado>'

se11horcs menibl'c -daliJomissão de Fi- Âo Sr. Jo~é Bonifúcio REAI,IZADA-:E:.1Il: , o DE .l7'lNE. ;P~ t.<.,).tlhos, fOl Iv'la, flpmvada e R"~-
!lanças para. ,ltma reunião plena' a _ Projeto n. o 1.003, de 1948, autoriza REntO Di 1[Jõ2 ts,1\:".da :lo at~ ela seSi!:io 1l11:;eri':1l:. O
:rea1izar-lJe:l1oj~"dia 5, M 15 horas. () conlJJate à praga d:i "podric1ã')'nn~-'" A '1 : d' ~, . 1Ef'lll1Q) G~ldmo do V"J~~, Pre51der;;:;_

Nessa- reunião será CO:ltinuada lt da" e 'l\:J.re um c1'Bd'to {!S ecij'l,f -:: o pl. I:,em~ la do mes UI: feVOl'~r'-1 trr ezercf~lO, di,tri.1Juiu o Projeto Ir>
discussão da lei que re1rulnrã tl cen- 01;$ 10.G()lU.rOO.OO Pélo" 'Mini~rio de ~._:'!e .nl~ ,:o~,acentos c cil.!9Ü~llta, e j'llU'O 1.[;95, t;!e Hí52, que ill,;,J3e ;=õ;;n,
cessão d(' pensão e a reforma! (lo Re- Ag,.icuitUl'flI (F; t22-48). . a ?l~ na ",:;l~ Bueno Branaa,?' ,.re,,- a _orgiloUizv,;:ao da. S~cied2.de. P;:,;:
gimento Interno no que tang~ à in- P_Oi",'C(' nO 1 '152 d 1'05 " ! l1!~ se, {)~dn:aríamente. a Corlll:s~ao éle 'A",'oeil I'atru!í:X:' Bra~l!:;ll:') 8n::lC:l~ú~
clusão n t d ,_ ... ·n'·' . --'::2 '.. e ~ ~" ~s}::l'JeIe-1 Eauc.e P1lbllça, ~Ob a nl'ei;id~l1é;'a ;'0 AllÓllima " cj,5 ftu·""" -1~OV'fl"':::J"l'~- "1() orçfLmen o e verba para '''''' o orcamenw ,,11 Mt'11St61'l<l 'da .~, L _, _ - .. .• -, " - '.' ~, , •.N_ - ~., ",

iDbra nova., .'~ Azricú
1
iu.rlt o rêmio "~n:l{" c~nn9r. eao sampaiQ. t'rc.:;idellte em i3e11l1Or J),rt'CI. l"ic!·li~i,·c:J;). O 8e'1)110]'

Sala "Antônio Carlos" A de fevf'- "00 OllÔ 00 .: cnl. ,wo~n:'et~"": ~ ~ tC::.ÍJi e:,c':lelCw. Pl'(lsente.~ 0;1 SeYJhorl's IvE- Mug:l.lhás3 Pi'l'-G' prop.':s (lue fô3S\' Óll-

lI'
e' d 19-" .. - -.' ~ > • .. u<>,,~ p ",1'10 <.1t' el- "'\'2 Coutr, F1H'o J?<>eo;d'''l+r> -';r 'Jl' ··"s C •.~.. d . t

11'0. e J .., _ anneto Jo,~c VareZI~. "'_~s nos Es1:'láf)S d~- Sl'llta CO &ll.,"U.,1 e y{ -,., J0Y:,r, ~~? ',,4 ;;..: t,l ~". -' ?ye 1 \i.li - ,f', • o.x',,,~;Jo e EcO:nOIm:t. en·
ijec:~:-eté.r_;:o. n ... - -~ _,.J',-," - ... - ; ..I1UC"", D__ .. .j.4,LeUll J~"l'·l"·'t') !r't"'l."'l do f:l~ .. ''';. l~ Nl'~ n"l~"';'e \'''oJ'o'-o .nmI ); al'ana flue ('onim:o-·nl·. o l)JamUo Ta _ ,.raltl"l"o ] ... t '" ;":t::." •••~;., . _.., .' , ,. "'~," '~, .,; (,0.'" •• v·"" -,~ .r. 'I ,~~-.f ~ 1\ ';',a,!1o v.l..e ZJc ... T', t.;:J <,~\110 I:.OF~O, Ja.e- I iJ~:'''l fO.i'tl Ci1$t;,'r';UHi6 ~quelJ.. Oom.i!~
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Comissão de Serviço
Público Civil -

" -
'T:S'.:"'.~Jm DE ATA

,ão a fim de que, em sessão conjun- André Fel'uandes, Paulo Ramo~,Ide receita (§: 2,0, do artigo 4.°); b) quidos, em qualquer emergência,
~a, possam estudar matéria tão rele- Athayde Bastos, e Lapo Coelho, .n~o Só ~ posteriormente transienrá. aos quando <conseguirmos produzi-los, em
vante e complexa e ainda que, fôsse, se reunltl' ;a ComIssão de Serviço Pú- Es;;ados, I1íunieípios e.aos particu]a- quantidaae.s satisfatórIas, dentro de
convidado o Senhor Chefe do Estado blico Civil. por, falta de número le-"res (pessoas físicas ou jurídicas) os nossas fronteíras. - Conclusões e
Ma.IOr, Genel'al Góis' Monteiro, pa.ra gal. Deixaram d-a. .comparecer os 8e-149% de capital de qUJ pode desfa- sugestões - 1. Concluo, do exposto,
[alar sôbre o-'projeto acima c~tado, em nl10res Ruy Almeida, Antenor Bogea, zer-se (artlgo 5.°); c) Os riscos' da que: ,a,) A aprovação do projeto, ora
rcuníjj.o, que será previ::tmente ,marca- Ary Pitombo,' Bias Fortes, Pedro de r:esquisa e descoberta de 5íl milhões submetido à aprecíação do Congres-

~-d.l de ~.côrdocom o· que pracmtua o Souza e Nelson .Omegna. E, ,para de barris de óleo e de 1.250 milhões 80 Nacional..não resolve a questão da
art. 49, do R~6lmel1to Inc~rno dest", constar, eu, Branca Portinha, Secr'e- et emeGros cúbicos., cOl:l'el'f.o a conta legislação SUbstantiva, reclamada
Cámal'a. Em se~uiãa o senhor M,aga- tário, lavrei -o presente têrrr.o. exclusiva da Uniã.o; d) Sàmente para nOl'már uma solução objetiva do
lh&es Fmto lê seu parecer, contrário . quando os demais acionisbs estives- nosso problema petrolífero, dentr-o do
ao Projeto número 140, de 1951, que Comissão de Transpol'tes,.... sem recebendo dlvidendos da 8%, co- espírl~o e- da letra do nosso texto
autoriza o poder Executivo a, abr\r, C . - . meçará a União a reclamar remu- ·constituiconal. Apenas abre uma
pelo Milllstério da Educação e S?,u- DmUtlJe3coes e Obras' neração para seus investimentos clareira, pllTIl, - a atividaé!e go"erna-
de, '0 crédito especial de 01'$ •••••.. Públicas: 'e Eçonomia (51 %, no Il1ínimo, do, total, artigo mental, dentro de statu quo legal vi-
l CG1J .001JJJO, para a construção de um ' 15); e) O Tesouro Nacional poderá gente sôbre a -matéria: bl Essa cla-
estádio e, um pavllh~o para tiro de ATA DA La REUNIÃO COtifJUNTA garantir até 25% do clJ1)ital integra- reíra ab"rta no Jacobimsmo da legis'
guerra em Alagoinhas, Estado - da (CONVOCAÇÃO), REALIZADA EM: lizado, para novos fiilancÍamenioê lação vigent~ não permitirá resolver,
Bahia, o qual é aprovado. O Senhor 1 DE FEVEREIRO DE 1952 tomados pela Sociedade e suas sub- por si só,· dentro das condições de
Vitormo Correia lê pareceres,' contrá- Sob a presidência do ,§enhor Edi- sidi~rias (artIgo 18, ~arágrafo úni-' tempo :, proporçã~ de~oe~áveis, o ~om-
nos, relativos- aos ProJetos números son Passos, reuniram-se conjunta- .co)! f) Os atos. constl~ucl,?nals da plexo b~ave e urgentlSslmo P!ob:e~a
1 475, aue estende a todos os mlllta- mente, às 15 horas c 30 minutos do~ SOCleda~e .e da mtegralIz3;çao de ca- do sUPrlme~to de ,~o~bus~ívels hqUl
l:tlS quc- se ofereceram voluntàriamen- dia 1,0 de fevereIro de 1952. na Sala pli,al" b..m como ,a~ y"roPl'ledades que dos ao no,so ~e.c"do mterno 
te para tomar parte na Fôrça Expe- "Carlos Peixoto", as Comissões de po~sUlr.e 3's ,aqUlSlço~S de bens m?- pelo menos naquI:o que tal problema
a.icionária Brasileira, os benefícios do Transportes ComunlCaçí5es e Obras ye:s e lm-.lVeIS que -f,zer. etc., ~era.o encerra. de essenCl.al p~rl? a Segura~
art, 1. o ,do Decreto-leI número 1.795, Públicas e de EconomIa, com a pre- ~sen~os de !IUPiSrJUer", ,ônus Jlscal~ ça NaclOn~1 ,(ai m?lUI~a a establ.!i
de 17 de agõsto de -1944, que criou no senca dos Senhores Lafayette Couti- -t.A,r~lgo !9), ,g) . A, ....êcled~-de goz~a dade ecOlJ,omlCa-SOCla1): a proàuçao,
Exército as condecÕÍ'ações denomina- nho, Maurício .Joppert, Wanter Sá, de .1sençf:O de "dlre)~S d~ '~pm::taçao dentro de nossas, frontell'as, e. no me:

~lÍ"~ ,Medalhas de Guerra, Medalha de Vasco Filho, Saturnino Braga, Ulys- pala 1tudo quv ,se des~ma, ,ao seu n,o-: tempo passIvel, do petroleo s~
Campanha e Cruz de Combate de .1. a ses Lins Ferre'íra Martins Henrique ,apare.hamentp c:. fiD;anclam<envo(. AJ:- flclente para, atender nossas necess~
nl' ~ ao de !lu"mero 1 &., de 19-1 ~ '11' • T'" R d .t1go 20); 11) A Jqcledade lrt'zara de dades normalS de paz a as eventuaIS
" aSve, ""'••~;), Pasnonce 1, J~~me erx.elra" on on direito de de~apropriacão (Ar~i"'o- de guena' c) O projeto prodigaliza
que concede vantagens a militares Pacheco, OstoJa Roguskl, Wllly Fro- o ' " . • '" " '" ',. .
quP participaram· de op::;rações ,ode hUch, Benedito Vaz; SaIo Brand, Rui 2~), 1) As regaIlas_ ~ons".a:r:tv~ dos ar- vant~ge!?s e Pl'lYll~gIOS ao? Estados, _
gllerra. e número 1.069, de 1951, que. Palmeira, 'Adolfo, Gentil, Alberto t~gos 19, 20 e ,2~ sao aphcave~ as. so- MU~ICíplOS e ac~oms~as pl'lvados .!m
estende aos funcionários, civis milita- Deodato,' Arnaldo Cerdeíra, Bilac' c~edades,S~J:s~dlárias (~rti~o 23)" j) detl'lm~nto dos .mter~~es,da Umao.
res,' aposentãdos com o título _de in- Pinto Daniel Faraco, João Roma í':sses ;prwlleglCS, isençoe'3 e rec:a:J.las 2., Opmo, em conse9üepcl,a que: a)

"l'd t d L" b' ," h d ~ dur.arao enqllarto durar a Socleda- seJa aprovada a Cl'laçao da Petro-
Vu J.O ,as van agens a el numero Leo erto Leal, .M:armo Mac a o, Na de, e esta 'não tem nrazfJ limitado de brás,' ,como ór!!'ão 'executivo da ati~
1 '05J, de 3 de jaJ::1.eíro' de 1950, que noleão Fontenelle, Neto Campelo, "" ';l H o ' d' 't· d 'd d - t 1 té •
reajusta os -proventos da inatividade Waldemar Rupp Wiloon CUIIha AJ:al eXlsY'n~:Ia, .."' a l}m, '~P?Sl IVO o YI a e • govern~Il'1~n a, em ma rIa,

. d . bl' , . 'l't ,- J 'A '; , D .'. proJeto, cUJa constltuClOllalldade me, de .petroleo, atrlbumdo-se-lhe os l'e-
do~ serVl ores- pu lCOS CIVIS e ml 1 a- Morelra, ayme rauJo. "erxar~m parece. discutível; é o ',parágrafo úni- cursos tributários previstos mas con-

. res atacados de moléstia grave, con- de :Qmparecer os Senhor~s Frota co do art, 7,0, que r~za; a cota de dicionando-se a participação da ini-
taglOsa ou incurável, especificada em l'\'19rei•a, Bl3;n;os Carvalho, costal Ro", 60% (do im'Jô,to ú:'~ ) sôbre com- ciativa e capital privados às seguin
\.-1 Os quais' são aprovados. São apro- dl'lgues, p'hmo , Coelho, • Wa fredo h"stívais lícm;'1os, destinadc à in- tes discriminacões: 1) ,Não será per
vado., os seguintes requerimentos: do, Gurgel, Ins Memberg" JO~!: ped~os?, dústl'ia ,petrolífera) pertencente aos mitida a participação da iniciativa e
Senhor José Guiomard, solicItando' à Melo ,Braga, ,José 9'mmaraes, SllYIO Estados e' Municíuios não lhes será do ca))ital privado _ nac'onal e es-

. audiência' do ~inisterio da Gw~rra Echemque, Unel AlVlm e Romeu FlO- , - " - o e t " I .
5ôbre O Projeto número 1.384, de 1$51, ri ComDareceram também os Se- 6.:!strIbuiaa "o~ua't):t0 ~o ,est.Jyer a - ran~elro - nos _emm:een~lmento5
que dispõe sôbre a aplIcação do arti- nhores 'Odilon Bra"'a Lim't caval- se;urada ,sua lmedla,ta apllca9ao •. ," rel~.tlvoS à exploraçao 'pl'lmána (pes-

d .. d d t', Af ~ A'''' LI' 'Fl' 1'- Os lnvestlln~ntos ate hOje feItos pela qUlSa e laVI'a de jaZIdas) - salvo
go 1.0, a'-Lel numero 1.267, e 9 e can 1, on~o nnos, ma, gue

r
._ ,União na ipdústi:ia p"trolífera' de- quando se tratar de produção sinté-'

setcn.bro de 1950, que promove os redo, Coelho d: Souza, ,Ada!lll B~ vem montar a cerca d':l 3, bi1hões de tica <destilacão de .xistos, hidrogena
ofICIais e praças das Fôrças, Armadas re~lo, Paulo Salazate, f:lc)1ro o L~llte, cruzeiros, repartic.o~ opas..;. Í!malmen- ção de carve,o, etc.) 2,"') Autorizar
qUE- tenham tomado parte no comba- OL~ndo Dan.t~s, Antolllo Balbn.o, te, éntre eX]j_:-a~ão -n,'''''<;1'13, r<:fi- a cooperação da iniciativa, da téc~
te à reovlução comunista de 1951; do CaI los Valadares, .Alde S.ampalo: "'\('ão e tr::msuorte e"pecia'lizado, 8e- nica e do capital privados estran
Senho:' Arruda Câmara. solicitando <, Athayde B~stos, Ortlz ~ontelro, ,l;u~ '0'''''(10 aados' 'amerirano5 de 10 ano:' ~piros, sem di~criminações em rela~'
lJu<üêncla do Ministerío da Guena sô- Santos. Ne~tor Jost, Gmlherme Iha, consecutiv0s _ uara q'Ii:' o' desenvol- ção aos nacionais na exploracão pri
'bre o ProJeto nUmero 1.5:::2, de 1951, ro<ha~oi Jale:-. Machado, Saulo Ramos~ vimento dêsfes três ramos sé hOllv~s- m~ria do PêOtróleo e l1a--sua distribui
qUb estende as efeitos da Lei núme- EUf" b.o ~o..Q.I~a, Ama~do Fon,~~, O~_ se process8da ps.ralplaTllente - a cão (cOluércio), por sua conta e ris
re 1 267, aos milit.2res que 'deiJelaraJU v~,~o Tr.,~U~Iro, P~s_o~quer , Ao oarcela atribnida _à e~{p7 'acão ori- co. em livre competição com as atf
o mOYlmento"subverslvo em junho de ton=o oBaIlem~" Rm ~l,_,el~a e L 1?~ mária (uesquisa e lavrH)' deveria ter vidades congêneres governamentais e
18i!7 em Teresil1a-?Hl.Ul' e do Senhor Calnelro '" Apos a venflCaçao de n~ I;lbsolvido cel'ca do dôbro dos inves- de uarticulares nacionais; 3,a) Ad.
Abelardo Andréa sol1citando informa- mero reglin~ntal, o, ,Senhor , PreSI~ tlro:'ltOS aplicadcs em conjunto -na mitir a asseiação da iniciativa e do
cões a~ Mmisterio da Guena sôbre o dp'en~e1 d,:c,aIo~ ab~~tos os yabaI~os r""finação e no tranoporte' (4 bilhões cauitar privados _ nacionais e es-'
Projete número 2G4-B. de 1951, que - >'. unclOU q!1e se enco~trava pre- de cruzeiros, no casol. "E' de :·eceiar.- tt""ugeiros _ nos empreendlmentos
dlrpõe sÔlJre a antigUIdade n~ pôsto SE'l;te. ~tende~do ao çOl~VJte' que Ih: se que, ('om a forma':lão da PE'tro- refel'ente~ à rr-finacão é ao transpor='
de 2;-°15 Tenentes - e dos, OfICIaIS do f<;la feIto ue_~s 90:r.nI~soes ora reu brás. 's, maior pa.rte de::; invostimen- te esnecializado com as ~elmintes
Exercito qu~ 'se habllltarem, com .um. llJ~a~, o Excp ~ntlssllno ~enhor .Ge~ tos continue a fa:::er-se e~ favor da diorrimÍ11acões: a participação
CUTE~ de fOl'maçã9 em Escola MIlitar- -ne, aI f~a::~z rav~~a, a., flln qe e,qJ9: ~efiIlarão (' r' tra':,spol'te, cem pr"- 0'1"h'll do 'ranital ficaJ'á limitada a
qu:;;udc na '31tuacao de 2,Os Tenentes su:s °i,~nac~es ,obre, Q_proJe!~.,nu """0 dp exn,,"w':"O ela ~::r.''''r;::::':J pli- 40c;. d::ul opões com direito a voto;,

.df\ Reserva da 1. " Cla.sse, convoca- m~ro, :,)16-51. que. dIspoe ~o ,6_ a m{>r''l (J}e.o",,'-'1 p lnvr~n. lJe'OS se- _ só l)C'àeráfl ser acionistas as pp.s';,
no~ para o E:{érclto ativo. Em segui'- ~Olis~~tUlÇBo d;f, ~oo~~ed~e POq~leAÇO~S p'uintes motivos: a). A rápida expan- SO~R fí~icas ou 'iurídicas que investi-,
da o Senhor Galdmo do Valle, Pre- ,:, ,ro.e08 raSE! ~1I 1" o, . et ,co1 - 8'10 do me,'cac'o de conSl~mo interno rem ao mesmo temDo pôr' sua cOlita
s'eterte em e"erclcio pas"ou a prpSI- VI"a":1 na },ce PDela a omh!' u- de com' '1-"tí'O -'O 1í""lidos cuia teu' ." , : ••'.' " - - gar à ·treita da Presídência. O Se- • . ':" - --, -,' - e risco. capitais na exploração pri-d;" ela lao sen~~r, trruclª_ cam~~, nl10r Presidente (lf'l}ois de efetuar as dencl3; ~ .dobrar em cada c::-lc9 anos mal'ia do petróle'o. e na proporção de
p"ra re atar o ~OJe.o numero .1, .., devida~ apl'esentacões deu a pala- - eXH(lra c' ,tantes av '1IJ'L('oe8 d' ~eus investimentos neste ramo da inq:; 1951. que ~Ispoe so])re ~ matlvld,a:;... vra !lO 8e11hor G-e',eTàl Juarez Távo- 1al'Cllll' ~e ,l'efi'la"~o. ,e rio tt'''"~'''11'- 9-ÚO};r~a: - llE'nh11!!la pessoa física ou
~~ eL,s ~l1l1taIes da Aeron~~~~ca;,pIO_. -ra, l:lUe fez brIlhante explanacão sô- te e:::peclab::ago, provàvelmen~e ne~l1 l:!l'ldJ('& (SubtendJdo !1u~ ,estas o .~e~.
}~"~ ,:~&~ em reglme de. Ul ,;~~IC._ '" O brp â' o~o'anizorop.o da Sociedade '''Pe- sempre reahzavel c,om QS remvestl- l'aC? sempre nE'ssoa~, lurldlCas naclO;,
s.eI;l.,. p~~lator tel'lmnOLI 0, ".I .r~la- tl'ó~eo BrasilE'il'o...8.-"A,", da forma m;lltos dos respectlvos lucros; .b) a ;!1ms c}e direito, ·prr;.·ado), - pode~a
tOl'l~, soIre tando d,a" Mesa ,~ ,r~11ra~a a ~eguir: "I _ P1'eli1ninannente: lel do menor esforço a que esta, ha- m"p~tlr nas .~oe)"rlades mlstas destl
d"l. ~rdem do DIa ,do P~OJ,e1O ...am- ,Jul,?o louvável a iniciativa tomada bituad~ a ._11oSSa mà<l'uinã bCU'ÕCl'áti- nad::r~ ~, refma~ão e ao transp~rte,
ma ca~a~o, bem c"omo do ProJeto ,nu ne1o. Exe"utivo. visando aeelerar fi 1ca -ce!1('/erit a um&. '''"(!n~-''''',''~c';;n <'lP eoueclaIrzac'C' mm~ de 50r>;, do cn:pltal
mero 1.019, de 1~;)1. que regula a ma- qolucão de nosso problema petrolí- esforcos naqueleS dos ramos; cUJa aue hOl1Vl:'FSl" invpstidn, efetivamente"

- tIVIdacle dos mIlltares, que se. ach,a ferf\' bi julpo acertada a idéia de s,ulh;ic>;n ser..: muito m9j~ ('ômoda do 'la l""!{t' ~ oção nrimária do pE'tróleo.,.
[H."e)"a,.do ~ao mes,m~, até oqU?_,sobre.~. confiar a ex~rucão prática do, pro- gtle o l;;m:or~?.:oIj}l1~!r~',<'1a.o ];)e~"1u';.o'" '?' J1rSNficac.ão, àê,ooe pontn de vista: -
aS.UlloO ,~, manlleSLem 0._ ~r~s ~mlS P.;J'8TJ1a netrohfero a uma entldade laVras de jaZIdas no mtel'lOr do PalS O oral - . )) Que o CQJ:h,01'esso Na.. ·.
~'~l'1?s.~ Mlllt:-.re~, cUJa a:,Cl~enCIa to. 9"t1)11 0Tlla, como a "Petrobrás'" - c) Por outro lada, o interêsse d~ lu; ciona] volte !l examinar, com u:.:gên
t:,Ciut::nda e "plovada po lesta ComlS- deI~"9l)c10 ao C. N, P,.apenas as fun- cro dos acionistas particulares fara cia, lt 011estão da ]e2'islacão substan
s~v, E, para con:,tar. eu. Branca Por· ('~es !l0rmathrQs e de c·ontrõ1e. cl preftsãG sôbre a diretoria, parli que se tiva sôbre o petróleo, ' permi.t'lndo
t.:lllO, SE'cl'etarro., 10:,;,rel a presente O Dl'r5E'to pão resolve a debatida ,elllDr~gUem os seus investimentos de uma narticilJ8ção razoável da inicia
e.l,(" qu~,. depOIS ae lIda e aprovada, 'l'lf>l;ti5" na no~~a le9']sl[)ro:;o f'specífica prefErêncH~ naqueles ramos cuja ex- Uva, d- t~cllica e do (,3uital privados
ser.., ~0"lllacta pelo EGn110r Pre51c'e::J.~e, -.do :~et.ró]eo em face do dispositivo pansão garante lucros certos, ao in- - naC"(,,18;~ e estrangeiros - na mo-

non[,titl'p;0na1 vigente. Ir - De 1'1e- vés de imobiljzá-los em inversõd de bilízacão, de nossos -re('ur~os poten-'.
rito L Par"I'('71Ul? que () projeto' so- ['emuneração- aleatória; d) Em con- ciais \tilil netl'óleo - tomando por ba
bl'era1'l'f'Q'a a União com as l'espon- seqüênC'ia -de tudo isso, o desenvol- se o antl"'1'ojeto de Estatl" do -P~~
sabilfdades maiores ia Sociedade e vimento- de nospa indústria petrolífe- tróleo"', Anó::: a sua e5")0sic'ão o Se~
''''ro-''~''''iZO "o"ef;;~r_ 3(>S' dl'maj~ as- ra pode tornar-se cada vez mais des- nhor General Juarez Távnr8 de<,la-'
o(lroif,dos, Com efeito: a) A 'Uni? ~ proporcionado, em prejuizo - des- rou que e~tava à dis\JosiC'i\o dos· Se
~i'1:J~roreverá todo o 13'1ft'!; iniclal (~ graçadamente - daquele _ramo da n1101'es Denutados, no sent!c10 de'"~

Aos quatro dias .cIo mês !ie .feverei- hi1h:"",<: l"0 crl1zelros), cnbl'in"lo-o C(lm indústria, cujo desenvolvimento é ,'wE'l'tar ana]nuer e~claredl1lento aue,
ro' de, ml1 .novecentos e cmquenta e o ~e1.1 atllal acervo <art. 4 O), meqi- esser.ciaI para a 'segurança n!lcional r1e~"iassem, Forn1l1larom u~rQ.lmi.a'.;'
dOl~, ª,S qmnze horas e trmta mmu- ~d" ill_t1f1~ipl1tE', COllluletando-o comIe, n'e-mo ,seu equilíbrio econômico!l Sua EXr'p'pnci'1 os Senhores Pesso:1
tos, na Sala .. Sa bino ;:>>',rroso": pr,e- d"'hei1'f\ (~ 1.0 do ar'i."ó 1:'). medl- 8fn e111el''.\ência de g'uena mUl1dial - ~"Orr!l. Bitt.,.l1Cf\nrl' SW"1uuio. Mau->.
sentes os Sen~ores PlaCldo OlIml;llo; I.,nt", 9"~i3ntampnto do Tesouro, ou pois ~ó teremos seg;uranca de abas- ...íri.o Jonnprt, Ad"lfO Gentil Daniet,',
Armanc.o Correa, Dulcmo )\Il:nntm.ro, o))el'acâo de crédito per 3:'i':e.::!)a.;;:0 tecimellto no±mal de' combu<;tiveis lí· Faraco. OrlandO Dantas, Coelho efe
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ÚLTllU SEssiío

prmlLTua SESSÃO

'31 de janeiro de !RS%
Fere!:':i '::\'[al'tins.
J!,,'!\Uliz Faki:o.
't'.l~cio Bittencoul't.

'João de Baros.
JOdO 'i\gr~Jtino~
Saulo ol,1ll Ra.mos.
Armallú<l 001T".a. -,
Roaarl.o Bal·,l.J~o.

Lilna 1:19Uéll'CLtO;
Ln~t.6üS r\luü,,:.:.gU3S.
PonCIano ao., ..::.:;,ü~Os.

. AnLonío. h"lc.<..v.
Damel Far:'~o.

OSGar CarnG"ro.
Ai:mal1do li'álcão.
,Olemente Mearrdo.
Arruda Oâm.<::ra.
Sá OJ,vallal.il. '
PereIra elá .silva.
AbelaX'do M:"'ca.
Oarvalho l\ieto.
Licurga LeIte. '

, BenJamim r: (1 r'ah.
Antonio Maia ..
Orlando Dan~as.

l\.:fam:idó" Joppert. '
Wolfrs:m l\:::etsler.

,Virgllio 'I:twora·•
Jainle .Araújo.

,Dias Lins.
EuséblO Roch,a.
Herbert Levy.
Ferr.ando Ferrari.
'Qodói Ilha. .
Manhi::es Bãrreto.
Frota: Aguiar. ,
Ortiz Monteiro.

,Nestor Jost.
Adail B2rretQ'.
Brochado da Rocha:
Nélson Oarneiro. 
Leite 'Neto.
Celso Peçanha. '

'Uarvalho- Sobrinho•.
B.arreto.:pinto.

1. o dia-
. 4: de efve.reiro de -1951

4 Mlmiz Falcão - PSD. ,
Bl1ac Pinto - UDN.
Nélson Oarneiro - PsD.
Parailio Borba -' P'I'B.
Maurício 'Joppert.
Antônio Fellciano. - tPSD.
DarIO de Barr03 - PTN.
Leite Neto - PSD,
Celso Peçanha - PTB.
Armando Oorrêa - PSD.
Frota Aguiar - PTB.

, Aiiz Maron - PTB.
Oarvalho' Netõ - PSD.

,;Lôbo Oarneiro'. .' .........'
Breno Silveira ~ UDN. '
Adahil Barreto.
Meeleil'os Neto.
Oelso P~çar.ha - PTB.
Pereira ela Silva _ PSD.
Aral- Moreira - UDN.
PUnio aãyer -' ,PSD.
Nestor J05t - ?8D.
,Arruda Oâmara.
Walde111ar Rupp.
Vieira Lins - PTB.
Pa,ulo Flem'i - PSD.
LúCio Bittencol11't - PT.B.

. "Ruy Santo~.

limó~"iQ ,Má:ia.
Fe1h: ValOls.

-An1D":::ü.2:as:
Jayme 'Araújo - UDN.
Pereira da Silva - P5D.

Maranhão:
Jose Nelva.

Piauí:'
Vito:r21JO Oorrâa ~ PSD.

Ceatã: ._
Adahil BElrreto - UDN. ~

Armanclo Falcão. - PSlJ.
_Meneze~ Pimentel - i>sB.
~. Prt:!:l1í}~::t: .

Ernâl:i s:? tiro - UDN o

Jc5.o Agrbh'1.0 - uDI:q
Ó,wuldo TTlgueiro -- UDN.

"o I Per€ira Diniz.
Pernamhuco:

Herf\Gliç.~Rêo::;o ~. PSD.
• Alagoas.": _o '

Joaquim vidgas - PST.
níedeIros ·Neto - PSD.
'l\r~ndonça Brága -- P8T.
Mendonçg JÚnIor - paD.
Muniz FalciLo '-'-, PSP.

Bahia:
Antônio Balbincr - F:3D,
Berbert de Oartro - PSD,
Nélson Oarneiro·.'
Vieira de- 1>re110 - PSD.

E8:1írito SElnto:
I 'Nanoleão F;mtcnel1e ~- PSDo

Distrito F~de~'al:$
Breno da 81lv<:11':1 - UDN. .
Frota Agj1iar -- PTB .(2S-4,-!!:::2) •
Lôb.:> Oarneiro - PRT (6-4-52). '
:r./Iaurído Joppert :.... UDN.·

, . Rio' de Janeiro:
Brí'!ifo Tinnco - PTP..

.Oe'so Pcçu:QhEl, :::.. PTB.
Flávio Oa.qtrioto - P8P.
Oswaldo Fonseca - PTB.
Soares Filho - UDN.
Ten61'io C'avn'''ãnti -' UDN.
Hin~s r-,,-~;•. ,

Mrms;' A;'il;~~:'- um!.
Bilnc Pihto.
,~ütlherme Mrnh'1do - UDN.

GlltIhermino (Te Oliveira - PRD
EiIc1ebrando Bisa~lia - PTB. •
Lúcio Bit,tencol'!1't'" - PTB.
Manoel Peixoto - UDN
Olínto Fonseca - PSD'
PL1'JheirQ Chagas - FSD.

. Rodrigue, Seaõra - PSD.
Rondou Pacl1eco - UDN.
Vasconcelo~ Oosta - P8D.

São Paulo: '
Ltma F'io:neiredo- - PSD

._.Novelli Júnior' - PSD:"
Goiá~· -

Galel~~ 'parânhos - P8D.

I Plí:1io Gayer - PS:O-::
Mato' Grosso: '

• Ataide ,Bastos - UD~T.
_ - I" Ponce de Arruda - PSD.

Paraná: .
Parailio Borba - PTB.
Vieira Lins - !"TB.

Santa Oataí:itü.:
.', ,Agripa Faria - PSD.

I.ev,;;~rto Leal ""- PSD.
Saulo Saul Ramos - PTB.
Walclenfar Rup"J ..". UDN.

-- Rio Grande do Sul:
,Ooelho ele Souza -- PL
Fer:J.2!ldo :t'erri:'.l'i .:.- FrB.
Henrique P",0'non,~elli - PTB.
HE1rmes .de Souza ;- P8D. '
Nes~õr jo~t - PSD~'

Tarso. Dutra -'P.3D.
,1 de fevereiro de 1!iõ2 =' Wolfram Metzlar- _ PRP.

. ,AlfaJni~'~ã'o Requião" GU~po"é:
. Carvalho ,±;Teto. ,AlUiziO_Ferreira (7Q).-.

a '" ~ , ~ ... '" O SR.:E'RESIDENTÊ - A lista de
14. SE;')SAO .El\Il 4 Dl:, FEVE- uresença acusa o comparecimento 'de
.. _. ~ ~ElROJ)E195i ' ,70 S,e!1hol'€z DeputuC!03'".' " ,
, ' Esoa aberta a sessao. '

, t~ (C..c'.nvocaç?o) ~' ,'O :SR. FELIX V~'\LOIS - (Suplel1J:e
..:. PRESIDÊNCIA DO SR. NEREU RA- de s.~('r~tá~io. servindo de 2 o"2 proce~

MOS PRESIDEIifTE' GuRGEL 'DO ele a leltm n da ata c1a sessao ante
AMARAL, 1,o SEo!iE~ARIO, RUY cec1:'llte,. a qua~ _é"._ sem 'observações,
SANTOS, 3.,0. S:CCRETARI(). assmada. '

As 14 horas COlll.pal'eçem: os Se- O SR. PRESIDENTE - Passa-sa
uhores: .", . à leitura do-exnediente.

Nereu Ramos. O SR. GURGEL DO AMARAL (1.0
Adroaldo Costa. _ ,seoreiário), procede à leitura do ses

Gurgel do Amaral. guinte;"

',i
-,I

I,
i-

Oráclorés ,iifsc,rito.s pai'~L
o expediente

SESSÃO DE ,5 DE-FEVEREIRO
. DE 1952

Bous& e 4obo_' Carneiro, cujas res- . N. o 118 - Ao_ Sr. Ministro da Agri- 't
)!ostas, bem como a çouferência 1'ea", ':U10-U1'a - Reltel'a" o pediuo. consoante
lizac\a serão publicadas, na íntegra, é,O Oü.õio n." 2.4(,'1, ue 3 de aezemlJru
uepois ,de datilografada a gravação ~,e 19fr1, tra~lS1l1ltll.tQ:O a teor ao reqw.e
:feita. 0 Senhor Edison Passos agra-- nmento n. o 385-51, do Sr. AlCídes La
úeceu. e~l nome das Oomissóes, o ",0, a fim de que informe a 10S.Ji:iw.
e.pl(lpareClmento· do General Juay~z N. 119 -' Ao Sr.: SecJ;'etário da Pre
'i'avqra, e convocou ~mtra, r".umao sidéncia' da RepuQliea - Reitera,' (,J

CCDJ1Ã!?-ta, para 2." feIra, dIa .14 de ped!do GOl1.stante ela 0Hcio numero •.
feve!e~ro, le"i'antando, em segu;da, ,a 2.4.13, de 3 de (tezembro' de 195!.
s.e5sao. '.E, para constar, ~u" ECi~ard~ Gransmitmd6 o teor 'do requerimel~
Gu.maraes Alves, Secretoano., l,aVl'el to n." S83-51, do Sl'. _Antenor Bor-
~ presente- a~a qu~. dep:ns de ,hd~ e ges, a fim de que o Oonselho Nacional
apro_yada sera· assmada pelo" Sennor do Petróleoinfol'me a resoeito
Pre~ld:"Dte. N. 120_ - Ao Sr. 1\11:mistro -da Fa~

, --- - zenda _-::"~Reitera o pedido constantê
SECRET~RrA DA CÂMARA. do Ofício n. o 2.401, de 3 dedezemblU

DOS DEPUTADOS de 1951, translmfindo ~O teor do-l.'e-.
querimento n. o 378-51, do S,r. Wan'"

Oii'etoría dos S~rvíços derley JÚillor, a fim de que' i~forl'fi'; a
L . I {-O O . respeIto. '

efJ!SiadV S • N. o 121, _ Ao Sr. 1.0 ·SecretárIo do
','_Se-çãõ" do' Expedie/lfe ",enudo Federal - Encaminha a.uLn~
- !!r:lfó' relativo ao Projetq de' Lei nú-
. RESENHA DOS OFíOIOS' mero 201,'de-l950, que institui norma.';;

- EXPEDIDOS' gerais para elaoo;:arãa dos orçamen-
-.<iios expedidos em ':n:_deó janelró de ~~íl~i~S~nifj.o, dos Estados e dos "!.Iu-'

1952 N. o 122 Ao Sr.' Secretário da
N. í08 :'::"-'Ao Sr. 1;0 Secretário ao Presidência da República -..Reitéra ó'

Senado -Federal- - Encaminha :tí.ltó- nedido constante' do ofício númêrõ ••
grafo referente ao Prójeto de Lei n.l~ 2.452, de 6 de ~dezembro de 1951,
mero 1.301-A, de 1951, que altera a transmitin::':o o teor do requerimento
redação_dos arti:S'os 2.: e 3.<! da Lel n. O 391-61,-_dn Sr. ,Campos'Vergal, a
n. " no, de 21 de julho de 1949, e da, fim de que o Dep"lt·tamento Admlr.lS

·()Utras providêr.clas. tI'atiro do Servis:o Público iniorme &.
N. 109 - Ao Sr. _1.0 Secretário do respeito;

Senado Federal -, Encaminh.a alJto
grato referente ao ProJeto de Lei n'.l~

mero 1.326-A, de 1951, que instItui
normas especiais para aplicação ae
credito orcamentários e adcional8 con
cedidos -pára 'promover e estimular o
desenvolvimento da inve~igação, ci
entífica e tecnológica.

N. 110 - Ao Sr. 1.0 Secretál'lo Satm-nino Braga.
do Senado Federal - ·Encanmiha<1'l- Alioinar Baleeiro.
tograío" referente ao Projeto de l"el Oannelo d'Agostinho. ~'
:r.. o 1.175-B. de 1951, que autol'lza o DUm'mando Oruz. '
Poder Executivo a abrlr um! crédito Antônio Oorrêia.
especial para auxiliar os festejos c~_ :M:uniz Falcão.
n:emorativos do 1. o centenários ,da Celso Peganha.,
funda<;ão da d!ade de Terezina, capi- Osvaldo Orico.
t:o>l do E:;tado do Piauí. Heitor Beltrão.

N.o 111 .::.- Ao Sr. Diretor da'D€,';- Bilac Pinto-:
pesa' Pública da Tesouro Nacional. - Emílio Oarlos.
EncamiIiha folha de pag-amento do Galeno Paranhos.
pesso~1 DIarista d.esta Secretaria, re- Castilho Cabra1.
lativa ao mês ,de janeiro corrente.; Djalma' Marinho.

N.p 112 - Ao Sr. 1." Secretário do Romeu Fiori.
Senado Federal - Encaminha autó- Lamefra Bittenconrt.
grafo re!..tivo ao Projeto de Lei nl1~ Rondon Pacheco.
mero,843-A, de' 1951, que detcrml1io. -- Ar::-J ivroreira~
a emipsão de ~§10 Dost...l cOlnelnõrati- Aziz Maron.'
,vo· ao 4. o oongressõ Bràsileiro de Ho- AHoniár BaleeLro.
111e!'~atia. Jo:é Guioll1:o>,rd.

N o 113' __ Ao Sr. Secret""io da '.José Bonifácio.
Prpotd';ncJ.a da ,Re1)ública .;..- Transml- Mom·'a Ar.drade.
te o teor do 'Profeta de Lei nÚlJ;ll~rO Galdino do Vale.
936-51, que .'autoriza o Go:vêrr,o j;~e- Breno Silveil'a.
de"p] a O,I."a!1;z2r a Comuanhia Hidro- UJ,p-o Coelho. ,
elétri-:a do Par~la'ba, d fim de qne Benedito Mer7ul1;lâo.
o Con'õe1ho N!3.cionJll:-. de Aç;üas e Lafaiete Ooutinlío. ,.
Er'l'.':;ia 'Elétrica: opine à re,peiío. Paulo Ramos.

N. 115 - Ao 81'. Miniüro da iVa- 'Leonaldo Macie1.
(,'F~, e Obrl'~ 'PlíbJi~"g -' Soliida ple,:- To.rso D"il'a.
vH'\'-d:lS daémele Mi'1isté1'io n respei.' ,Nélson Om"l'l:J1I:',.
f'l ela mem(lti"l do 81'._ Leop0lelo J.l- Frnil,pÍ. S!ltiro'.,,.',
'C"!' ,~"mt, sôbre a Navc:'fl,ão Armt Lr- Rui 8::"1tOS. - - '
rn"o,C:' , c i CTá,'is P.::st;i13.

!t.... 115 - A0 S~: .. Mi"l~:;-ti·o da '[12.- -eJo~§ F'eury._
~~~-'1~ _ Reitel'S\ o 11ôr1-id<:L('onsto:lme PFnia Co~lho_

c1,,-,",C'-io n: O 2.~5·3. tie 6 de--úe";-',ul'l'o' Oa,n1"~os 'VérO'al
(lI" ,"e;<. tral',~·"ith'-'·' (1 'reélllE'i'lr-,,?11fõ- ~ Medeiros Net"l.
r, o 3(1)'-51, d:> Sr. Ter.ório Oava'cân- _JO.qé~G'limarães:
ti. ~ firll de que lrJ,formE' a ,resn:'ltcr. aVnderlE'i.JÚnior.

N o .116 - 'Ao 81' .. Secl'et];l'i,.,' ela., ~JaÍ1'Ue TeixeIra.
,p"Nif'1h''Cia da Fepll-bJi"R ...;.. R",it';)l·~.. \Vil1;t Frohlkh. '
o ""'lirlo <'curt"llte '('!o·-nff"j,., nÚn1f''t'o P~1!'ailit} Bol'1:1a o

2 .~~1. de d" de,?:("111bl'o" c1e Hl'i1. 'tl'a,1~~ Ma::~l'ielo, Sób,·hlho.
:r:'i~il'r1<Í ('j t"?nr rio, rPfiu!'1l'imE'''.t') ,ut'- Gel'lr~nO Do<::khorn.'-
'n,""') 21lg·51. d'J Sr . .i\li('u:!"''r R91e"'irl) José, nómero.

,fl n", de (me_á, C0!l"elh', N_'tció1i:l1 ao" Alherta Deodato.
~. ';'~') lutar"';" a rp~"e;tf), " Pereira 'L-ones.

- l'T .. o i 17 _ Ao Si'. ]c,tTh,{t-otro fi"') Tra... --Ãrl1al(lo 9,ê,On?lrs,.
'h"~hn ... "D-odú~t1'l'1. P ("'''1Y'6:o ('>{", •..:- '"Ç~if-el~:.l -Rernl.es fie ·sousa.

'00' 1'-:0ir; (1 çOD~hl1te élo 04'ido' ttÚ\1"e- Ooelho .,lor, Sou<:a.
':r"l 12 M\>;. ile 3 de' flM'7T'1]é,.o .de HH::L Lúcio BíhencOl.n:t.
't~~~"n,i1'nll) o l'eo"""';mento m:xn"'l'O' Pú"ido' Tinoco o -
~JllJ-51. elQ Pl'. Llm8 Fi"'''''''reno, a 'fim Ph~hei!'o chaga~.
{'" fi"" ')-~~"'vl~(} (lp AHiné11t""ií'l de n-is Meinber~.

. I're'llG,s!'{'1:\ ::'1"-?Ü'lI lnf':"'~11e fi T~:"jleif,o. Dario de Barro,;.::.' -
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ddo do mandato de reprtlentante do'
lIl&tado da Bahia.

5ala elas Sessões, .. de fevereiro de
1952. - A/o'fl.so il'Iatos, sub-líder.

- Inteirada.
Do Ministério da. Aeronántica,

de 31 do mês 2,r6ltimo pa:iliud.o,
prestando lUl seguintes

EXPEDIEh"TI

O!1c1oa:

Do Sr. A1'on:;o Matos, nos· seguintes
tél'lllqS:

EXDlO. Sr. PresIdente da Câmara
dos Deputad;:s,

Para qu~ .• -::nluzam os efeitos re
gilr:ent:..i~, ~llho li honra de comUIll
cal' a V. E];~~a., em noa:e dabanc:w.a
4b ParLido Social Trabalhista, que,
!'~Sl.a, se rei::lvesLe das funçües parla
mentares cie seu lider o sez:.hor Alta
n:irando Requi5.o, que voltou ao exc:-

011-1:11
8eDíIQr Prime11'o 8IerIMrJr.
Em atenção ao Oficio numero oooa,

de 24 ãocorrente, r.o qual Vossa Ex
relência solicita d~te Ministério,. m
formes a.cêrcll de:

a) Qual o voltt1ne, em cruzeiros,
de'passagens vendid~, n06 anoe c1e

çõ 1949 e 1950, respectivamente. pelas
IN!'ORX." l:S emprês3a ·deaerona.vegação em a.tlvi-

Ministério da Aeronáuticll.dadeno País?
Rio de Janeiro. em 31 de jllcell'odc I 1)) Em ClU::.D.to importaram, em

1S52. idênticos exercícios, as referida:; ven-

_ pe1M meamu eaaprêaaa ,DO lilata
cIO cio .. GrU1àe· do 8Ul'

Tenho a honra de informa.r aVo.....
Exeelêr.cla que o expediente me tOru"
do as:;unto já foi. remetl.doa e;;sllo
Casa. da Congresso pelo AViso nÚmel'() .
800, ele 101 de dezembro· próximo fmao.
dêste Ministério, tendo em anexo um.
quadro demonstrativo cuja cópia re
meto com O presente.

Aproveito o ensejo para renovar a
V. Excia. os protestos de lD1nhaele
vada.e~t1ma.e mais cUstillta. comlcte
raçüo. - Nero MOl.lru, :Ministro- ai
Aeronáutica.

VoZIlm.es em. cl'u::eiros, de pr;.5:!cgens t'endidas pelas empresas nacionail
110S anos da 1949-1950

Ano 19 oi 9 18 5 O

Tott:.l Rio Grande do Sul Total Rio. Grande do Sul

-

--

-
-

21O.8S9,ao

1.137.210,00

!8~.36G,~ 

4.887.403,"

1.321.792,7'
I

Z4.121. Z~2,9G

2.939 •6'Z2,70

li. 051.198.30

63.528.654.00

79.519,754.40
I

85. 4S8. 913,20

I23.254.534,60

6.212 ..o93,4G I

5.334.279,70 I
J

1.157.999.8G· I

2.421.968,4G j
17.367.26::i,3f> __ I

683.580,90 I124.UO.281,9C

240. 257. 641,9C I
15.854 •.os.9,80 I1.938.295,40

I
1.937.210,OQ

58.904.951,90

728.251. 497,60 I

-

:!12.552,30

:3.377 .733,90

3.836.022.80

4.151.796.10

3.881. 726.50

48.744,70

1.396.4li3.0C

28.412.7!l5.80

44.317.834,90

45.533.913,60

69. 710. 38G,lO

69 .240 .853,50

lE . 247 •315,20

4.279.81l.~O

4.493.103.60

988.503.40

&'/3.:123.00

9863. :lBO.Ol>

2.090.344,30

10:;.701.6:)0,00

~~ . 323. C33,SO

14.166.196,80

542. 759!SO

" 1.396 . 458.00

~3.834.geO,10

63::.341.851,70

.
\'. A. R. !. G .••••••• !.

I
1~.E/, L • • .• '••••••••.••. t

!Teta! ..•.,••••••,•..••. :
I

LOrDE.

L. A. P.

!
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\
:';ACIONAL 1

':"L\.I3RAS l
c~TRAr, •••.•••••.••1. ,

.,..., J ~t':"'~.. , . !.'\.::,1.0 G"" A!- '
!

j

C::lljZ~RO • . :

PANAIR 1
1

r.rP.A~lSCON·nNE:,TAL I
T. A. C ,

S. A. V. A. G :
I

V..~. S. I? 1

•
A que:n· !êz are~uls!~ão.

Do Mitlistérla da. Agrlculbra.,
r.: ~ ~O do m~~ P. p" pre~t:l.naO a::
:.eguintcs

!NFC'\{~~.'.:;,ÕES

:,!j!';!::t~rio da AóricL!ltUl'a:
G. M. 1117:

H.io de J:J.Ileu-c, D .f'., ~Q ·de janej·
~D t&é ~952. .

,:oeu1Ju! t>rU:r.~iro Secretário:
'.1.'\e:'1ho :.a. non=a àc c:~n~ll.titi::.· Co Vos

Z~ EXeC.lc:lcio. 3-!! rnformações que· so
Ilc,lou sObre o rN;,:eruner:to nume
ro 0130-5:. formulado pcle De;1~'.;'!dc

Aral ~l1o(d:a. relatIvamente aoIlu:;
tituta ~"UCiQn:;"l do M~íte.

L"O"OItX.\ÇÕ<a

Ministéri<" da Fazem!!..
Rio de Janeiro, 30 de janeiro d4

1952.
Aviso ~.o 23:

Sr. 1. o Secretá.rio:
Eln reterêll<:1a ao ofício n.o 15. d.

16 de corrente mês. l:clll o aual ,\TIoI~'lA

SaU: Iri::'leu Fa.rl!l:t
L440,OO I <InterinQ) Chefe d.a

Delegacia. Regional
li<.l Estado do Rio
Grande :10 Sul ••••• 6. OBO,O'

5' 790 OC Ve:tleim~nto mensal •• ..•. " e, O DAS? aprovou apenas o qua.

I
~~s.nLin:.!!riCO, não mellcion<:.ndo na-

el, Avenida José Manuel Ingante"
8;; - Santill·;::O - Chile.

el C. pagamento e feito com re
gt4laric.ade.. sendo qualquer demorllo

10 .000,00 motivada pela transfe:ênci:l ban·c:i.ria.
Valho-me do ensejo p:'l.ra apresen

tu a ,1. ~.' meus protestes de alta.
1.50.0.00.\ estim !te Coo.sideraçãO.. Jodo

C:eophas.
11.500.00 A quem fez a reqUlslçao.

Do MinIstt:rio da Faz'nc1·~. <la
3) ão mês p.p., prestando a~: se-o
gu,lctes

'10.000,00

1.500,00

11.500.00

Luís Alberto Batista
Luzardo c:::ontrata.
do) .o\gente na - '.
pública .Orient:l1 do
Urolguai Remunera
çii.o mensal (repre
senta.çJlo) •••.••.•••

Gratificação cspecit:.l,
mensal li ~ • .;, •••••••••

Carlos;.Bittencour-: de
OaveirE (Contnta.
QO) Agente na Re
pública elo· chile Re
mu ner a ~ á Q meu
s:ll (represent:-.;ilo)

01,~tlflcaçiio. especial,
rneU$w ••• ~••••••• 4!l

Jorge Ferreira - ser-
vente - 19 ••••••••

Osvaldo s. Pires -
Servente 19 •••••

1.720,00

1.7~0,OO

1.7:W.OC

1.720,00

1.7::0,00·1_ •

1. 720'001

1.7~O,CC

1.720,00 I
1.720,00

1.720,00

lonO.OC

2.580,00

2.170.00

1.440,00

1......00

Marília P. Andrade
Escritur~rio 21 ••.••

Be:e::.a C. Coelho E:;:
c::turário 21 .••..••

Nvemia S. Bar:;osa
~cr:tur:;,rio 21 •••••

DCI'lS A. B. Valter
J:..scrlturiÍrio 2.. .~•••

DUlce R. Santos ,Es:'
crir·Ul'ario, 21, .

EI.o:ene V. Guimar.::cs
Escriturário 2 t •••••

João P. B. Vi:=il':l. Es
;:r:turário 21 ••••.••

Eda Rodri~l~es Torres
4~criturario 21 .•.••

Jof.' a'. M. Pereira
.E:.-=ct"i turárlO 21 ••••

Jo< Couveia Escritu-
raria 21 •• li, •••••••••

Antônio J. 1,oapolli' Es
c!'ltUr~,,-rjo 21 •.••••••

Cesll,= O. VWela
Oesenbl!!ta - 2.. •••

OutlhermeS. Correra
- Motarista. - 23 ••

Valdu J. AmartAl 
Servente _ 19 .....

P:;oUlo 11.. Mata - Sl!r-
ventl- 111 ••••••••

l.720,OC

1.120.00

5.160, Ú

1.72C,O;

1.720,00

.'5.1ê0,00

Cr$

;j .160,O~
(' I 'ret"e2'llIJ.l~ PO!:l~e As
~.

s~::;súr I'fc. 28 ••••••
LUI;:lsto C. tl:3.n10;; AE'

sess:Jr T..C. ~Q ••••.•
I.;Jl Carl"s Bar:'~1.U

As::e~:;or 'I:Se. 28 •••
R:.pJ.ae, Abnaic Ese,n·

tu.,ário 21 ••.•••••••
Gilda A. E'inndro i:;s·

entllrário 21 •••••••
:M.lu'ia Laysi \Jyrino

EacritUl'á:io 21. •••••
Jorge R. Pinto Es·

critllrá:~" 2~ ....
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:Excelência transmitiu o teor' do re
querimerito .n. o 432, de 1851,· GII1 Queo. Sr~ Deputado Tnrso Dutra solicita
'informações .sObre a llberação de au
tomóveis, tenho a honra. de ':;l)n11lnicar
a V. Ex,l' que, segundo esclareceu
Alfândega, do Rio de Janeiro, irlÚ*
nteros são os manda<!osde SeR'lll'anc::t
ali recebidos, dedsões essas Que' t~m
$ido cumpridas imc5!latamente pela
res::lectivn InspetOl'ia;

Pa.ra o desembnrMo do automóvel'
de Vlto Cliudio Renault Oastal1hei~a
não foi impetrado mandar:1o de EC
gurança nem instaurado· ..processo de
apreensão na aludida. Adut:;llll.tendo
sido o referido veículo dC:lembaraçado
como importação feitll por particular
Que permaneceu no exterioi' P01' mais
c1~ sei~ Imses. .

Anrovei~·o a oportunidadA na;:! rc
110\·:11' a \l. Ex.l'os pr()te~tc:; dn lTli*
nha llt,'t (;~'tima e ma 'i dbtiutn COll~

slder:1c,iCl -- fToraciJ r,{f,f~r.

-- A quem fêz a requlsicão.
11: lldo e "ae a imprimir o scr;ulntc

sem prévIo concurso público de pro- lc.dllS, a ser importado pelo Govêrno colas e pastoris de tJcln. esta iIl1CI1,Sil
vasa titulos nos quadros de qual- do Estado de Alagoas parll p,wimen- reg'lão e tam~m do nordest.e e nora
quer natureza das. instituições de taciío de rodovias. do mesmo El:ltado. este de Minas e extremo llul ela Balntl.
previdência soelal e entidades au- Ãrt. 2.0 Esta. lei entrará 'em vigor Com o novo plar:o roc.ovi:lrio 1l:l
tárquicas e parli.-estatãis, sob penll. na data de sua. publicação, revo?:adas cional, já aprovado pela Comissão dI!
de nulidade de pleno direito do ns disposições em contrário. ~ .Freitas Transporte da Climar:. Federal, MOI:-
ato e responsabilidade do ndmulis- Cavalcanti. tcs Claros, além das atuai~ c~trud:.l~

trador que olpruticar. Justijtcação que poswe, estaráli~:tda ás dliade:;
ele Ilhéus, Lençóes e Barreira n:.

PARECER DA COMISSAO ES- O Govémo do Estado de Al:igom: Bahia;. Goiânia e Formosa em GQltb;
PECI.:\L PARA PUTIR PARE- está \'IVamente empenhado na .'OI~IÇão Santlt de Parnalba .em Mato Gross'1;
CER ~OBRE O PROJETO DE leio problema. de pavimentação de tiUr.s a capital Paulista: à Bd'J liol'i:,:olltf';

~"'I N.O 1.017-B-I048 principais rodovias. c por Govzrnador Valadares neste E~-.
O projeto de lei acima, aprovado I Pnra êsse fim acaba de assinar cOl1-1 tado à. Vitória no Es:)!rito Sant.o.

em 1948 pelu Cl\mara dos Deputados trato no valor tle Cr$ 150.000.000,00, Estas numerosas ligaçõ~s do plano
visa a vedar a admissão, a qualquel' cento e clnqüc:ltll. milhões de 'crt~- rodoviário !1acIO}lal dão a Montcs Cla
título, de pessoal, sem prévio con- zelros) com firma c,~pecialjzada, ::a.pos I I'OS unJa sJtunçao privilegiada de fa
curso publico de provas OU de provas a competente concorrêncIa pública. Icll1dadcs de comunicações c transpo!'- .
etitulos, nos quadros de qualquel' na- Tratando-se de obl'a de gra:lde vulto It.es.
ture~a, salvo em cargos de,.conflança c dc indiscutível lllterêsse geral, pois Núo há 11eg'ar que seria. tremcnda
das instituições de previdência social qu eabrenge rodovias que ir,tczrUlll o' mente Injusto e ante-etOllOmlco (jue
c entidades autárquicas e pal'aestat:lis próprio Plano RodovUl1'lo Na.cional o entroncamento das duns ferl'o\'in~
sob PC:1:l de nlllidade de pleno dl- IBR 11 e BR 26), justo é CjU! re~uzll. em ap}eço fosse feito em outro lug:..:'
reito do ato c responsabilidade do o. s~u custo, mediante a isençao tr:bu-. que nao ~ontes Çlaros, Et:1t;etanto. e
administrador que o praticar. . tu.rm de que tra~a o presente proJeto, embora ~en~ r~zoes ponclc:osas que

Ressa.lvada a situação dos·. atuais" ~;tl:l elas ~essoes,l de f~vereiro de as Plldes~e Juztl~icar 05 polJ,t.1eos de~-
ocupante.. de car~os de c()mis~o,.dis- 195~. - Frclta,s Cavalcanti. tas ZOllRS p~der:am consc~tu; da Ca~
põe, ainda, o mencionad.o projeto. que PR03ETO mara e d~ ",enado a aprO'1; ac:o dOet::
o. provimento dns fttn~ocs dessa na- o o.~ troncamel.t~ em· outra c1dad~, á mal
tureza sómente seja feIto nos In:>ti- N. 1.610 - l ... o~ gemda C~1tral. _

Emendas d.o Senado ao Projeto t to C i' de Aposdntadorlas e D' - -b r -' .. Com os meus sinceros a~radecimer.·
n.o 1.617~A-48 que c11::"..õr sobre U s. e . a ~,tS . 'u tit i . /spoe $0 re a .waçao lerrOV!~I· tos peloseuir:terêsse e providências
" provimento dos cargos em co- p~nsoes .c, ~m aSSIm, n~s 1.S. U - 1'1.a entre ct Bahuz. e ,"tr;?as e. aa respeito, e exuressando-Ihe as mi-
.171!80,60 ?IOS Institu.lo,~ e Caixa ele çoes nutarqUlcas e parsestatals tiem Ccntrcll do Bra,~ll IE?/.t'il~?lhelro I nhas distln'nllciassl1uda~ões como
,Apo$enta.cl.oria e Pensões com pa- geraJ, del'l..tre os servidol'~sbl efe vos Schnoor - ArasstLl'(t( - Montes sempl'e me ;ubscrc\'o "
re"e",. ct'nlr{trl'o O'I! Co'n.tssáo Es- desses órgaos de servlco pu Ico. Claros) • , CordÍnlmE'nte _ Enéas mnr.iro de

~ J 'Indo a proposição ao SenadoFc- . ' to Pr f it . M 'i' l'd - ..
1Jei:ia.l (artL 107 § 1,0 Regírnent.o deral•. foi a mesma aU em· fins de (Do Sr. Vasconc~los Costa> C~::s. e e o Unlc pa e Monte~
Intemo). 1950, Igualmcntcaprovada e devol::i- O CongTes,~o Nacional de~eta: . .

PRO,TlITO N Q l.017·.~-1918, J::lI!f:.<"1D,\DO da a esta Casa, com as duas segt1111- Art. 1.0 E' o Govél'no Federal auto- PROJETO
PELO' SENADO. , tes. emendas . l'ií:ado :t induir,· J10 Plano de Vlaçáo N,o 1 611· 1952

. 1) para suprimir,. no proêlllio }lo NaC!o11al.a llgaçio ferroviária entre ,_:-
O Congresso Nacional decreta:. art, 1.°. n,·referêncIB a instituiçues as c~tradas Bahia'l! Minas _ Central . Dlspoe sobre o,~ c~1!tratos de
Art. 1.0 É vedada aadmlssúo, 11. paracstat.'lis:e do Brasil, de engenheiro Scllnoor - arren~a~entod~ 1Jrédios ltrbar.os

qualquer r.ftulo ~e pessoal, sem pré- 2) para suprimir, também,' o nr- A.l'assulli _ Montes· Clal'os no Estado ou rustlCos de8tmndos a u,~o eo-
vio concurso publlco de p:'ovo.s. ou tigo 2,o,(jue assegura a .situação dos de Mil1QsGerais.' merc,ia! ou in~ustria!, e dáoutl'a.
de pI'ovas e títulos nos quadros· de at.uaissct'vidores 1l0meaclos pnra cal'- Art. :.l,o Par:1. ocorrer às despesa~ prOVIdencias.
de pl'evidenela. social e entidades nu- gos. em eomtss~o. em desacÔrdo com com a referida ~,'nstruçf\o serão can- (Do SI', José Bonifácio)
tlll'quicas e ·para-estatais sob. pena o dlsposto no. TJl'o.1eto • sigllaoCias, SUCCSSlvameme. nos orça-
de nulidade e pleno direito do ato Pl'ol1llneiando':'se sÔbre essas emen- nlentos da União (M. V. O, P. -- O COI1gl'éSSO NacionnldEcreta:
e reFpol1sab!Jidade do administradol' das, a Comissão de. Legislação So- DNER), dotações csp~ciais. Art. 1.0 Os c()ntratos, escritos 011
CJue o praticar. . *l,em .!)arecer do nobre .Deputado Art.. 3.0 Revo:;adas a~ disposições em não, de arrendamento de prédio, UI'-* 1° O dü,posto neste artIgo, 110 Osvaldo' Orico, opinou, a 7 de. junho (,olltrárlo, entrará esta. lei em vigor na bano ou rústico, destinado pelo loca
.1': se refere a exigência de ~oncur- do ano passado, pelo voto uní\llime d:'.t,a ele. sua publi::u(,ão, . tlirio a uso comercial ou industrial,
. ~o, llão~.e aplica aos cargos de con- de seUS membros. contráriamente aS I Sala (r.!.~ Ses.'iôes, ~ de :fevereiro de desde que o locador. e propriet3rlo seja
fianc:l de Presidente· e auxl.llares de emendas do Senado F'fdcI'al. . IH!52, -' Vasconcellos Costa. E'ntldade .assistencial tipo Santa Casa
sei! - gabil1et eem número limitado, Parece 5<::1' essa, no caso, a ronduta _ J.t·!, a 'âo ele Misericórdia, n~o estarão sujeitol
tJem nos cargos c;m ·comissão. mais acertada.' lLS 1 lC .ç às disposições do Decreto n.o 24.150,

~ 2.° O provimento dos cargos em óáo há nada que justifique a inex· A li~nçf;~ de que traia o presente de 20 de abl'il àe 1934. nemãs dnLe\
com!~:eão todavl3., sómente poderá tensào dcuma providêacia nlt.Rmen- !nl'ojeto de lei, é da ma!0l:.-..COllvelliên. n.o 1.300, de 28 de dezembro de 1950.
ser feito 110S Institutos e Caixas .de te moralizadora, qual a colimnda pelo! êianadonal, pois, a1.;m de ber:<;ficiar Art, 2.0 ~s con',ratos menclolUld,.,s
Apose'l;;adoria e Pensões dentre. os projeto, 9s·C!1amadas. entidades 1)."a-jdiretam,mte a ,uma vasta re.glao do I.est .Iei serRO rcgula~o? pelo!, artIgos
servidores efetivo1' dns vál'ins il1sti- cstatals, com autonomia administra· ínterlor do Pals, comprEendida pe~o 1.2ÇO a 1.215, do COdlgOC1Vil Bra-
tui~õe~ de 1?~eVi~ência social: na:; ~itVB ou burocr:Hicfl, e r6ment.f>, dive!'- Sul da Bahia, Norte de Mina~ Gerals sllelro. .
e:ltldudes nu,~rqUleas d~l1tre os s~l'- sificãveis dns autarquias- pela falta e médio São Fl'l\11Cisco, abrllldo:lhe Art. 3,0 .Estn l~ientrará emvl~or
v:dt)re~ das 11lvc~sas entIdades autar- ele recU\'~os próprios ou suficiência fi- caminho direto para o mar, tem amda noventa dla'S o.nos a sua publlcaçao.
qllic:J.s e nas entidades. p~ra-estataI5 nanc~lra:· • a vo.ntagem dl~ lJroll,l:Jver a junção ;ele l'~vogadas as di::posições em c':lntr6,-
dentr~ o., servidores das diversas en~O resn'ual'do dn atual si~ual:ão do~ dois ill1j:l0l'tantel:l Slst;cmas ferrovlá- 1'10. I .
tidades p~l·ae:;t~.t."ae~. '. i servidor;s nomeados em. Comissão, rios. ..... • Sal~ d~'I.:=; se~soes. ~I:~ ,:' de janeirlt

A.r~, .2. Ressahrca a .Sltuaçao dos. I:'>,lém .de... eVHar. uma: .SO..luçao de con- l\~Ol.:~CS CI.a.10.5 (l, sem Cll1Vlda., o. I)On de 19~2, - José B01!lJaclO.
nt,ua:s ocupantp.s dos cargos. em co- tlnuidaàe "ex abrupto" no equi1ibrio to lIIúlcado _para ês.se e~tro!leamen~. Jllllti/icaç.iio
nllssao nome~do~ em des~cordo 90111 adm!.nistrativo do ex:ensosistema d~ gentl'1l dos tna1:> :ldmn~a~[os da regiao ".
a J)re~snte leI, q.ue en!ral.'~ etn. Vl~or I '.€rviçospúblicos descentralizoados, Ie. al!lcl~ 0, r:ont.o, g:~OgTatl{'O por exce- ,OS l1l11guel~ ,~~ntlt1uam e,o,?gelado;"
na data de .sua 'p~bhracao sno !e- atende :10S intuitos de uma boa po- . lcncw .J.::lcl)c~do p.41 '" o encontro dessas ? ltobre a fll."J.d~de da h.l. - de
vo"~chs ,:>s dlSPOS1ÇO~S em contrtmo. litlca legislativa, que atinge {lo seus IdU~tS f~J:I:~?"::as, '. " .,..", , _;eI;d~r os dcsas~l~tldos contra 11 ga-

Camma dos Depu"ac1os em ?9 de a!t,os ob'::tivos sem atropélos nem so. E!11 1('101\.0 de~te a.gül."nto, ,amos ,l{(JCJ3 dos podelo.os.
no"emh':) à~ 19·\8. - Samuel 1)1l(l.~- bl'esmltds,· . . aqul tl'::.n~cr;ver l\ carta. Que, SÔbl"e.t~ Mas o eXame das rcnllctal1es brasl-
tr. - M'ul~hc:; ela. Roclla. -GetuliO .M:'~lifcs~:l'se, desse !ll.?do a Comis- él~~mito, re~eb.~mo~ do ~r,. Prefel l~il"as, no que tanS,e à joea:;iia deprt-
J.lfo1Lra, mo Esper:tal pela re,ielç:.lo. das e,mCl:- M::~l.('lp:l.. (IC ";O~lt'C~ Cl:l.lO~: . e (lIaS, permite e eXl"e ;lt'~,([Ue se abr:lo

rW:.'N:1.\S !lO smADO AO PROJ·r:tQ elas do Sen:.ldo no projeto de IC:i llU- .~~onte!\. Cla_o"',.;5 d; .1al1e~o ~_ uma exceciioquando se trntade ar-
mero l.017-B-19<18. 19óJ~ -- ;:=~~lO. SI', ~C)t\t"do V...sco ~el1damen{o de prfdios para íJ.nS co-

N,o 1.017-.~-19-l,8 Snlr:?das Sessóes. ,em 1,7 de J:l;leiro ee~'~mCO~i;:~ !."lt:l'ê5S~, wmho solicitar mcrd~ls "?' Pl'il:cipalme.nt~ qu~nt1o os
Ao artigo 1.0 .de 19;)~; -;: Er71.rJJ1.l Satlro,. PrCSln?~'- LI I) cm:nent-e nmigo, O ~1'l11 alto am- p1'oprlCtinos elesse 1~0:·.cl.S. sao ~nti:
Suprim,l!11-se no proC,mio deste ar~ I te!. - T~lr"o Dutra., .r-.clatOl. - ~ I· 0:11'0 fo, por seu i:'ltcrm,;<1i.:l, e de seus d~(!es(jue,prestam "crI IÇO> nsslstcll

tlgo as palavras. !so Pc,;,an,w. - C,:~h ..ho Cabral. ilustres :lmigos. DC';mtados Federais, clals gratuitos. ;'
",., c paraestatal" I PROJETOS APRESENTADOS lIO sn~tici" de seI' feito ~qni. na cid('l' Nillz:uém l~nora o~ re::1S, 1nc~tlmrt~
Ao a!·tlgo 1.0, \ de de. Mo:lt.c~ Clm'o~, o .'ntl'oncal11l!nt.o vcis e grandjo~()s sen'iços quc ao povo
SUP:'lma-se.o.. parágr:tfo 2,° de~- pnOJI:'IO d:l Estr'ada <1e Ferro .B:lhia e Min:t:; brasllclrO prc~ta fi ~:\nl:l Ca~a, sela

te R!'Llg:O. N.o LBO~ _ l!J52 eom :t CC'lltl'aldo 13m;;ü, Vária., clda- a da Capit:11 Fl"derlll, se,i:uI'I o~ ma-
Senado Federal em 1.3 de dc:>:em- . . • " ;de~ .<lo scwIItt'ião mineiro, :l margem dei.to, cstabe·leclmcllt.()S de carldn<1e

bro de 18r.0. - Neren nm/tos, - Da- . CO,!ccà~ lSençU() de cl~rCI.~os dei d(:.:o,t:'t l'llt,tm:t fel'l'o\,j:~, e!1ti"io ]:Jlel.tcaml0 e::p:'lll1aclos 1:0. nr,i:;. MI1S :lesta. I;PO":~
Tio Ca.rrloso. - Plinio Pompcu. 17llporh;ç~lo e .ta;J:a,~ a<!l:Cl1iciniS, esta lig;H;:'iO junto aos p:>dcres públi- !;umull.uosa ete ilt.i1it:wi"mo dcsenfrcn-

1:'!>1rNnA5 D ' . A ~alt'l? a ae ]Jl'et'ulcncw socla/. ~ di! I co."-, cio, nind:\ são ns I'nl'l'.~ !n'õtitulcOes f'Ul:)
.. o Sl':N no l1npo~l~ de consumo, para .Ils]alto I Entl'f'i:\ni:o. ~ çOllln é :::obcjnl1l~J1tf assistem ;!r".tuiL:'lm::l'ü·, o~ eufermos

Ao art. 1.0 4 ser 111l/)ortado ]leio GoVel'l.1O do k:·I.1.:k10, a" ~~I.rac1:I;) de ferro niio podem indt,ent.N;, o povo t.enInclaf; seóllro
SUPl'Ü1Hl11·le no proêmio deste E.~tc!:do ric Ala[J?(/~ pnl'lt pav:.11!cn-., ;'fij)('rt:,l' i:Jtcrês5e eeon6n1:eo em li· 1'.mpnro, A 8a:1t<1 C!l~a do Rio ele Ja-

artigo as palavras taçao de rodovws. . l/açúl's com cidades 1l101't!lS 011 de J}OU- tIniro, por Il::emplo, na l'cda do UIIO,
l' ... e pnraestat?l", (nO f::. Frcitas C:'l'l'rlleantl) ,'!Cl d.<','·~lH·()Jvillwmo. Montes Piaras k dá r(!~IlMlo a mflJl:lre.~, ut!a~n1l1:l. 0'11-
Ao IrrtlG:o *.0 . ' .. I' prCClt'amOJ1tc, .o loclll (lc clel~'ao parn tros tant.os. nos SCt1S n,'m8ro~os lclt()~
Suprima.-se O pnrágrafo2,o dc~te O Conr:les~o Na('lOnal decreta: o c:lt:'(JJH~:llnCl1to ('lU~, em meu nome e 1150 cobra cOIsa al'!\lP1n. SO no co'"

artigo. ~1't. 1.0. E;' conc~djc!n isen:~ão de di· "l'';8(')a1. e el0~ m:llis l111l!llc!pes, C~tOtl rcntel:''>:l'-rckl0 vrl!re('?;)cr subvenc;lles
pno,lETO DA chBnA l'eltJS d.e Jll~l'Ol'taçao, tuxas adU,lllCil'lt" p!elt~:'1.I".clo junto ao pr<l<'1r.il'O mni'''o. rlo Govp.tnü Fed~l'ol Of; S('11S ell(~:l1'!tos

e cI~llll.IIS lnl?utos,. ml.l'o r1.t.n::n j. .e pl'C- Oraml<- empório (10J10.rte c1(! Milla~'1 são ü1l1rne'·().'i e à sua. cte!'p·:~,a cnorlM,
Art. ]0 t vedad:t li. adminIstra- vi~enela SO::141, que 1I'1C1Clll'cm sobre o ',1:-1":':1 :'I(]tli ('011Ver~em qUf\['1) todos Of pq.ra lP5~; o ,eu OI"'~'nt'l't,1'I (1,\ l'e~

ção, a !ltt:'lIquer titulo de pessOal as"alto, ate C totaldc ü:'lle mil tonc- ,jnt~l'ês,~c.'l <:onle':;cln1z, indnsll'!ais, .agri· "cl~::lser(~ ele Cr$ 60 ,-1U6, 707,60 e .::1
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14.400,00

8.~OO,03

.1 (i.337,S()

687,502

S

I

3

-_._-..,-.-----

Rua - Nl1mmt - LocatArll

---------_._--~

Rua Rl"4malho Ol'tlgll.o, 2(;-8 - Oasa.
Cruz, E'apéls e Vidros Ltda. o .. o ,.

Rua Sete de Setembro, 97 - J"II1"
qu1m tlome~ Cardoso •••• , • oi •••••

Rua sete de Setembro, 99 - Doutor
Otâ.v1o do Rego Lopes ....... " ...

Rua Uruguaiana, 224 - Abel AU-,
custo ,la. Costll " "I

Alu~el

! J.~9,M

:!. 1.209.4.'.)-

::: 1.237,50

~ 1.0olB,80

~ 726,10

~ 04M,&O
'l _

1.375,00

~ 756,20

::! 1.321,4.0

:.l 1.022,00

4 3.94':,10., 1.450,00.
2 1l25.CO

III 13.000,CO

2 :!.O6:!,50

:! 687,50

:J 2.856,30

:l 1.500,00

I ••226.00

6 ':.292,00

2 5.000,00

"- 3 3.9B7,5Q.

" 3.0::!5,COv

3 3;5!)().OO

:lo 891,.0

3 ...- 1.771.CO

(j 7.200,00

2 2.360,00

Pa.\'imeulos

Vê-se <1arela~iio esoll.m1a.los a.sim: (vinte por cento) elo n1ul;t1eldo p:·6·
- O Banco de Orédlto Predhll ti. A., dio.
poderoso, paga, por um prédIo de:l Art. 6.° Na sublocaç!io, o nlttrruel
pavimentos, de ftent.e para a RulI. do nio poderá. exceder o da. loca.'ção, e.
Ros"rio e fundOS para a Rua Buenos Quando parcial, será proporcional à
Aires, a.penas Cr$ 2.S60,00. men.,I\M área ocapada e à. situação desta nlJ
O Banco de crédito Mercantil,que prédio.
ocupa. o ll,rrl'1nlll\-céu de li ll,ndarc~, § 1. o Nus habitações coletivas su
para a ridícula. quantia .de Cr$.... Seitas a registro poUcil\.l, o aluguel aas
7.292.00 e se IOClllll'Jl lIa Rua do Ou- sublocações nii.o poderá cxceder :l cló
vidor, o. mais central do Rio. A~I bro do aluguel da locação.
Augwsto da. L'osta, por um 'pl'édio de § 2. o Quando Se tratar de estabe•
2 pavimentos e na Rua lTrugul1la.nl'1 lecimento llcenciado como hotel ou
n. o 224. paga somente Cr$ 687,00 pensão, caberá à autoridade muniCIo
mensais I E' o cúmulo. A lei quo foi pal.arbitrar o nluguel a ser ~o~rndo
teitnpara proteg~ ri. povo está, in- pelo apartamento ou quarto. .,
dU'etamente, neste caso, pl'ejud:cando Art. 7. o A caução em diooelra
oprópr10 povo. dada em garantia do co~rato não po.

E' urgente a rescisão da le~lsl:1ção, derá exceder a soma equivalente' a
no que diz respeito aos im6vei::1 \ler- três meses c1ealu8uel, rcvertendo em
tencelltes aos estabelecimentos que favor do locatál'io os respectivos lU
prestam, gratuitamente, l>cr·..iç"s sn- tos.
ciaÚl, de ordem allsistencial. - § 1. o Sca caução em dinheiro fór

O projeto que proponho ac.abará feita em mãos do locador, rendel"í
com êsses verdadeiros abusos e \'UI juros de 6% (seis por cento) ao ano.
propiefnr a tôdas as Santas Casas cio. § 2. Q A caução em· garantia do
Brasil e entidades equiparadas cpor- aluguel poderá, também"ser. real1Z:1Cla
tunldades maiores po.ra que p'Jsp.am em tltulos plibllcos da. Unlto, dO:i Es-
prestar melhores e maIs eficientes tll.dos c dos Municípios, feito o cU-

------ ._--.__._.- - o!!erviços ao povobrasileU'o;---· culo nu. buse de 70% (setenta por
Sala. das Sessões, em de janciro cento> dQ seu valor l10mlnal ou no de

de 1952, - José Bonifáclo. sua cotaçãQ em 1Jolsa, à data~1D' que
L fór conferida.

EGISLAÇAO CITADA Art. 8." Não é permitido coorar
LEI N.o 1.300 - DE 28 DE DEZmnI\O' na locação de residência qualquer ou-

DE 1950 tra1mport!\ncia além do aluguel, das
Altera a Lei- do Illquili1~ato. taxas c1e 8lJua e de saneamento, elas

despesas de c:ondominio e da 1l1:'Jora-.
O Presidente. da Repúbllca: ção ele tributos havida postcriorml!n
Fa"o saoer que o Congresso N:1cio" te 1& 31 de dezembro de 1941. desde

n9:1 decreta e eu Sl:Ul~lO a seguinte que discl'imltladas no recibo e exlb1-
le1:. '_ dos os comprovantes_

Art.!." A locação de préd:o '..:toa- ! 1; o A ma,101'ação de tributos de.
no: bem como .a de móveis, quano.o verá ser paga ao 10cadOl' em doze c()
feita. com a d6 prédio, regulal···se-á tas mensais e .iguais.
pela presente .lei. § 2. I> No. locaçãO )arl1 fins ~omel'.

§ 1. o ApUca-se à subloc{IÇão ') <lis- cials ou industriais, O pagamento áos
posto quanto à. locação • tributos poderá ser convencionado ll-

§, ~."'. A renovação do. locaçrl(l ClE vreme4te.
pred10 destinado a fins comerclr..s ou Art, "0." 1'.:' obrigatório o r~lbo
mdustr.ais c li t'lxaçüodo respectivo do aluguel ,- dêle deverão ,~ons~ar,

' aluguel continuam regidas pelo De- diserim.lnudall1cnte. as parceh,s .rela
ereto n. o~4.150, de 20 ete a·orl1 <.te tlvas ao aiug-uel do prédio, a cana
1934, e Código de !>recesso Civil. um dos dcnlaisencargos previstos no

A1't. 2. u· A cessão da ioc:lçúo n artigo ànterior e aos móveis, se hou~
sublocaçiio total ou parcial e o ém'. ver.
prés~ilnodO prédio clepel1dcm do QQn- Art. 10.0 locador nãGpode~á
sent1mento. por escrito. do locndor veadef .ao lOCatário 011 móveis e 4\01-

A!'t. 3. o Niio poderá sofrer o :I1li,l- fala&, Que. guarnecC:1l1 o predio pr.:r
quel' aumento o aluguel atual. pl'eço superior ao que houvel' 'lido at-

Parágrafo (mico.1<,}' lh-re porém bitro.do pela autoridade mtuli.::ipul
a. cOn\'enção do al\1guel dos' prédlO~ competente.
nao nlu~ados na da.ta da P\lblic~,liio .c\rt. 11. E' proibida a cobr.mç:L
desta. leI. CiOS Clue estão sendo ou vie- :lnt~cipll.d~ do aluguel, CjUlllldo a lo
rem II ser construidos e dos qUe VlI- caça0 estn'er gal'an tida por caucã()
g-arem d018.vll.nte. real ou 1icleJussoria. . .•

A:t. 4. o Quando, no. curso dtl lo- Pnrágrafo único. A cobrança al'.
C;lÇHO, o locatário construir ou adqui t~cí~adü não POderá el:cedllr a Im~<)r
rir prédio residencial e alugá-lo J ~()r: tuncla do lllugueI.corel·sponde:l":e a.
ceiroi~aluguel do Pl'édlo pOr éle um mês. •
OC
d

Upnclo será arbitrado pclaautoridll_ Art. 12. ('1onslder:lll1-se prorro"''l~
o munleipa! competente dns. por tempo indctermlnado as lo-

Pnrâ.rrrllfo Út.!<'o. O arbitramento caçoes cUjo. prazo llKplrar nl1 ,·igêu.
obedecerá a llmcritério unifcrtlle, fl- cla desta leI.
~ando'se o mesmo valor para' predlOS Art. 13.. O cônjuge sobrnviventt3 ~
19'unill, ou para apartamentos ou' cõ~ Rueessivlllllente, oshcl'ciCliros neces:
mod.os do.mesmo edlflcio' devrmdo "r. sMios d? loca~ário.cict':dl'! que reslr.!:l111
jdl!Sçlfl~nd:t pelos avaliador.es q'u'nl":'ld'~ no précllo. tetao o direito de .::ontinu.u'

lSpal'ld:ld o" r... a locaç/io. ...... .
:walln~õ' :: p01'\'ent~ra existen~e nag Art..14. O no"~ P!·()Pl··l·~tt'il'I·O é' ." eS,por motivo de mal"r M •'J .... -

m
l
·! odldndc. melhor lecnllllaç&o oU me- obrig(Hlo a rCspClitar n locaç:1o, s~lh'o
lort's insl.ai3c.'ões. - as e"cec~cs do 3rt. 15.
Are. 5. U O ahlgUel clE' múvc·.. Pará~l'::tf(l únirl'l. HUVC1,do rontrft~

nltnlas llão ,pOderá: e:-;ceder' (i~ ~~.~ to c~c~it() e_l11 oue ~e aCÍleron.sigu<1d::t
n. clUUllllln. de SUCl '-il)'êncfa nQ c:ú:o ciO

Les. li'Il1'am aplicadas, 11aS mesmas
condições, 70 mil injeçóes e batidus
3. 739 ehllp:.'t~. C~rcl\ de 1.IU partu
rIentes foram atendldlls e pelos seus
gabinetes de Abreugrafia pasaram 100
lnl1 interessados;

E nFundaçao Romúo Neto, tl "roda"
dos tempos coloniais, recolhe, nêste
Instante 400 crianças de nlCnQS de :.>.
anos. Alimenta-a.s, dá-lhes roupa. e
habitação, sem na.da eobr~).l·_

Pois bom. T.nstltuiçOes dessa ordc'/D
é proprIetária de virlos prédios no
Rio. Tubarões e nego<:lstas sugam-lhe
as rendas, pol'(Juca exploramescuda·
dos na. le~isll1ção dopa.is, que náo
permite o uumento de aluguéis. E o
I'csultado é o seguinte: _ umA infi
nidade ae comerciantes e industriais
ricos, 'cuja fortulla aumenLa vcrtigi
nos:uncnte, lhe pr.~:Ul'l aluguéis inf1
mosesub!ocam os seus prédios co
brando arrendamento dczvellcs su
perior ao que dão à SantaCas.... Já
~e formou. à. oombra c1es~n lei, "ereia
deil'B lnõústl'lc. de sublocações.

A seguinte relação mo~:trll'como a
Santa. Casa está sendo explorada mi
.~erà\'elmente,com flagrante preJulzo
oara (l po,'o, pois que. quanto mais
dinhel1'Oohtlvcr o próprio estabeleci
mento. maiores serv~s. poderá pN!S
tar n~s hnbjta!'te.~ do RIo, de vez que
nln,?uém 111] Santa.cnsa _ os dirl'!en
tes I! (lS médicos, reee~ vencimentos.

Escolh! n"enllS 11m lJeQueno grupo
de prédios da Santa 8M3.

Rua - Número -- Locntkrío

PRIl:DIOS SITUADO.$ NA ZONA CEN!1'RAL RENDENDO ALUGU:tIS
ANTIGOS'

:':1:1 <le.<';!l()8~'1.tll1ill'á n ............•
(:1'$ 61.461.413,30, acusando, portantti,
um deticit de Cr$ 1. CSL70S,tlO. Ne8Rn
..:~nda estão ltlclul~s lucros da em
p~;;a !une::'r~a, do..atlvos, subvcnçO,..:;
c proventos dos scus lmoVe13.

Apesar de e<itar, ilScntll de Impostos
f' t.nxas ror fôrça. do art. :J1 .V letra,1 da COllstltull;llo Federal., teve de
pa;lar à Prefelturn ,de talms, cérca de
Cr$ 352.233,50. mao IP.\SE, a L. A. ~.,

n:J S. E. 1:3. C. e ao S. E. N. A. r.
pap;ou, num ano, Cr$ 685.451,GÚ.

OE'tro (11l Sallta Casa do Rio de
.Tnnelro íundonam ccnt,l'os <10' cultura
<dmtiflca E' de amparo socIul. Lá es
L,to. - F:nfermuri:l para a I":l'm1dll.<1e
ce Me<1icma da Ullh'>:!rsidade do al·a.
1".1, FRrmâc1a, Instituto d~EndvcrlI10
10"'la. Centro de Est.llr.lll<: Paulo Cé:;~r,

1"aborntórlo de PrO'1titos' Inj('tâvels, nf~

1l1\állses Cllnkas, Instituto AnatOmlr.o
Pllto16?lCO, F1f:lnteral)ln, Clínlca de
'.rumores e Abreugrafia.

Ela sustel1tll, ainda os segulnU:s CS~

tubeleclmentos: N. S. dlls Dores. l~.

P. C. Rodl·lgues. São Zacar1as, Re<:o
llJlmentos. Asilos Santll Maria c São
:rvIulluél c IÍlstituto r~aul Camargo.

Mas a suo. grande obra se expressa
r,o seu Huspitlll Geral de Ináige11tes.
rlnde, no ano pas.llOdo, foram assisti
dos 7 mll necessitados, telldo transl
t.udo !)eloss~us ambulatórios gratui
tos 138.208 pacientes. As consultas.
r;ratis. at1nglrllmn 16'i.915. Operu
l':1.m-se, sem nada cobrar, 1.021 doen-

nua da Alfítr.dego., 175 - Fl'ias Bar-l
bo:sa "Cía..•......••......•..•...

H,11n da Alfândega, 17{i - CostaM:
Sampaio •.•...•... "., .....••.....

nua da Alfândega, 1l}3 - Oal;ifIl, Ir-
mão & cia : ..

nua da Alfã,ndegn. 256 - David S.
Saad ....•.••.......•••.•••.••..

nua d•• Alfândega, 2911 - Lev~' &: Ir-
mão '" " .• " ••••• " •••.•• 1

nua da A1fânde~tL. 367 - KaillCu. li
Irnliio ......••.. '" .•....••..•.. ,

II.u:~ BUC1,Ol; AirCl>. 129 -. J. Lobo &1
Cla. . ~ i

Rua Camerlno, 22 - Olg'a Clavla:
ScWndt •.• '" •••....... '" •.••.. 1

nua Camerillo, 132 - .. Rodl'lg-ucs pazo

l
:

& Cla. Ltda. • ..•...••.•.••••.•..
}-~Ull da C.II.lldclár~a. til A. Carnel-

f1'0 Pert:u'a e outros .••••••••..•••!
nua do Carmo. 1::3 - .T')SC Lino Mar-

Lins I!! ela. .. .
nua Dom aerardo. 1) _ Vldal Rochl\
gua Don1 Gerardol. 7 - Germano

L9pes •......•....•.•.••..••..••
11.l1a Gonçalves Dias, 50 - Lms HeI'

manny Filho & _Cla. Ltda. • .....
nua Gonçalves DI!'\S. 61 - 'feixeira

Novais & ela. . ; ..
nua LUIS de Carnões. 110 - Eduardo'

Morell'a de A~e'..edo •.•....•..•.. 1

nua Miguel COlILo. 41 - .João Alves,
Oliveira ! Cia. , "\

Avenida Marechal Floriano. 85 -'
Mateus Donadlo ..

nlla do ouvidor, 60 - Sobral.Gl)-
doy & Cia ,

Rua do Ouvidor, 87 - Banco de
Crédito Mercantil •.••••••..•..•••

nua 1.0 de Março, 12 - PI\chlCO
Guimarães & Cia. •.•••••.••..••.

nua da Quitanda 51 - Dl'. Mário
Soares de Ma~alhaes 1

Rua da Qu\tllnda. 61 - Joaquim.
Teixeira Fon~cca .....•......... '1

lllw da QulLanclu, 106 - Moinho
Inglês " •....... , .•......•.... ,. J.I

RtJll ~lo RC~<;_lÍri~, 59 - Júlio Itodri- Ii),lle" ele SOll~.n •••••..••.••••••••• ,
Rl1:l do Ro~liril\ au - Gaspar Ri.\

bl'iro (\. ('la. • ...... ,~••. , ......
nna cIo 1'i'Már'ü 107 - Bamo l,·lu·1

ml"f'n~l' rll1 PToulleflO S. A .•.•.•. 1
n"rI rIo . R('l~·\l·i(). 110 -- Banco de'l

Crédito Pesso'll, S. A. • ••• _•••••
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. ...... e" .......,.,.. "'_., .L.·m·· como ~, !lO 1945, 'e demais dlsposlç6es em con- contratos de arrcnclamcpto de pré--"e·na..ll - lconst.ede registro· p....... - -- ...- - . .. . ti d t" I'"
toü "..., dó.' caso dos itena U a V, VII ,e IX,:;.ele trAri\). dio, urbano ou rus co, es lnnao. pe .,
co, o novo proprietário s6.!lO er· ,:e - 11':'0 per"'aner,er, salvo motIvo de .6r- Rio ele Janeiro, 28 de dezembro de lo::atãrio, a uso comercbl ou indus.cindir ~ locação nos «(l.SOS doa Itens" ... I d d' i ..) o 1 I ~ , it . n conror

~ .~a maiol', dUI'lmte um ano. 1950; 129. o da· n epcn (;:nc li e ti.. tr R, ser.. sell1])Te .e a. . a _
.I'frte.~dOD~r~n~:·a'VIgênCla d..s~a . 117. 0 No caso do item V, o pro- ela Repúblicll .. ..,.. Eurico G. Dutra. midade do c1;~nsto nesta le!,
l'el na-'o ·se·r", cOI1cedi.do despejo, anuo prietárioé obrigado a dar no I~CWL,- :- José Francisco BiasFortes. Art. 2." - Para que as r;n:lVnçõe3

'" . . I p""a a locaçao co ., . de. arrendarnel1to flQt:em suelt:lS :;.:)s
. rio preler-enc a ... . .' DECr.:El'IO N.o .24.15.0 - DE. ~.o I1l:: ABRIL IdI."l'lOSitlVCS de~.. ta lei. é ess~n"lal C1~'C3ej' se o lo<:atário nl\o pagar O alu- "prédio em que reside e do qual se D~ 1934 , t)<; resnc:th'os c,~ntl':lrC'". :-.1~m, dos

guel-;; demais encargo~ no prazo con· queira Ir.,lidal·, a menos que~ muda~- ''''eoula as c07.:di.çães e pro- .1'eCl,uisitos cnn.st~i1t~s CI) Mti"'o, pre.ou na. falta de contrato ça decorra de desapropl'iaçao ou ae... I
!~~~na:t~ o clia 10 <dez) do mês do mterdição do prédio pela autorida- ce~so de re71o:;amento tlo§ contra- ce~e~te (l.O), r,rce::cl::lm :rn.'s 03
~. cl:' i . fnlinte ao vencido: de pública. . ) tos de locação deimóv::is desti- ~er.:ulnte.~::
<lllon

len
..:rsoe ~~proprietá.rio que residir Art. 16. Ressalvada a preferênc1~ 7lados a fins co~nerciajs ou Indus· R) 11 10~tlção c!a cO:ltr~t:l a r::t:o':ar
ill rédio .nlheio. ....dlr. nela. do locatário e o àlllpoSto nO lU,t4 2. triais. li _ deve ser por tempo dete1'mlnr.do;

1)11 ut zar P .. .,.. I" d ti f a as __ o • • b) o prazo mínimo da lO:::lç;o. c!ll
rimeira vez O prédio locado para Ó 8ublocat6rlo, des e que Sll S aç 3 O •Chefe do Governo ProvIsório ~B contrato a rmovar, deve, ser de 5

P ó iO" '. . exigências ào Art. 15, n 1.°,2.° e"., Republica doe Estados Unidos CIO (cinco) anos;USfrf:"P:e oproprietirlo pedir o pré,. e cl.eposltequantla equivalente atres Brasil: el o arrendatário deve e~1.ar t'm
dio para residência própria. lienc10 o meses dOllluguelem garantia da ~o- ,CoIl8lderando que, nlio só as le- exploração do ~ell' cOlnércio ou In
1 tirl também - proprietário ele caçA0, 8ubrogar-se·á nos direitos CI.S- gislaÇões mais. adiantadas, como a dústria, no mp.!o1lnO ramo, pelo pra7.o
i~ 1 o sldencial' . ta d~correlltes, ."' própria. legislação naclonal,aolado mínimo l.'11tlterrunto, de 3 <três)
m ve r~e o locàdor pedir pnrte do I 1. o Se houver mais de um llre- da desapropriação por nece.s.::;ldade anos' •
pr~o-:-que ocupa oU em que res!da tendente, o Juiz, ouvido o locad·)r, de- ou utilidade públlca, limitadora do À;t.3.' _ O dlre!to aW1:o;tlrad.)

. al'a !!leu uso pessoal ou para residem· cldirá por equidaae, concedendo a lO- direito_de pro;~Tie.da.de, tem lldn1iti~o aos locatários pela ptcs'ente lei po-
Pia de descendente~ascendente ou cação a um dos pre~e~dentes. restriçoes à ma!lel1'B de usar ,t~s3e ~I- derá. ser exercido pelos seus con~es-

-~essoa que viva às suas expensas: . § 2.° O novo ·letatarlO mlln.teráas relto. e~ bene.Jcio de interesses ou slon:írics ou sucessores.
V -se o proprietário, que ~esrd:r sublocações existentes, COIlI'enienclas gerais; . Art 4 o _ O direito à reno\'aç:io

ou utiUZar prédio próprio, pedu' ou· Art. 17. Morrendo o locatã:rla, sem . considerando que a neces.<;id~r.!e ,dedo contrata de la(':lção. na<; con:ilçôes
tro de sua propriedade plU'a se~ uso, qual:.,uer dos suce~sores previBto~~o regular as relações entre proprIetárIoS e modo estabeIcdda.~ nC'st:l lei. deve
comprovada. em Juizo l\ neceSSIdade art. 13, o sublúCatario de. todo .~u e e. inquillnos, por princlpios uniformes ser exercIdo pelo locatário. no In
(\0 pedido; . -, ir"'é parte do predio,que houver t:do O.e de eQuidade, se têz sentir l}lúver-1 terre~10 de 1 lum) ano. no má.::Imo,

VI- se o empregador ped a pI - cool:lenUmento :do, locad~r. na. o~!tm salmente, irnl?ondo, como Impc:.s, aos até 6 (seis) meses. no ml~imo. fln
dio locado a empregado, quando ohu, do aM;. 2. o,ecolltar ~~~e um 'J.,no povos da maIs. e!cvada educaçao jU- terlores à dtlta ria f1nali2ar.1i.o d'
ver rescisão do contrato. de. tra~lho, de 5lCupaçáo, poderá. con.....uuar a ;.0- .rídlca,' a in~titulç~o de leis espedali- contrato a prorrogar. •

.' e o ImóveJ se destinar a m~rlldla de caÇa0, desde Que caucione em 'DaOS zaclas; .''. DO PRocrssa DE nEN'Açíio DOS C(jNTll.\'r('~
" empregado:. do loca~or ImportâncIa corersponden- Considerando Cl~e. se, d~ ~1 modo Art. 5.0 _ O l/"Jcntário fo:omukrá

VIl - se~ Iilstltuto ou cah:a, pro· te a tres meses eto aluguel. . . 1 geral, essa neceSSIdade se Impus, mais a peti<;ão inicial. requerendo ~ cltn-
mitente vendedor, pedir o prédIo pau Art..: 1'.:. E' vedada, na-vlgenc a ainda se torna Impreterivel, tendo çiio do pro!'iletárlo, para responder

'residência de seu associado ou mu· desta lei salvo no caso dos Itens I, X em vista os estabeleeimentos de8ti- à ação dev::ndo essa netiç::o ~er ins-
tuárlo promitente comprador; e XI . do ~rt. 15,· a propositura td~ nados 110 comérci~ à indÚstria, por tr,t!da' na sezulnte eonfo:'mi:la::e:

VIIi - se' o proprletá.rl~ pedir o qualquer açao de~espeJo contra es.a isso que o valor Incorpóreo dofun:l0 a) prova doprcenchlmento d05 rc.
, prédio para demolição e ~difi('ação li· aelecimento de saude e de ensino, de comércio - se integra, em parte, qtlisi~os exigidos 'leio art. 2.":

cenclada ou reforma que dêm ao.p:é- asilos c creches atualmente existen- no,,'alor do inIóvel, trazendo. de~tsr- . bl prova do ClC::tto cumprlnle:'Jto do
clic maior capacidade de utiUzaçao. tes._ " 6 15 te, pelo. trtlbalho alheio,. be~ef1c108 contl'ato de 10(';lC~O em curso;

IX - se O promitente con:prador Art. 19. Nas locl\çaes de .m ve ao proprietário:. el prova de qultlll,'ão com os Im-
1ni~tldo na posse do prédio, nao pos'· destini',dos a fins comerciais uu, m- CO!1slderando, asdm, que r.ão Eeria postos. ta~:as e. emolumen:os.. cu õ,

: , Ilulndo outro de sua propriedadE'!. pe· dustriaiB, o prazo estabelec1do 'lO lU'- justo atribuir exclusivamente ao pro- pagamento lhe caiba, e poossa:n are.
'àí-Io para uso próprio, desde =Iue a tigo 380 do Código de Proce~~lvJ1, prietário tal quota de enrique-::imen. taro Imóvel, objeto da 10ca~P.o:
prome$S80 de venda. seja IrrevoglÍVel para o locatário desocupar o pNdio, to, em detrimento, ou melbor. com d) indicar.âo 'clal"ae pr::!cisa, n.

'e se ache inscrita. no RegIstl'o de íicará prorrogado de tantos :neses o empobrecimento do inquilino que seu próprIo texto, ou cmpa::el ou dOe
Imóveis' I quantos forem os anos em que estiver crlou o valor:' . cumento à parte, das condições ofe-
. X. :- 'se o locntãrlo ~rlng~l'obr • ocupando o imóvel, cujo contrato_l1ão Considerando que uma tal s!tua- recidaspnra a IOCllÇi:O:
gaçAo legal ou cometer infraçao gra- se renovar. ção . valeria. ~or um - "lo::u;Jleta- C) incliceçâo do fiador. quando o
ve de obrigaçiio contratual: .• Parágra1'o ú:lico. Essa prorrogaçâo menta.. - condenado pelo direito houver, e. se for pessor. !Islca, referir

XI - se o locatário infringir o d.ls- em nenhum CIlSO poderá exceder de moderno: -, o .nome por Inteiro. estado civil, na-
posto no art. 2.° desta lei. um auo. Considerando que o Oovêrno Pro., r.!onolldade e prÓ!Úlsão. e. se pes~o'

I 1.0 No caso do ite_m I, o devcd:lr A1't; ..aO. Constitui contra'lençl1o visório tem. sempre. inspirado seus jurldicn.. ded::t.rar 11 sua. natureza
poderá. evitar a rescisao. requerelldil, penal: . . atos no' eentldo de reconhecer e re- e dom!cnIo, e a prova de re~rulll.rt
no prazo da contestação da ação de I - receber' OU· tentar receber, por gular es,<;as situaÇÕes de jJ.:s"iça e dada da sua exlstêr,cia: em ambOl
despejo, o pagamento do aluguel e motiv. de locação, sublocação ôU ces- EQuidade, l::eguindo. destarte, a 01'1- os casos deveró. ser. também, desdi
eI.cargos devidos, das cwtas ~ dos sãv de contrato, quantia ou. valor entação do direito hodierno. sendo 10:;0. com;lro·/Rda a idoneid::dc C.
honorários elo advogado do locador, além do aluguel e dos encargos per- exemplo frlzante dessa direção o De- findor ofer~::icto;
fixados, de plano, pelo Juil. O na-J.l· mitidos nesta. lei~ . . creto n.O 19.573. de 7 de de janeiro fI pro"n, por dccumento nu~':ntli'o.
mento deverá ser realizado no prazo II - recusar fornecer recibo do ele 1931, que permitiu, nos Cll.I;OS co- e cc \'alor l~r:a.l,deque o fladar 011
que o Juiz deteJlUi11arr nãoexceden- aluguel; merciais, a rescisão dos cO'1trr,tos de fiadores in.di~,jos a.::~itam, sol!d.à
te de trinta diàs, contados ?:!. clta- m -'- Cobrar o aluguel anteclpada- ar~endamentopol" prazo dete!'mina- rlamente,.os et.car~os da fl:\nça. fi
C;ão procedendo-se t\ depÓSIto, em mentp. salvo o disposto no parágrtlfo do,. .' têm qualidade legal pnra eS!!ln Reei.
as~ de recusa· . . " Comiderando que as leIs. r~gulan. tação~ . _

c 2.0 'A açã~'()e despejo, nos ca:;03 umco do w:t. 11: do ll.S condições e processo de prorro. g) prova, qua.ndotor ~. ('aoo. di
do~ intens n t\ IX, só poderá ser Pt'ü·1 IV - iel:(lU' o proprietârio, o !oca- gação dos contratos de arrendan1entos i ter ee~.slol1á1'la ou SIlCes.~or, em vir
posta depois de decorrlclos noventa dor e o promitente comprador, nos de .Imóveis destinad~s a fins comer- tude de titulo opon!vel ao proprietó.
d1as da notificação judicial feita ao CI1S0S previstos nositens n a V, Vil c~alse industriais, tem sido reccnhe- rio.
locatário, ciente os sublocatários. e IX do art. 15, elentroem ilo <~es- c:das como lmprescindlveis por ou. Art. 8. 0 _ A citação do ln.~n<l.~,l'

13.° o Juiz, ao decretar o despe· senta) dias, após a entrega do precllo tros pa1ses, que já as adotaram e I'e fará por mlU,lrtnto. e para ~l~ll".:l
jo fixará prazo até 30 dins, para a de u·á,-lopara O fim declarado: estilo sendo reclamadas pelasneces- de que em audJêncla, lhe !:er~. ~:;~I.
d ' ;ção Se O locatário r5r re· - . i i sldndes brasileiras: nado .o prnzo de 5 (clnco)c1i:1s. ~
p~~~ pública estabelecimento de . V J fao ~ii;r O E~~pr ':,tãr o, no Considerando que Um grande nll- fim de aceitar a proposta ou cfcre-
"nsino hospital 'autarqlli~ ou entida- cfaso °d tem édi 'da et cdaça,!o'ou( re- mero de associações de clasSl, slgnl. cer cont.e.~tação.
- , st tai . dI nto,Je classe orma a pr o en ro e ti ses- ficando a exnressão exponencial da
de ~:'lr~-c ;Ittil'~ynb~neJ:lcerite. rea~ senta) dias, contados da -entrega lio vontade colettva, já se pronuncIou Art. '7. o - Se o loca?or não a~tl~::
asso~laçao c , t' 11 "i. in1óvclj pela nece.sidade da promul"a~iio de à citação, ou não orel eecr cO:Jt"S. aligiosa. desporti"a, recrea.lva J... • ",_, r.1io. sem jl!sta. cnt:sa, ap~oposta do
tular de fundo d~ co~érclo e~taoell!' . VI -: ter o prédio vllz!opor m:l1S uma lei reguladora do nssu.,to.. in uino será con~ldernd~, como ccel.
~Ido no prédio ha malS de tres an,?s de 30 ~tri..lta) cUas, llavenc10 preten- Con.~lderando q~le a - Assemblei:l ta: e Q;simo ju!z Julgará l~or s~n
o Juiz flxar6. prazorl\20i\vel, até S4'!!! dentes qeu ofereça como garantia d:\ Nacional Constlt~mte -virtualmen- t""'r.R dec"€tnn(lo 11 renovÍ\ção do
meses, pnra a desocupaçã.o. atendidas locação impol·tância correspondente a, te já se pronunCIOU .p~la necessidade c~;tr~.to, nàs' condições d:L 'propC'~a
as circlln.~tA.nclas de cada caso,. salvo 3 (três) meses do aluguel: nacional dessa. Jn:0vldcncla, subscre- ajnlznda.

1 a a·o h"llver !!lIdo reMmdlda vendo pela malOrlB áos seus Depu- . 1 ° . D d I ~ I <
se a .0<: ç .... t t do Item 1 VII - Jnfringi!' o disposto :.lO ar- tados uma emenda que manda pro. §. - e;~n e:: ~"o 1aver.• re-
pelo ~ot~~ :~~ : ~espejo dar-se;'ã tigo 10. ver o as;unto pela legislação ordi- :urso de I\~ravo.
~ln~ia ao su~ioc(l.târlo do pedido ini· Parágrafo \lni.co. .A~infraçõ& pr·e nárla, o que torna evidente a lnadia- Art. 8, o _ A /'ontcstnçi\o do 10-
'lal . vIst~s neste artlg.., serao puniceascom bilidade da solução do pl'o\:;1emn;cado:" alé:m da defesa de r1:rc;ta q\lC

C 1.'5 -A. apela~1io nas a~Oes d.e d:.':!l.-. prisao simples de 5 (cinco) dias.':l 6 Con.~ldl'nndo qUe a lei ela"ol'~cla a 1.111e p(ls.'·a. cn!,)i~r. e qu.e r,c re', UI.3-r.ã
pejo'salvo O ea!(\ previstO no item I, (seis) meses e multa de Cr$ 1.00.0,00 propÓSIto, longe de comprimir cu:ds- p'f.'los princípio:; ~l':~i~. fj ,n -á nds
terá' efeito tn1spen~lvo (mU cruzeiros) a Cr$ 20.000,00 (vInte quer direitos, estabelece, ao ('ontrá· trita. qt:unío à mntcria de tato, aO

I 11.° NOI Cl\sosQ dos itens na v e mil cru2elros), .'_ :-io. regras en: virtud.~ 5!ns quais. com ~egu!llL~:
m. 5%. O julzeom!narl\ na .senten- Art. 21. No <lu.e es,t.a lei. fõr om '?- Justiça e e.qtlld. nde, ~ao tt:tclnclos to., a) nao preencher o l\ut.or., ou l\~1-

:ulta correspondente ao allJguel sry.. rpllcan·s,p' 9 /?ÓÓ1gO CI'VJJ e Cn- ~os 01:1 interêsses; torrs os rCCjuw;'tos e:;tabelr,:'ldos n9.
~a li e a vinte e Ol.1stro meses, co- ;IV, de Processo t!)1Vl1.. IDe::reta: pre.'lOn7e lei, e reput~.dc.<; co:nu p.~sen-
beá •~z 1 locatúrió em seu benefi- Art .. 22. Esta. lei vigorara na .hta 1ln GERAL Icia!s para a. p1'oj)osJtt;ra da AI'U.O;
r ~e pe.o ri át1~ o locador ou o da suo. publlcação até o dia 31 de de- . 1'.\ I bl que a Pl'(lPÚ:it,(1 ctl) locnt:'rio. e:-:-

elo, se o pro~o:;; rador não usar o zembro de ,1952; revogados o Deerp.- AI·t .. 1,0 _ N;lo hD.\"~;1'~:"l rçt:;'dn ,ch'!l1élO. o' valori?llç~O tr!lz\ch P'~')
~:n~te~;i-a o !I~ declarado, dentrQ to-lei n.· 0.669, de 29 ele ~~ôsto de! com 08 interes"ado~, 10 l'Cllo,'a;l\o elOs! loc:lt:r:r;Q ;10 pOlltG ou lu;:;:::r, 11<[0



Têrça-f~lra 5
e::::::

.)

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL Fevereii'o de 1952 763,

"
atende ao valor locativo real do iJnó- 13.; - Os peritos, depois de DO- Intimado G locador para cl'ncll da 11.--'" prazo, .. qualquer bI
vcl, em fllce das condil;/les gerais de mCll.dOl • compromissados, ~rão o dlllgência, devendl) a petição de ID- póte... _ contan da dnta em que,
ValOrl?llção do luga, na época da re- prll.?.o de pedirem, .parl Iprese!1taçâo tlmnção indicar a data do registro ou Por acôrdoou pOr sen~nç•• pltSsaet!l
novaçiw do contrato. do laudo, o qual. entretanto, nao .pa- registros, e respectivos, númeroe de em julgado,ficar establ'll."Clda a nlt.O

Parágrafo único - Nesse caso oderá. ultrapassar de 30 <trinta) dias. ordem. prorrogação do contrato.
Jocador deve logo apresentar, em cOll-1 § 4.° - Os peritos, depoIs. de con- DE IMDENIZAÇlo Art. 211.0 - O locador pode~. UM
tra proposta, as condições de loca.- sultarem entre si, .. apresentarao o lau- mesmas condições do inquilino. pro.
çfio, que repute compatlvels ('om o. do, devidamente jUstificado, com .l\S Art. ~.o - O Inquilino que, por mo- pôr a ação a que se retore a presente
valor 10C.ativo real e at.uaI do imóvel Isuas conclusões, laudo q'le deverá sl'r tivo de condições melhorf::s, não puder lei. para re!l'ular o seu dever· de .prol'
na forma prevista pela letra b. rec.llgido pelo árbitrodojulZ, c subs- I'enovar o contrato de locação, terá rogar ou não· a loca.;iio. s~ndo-Ihe, em

C) que tem proposta de terceiro, Icl'ito pelos demais. direito a lima indenização, .na ~on- consCQuência, aplicáveis todas as diS-
c:ompctel.ltemente Illdivid.uado, pua a . § 5.° -' O pei'.ito que divergir da formidade/ do direito com'..m, e, no- posições desta lei que \>OSSSIn ser per"
loca.ção do prédio, por prazo' pelo maioria deverá apresentar voto em m,eadamente, para ressar~lmento dos tinentes ao seu procedimento. I

menos iKtlal ao mínimo constant2 scp:u'ado, explicando, minuclosamen- prejuizos com que tiver de areal' em Art, 27.° - O locador poderi pro..
da pro~o.sta ajuizada. e em condições te, o motivo ou motivos da sua diver- consequênCla dos encargoll da muda.n- mover. se lhe convier, li execução do.
melhoreB. gimcia. ça, perda do lugar do comércio ou in· julgados, para tornar líquMos os seus

§ 1.0 _ Essa proposta de terceiro .~ 6.° -- Se os três pel'ltos dlvergi- dústria, e desvalorlzação do fundo d~ :lire!t.os eobrlgaçóesell'. relaçáo ao
deverá ser D.ssinada pelo p'roT)onente, I'em entre 51, cada um apresentara. ~omércio. . InQulUno.
seu representant,e ou procurndor, com o seu voto em separMo. explicandll, § 1.0 - O terceiro Que obtiver o Art. "28.0 - Em Qualquer fase do
poocl'csespf."dais, r.om duas te~te- minuciosamente, ·08 motl\'lls das suas contrato de locação é sol:dàrlamente processo poderão aIS '1artu; !azeracOr.
mPnhae • complcto.'nente Individuadas, 'conclusões. responslÍvel com o 10cad:Jr pelo PR- do, uma vez que não transgridam· oa
scn(11) tõc'a 5 05 fh'mas recon11ccidas, I i 7.°_ Os peritosrefel'lrao no lau· ~amento. dessa indenizaç:'to, e, POi' prIncípios de I1rdem p~~bUC'a, determl"
e !leln se l,~dicará que o uso da coisa., doou voto ~,ndas as ctl'cunstú.ucil1li conseguinte. o .tulp,ado q\le mandar nadores destll lei. ..
pl'l,'1 terceiro prooonente, se:.:s ces-: úteIs para o arbitramento, e flxl\çáll pagar a indenlza~ão poclerâ ser con- •Parágrafo único - ~sse5 acôrdos se..
slonárlos ou su~essores, não colidirá Ido .valor real de .ocação, examinando. tra êle executlldo: rao, sempre, homologado por sentença,
com. o gênero decon.l~rclo ou Indús-Ioutrossim, as condições econôm.icu e I 2.0 -' A execuçAo do julgado, na da qual não haverá recnrl"o.
t.ria, explora0a no imóvel, pelo inqui- financeirl1s do momento. e' de con- parte em que se referir à indeniza- Art, 29,0 - São nulas de pleno dl-
lir.o, com o contrato em curso, cori'ência em matéria de loJCação, r,lio, só poderá ter Inf<lio a partir dI' relt.o as clált3Ulas do cont~ato de AO-

§:!.o -Se a proposta tiver Ind!- i 8.° - Os peritos estimarão no lau- seis meses, precedentes à "'ata da ter· ca)ão que. a partir da Clata da pre
caçãO'"" de fiador. deverá pr:en~her, 1do os votos it Indenização. a que terâ mlnaçâo do contrato em curso, sente lei, estabelecerem o pagamento
para. voler como prova, o~ reQUI.sitos Ildi.reito,segUndc. a .llprecIR~!\O d.o juiZ. § 3.0 - A c(lbranqa des.c:a indeniza- antecipado de aluguéis. nor qualquer
dali letra "c" e "f" do arti:ro. 5.°; o inquilino. pe:a não reno"açáo da lo- rAo se fará pelo processo de execuçao forma que se,la, beneficio!' eSPeclafa

d) que está obrigado, por deter- 'cação. de senten~a. ou extraordinérlos e n(t:nl'adamente
ml!':J~rro de avtorldades públ1cas, a § 9.° - Os peritos, por via de pe- Art. 21.0 - O locatl\rlo, tf>m ainda, "Iuvas"e Im,llEto sObre a renda. bem
realizar. no prédio, obras qt'e· impor- tlr.ão, dirigida ao juíz, poderão pedir direito a Indenizaçáo nos seguintes ~nmo a. reseisão dos COnlrL\t08 pelo só
tarão rn ~lIa radicaI tran:;forma.ção, qúe as partes tragam aos uutos infor· ca!'os: . . fato de fazer olocatl\r!o concordata
ou modificações de tlll r.ature7.a que mes e esclareclmento8 . quereputcm § 1.0 - Se o locador. no prazo mA- 'wI'1'l'ntlva ou ter decretada a sua. f...
al1lnentarfío o valor da propriedade." ne~essãrlos. xlmo de 30 dIa",. da data em Que pIlS- lêneia. •

Par:lzrafo únict) - Est~ ale"açl'o I 10.° - O laudo e votos poderâtl sar em jullmdo a sentenca qU~ o pu- Art. 30,0 -Slio também nulas. de
deverá ser aTJo:ada em relatório mi- ~er datllogra.fados, caso em que suas t.orlzou, delxllr de fazer. Jl'lrlnstru- ')I~no direito aualsquer cláusulas que
nucioso e pormenor!?ado, com esti- IfÔlhas serão r.utmtlclLdas pela rubrt.ca Il;ento públl~o. ou PRrtlr.IIIRr.~~te 1'1"- ~~~em iludir. as objetivos da prel;cnte
mativas parceladns. e dev!d~ment~ Idos peritos. "'Istracono n('<rl.~t,ro de Tlt"loll . c "I,. nom(l!ldamlmte. as clResulas· prOl"
justiflcadns. a.ssinaoo por en~en'-eiro I Art. 14,0 - Enccrrada adllaçlloDoCl1mnntos, cn'li>"lto t"l'm o t.l'rN'ltc> bltlv:l..~ da renovação do contrato de
construtor, le~a1nlente habilitado, probatória, e apresentado o laudo, ou 'IL'e, pela sua cfetta, ImpedIu a pror- '~cArao. ou Que impliquem em renun-

el que o predlo vai ser u·ado por Ivotos dos peritos os autos serão fel- rO!ra"üo do COr.t.l·:ltO de l\rr"lda~l~lI~(l, ~IO .dos dIreitos tutelados por esta lei.
fie próprio locndor. seu cônjuge, as- tos com vista, suéesslvampnte, aos ad- ou fizer sse cOlltrato. com pstlmJ.r.~õc~~~.rt.31.° - Se em virtude da mo
eC'1de~t('s cu .. descendentes. . :vogados do autor e réU, para. arrazoa- Infer!oresàll dn pronosta ajuizada. (':t. ~Dçii~ cl.'is côndi(ôes econômica;

p:lrngra.fo unlco - NeM~\. hiPótes.e, Irem, no prazo de cinco dins-cada um. • 2,0 -. O tercejro. <'4l.l a prnnoshdolup,-ar, o valor locativo fixado pelO
t?dw!a. o pl'&dio não poderá ser des- Art. 15,0 _ Arl'l1zoada a pção, ou Impediu a reAll,..a~ao da prorrM'Il~ão ~ontrl\to amigável, ou, em consequêll",
tllla~o .11.0 uso. d~ mesmo raono cll! esgotados os prazos sem .upresenta.;ã(· do contr:tto. r~s1)ol'lder.l\. solldària- ~Ia dAS obr~f1ções estatuídas pela pre
comercIo ou mdmtrla do in'll1llino Ide razões, os a'.ltos serão conclusos ao mente ('om o lol'~l'Ior, pt'l11 inC!Pl1lza- "-ente lei, sofrer varia~ões, além de
co CCIlt.rato em trl~nslto, . ./lUiZ, para julgamento, ~ão a que se rE'f~re Ó p'll'(tgrn!o 1." 20%. das est.imatlvas 'feitlls porterão

A.rt, 9.° - OfereCida :l contestA.çal). Art. 16.0 -O juiz apreciars, parn ~~r~te "rtl~'o. - os cont.1'atantes .()o~ar!orou' locatã-
ll::'~~ nbcrt~ vhto ao ndvGjl.':tdo do in- proferir a sentença,além das re\tra:; § 3.° - S~ alocador deIxar de dnr rio), findo o prazo de trés anos da
Cllillmo, pc,o 1:'1':170 ele 5 lI.:inco) dias, de direito os. principies ;Je equldade, Inicio às ohras que alegou pre~ü:arla ~ata do inicio da prorrogação do con-
para oferecer.replica.. . Itendo, sobretudo em vista, as clrCllns· rf\7er no prédio para imr.edlr a prol'- ,.. ratl), 111'OmOVer Il revisão do preço es

~.rt. 10.0
- Na re.nhcn. o InqUÜ1!l0' Itânclas especiais de .cllda caso con- ro....!!çqo da lncaçfio. dentro de trê~ tipul!1.do. -

nkm de. pod('r nC~ltar as condlçoeS:creto, para o que poderá converter o mêses,. a contar da .data de ent.regn § 1.0 - O processo para essa. re..
cIe locaç~:o porventura 'il1[!erldas na i jull'amento em dillgêncl!i, a fim de do precllo nelo inq11l1lno . I'I~ão seri o mesmo fixado por esta
cO~ltesta~no pelo locaclor. terá. aInda., m(llhor se elu~idllr. § 4.0 _ .Se o locador v'cr exnlorar. fel,. para a nrorro~ação do- contrato .•

. o ,Ilrelto: • i Parágrafo único _ As diligências ou permitIr oue no pré<lio seja e:tt· § 2.0 - J!:ste direito de revisão po-
al de pedir p.refcrencia, em i!:;ual· ideterminadas pelo juiz. d!'verão se,' "'orado, o mc;smo ramo :te comprClCl anos,

dade de condlçoe~ ?Ôbl'e quaisquer i promovidas pela parte qU(! tiver 1nte- 011 Indlí,.trla cxntoraclo pelCl In"iJÍllno .Ar~, 33.0, - As regras da. pre,qente
tJro!lo:~tas de tercel.ros, 11'ê~Se no andamento do proccSEo. cuJo contratn nfio foi renovado, pOI Il?l nao se Aphcam às locacões em que

b) .1m!'lUi!:nar ql:alsquer prolJollta!'i de Art. 17.0 _ Na sentcnça, o juiz (lt:lo!,j~~o do ~roll1"et.:\rlo .. a l!nlfio J'f'drI'Rl. os Estadós e os Mu-
t('r~ciros, sob o fU'lda~l'nto de sim11- ,quando fór o ('aso.flxará logo a in·· ~ 5.0 _ O te~celro q'le. de m~ fé nl('lP!oS fôrem [Jartes.
Iflç~o. ou a dl!;,conlor;U1d<ll~~ dali con- denlzaçãoa que. tiver dlrr.ito O loca· fizer a·. ey.plor:t.~flo a Q1!~ se rei",re n Art. 33,°. - A maU'ria não previst.a.
dlçoes em co.npa~açl\o, EllO só com t!Í.l'io, em comCQuência cta não pror· no.rÍ''''rafo pre-~I'd(mt.f> (4.). rpspondp.- p,?r prota lei Se rCi!;ularã pela le!!;lsla
o . cont,rato em . transito, como. tam- ror;ação dll locação. rá. so~ld1t~lamente, com o locador pela Ç,IO g-CI~I°Sub"tar.tlva 011 processual.
I:.em, com ll. o."oprla colr.:n, e os coo- ·'Art. 18.0 - Da sentl'n~a, j\llgando ~ndeo1'7,nçao, Art. ,"1. _ Para OCil.ICllIO da taxa
tratos dos pt'ildios vIzinho:, ou da Ilação, .caberl\ agravo de petição. . Art. 220 _ Ali Indpn!zA.(,õp.i=: allUf>1 hldkl5l'ia se tomará por b'lse o valor
D1~~~~ :l~;'la..:.. Se na rép!ll:a n InQul-1 DA EXECUÇÃO DA SEWlENÇA s.e ref.~rem. os n·.t.io:o.s nrec.F'dPnt,l"S' .11(' ~e \Im ano dp. aluguel, Ile';'ln.do o pre-
J .. I' • f ·d· niio estiverem fixad:ts na l'enttl\l('a dl'l ,o elo C~,l1to,l'ato em vigên(:ie.
hlO aceit.ar ns conr lçoes 0.. E'r~Cl as Art.l!).o - Passada em ,julgado a ação prtnctnat. dev~nl C;P" ~ixadfts o'n .Art. o.J!i:- Os pro~~s::;ns c'~ qlle
P~lo to~ador'.o.~t pf>olr .p~('!('ren?Hl sô.- !~el1tençll decretando • l'.C'nova('fto dI) ~'l'Or.PSf,O sllm-írlo. func1::-rlo !1R ~l!l'lten- t:rilt::t n llr~~scnte Ip.i poderr. f.l'r inst9u
blc a propo"ta. dE' tel r1.1. o. aJuiznd.t contrato de ai·rendament.o, será ela ça da a;iio de renovaçiln de 10c::l~§0 1,~,jIO'~ r. n'elO sc suspendem dur::l1lte as
PI'Jo. locaoor. o jui~ .jUI~al'á ~~" se~- eexcutada, I}erúnte o pi'cmrio juiz d'l ter as tor~l1I;es.
ten.l1. ,essa aceltaçao o J p~cf.Hnchl. ação, pela expcdiçáode mal1dato ('on- Art. 23.0 -se o valor da indenl- •
e dec) etará que o contr'1to ::;e prorro- Lra o oficiaI de Registro de Titulos nç50 ,já estiver fixado p~los .1'JI!:!;ano!' DTSPOSIÇOES TRt\NSTTúRIAS
gue n~col1f0r.midnde pecada. .. e Documentos, para que registre no:, na aão para prorrop:a('ão de lOc!l~ão . Art. !6.0 - Os locadores que. na

par!1~rDf.o.. uniro -;; ne!'l'a. ti~.,J~'\n I~eus livros a prorrogaciio decre.tada.. n SUlI coq,ranrn se far4. pelo process~ 'cl::ttil da. presrmte lei, Já tJverem con-
caberá. recU! so de ll".ravo de Pf!t.ç(lO· que, assim, se consldera1'á vl~'entl' ,;e execu~ao de sentl"n('!\. tl'atos de lMRção, por lnstl'Umentos

Art. 12,0 - Apl'cr.enta::jall réplicfL· quer entre as 11róprlas pnrtes, qucr em D~ COMT'F'l't1;N('IA que .pO~í':~m valer contl'a terceiros, só-
do ·lnqulJino. ou decorndll o ora7.o face de tel'ceil'Os, a partir da data do '. ~re r.redl.0S f1.Jcnnçados por (lsta Jel~
~('m a sua al1I'Csent:tçiio, o,llllz morCll- t'~gi5tro dêsse mandato, ..' Art, . 24.0 - Os Jul~es cnmpetente::; !.odel'1O lmpu~nar a prol'rogação de
rá às partes, E'm comum, lima dllaçáo • 1.0 - O ma.ndato l\ que se refl'r(~ [.I:lr:1 as Rçõe~ 1\ Que ~e refere a pre- 10f'!l,;,50 fundar;os nêssescontratoí':.
de 10 (dez) dias, para prova. o prcsenteal'tigo, além ela transcr)- sente lei, scrao sempre•. o~ julzC'1': de P:tr~~l':lfo Ú111co _ Se, porém, êsses

• n ...... •.• - _ ,?ão integral r1ftS c01~dições do cont.ru- direito civis, por dlstrlblll~·,ln l'oI1.1I1t/t- c~ntr:)Los não tiverem execução, te-
Alt. 13. . .As plovas ,..erao as co. to de locação. devera. reprroduzlr, tal11- ria, ctentro das suas respectIvas ju- r:·'o O~ inquilinos que em COllSE'Quen-

nlllllll .o:? dIrelt~, mas será .l'empre ne~ bém integralmente os jlllo·ados exc· rlsdlções, da d€'les não'piiderc~ obter a prol'-
ces,:~ 1'10 o url:lltramento, Que. d~VCI'1l que~dos. ," • rog'a:::'io dos contratos de locação CI1 ..
~CI~ 11P.~Lo nacs','a~egUuinmtars dcondplaÇrOte~: -e § 2.° - Se o contr:tto l)rOrro~acto DIsPOSrçOF.R GImAlS r('ito à indenização a que se refere os

, . - "a !lI' ' ''" estipular clá'lsula que torne obriga- Art. 25.0 _ No caso de não ser feita artl~os 20 • 23,
100.~l'ar{1 em 11m perito arbi,trador, e c Itõria a sua vttlêncla para com tercel· li prorrogação do eontr~tn, G inqui- Art, 37.° _ Parâgrafo únko _ O
jUlz nOll1enrá o terceiro fi· bltro. \'os, no caso t\('I aliena~ÍI('l do pré~io. tino t~rá 11m prlll'iO, <lue não excpder'" processo lloderé prosseg~lir, se O In-

~ 2.° - Se h(\uver mais de um au- 10 re!(ilitro, A. Que se ref.~re êste Ill'tl~o til' seis (6) ml'ses, para desocuoar o ClUl1lt,O, dentro do pra."o de:' trint!'l dias
tor ou réu, e se não cor.cnrdarE'm na r.erà Igoualmentf:Aelto, no Registro d prédio. . _ dA, lluasullpenl'ão, não Instaurar f&
tndil'!1ção do oer1to, O" dltp.rentes '[móveis, da 'Mtuação do predio. 11.°-'A tl:-:n('~o rln .!'\razo c!\berá nçã .c1c nrorrorraç?io do contrato de
Ri'UPO::; lndlcnr1io em nome. cnda um,l Art. t9 - .~ 3,° - FeIto o registro 1\0 juiz da rl!::;l~ertl\'A a ~!ln tenctoem nrrl'nc1nmpntn, Instltufda por esta lei.'
e o iulz sortêluá • qllO deverá fwi-,c10 manoato, C1111' f1{'nrà I\"qnlvaclo no~ vIsta as condlçoes singulares de cada Pnr{.rrrnfn "l'1lco _ Ol1rocesso po-
cionlU'. . respectivo. _cartórios de l'esistro, ICrâ caso. . delA. prosseguir, Be o InqulUno, dentro
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es~pidez. como provam mULtas
testemunhas. Minha filhu. sala,
decepcionada, quando o Tenen
te Nazír lhe 'Pergunto'1.~ "Você
quer ael' cozinheira ou lavadei
ra de minhá casa?" "Eilt,JU pre.
cliando." Judita respondeu: Te
nente, paxa pessoas de posição
eu não sei: cozinhar, fazer pra-

.. tos varil~clos". Então êle a tra- _
tou como· a úm cacho.rro, em

voz alta, aos gl'itos, 'l.ue em Pa
lácio tIJdos ouviram e flcaram
com compaixãd de Judita. 1!:ste
fato repercutiu em Boa \TlSta
de ponta a ponta.

O Diretor da SAG, Ten, rl'a
zIr, tem 'feito horrores; só fala
,aos gritos, não se .interessa pelet

bem estar de ninguém. Não
àtemle ninguém! 1J:.sse homem
não há de durar aqui, pois ~

])Ovo riobranquense vai se ajoe
lhar' aos pés do nosso di;P10
Deputado, dizendo-:lhe que n'ilJ
queremos êsse elemento aqm.
Do contrário morre-se de feme .
No tempo d{) Sr. ou de sua pa!:>
sagem por aqui não se via c).'1
àllcas choranda·com fome. J.1-:lJe
mete pena. Mães só'faltam en
loquecer. Eu estou' doente" aba·-·
tida moralmente, sem coisa at-

·guma dentro de casa. O' Dll'e
tor do SAG devia ver os 1uS

'necessitam~ os que são arriml)
de :ram!Iia e não fazer essa.
barbaridade. .- Avalie que afué
um polJre senhora, entermeIra
da Saúde, competente, de Cur
so feito na Cruz Vermelha, qU&
se' chama Argentina Fran~a e
que tem um filhinho de doil!l
alias e' é viúva, o Diretor d()
SAG tirou o pão da boca da
seu fi.1hinho, exonerando-a d,.
Saúde. n: ela quem luta pela
alimentação de seu filhínho.
Até para os- que têm Curso, 'pes-

..soás' competentes o Ten. Nazir
exonera. Esse caso esta senC!1)
mmto comentado'~m Boa Vist,a.'
e todos dizem que o Cel. Valos
SOUDesse dísso, não ficaria· as-

sim;, q'Jándo é que pessoa com
petente, de cursa registrado l?-I)
Rio não tem valor? Ce1. ValO1s,
tenha pena. da minha. sit!!-açtto,
ou melhor da nossa situação! O
povo do Rio Branco s6 fala 11"
nosso arrilJ>'o- Ce1. FeIL'l: Valo!.,:;.
amIgo dos °pobres, amigo dos n~
cessltados, dono< de um coraçaCt

·magna.nimo e que tem feito tan
to bem a esse humilde. po-vo.
Náo noS' conformamos CO!!! li
l"OME! Sem um tostão. essa e~
fermeka chora coplOsamen.e.
pensando ,no seu IilhinllO d~
mãos estendidas pedindo e na
da ter para êle. Meus oito fi
lhinho,,:> choram. Deverei roubt'lr.
matar, saQuE'ar? Não posso e.
port=to apelo pax31 o vosso co-

· ração, que venha em nosso so-,
corro O Sr. é O· Dens' desta. ,
Terra! o Sr. é humano. sei.qu~ ,
nlíl). consentir§;. as .pobres crlan· I

-cinhas com fome. j
Outro caso na Saúde ~ Dona,

'7 Jandira ·Samuaio Queiroz. guur
da visitadOJ:a. esforcadissima,

__ cumpridora de suas obrigw;6es,
foi exonerada, sem ao menos re
ceber comu111::~ão da exan~a-: •
cão .);: pobre mãe' de quatro fi-

· íhinhos. Porque essa barbarida
de:' Porque eEsa falta de amor
ao próximo? ce1. _Valois, é duro
ver-se os filhos com fome eb-

· terLdendo a mao pedindo comi
Clt, café, pão e responder.se:
"Filhos, não tem; tenham cal
ma; . eu não posso dar nada- a
vocês" . Cel. Valois, sinto-me
doente, pálida, abatida de ver
em minha casa tanta misérla.
O Sr. poclerá tomar informt~

cões caso haja dúvida; todas
vêm e sabem.

Nome de 1\111111a filha: Judi
lUa Marcelino Sousa•

do prazo de trinta dias da sua sus- vldências. a respeito, mandando referida. ligação, não só para: '1 norte
pensão, nij,o, l1]staurar a. ação de pror- - reforçar o destacamento polf.cialdo Estado de J.>'l:inas, mas para. todo
rogação do contrato. de arrendamento, da referida cidade, na sentidcl de o sistema rod<>'~iario brasibíro.
instituída por-esta ·lei. evitar outro assalta, uma vez que: Assím, passo às mãos- de V. Exce-

Art. 38.0 - Para os contratos a. ' a. situa,ção no Estado aiuda fi de lên~la o' referido projeto; ·(Muito)
terminar antes dos prazos fixados no miséria e fome, em virtude da. 'bem; mufto bem·. . .
artigo 4.0 a contar da' 'data. ·'desta lei, sêca que assolou o Ceará". f ,O SR. VIEIR~ I,lliS _ (Par'lt mntZ i

não yigorarão tais prazo!" podendo, 'De Itapipoca, outrossim, recebo no- comunu:ação) r}'áo, foi revista pelv'
em conse<luênci~ a.ação' instituída tícias, segunde as quais é' dificil a' orailor) -'Sr. PI esidente :IClerO' da.
pela presente ser proposta até a ter- situação _do município; ontie, começa qui chamar a 9.~cn~á;o do' E:;;:>r,C. Se- i

minação- do prazO dos contratos. a manifestar-se a desinteria. em ca- nhor Ministro do- Trabãlho a. auem
ráter epidêmico. reconheço honesta vontade d;:) bene- '

nispoSIçÕXS GERAm Faço e~ta ,comunicaçãq à ,Câmf!-ra ficiar o trat>aT'lacl'or naciona1<, IJura '
á .... como malS, um protesto, que deIXO o que se . p':l,S~.l nas COfllJJúílras

:Art. 39,0 - Esta lei entrar em V,,- da tribuna, fl?;:ce à ação laClillosa e ~Carboniferas in~tal"das na r..g.ião 'd~ ,
gOl' ria data. da sua publicação. f~a do Governo n? n~rdeste. Nas Rio :do Pei'..l:e, 1istricto· de Fis,'ci'm no '

Art. 40.
0

- Revogam-se as dispo- mmhas pa~vras" o histon~dor do fu- Município de C~l:r'uva, no H',i!;.~d.J do
sições em contrário.,' turo podera encontrar -a ~agem do Paraná Ali, as, :els: trabalhLst><l(l: náo

Rio ué Janeiro, 20 de abril de 1934, contraste ~t~e o que anuncllt a 131'0- são conhecidas, ne!!:" executad'ls; cS'.
116.0 da Independência e 46." da Re- paganda. <?f~clal e o q\ladr~ de fome ca de 2.000 tIllbalhadm:es lutam
pública. - Getúl16 Vargas. - Fran- ~ de ml5ena q~e, ~a re~!ldad~, ora num ambiente de inseguranç'l e :al
cisco Antunes Maciel. ~ l1llpera naquela infeliz;-Tegrao do, Bra- ta de higiene com a vida €n1 iJerigo

'O SR. PRESIDE..1IiTE-:':" Está finda silo _ . .. constante, sem ao menor pl !i)5CUpa-
n leitura do exuediente. Nao ~enho mUlta. fé nos resultac!.0s ção ,dos patrões r.em fiscaÍJ2'lP,â.o da

O SR. ARMANDO FALCÃO - das .mmhas palavras: Elas, ,tlorem Dele~9.Cla Regior,a} do 'I'rabaruee
SI'. Presidente, peço a palavra, para aqui ficam, no cum1JI'lmento. rigoroso, . Daqui fortaldc.emos: a :t1),f>Í'> do
uma comunicação. do n:~u dever, o qu~l me lr:tpele. a ,Deputado- tramüusta Jorge de Lima
. O SR. PRESIDENTE' - Tem· a assím 'proceder. (Muzto bem, mwto na, Kssembléia Estadual e e:'l1eramos '
palavra (} nobre Deputado·,' be;;? SR. GALENO· PARANHOS, _ as providêllCias do. hcnrado Mlnistrq

O SR.. ARMANDO F'ALCAO - '. "") (Ni- t· do Trabalho. (1Y11J'.to bem).
'Para ·'ma CO'll~U1"caea-o} s- Pre- (Parct uma comunu:a;,;u,o. L ao çn O SR BRT·Gl\--'--' "CIN"''''''' ,p
, .. ,. uu: -," revisto pelo. oraàor). _ 81". PreSl- _ .., ,:" n '''V "". v-'':' ••.~rn
:sidente, cQntiílUa falhand':l lamentà- dente, já ·tive . ensejo de dizer que', .uma. comumca:\:ao] (Nao. tOl r:evuto
VE;!lmente a ação do' govêrno no Nor- desde a ""''''sada leaislatura . Q então p.ela. oraàor) - or.. Prf,sldeute s911
deste. Em abono das -afir~!ações que D t d D" "'M aa1h;'e~ apre- CIteI a palavra para fazer um apêlú
aqui tenho feito e co:n .0, Ilm 'le dar s~~ua ~ co~~slá~es ão aeia ·ca;a, 'pro- ao Sr. Dh:etor do Trnsito no' sen ;~do I ,
cunhei ~e absoluta: obJetIVIdade as re- ieto q'ue tomou ~número 878-1947 . de que seJa, cQllicaõo um g'.I.'l. ,di:' OU"
clamaçoes que "enho apres~ntando, autorizando o Poder Executivo a ins~ um sel"li::;o de .=ínálizaQáo no ·cruzE.- ,
passo. a. ler te1egraJ?as rece1:'ldC?s dos tsla,.- usiná hidrelétrica de 13.800 mento das ruas, Clapp e SW J05é;
Pref~ltos de car;noclID e Acarau, nos H.P-., com aproveitamento parciaJ'. da pr6ximo às barcas .e à. Câ:nara. aos
segumtes têrmos. ~ Cachoeira Dotada, no.Rio Paranaíba. Deputados". , .

"Deputado Armando. Falcao: ., H~ quase cinco anos tramita a 131'0- • Tal medIda, ;:;r •.. Preslden,e slgní-
Palácio Tiradentes - Rio D.F. posição nes~ Câmara, sem descer. a" , fica.. bem-estar e segu~ança JY';ra: .0'
CumPro doloroso dever comu- 1Jlenárío. c:l11tmgente que se mOVImenta de Nl-

rocar Vossência desde primeiras . '. ter6i para' o l?.io e vice-vew;a ces-:
horas manhã nmltiÇlão composta O nobre Dep'utado ponc; de ArI,uda rrando assinL os sustos, os, :lo!l::!~':ang~
cêrca trezentos pais famíIias fa- acaba de. ':,mItar 1?arece., ap;ro,aC!0 mentos e as quedas dos. tr'l.':l~~lmte8
};!;\intas 'percorrem ruas Cam~c!-J.11 pe1:t com~ssao de Fina;nç:::s, CUJO Prl= que. se verificam cotidianame'1uc nês- ,
exigindo serviços lhes posslblll- ,~elr(:~ artigo .em .SUbstltutIVO ao Pro se trecho.
tem obtenção pão seus filhos. 'Jeto e ? segum~e. .,. _ Por ser medida simpl~s e d~ real'
Prefeitur~. imposSibilitada aten- Ar\- l'a S.~á .:nc.ulda ~~a~;o ínterêsse para a· coletividade, estou
der desejos flagelados que amea- çamen.o a ma?, em til' certo que. S. S·." tomará na devida
çam atàcar armazens estabeleci- exercíCIOS. 'consecl;!t.vas, a par conta o nosso, justo. apêIo. (Muito
mentos comerciais caso l~ão aua- de 1953, a dota9ao. de .C~$ ..• ~. bem; mUlto bem).' ,
reçaserviço dentro trê!' dias. 2().00~.000,00 . (vl?te 1nl1.hoes de '. ,
Ante tão aflitiva~situacão aT}êlo ~ruZelro§> anUaIS, de.stinag.m ~ à O, s~. ~ELIX; YALO~S (P~ra uma
nobre· amigo sentido se-consi?lla ll:st:ua.çao de 1ID1a uSl~a hid.e- .comumcaçao) (N,ao. t01. :r.em:;~o pelo
máxima uraência qualauer ser-. . letrlc~, de 15:.000 .'C/'" com o ora!'l0rQ - Sr. PreSIdente. ~q'lLestc.u.
vico Camoclll. ou .se determine' . a~roVel~ame?t<;, p:a:rclal do ,.potE!n- maIS uma vez,. no cumprlill"n;,) do

'administrações servi~os públicos, elal hiélreletnco. da .Ca~I;toeIra d.ever qu~ me 'Impus, ~~ .mauõel' O,
pr6ximos êste municioio admiti-.. . Dourada, no RIO PUlanalba e, Sr. PreSIdente da Repuoli:::t" {l Se-
rem flaaelados forem êncaminha- ' . 0b.ra~ complement.are!' ~e. trans: 'nhor ·Ministro- da _Justiça e. ;,em as-
dos esta Prefeitura. Saudações. mlssao. da energIa eletnca .::t1r : sim, esta' Casa, informados: sônre a
_ So,te1n!Jrino Vere/s, Prefeito prodUZIda, co!!f.~me estudos eXlS- i situação governamental dO' 'l~~.i:.t'~rio
municipal". te,?t~s •~a Dlvlsa~. de Ã.g;l,as do .do Rio, Branco.. '. .

"Deut,tado Armando Falcão~ . Mmlsterrp da Agnc:ulLura . O at~al governo· daquela 'IDldac:e
P:>Jádo Tiradentes - Rio - Tive, tambem,. oport~mld~de de fa- federada, na opinião do !ie:I povo,
DF, ~ar, auando aqUI,.se dlSCU~lU o _Plano usa manifestada por meu ini;<ll'rnédio.

• • _.1 _ ."AL'rE, a respeIto da lUc1l1s.ao. da é o pior que podia ser dad,), à m:e-
Re~posta seu telegIfl~la Aca yerb::, de Cr$ 20 ..00g.0.00:oo, pma ~s- liz terra; que aqui representa govê'r

rau informo preza~o drretor -= u~aç2'o da. e;:;ergla eletrlCa, e aplrca- no incapaz e inimigo do, pO'IO. ClJm- '
DAER ~caba ,me. mformar ne. !?'':o da do~aç:.ao.. .. rometendo . o nome, do- erc,1ldente I
nhuma lmportanc13" {'hegou aqu! Como v€', Sr. ~resldente" o- .aprovei- YarJ>'as. e o futuro dOI Território,. I

. pa!a ~straàa. I~a~;llpOC&.Acar!"u tament~ de ~nerg~a da CachoeIra Dou- Aa resento mais, um documeDI-,o' C{l-
alem cmco ~oes recebIdos f.lm ra~a nao VIsa somen.t;.e o Esta9-0 . de p do que 'venho afirmando e
outubro. Convem prezac~o amIgo GOIás, mas, todo o tr19.ngulo Mmelro, mo prova , ,,_ '. _
pedir Senhor Ministro mformar inclusive a eletrifícação dà Estrada- par:a , o qual peça. a, aten",ao das au
data mandou nova remessa" nU- de-Ferro Goiás e da própria MOldana. tOI'l~ades competent~s.
merária destinada Estrada refe-, Faço um apêlo a V. Ex.", Senhor LeIO o documento.
tida'. Presidente, no sentido de que faça "Boã Vista. de· Rio Br'il1:la., ~ ~
'Recebi recorte <LDiári? Con-: vir a plenário êsse projeto, .,,,,ra que "de janiuro, de 1952. _.

gresso"- nome povo Acarau agra- possa, se rencaminhado ao Senad:) e . ceL Félix Valois .
deço grande interêsse tem toma- à. sanção presidencial, a, fim de Cum12rimentos ' I
do benefício flagelado aCl.uele :nll- constar, ainda. do OrQam~nto de Hl53, 'Banhada em lágrllnils' ve!Jl10
nicípio. Abraços..""" Joao Jatm~~ a primeira. dotação de 20· milhões. de , aos vossos pés pedir-lhe qu~ te-
Prefeito de Acarau,,~. ,cruzeiros destinados, ao total apro- nha compaixão de meus Oiti0 fi- '

B.eporto-me ainda - e P~Ç? a-aten- veitamento: dE' acôrdo com os planos lhinhos! Sei Que o Cei: é lm-
ção dll; Câmara --,!t notl<l:~ que ~ já aprovados' pelo Ministério ca Agri- mano, sei que é bOlll espôso, tem
"CorreIO da .Manha qe, on. em pu cultura.' (Muito bem; muito bem) _ filhos; tem seu lar. Tenha com-
blicou vasada nestes termos. O SR. VASCONCELOg COSTA ._ paixão de mim! .

"Fortaleza, 2 (Asp.) N~t!= (Para ~tma' comunicação} (Não foi Hoje faz cinco dias 1']1.1e mi- '
cias procedentes de" Sobral l~_ revisto pelo orador) _ Sr.' Prestden- nha filha mais velha deixo'l de'
formam que, às ~ hora~ ~a_ mde te, tenho a honra da passa;r às mãos , trabalhar na Produção.. como,

"tIrugada de ontem na ~~t çaó. de de y. Ex." o projeto .de lei qua a~- servente, onde ganhay'1.:) mes-
Urucx;a, entre as Sld~de~ se- tOl'lza o Poder ExecutIVO a comtrmr·quinha ordenado, de mtocantos

t
GrtanJaf' e .Mtassape, ~~~~~~ um o trecho rodoviário-entre .Engenheiro cruzeiros, com a chegad:t désse
en a . amm os a,ss ira;;do ses- .Schnoer; Arassuaí, Montes Cl~ros, novo Goveirna.dor. Dep'1~ac''.0 o'
trem

t de cargdae, d"aal~l'nrehta ."e man- 'fa~endo o entronéamento da 8~hTa e Sr. pode crer. era de onde 11'eus
sen a sacos ~ ~ u ..... G' . C t "1 d B - filho " . tinhdloca. Os flagelados reunidos n1 • ·~'J~mas elalS e a en r", o ra- . llluOS _pequenos .am ~sua
l' a na não negaram lt si1. alimentaçao. Faz. nOJe cinco

quuetaOI.PaequdeOl'J, devll·to J'ustifícanc1o-o Como justifica~iva, apre3snto a dia", que os vejo chorar :Jom ,fo-
. aI, . " ' V E a. S p,. 'dente uma nr.rta ".' ,., - -om a afirmativa de que estavam . X., r, ,I:'Sl'., u'-' , me. puUlnu.o-me paa e ",,1 nao

c assando fome e o-.-único meio. que sôbre .0 'as~l1~:l~O. r~c!'lJi do E.e- t~-, """" fo,i falar ?om ,') Diretor
~ra aquele. Informam, ainda, que nhor PrefeIto :1:l~.1.,clpaI d", M~mtes do SAG, ten. ~azIr, (lue a. tra-. .

. as autoridades já t0111aram :pro- Olaros, encareC~.1uo a importan':.u. da tou com as :qlalOres grosse~Las e --
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Atenciosamt'l1te eSl-'el'O que "opel'aç~s arx1sGadas e arduas. e que assinala a vaguedade com que 'êie w' Gostaria, tambéln, que const&sse
nosso grande amigo nos eEcreva,' atestou" de;>de logo, a eficiên:;b, as houve, porque' era impossível éiesco- ,do d1SCurSO de V. Excia, o nome
nos atenda. a) Maria Nazaré nossas fôr-ças' de, terra, levando-as ao n11ec61' a ação, o denodo 'e o her{)',s-!d'O Coronel Genserico Vasconce,-os
Sousa - Endereço: Rua Caste- triunfo' com sua espada combativa, mo reve:'ados pelo Jovem 'comandante' :que, posteriormente, escrevendo a sua.
10 Branco 5/n". '. Andam em controversi1:1, os hi:5toria- brasileir'o. "'História Militar do Brasil", em 'dois

SI', Presidente, é mais um docu- dores,· sobretudo .OS cronistas apmxü- V, Ex," ,há de se recordar de um' volumes - e que, ooelizmente, :fl-
mente comprobat·.:Jr'.o de que o Gover- nados, no apreciar a figura e a aça:J episódio poscterior ocorrido em frenõe' CQU apenas nas Oampanhas de 1851
nadar do Território do Rio Branco do bravo, BrigadeJ.rO·Manuel Marques ao cabildo de Buenos Aires que prova e 1832 - trouxe, para o Brasil, gran
I?-Etá inteiramente divorciado do povo., de SOl1Za, O próprio Sarmento, que cComo se havi:1 tornado l'0pular,- com~ de parte das .g.ôrias dessa atalha,
DiZ-se vassalo do Preslâ.ente Vargas,' escreveu, com a paixão de sua l~lta havla créado ressonância a ação do que tem expressivos e rutilantes va
m:ls. na realidade, é o ,maior, dos seus e com o ímpeto. de suas atit,üdes, Brigadeiro Manuel.Marques de ~Sou- lares 111stõricos, Não tomando mais

.illimig·os, pela Incapacidade adminis- imol'redotas páginas' destinadas a fi- sa,. Vale a pena relembrá-lo, porque, o te-mjpQ de V, Ex{'ia" deseJava que'
tratrva·e pela incompreensão dos an- xaJ.'-se; defimtivamente, na bibliogra- translnitido 1l0r um cronista de bas· ficassem no seu belissimo discurso·
5"'ios do .povo que dirige, E' verdade fia, sul-americana, o próprio SallT.en- ,.a:;;;:., nomea:da na vida periodis'tica regis(;rado()s êsses feitos,

.~ - O SR, osvALDo ORlOO - Agra-
que ali jAmais Dcnsou rhe-gar; chegou ento náõ escapou ao equÍYoco de con- argentina, serve para demonstrar a deço imensamente -a V. Excia, a.
de p~'craquedas e não quer atender à sidera, impensadamente, de ill'2lnOr acú-sbca que no Prata e em todo o
võz do legftimo reprt'!~e!ltante do-Ter- efeito,,!lc ,contribuiçãD 'de nossos ,la.bos contillente teve a ,ação militar do fu_oportunidade que me dá de inscre

ver em minha o()ra;ãiJ o nQ.TIW des-
xii:5rio. de guerra.. na batalha de Monte- Ca.- uuro Conde ~a Põl'to Alegre. ~ca- sas duas grandes fIguras do nosso

O SR, PRESIDENTE - . Tem 'l, seros. ' bava êle de chegar a Buenos. Arres, EXércit-o: uma que -chegou às cul-
palavr-a o Sr. DeputPJdo OsYaldo 01:'i- outros 'h:storiadores, outrói- polí- onde :as nossas tTopas vitoriosas de~- m1nâncias da glória militar do país,

.co aue deverá:' falar nesta par.te da, bicos, outr6s b.iógr~fos e cronistas la- filavam, quando parou'em' IT.ente ao conduzido nas, asas de sua bravura,
l'\essão, comemorativa do pr1.meiro cen- IJOraram no mesmo, equivoco, trun- Cabildo 'da Cidade. Estava' amda no prova.da, re1teradamente, em tôdas
tenál'Jo da Batalha {fà :M:bnte Caseros.' cando o sentido da batalha e 11ão seu ca,valo" com a bela e imI~~men~e 'as campmhas em que tomou parte;

Í'relimin'a1'111e::lte. d,;l'o comunicar à percebendo que, no encontro militàr figura, recebendo as !lCl~ma!<oes ae outra,· mais modesta no seu aspec
~asa (lue o nobre Deputado Flores de 3 de f-evererro de 1852, a parte todo u.ril povo que se haV1a hbsI:tado to militar, mas notável nos set,ores
dn. Cunha, que deverlà ,falar também mais pesada, o onus o'mais sensível, 'da tirania, quando. vê aproximar:se da cultll1'a, especia!mente ,no registro
por motivo ele enfermidade de última a responsabilidade mais alta -coube tmia. portenha .SÍ1l'1patica, ~ lo meJor de nossas campa:n1las, Conheci e
hora 11i3."o pôde comum'erer à sessão. ao nosso país, através dos 4.0DO ho- Hermosâ CDm uma alegl'la que lhe privei com o General GenseriC{) de

O €R, OSVA1.:00 "ORICO _ Se- mens CU1l1 f1'1e saiu de nossas frontei- aumellta~a os dotes fislOnômicos,. A, Vascon{'elos. Fomo()s ambos_colabo-
· nhor Presidente, lam~llto aue a srssão, l'as o futtU'o Conde de P6rio P.Jegre. coisa q::::e d:"se ao General brasllen'o radores do "Jornal do Brasil" ond-a

de ho~e. Em que Sé: comemora o nri- a fim de d~iellC!er uma causa que foi ,certamente, a maIS ga~ante, a êle deixou reconstituIdos ,episódios es
llleh:o centenário da B:ótta1ha de Mon- e.:ra nossa, 1Ima causa que e1'a., sobr'>- mais sug'estiva para um mlli~ar+<:ue senciais à história militar de nosso
te Ca~E':ros, esteja Pl"vaéla da. colabD- ,tudo, da. 'paz e ctn, concórdia ameri- acabava de trazer à cidade llber..uada pais, F'Ümos ambos colaboradores .do
ração, pOl' todos (l< tftWOF; valiosa do cana, uma ca~ISE ql:e era, acima, de os louros da vitória, grande matutino, que ainda ontem
11'JS,SO eminente ·cole'?n.. El'. D...B{-"Ju.tado ruda. a c~usa" do Continent'J, pôstõ A professorinha Maria de la Es-, celebr{)u condignamente o centenário
Flores da Cunha, ('U8 de'l€.l'ia, com cm fa::e de uma ditadura de fu"t1'e- peranza Espalda Y Garrido, .como. ~e :la Ba1)allla de Monte 'OaseTD", dan
a s,l!a dunla ::PJtozic~:l:';" de !l'~nerf\l e mecimentos telúncos, ,com os sinto- cha,mav.a, aproxhnahdo-se do, m~- do-nos em edição especial os f:agran
de eot:J,Dista. OC1Jp~<1'-"E' 00 "T::mde fei- mas da tirania d1Sfa!'oÇ[l,das ,na diale- tal' brasilerro, ofereceu-lhe um, oe1- l,es:mais vivos e caracter:sticos, maIs
ia mi1it"r escrito cC'o letras de ouro tica persuasiva e prr calor demagó- jo' aueria' beijá-l'Ü na ÍTon~e, qu~- mteressantes e _ expressivos da efe-
na história amerit: ::11". 'PrC'~nral'ei giro de seu, chefe. . l'i~ r-epetll' aQuela fa',{R1?-ha, oc.orl'l- rl!él'id~ que hoje ce:-ebramos. L
sl1'1ril', com as ll1i'1hal" dffi~iência:;, O Sr. Lima Figneiredo - Tanto eLa em outra cidade d~ ~..mel'lca, Devemos, também, a Genserico de
(não a1Joi(lão~ (lf!r.'I'''j:' bnto C't15tuto' (Jrquiza como ·Rosas -' queria lem- quando Bolívar chegava' V1tonoso das Vasconcelos uma retifica!:ão- dos as
poq.~a. ã lac1r.:1a, l'l':+"!{::i't' (l. f'ue liosIorar a V. Ex,'" -, 81'ám chefes ÍllCP.- travessias pe:os Andes, .Ass1m 'Como pectos de nossa intel'V'enção no Pra
illl''!ftlf' lnkf::tI1l1B"te de OUíÜ: a iuter- pt'.7es, No mo.mento mesmq de se ini- um nome de' mulher se .ms0reVstV12a ta, retifIcação em que·-se dl'!monstra

· pretp~fío Clue cku"'l ['I). :'l'3ontec'm€11r.o ~air a ll1t::1, 'Perno.~erani paralisados, história do condottieri venezue:ano, 'lue o, Bl'asil,- embora entl'ando Sell1
o ver"o de ll.Jll,l'E'l)yr-"a'lt::l'lte do Ri.o Isem tc:nmrqnalquer deci.-s'ão, Depois ao lan.çar sôbre a cabeça d?_.con- ambiçôes nD {'onfhto·de Monte Cas
OJ'wde 09 Sul. QreÔ?l":!ail'l. n"l' b!n-' de mUlto .esperar, o futuro Conde de "uistador lllna coroa, a, ntna àe '~eros e dele sai:ldo sem val1tage:l!
tos aS1)e~tem a traf9.r d::! m-:ttü:a, V,- P6rto Alegre, Marql1~$ de Souza. re- Buenos 'Ayres queria ofe.lj;ar ao ge- de ordem material, provou com os
niQs com qUf.' 811tl'.sic-,O)Jlo. Gom '1'.1" ,:o)vet,; êle mesmo. inicial' o cc,mbate. neral brasl1eiro o seu, be1J.o de emo- resultados mor-ais da lULa nã<J ter
patriotismo, C~l1l qll:t v01'di'éJ~ira. fas- e:{':'~lltando. s:'l'br8 Palomár, oade s~ ção de aêin1Ir?>ção, o beiJO da '1'1- plocedldo com nenhuma, ingenuida
C1.11'«('3.0 u,:,lo' aqqmto, o b:'uvo. e'f'n~ 'l~h~v:l o grosso da tropa da Rosas, tórta, Prontiiicava-lle o Ger:eral .a de, porque, sem nada querer, ~abia o
ral !:!aúcho am:lcu :colh~'1do as aSSi-

I
"111 ::trague fOl"te. Sarmiento, a quem recebij-Io, quando ela lhe pedm ma1S que 'd'€s,ejava, crmhecia a meta a

.TIetl!r:ls J'3T!! e?ta'comerl'jl'!"~5fJ, rle~. .v. Ey" ·se referiu h5. pouco, prestou uma coisa, .Peçliu-lhe que a~uardas- 3hegar e objetiv<J a atiI1g1r.
till?d::! a Q"'3.Var-se ncs .<\nfli" dp, CJâ- !ustí~a ôs fôrcas brasileiras, díZeJ.ldo se um pou"':o' ê, antes que, ele des- Realmente. ·em1J.ora não nos preo
mara comn tooue de, E81ltido. COlno que era fi, t'mica tcrnpa decente que lá cesse do cuvalo, na i'&;JectatlVa do cupassem nessa luca <JS ''proventos
(l'jl':1011Str2,l'5.0 dl' Tfl1e '.:'5\:, C8~a ~on- ""na cf\mpal'ecido: Apenas,né.o citcu Qtie iria acont.eceu, a .111'0;0'3. ret{)!nQu materiais e as vantagens que caro'3.::
tmn~ a. jntere-'sar-i'i:" nelos JJ:'or'2'm~s fl ,ncme do bravo Jvhrqnés de Sousa, montada e, montada no seu gmete terizam a mtervenç[lO de muitos pai
reJpt1voS à defel':1 militar do C0l)J;j- ~ftl', o _ esclal'~,illlel1to que queria beijou a fronte de- Man?el, Mo'3.r~ues ses' nos conflitos armados, ti Erasi!
l1t"nte.' com a mesmo ll1'dar. COm il '~restB:r a V, E~:". de Soma, selando com esse. be1Jo a logrou êst.es quatnl pontos fUl1da--
Ull''''ma r,hri"id'~l1['i.'1 com ru~., ha O SR. OSVALDO ORlOO _ Tem g8,lall'ceTia' das ll1nlhe:'es lIvres da mentais, ao eixo de ll-{Jssa po!it:ca:
mr.is d'" Féculo,oE' 1'f'l""SO& estlld\1stas, 'olEx," têda 1'az3,o n2 primeira p(l;:te t~~~l;~~ pela figUl'3;--.. do ,g'eneral ~Ol~ec~nii;~i;;:~toa~~1'~~~~a~~n\~~:~
e re1)l'<J.-"",n'l"(ntes '101fticos tinharhlll de. sua oóortUlla interv'engão, Foi O' E' estral1ho que. Bu€nos Arres., ('1- pendênCia do Uruguai e do Paraguai,
~m tralll!mitir a fla.13ll'l di' seu Da~l'Ío- l3.1·8:..l1 elUe S1Jl~orton. re~.l!1:1e:w.te. a par- dade monurnental nos se11S aspectos e,:ao mesmo 1iempo, a franqUIa para

· til'1110 a 1Jm ca~u~ 1> o
1!,i, In~ C116"';> ~iR te mf'.is grossa 110 encontro militarde e' nas suas es~á,tuas. cid!l;~e q,:;e se~- os' nossos' barc'Üs da navt:gação do

como c"'e.1<ou, a co'- [l~g1"nr 11m pedaço !:iHe d!'verll1 resultpc' a queda do ba- ,Dre soube honrar os her,()ls, nao haja RlO da Prata; o desaparecimento, de
d" 1'01'f'O Continente: , luarte rosíta. V. E:-t.", com~ militar, àinda gravadõ nUll'~a das suas pra- uma vez para sempre, do fantasma

Privamos-nos ul'''Ím, '$1's, Depu- '1tentou h?m que na simples posi'lã6 -cas ês~episódió h1s:-órico com que do() Vice-Reinado do P1'Rta;e, final
tacos, de eocutal" a .:revlvesdn{'Í'l, que da lin1l;'l, de' combate, a p~1.1'te que ã "p..ma" por:teDha~ mestra de uma mente, 'que, feítas 1:1,S devidas repa
nns fnria o uoh:rp t'euresl'·tnante :1'J ceube ao n<}s"lO Exir~ito. erá a àe eiÍ&lllta da épo'::a, 'qms oferecer aos rações e prestadas' a neressárias' all
Rio Gr~nde do Sul éla t'ágina, n1i1it.ar m:dor re"~pon§abilidadi;\ e - a 'de com- nossos soldados o preito _da gratl- sistência· ailll súditos brasileü'os que,
e::'rl'ita nele Bl"fwil em MOllte Ca.'·er0S' bate mais ,-direto e -decisivo, porque dáo femll1ina

Lr
, pr<lvalldo que Á par- na' llarte do' U~uguai dominada pela

C011<·t;NI~ll'!ia lóq-ie~ da dl?cil.'"!io iustf.) o 'e~,ércíto do:brigadeiro Manuel Mar- ticipação de" Manoel 'Marques de espada de Oribe, haviam sofrirl() 'Ve
sã.bia e 'prl1del1tE' 'de ,evItar mais hl'de, oúes ,de 80u"'l estava 1ustamente co- Sousa na Hlstória do povo irmão" xames, 111.lJll'lÍlha.~ões e prIvações.
uma. -ronflaogracão "illitiea p milit.ar locado no setor,. de .Palomar, q~e ,era. equivale pe:;:feita.mente, à partic!- Essas retlficaçães do emerito ero
df' flOnectos, mais 11 "ó'uRtaé!.ores, a ftytal:-za :;:v?uernda. dos exercItos, pa:;ão ,de um Garibaldi na Hmtórla nista militar, General GenseTico de

Pl"1'amo-nos de m.n.ir. 00..111 J <lf'rbo da tlrama, ,. "da unificação italiana.. ' A espada .do Vasconcelos, demonstram que. ape-
d~ 'Flores da Cunha. fi l'econstituiçâc EJ'C/uanto Urqm::m, fIcava à dIreIta militar brasileiro ,atravessou a<luelas sal' 'da nossa falta de cobiça da, nos
d~('l''''~ fei~~ Mlioo "'ue sp cravou na e as ,t,:'opas oTIPutms à esquerda, a fronteiras;' não para conquis.tar,. ~as sa :desambição, do nosso descaso pelo
hl8térm !l'lllitar "0 'Cc"1i ,'Tlente "om'] C0':1Ct1'lo'Q de Palomar, conforme VOS- -para levar a liberdade às p"OV1UCl3.S boti11l de guerra, por aquilo .que move
illtl?:rv("U~5o '0).101'tUT''1 dE no.~~D ~:S:';""-I s.'f, ExreJência bem adverte, ,tal como cativa"" e pmmever unificação nO, o .apetite de homens e nações, o Em
cito ,em ia'VOl' do 111'<11)1"C' pais' {lue. se- a cOlwuista da ,outra casa de ,sotéia_ "país Ã atitude a condut-a,_a ação sil ,"-oube resolver perfeitamente os

, ria o tBi't.ro qe oiJeraçé.o. , -' '!Dl (111e ~e T06u..,iam os "grabinei....of '" a' missão de' Manool ,Marflues de problemas que se apresent.avam *'
, Na data quêl.loje rel'3h!'amo!'1. ~.~'- do ditgdor de Buenos Au'es, serviu: Sousa serviram .de instltlmento cIe- sua política'~ desagravar os seus fi
mos a ~('ensiderar' três fatos 'OlSP.SlF, -lesde loge, pnra aue ,se decidisse ali' -cisiV<l ipl!.ra que 1oUIl. tConglomel'ad.o lhos que wfriam humilhações fora
rl~.~;._o,.a.~necto militar. o· af'l'H:c+'~ 'Jf\. '.fi ,01';(;e de J1l11Ul :Ma.nuel Rosas, ,a.~. l~VOS separsdospor discól'pias do, território nacional. . .
l~ti.co " ,ó aspedo h,-s~ó~'!J'x; De aspec-, ',S~rmip"!ltQ prestou 5u!'';iça às nossas intimas ,e' em -protesto -contra n dt- Com a colaboração que me pre~
to miliLar ell':lonh:amôs. " ;'.'~de 'o",r 'Ll'':'pas, ,li: ,efieíêncía CGm que se por- t~ dura .de Buenos Aires., nudesserp., tou' o emínent-e colega General Li
I!ob~,e]"'~·'?ndo a :f;ôdas 1'l.0 fi"url1S Que: '''-~'~ ."·,t;'~k>,,t'), '1""""1 'tlI'/1 -:-a,,-itr' ,,;U dado momenit<l da vida amen- ,ma Figueiredo, de,'o estender a re
tOl11al'flJ:n p;u.'te na bat'\!hq, de 8a.tu,v; ,S Pf>J'''';,0r-t de SUl'! -veeP"'''''1cía, _pnrr ~a1Ja pr'Üdu'l,Í'I' a obra ·.(le sua uni-, ferência dêste-- di.scurso a<l grande
:t,U!<l1rPS, a rIe .t'!n q,enti'-l-;"m'!'~ .fi' 'llU honl!"m '{lUe 'v'íTia, m~ts que ,ne,- dada' pen<lsament<8 retardadlt. ,Cónàe.stável, padrão não SÓ da hon
Ey?'·cit.o, aue, a!)'1r'.'ntem2nte nascido '111"~ o"t"n. (I r1::f''''''''l éle ""~~",dc :!l:st~" Srs. Deputados, o sentid<J ra militar do nosso Exé~cito co~o
par.l'l DE RalBes, anele ,qabia (lsteD:;"" ·,6}'·'ue era' Dr'.rte nêle, e l? ottl'an.ía m\1itar, " . de tôda organlz,ação SíV1C3. [ll'1~tl
f:'le~â!''''h ff;:'c~ t' ",'t>,:"l\nCla de· 1.1",,~,,1_', "',",N~"~ "~'l" " ~1Ja .... ,,""{'. ·"vlli'T'·lf)-~ O . Sr. '~im,a Figueiredo - _ Antes '{'ana, e - por que noo ilJ.2el' '} 

~â. l?0l1tiuistou lo!l';). 1)"'" ""al"r mUita1:'·"'in ·~~rjl?á "nn hoinelU, como, S3.1"- d" Y;:. Exclu, prossegui!'". desejava. da .história.. 1p-und1al, o Duque de
pela l)"c),'fld'l ,can"f'iiJade de nOlll!'i.l1- .,..i.,,.,+n n'o 1v'd"l'ia haver-,se limJb'l1'- ftsse lembrado o nome do ~rq~ês CaXIas. FfJl ele quem 'preparou o
~. fi título de ::on:Jt,r"T e de 'le1'<;' :1. ,ês,"", """l'r'l" louvor. a lllnR escas-' de" Eel'val _ General O.<:ório - que' esguem~ das o:peraçôes; ele :jue de~-

Refj"o-P1e. S"'s. l)enut"õos à fi- "'1 111fnin1:l "'eft"'ên('ia tecida à inter- naquele' momento, como OnroneI. d~u pachou par~ o' tentro ~os !l;contec1
I"ura ri("l B.,.i'Jl?dei.ro M'l1nnel 'fa~'J.:'l"~ ""~~"'o dn B~'fl5-n olvir1a"do a ligur'a uma formidável -carga d'€ caya!a1:'ia mentDs a fIgUl'a do BrIg'ade:;:o Ma
de Rb1J7a. m1''! de.~('ohp.,.ta mi1it~!' no ':1.0 'herói r'ue R simlJol~sa'l'a, e ~onseg-uiu t-omar a única bandeira noel ~o;rques de, Sousa: ele q~e
I'p'ljn ne CR"''''> NUf> ..,êle snrm'ee11'Í0u A "''>j\"'o,, 01""",",,,,õ0 do llOme ih Bri- ''l'l'o'entintt, aurisionada naquela oca- COll1p1'l1llm no I?elto as ~usta1" qUl'll
imediatB.mellte o hOll1éilll"de,,:tin'ldo ·às ,r_1,TIe11'o Mu"ucl Marques de ê::JU2R sião e mais tarde 1l<Jr n6s restituida. xas e o:;; natqrll,1s ressentlmentos que
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marat1. O próprio episódio de IoilontM acúrelo com u necessidades hijtórlcRs, de angústia e, pggemO.'! dizer mesmo.
Cólseros, li que V. D..::ia. Ml esta ..... dentro de critérios puramen\;e jurl- de bwnlll1a.ção Que nó~, àa Re:)ú.
ferindo com t.-õ;;.~ briihantismo, de- dicos, sem a6 alórlas militar~s,mas, bUca, ainda não tivemos a ties~raç.
mOlUltta a l:cmtinuldade da nlJpa po- também, sem os desastres e aS mortes. de atraveSSl\.l', Estou, Do momemo, r..
Utlc& Intern..c-lonal,porque foi ain- O SR. OSWALDO ORICO - Vossa d2bate com o intuito de manifestnf
da em dofe:ro.dos mesmos Ilrincípio!\ Excelência tem tôda razão, na PI'i. minha aclnuração ao IJrllhantc dis
dSJSábia po~ítlca inter.. aclonal 11{.J mcll'o. parte de sua. intervençãO. curso de V. E.'l:,". discorre~oràUida.
Brasil, prillcipa.mente IL. contlnen- quando llcentUll que os ~starlist.as da mente.s6bre tema e tese :Jue me.
tal. que o nosso Pah' empunhou ar- Escola Imperim pl'lmava,m pelo E(':n- recenl e~t.udo ma.is aprofundado. RC' ..
mas para combater a ditadura d~ tido político da açúo, Não desejo. servar-mc-ci par~ Quando V, E~,.'
ReslUl. Elitou ouvÚid<l V. Excia, com tlestemOlllento, dasviar os fumes oe comp:l.l'ecer cQm ,. sua. l>r,)metid..
tOda atenção e encantamento, e pa. minha orallão, pal'a alJorde.r proble- oração, a rim de podermos alll'llsar.
receu-me visltunbrar nus plllaV1'as r1~ mas da política republlcana.Por i~so de acôrdo com a adml1'ação oue ma
V. _Excia. um.a injUstiça aos esta- mesmo, não me detenhollos. acon- merece, a tese QUC eu mesmo pre-

'e:::hnentos posterlores._ res!londendo f\ tendosusc1tllr.
cUstl'u; da RepUbllclt, que nada mal!' codas os itens da observação de VOS~I\ O SR. OSVALDO ORICO _ A!!ra-
fizeram, nl' polltica rontlneutal bra- E."Ccelêncla.. Mas, dentrv do e~Quema deço a interveliçáo de V. Ex,., sem.
silelra, do que manter a Lradição Q\lf! que V. Ex.- traçou, desejo evidenciar pre oportuna. e br!lha.nte, Em muitos
IJ Império legou á República. como os estadistas do império foram ,pontos tem V .Ex,- ra2il(.l, m<!;'I(,1s.

O SR. OSWALDO ORICO - AgrR- sábios. prÍlnllndo em transmitir prO- quando declara que certas nu:nllim
de4;o 11 V. ExCJIl, a atenção que esta blemas de SUa época. de caráter po- ções ou certM contrariedades _ di..
dispeme.ndo au_meu dlscUfeo, at#.n, mico. Veja-se, por exemplo. o CRIlO Ç\amos llssim- comuns na hlsl~rl~
,.!lo que me é verdadeiramente ra- da bllt'lllla de Monte Caseros. Se dos POV08 hajam acontecido no Im
r.ivante, Não pesa0, ent.retanto, cOII- quisermos rl'montar à SIlO. oriltell1, se cério e não se tenham pronmucto nl'
cordar com V. ~~;;cl". na apreelaçao quisermos investlp;ar 1\ linha. Que Republlca. Ao contrário. Na Repú
ll!Onjeira. que fai, da polltica f.l(te- COl'OOU êsses esforços, VQ.mos chegar, bllca elas se verificaram em maior
rior do BrJlslI,N1 República. Dentro Justamente, à clarividência dose3tll~ número e V. Ex.·, ledor atento. I}f'lo
depouc06 dias, tellcicno justamente distas do tipo dêsse Eusébio :te Quel- que vejo, da larl1;a. brilhante e volu
/)Cullar .. tribuna \11\. Cll.me.ra, a fim r6s edêsse Paul\no SOares 1e SOllEll, mosa cotres?Qndêne!a de Pl\u1\noBoa
de fazer uma anilise dI\. polltlca ex' que compreenderam, desde logo. c;uP. res de Sousa. há de verificar Que a
~rl()rdoIlÚltimos. tempos. E vel'f. :l Brasil não POderia absoluti\mellte essas ocorrências P:U,lllno Soares ne
V. Ex<:la., pelos testemunhos que VOll tomar uma atitUde, frente aos tumul- Sousa SOtlbe responder com interven
apresente.r,· pe:os .r~umentos r:01'l\ tes do Prata, nAo se poderia. arrlwnr ~ôes oportunas e, sobretudo. rom 11m
tlUe penro enriquecer. meu diltCUfSO, ao uma operaçli.<l, a uma Intel'veneiio ;crifico do futuro, procurando decidir.
que esta pollUca. exterior tem sa- na Vida polftlca do CondomfnilJ, onde com. espfrlto PD11tico, nroblemlls Que
erificad() mUltas das velhAS trâdlçõM se insinuavam ameaçu à. nossa. p\'ó- poderla.m ser imetl8am.ente danoso!> à
da. diploma!'la imperial,. que esta po- pria eatabllidade: que o Brasil não crônica de sua él)OCa.
11tica exterior seguiU. pertettamlmte poderia traçar uma conduta defl.'n- Noto. agora. que V. Ex.-,. prest
o rumo do presidencialismo, que des- siva de seu futuro, se nio houvesse denclal1sta ferrenbo e 'comldo, Dre
"Irtuou tMa uma tradlçll.o, f""enda pensado primeiramente no mapa dn ~urou, n»en~, .%a2er aflorllr no de
com que o Brasil, sOb o ponto d- ';itutlção, procurllndo aDIIl(ar de noss~ 'Jllte e~sa Qualidade aue, illShl'l'énte.
viSta da sua cultura social e. polltich, 'lida cotldla.na a mancha do tráfico tem valido a V. Ex.- pa'l-"1Cl tÍllJ rr
e de sua potfncla m1!1tBl' retl'OCed~" :legro, em rallã.o do qual já.~~ mo- levante na defesa daquela forma de
se em vez de prog,redlr. .viam contra nós as prevel1cõ?s da 'J0vêrno, quando.. por sua estirpe, por

O Sr. Afonso Arino", Espero !n~laterra e da Franca. Já n 1\1~la. sua. cultura, pela. independência de
ansioso o discurso de V. Excln.. que, terra - VI E.'t,- eleve lembrl1r-sc- ,uas atitudes, deveria estar na "utra.
segundil an~e\'ejo, Vlb derrubar det 'lpressava. os barcos que chef1u\'nnl n'\l\l'gem, el,tre os lidere;;; 1X\!,,_·,:Yt\
seus pedestais as estátuas do Barão :10S nossos portos, Criando um'a t'i- I'lstos Que pleiteiam a Illml:lI:':J, do
do Rio Branco e muitos dos seUII se· ~uação embaraçosa para o nosso com- rC 17il1'le atu~1.
l;uidores no 1~a.11larati. :lortamento c o m o soberania. Foi O Sr. LHna Figueiredo - Dá 11-

O SR. OSWALDO ORICO _ Jus- 1uando a visão de nossos est,anl~t:l.~ "C!lça para. um auarte?
tamente, o Barão do Rio Branco E 1ecidlu, por uma. lei otlortuna e sã- O SR. OSWALDO ORICO - 1'0'_
Ruy Baroo.stl fora'ln estadistas da I)ia, extin~uir a. nódoa colonial. Con- nlio.
velha esc 1 d M I C ti ~~~ulu-o. de tato. fllzendo com que Mo O Sr. Lima Figueiredo - DUra\lte

. o a a ollC.rqu a, ons . - ~usolcácias, r~'J!'es41!as e a.m..nN1S "'fi o Império. não fOnlos levados tl Qw;l-tuil'llm uma heral1ça qUe nos elBolxou -. \I f c1 • \
o Impérle. .T.ll~latp!'ra e da Franr,a se ':lesVI(l.~- p"er cor. 1ito .arma ,o por Que,tol':" f e

O Sr. Art1~ur Santos _ E 'Jo"'''uim sem das nos~a$ costas. CO!11;ec:niu ,imites. DeJ;:oll; das g\1err::s vencidas.
N 'M' ''lais Que os me~mos 'Pll.lsc~ alie nlu- "certamos os nossos limites com «»

abuco e Afrimio /de Melo Fl'a.nco? dava.m su1Jret)tlcla,mentea Ô itadt:tn t1l'u~uai e o PlIragtlal. Afora Isso. re
m todos os Mlnist,rOo.'l do Exte~lol' do rosista, passassem, em sentido Inver~o:oolvemos tôdns as nos.~as Ol1~stóN'
Brasil, que mantiveram sempre a 'l. respeitar-nos. em virttldt' da con- lindeiras por meio de Tratados. ~
mesma orientação na. políticA. con- :1 t li t 'B t1 t t' I.etinental. oue o Império

J
repito. le~ou U!Io que. mpa,men e estab!:'lecemcs rtI~. -.....an .evc-se sempre 'I «!,nn

à :Re}.'Úbllca?· Bastaria Rio Branco "luín mllndt:\C1ue náo tolerava mais a ~ontraos déFoPOt.as e os ditadOl'es,e
!!~;'':'RvldA.o dasraeas. l'l6de m[1ndllr dois para o o~tt'aci~mo

))Qt'a encarnar, precls.anlente. tódo O Sr. Aftmlffl Arinos _ Veja Vo~sa e 111'1\ para a morte. O 'Primf.'lTO.
%to. linha de tolerAncia e de cont\- Excelência I Espero que. no pros- 9.ca~ou mnrrenc!o no P~"'(r'ml: 11 ~e.
:;.uidade simbolizada na poUt!<::a. do .ertulmentoda nossaorlentacão 111- ~undo, foi nara a Inglaterra e. RIl
Itamarat1. dcilea e presidencialista. »OSs9.Il1"J,<; '11orreu. velho e pobre: ot,I"'rclrn

O SR.. OSWALDO ORICO - Ex_ l "olal' o problema da ditac1uro. do Rio "'xnlroll às mll1'A'ens do Aouida'>ã A
ceção feita da nobre f1'gura c1eAfrà" ia Prata. com uma. e!Jl)écle de Isola- Batalha. de Monte Ca~ero'. aun'e
nio de Melo Franco, todos os nomeE mento de caráter pnramente .11.!ridl~o. !llmCa rememorada, t!!VI', ~I;"e ane,
que V. Ex.a cita foram legados p!'la orRanlzando. estimulando e cm.t.o1i- rel1ercuss{\o ne!'.ta Casa. Vi {'cO' (lile
Monarquia. à Repúbllca. São. n<>lnes dando o sistema constitucional e a ~ntusllll;mo.cR.rlnho e ardor o Depu
que Vieram da escola. parllunentll1'. democracia na .\mérlca Latina. sem tado Flores da Cunha 'PrOCU\'ltVl\ ll!
Foram bomells votados à". tare!" po- necessidade - t, em tal .•,entido, ~olel!'as, nara obter AiOsinaturllt.. ncces
lftica do Segundo Reinado, em Ile- a.pelo para a boaproteclo de Deus ~'-rla!l à .apresentac!!i(l do l'equert
neficio da sustentação dos prineh)l(ls - de chegarmosà8 exigências • que mento. E' que S. Ex,- queria mo~.
que fizeram a glói'ia de um re~rime, o Império foi obrigado no decul'so da trar, diante do Quadro atual qvlUun.
V. I:x.aajuda-me com & citação campanha que V. ~.• vem 8or"'e- doe. princiualmente, da Amerlcn da
dêsses grandes \'ultosque. a República ciando, Por Isso mesmo, declaro que Sul, o exemplo de Rosas e nossa. brio
sàbiamente soube aproveitar, m,a.s as soluções jurldicas, embora. menos lhante vitória, ~m Ml)nte Casel'os.
formados e educadO.'! na Vell1a. di}:.lo-brilhantes,IIAo. I\S mais das vêzes. O SR. OSWALDO ORICO - Pl'r-
macia Illlperlal.multo mats I!alutllres e mais úteis eitamente.

O Sr. AJonso Arino, - Sustento :l:l8 verdadeiros interêsses do povo, Devo acrescentar, para f!oisar lIind"
que a elilerença e.ssen<1Ía.1 entre o 8is~ do que as solur;õespolltlcas, til! como mais minha oposl.;úo às Idéias su~
tema parlamentar e o sistema pre- eram entendidas no séCulo passado, tentadss pelo nobre lideI' mir.e:ro. o
sidenclal de gfvêrno consiste em que que degeneravam, Quase sempre, na aspecto de sabedo1'la, cla.ivlrl.

'
nda

o primeiro segue orientação 1Jrefc\'en- fôrça e. nas soluções militares. Re- que marcou n gcstr:o dos nOSS('8 er.
c1almente politlca eo seffundo orien- feriu-!eV. Ex.·. há. pouco. ao pro- ta.dlstar imperiais, levandO-OS a Pl·e.
ta.çã.o preferencialmente juridica.. Esta blema da extinção do trâfico .e à lei ver pa\'l\ prover as aconteclmentos dll
distlnção se faz sentir partícuhU'- Euséblo de· Queirõs. Sou ta.mbém ('s- nossoproces'lO histórico.
mente n,o campo da ,.11t!ca exteriol' tudloso dessa matéria. e COllh(l~o ra- Ima'1,lnal, 81'S, Deputados, se o Bra
do pais. Durante a época imperial, ~oàvelmente o assunto, V. Ex," tlev~) si! não hOUVeSEl! preparado cuida-
o Bnsll resolveu seus problemas ex- !·ecordn.r-se;· n propósito da vlrb de dosamente o Trntado de 1844: "C não
ternos del1trodas negeciações e das Pnullno. da correspolldencia PCI' êle houvesse acorrido. com suas tropos,
cont>eqttêncins militares, que envel- ,rocada com DUll.1'te Ribeiro. ao c<'márlo de S:mtos Lu~arl'~, onde
viam as negocia.ções políticas. A orl- O SR. OSWALDO ORIeO - E' deveria decidir-se n. sorte do ditndflr
cntação exterior. do Império foi po- das grandes' páginas de nosso:s ar- de Bucnos Alres.-·tfnQuele. Que se dizj(1,
liticll., em PI'imeiroll\J1ar.e !l'l~lital' quivcs," "el . \}fotector de l:ls lp.ls", Q\lo..ndo.
enrmada, em seg-undo, Na República O Sr. Afonso Al"illoS - Exatamente. jnstamentc, o que lhe faltnva era a.
seguimos fi linha forçada, invariávr:l V. Ex.~- dl've estar lembrado dI? Oue, ~ôrcl\ das leis nt\,\'a ~e nnohl' O1l l)\\.T:I,

do govêrno pre~jdencialista: ,a de dar naquela ocasião,. o JwvÔ1'no impc,'inl nlloinr·o Rovêmo da. Provlnd.l nua
às negociações intern:lcionulscunho jllstnme!ltc pcla orientacão medeml- c!omÍlHWIJ, como cnber.l1hn.
jurfeUco. E foi nessa base l1ue rl:s- 'll'lntcmente polftica com aue OR as- O 8r. ArtTwr Sn'T1.tn.' - P'~l"m!t:'l
tabelecemos o nosso teri'itól'!o, ele suntos eram tratados, atravesol.l fases me. Para provar, mais um.a vez, II

~dava de l1rqwza. para Dão PJ'l:~
judicar ...;~O que iinhamos elD vlS
1\;&; êle que 3U1Stamentechooado eoJJj
altitude do governadi>f da P'ro.VI.n
ci de Entre Rios pactuando a ren
dlçio de Ol'ibe,sem anuência do co
mando das nessas tropas; êle Que se
preparava para chegar 'aGl1il~eS ~
eair sôbl'e a retaguarda ~o Exercite
J'O~i!'ta.· no momento jUSlo em que
t) Brigadeiro Marques. de Sousa con
8egula a vitórhl fulminante, que re
8ultou na fugal imediata elo Ditador,
disfarçado em marinheiro, »ara. uma
fJ'a~ata brit~nlca an('oradl\. no porto.

Outro aspeetlJ que nAo »Ode del-
. sar de passar semreferênc1a cen

venlente é o Mpe<:to pol1tleo daba
talhA de Monte Ca!eros. Essa ba
talha pClderia .perfeltamen~e ter sido
evitada. Pata isso houve igualmente
wn. prepnro,. um estudo, uma com
posição, uma com))lna~ão, um ac6r
elo, $> tratnde, ensaiado em 1843 e
llK4 no Qual se etl1.llenhara o ple
ni~te'1dâfio argentino General :1'0
más GuR1e, estava pràticamente tei
W. Ja ha\>la receb\do a .assinatura
do Imperador•. Faltava-lhe, apenM.
• ·nrtna de Ros!s, para Que a situa
çAo periclitante, dUvidosa,. exls~nte
entre o Brs.Ei! e os paists condômi
no!! do Prata, pudesse ser resolvido.
11I.t!Plfatôrlarnente. Já. tfnbamos o dl
Jl~om'a nece:;sârio o inll~rumento re
I ..!.r com flue o 'nosso Pais. atestaria
• sabedoria dós seus politlcos e fI
Iltlnso da np{)rtunidade dos sp.us ho
mens J)Úbli('(ls. a fim de l!v~tar umA
Kuerra mais teroz n'> Continente. Es
tava e;npenhada,. desde logo, np.sse
diplofl'lll, a pr6:>ria palavra da dita
dura de BUe'1os Aires, ntravés de seu
pleni'<XItenciár~o .no R1n dt' JaneU'Il,
Recebendo II documento q~ devia
lk:tuidar a questão, o desassos~ê!Zo do
e!'pirlta dt RCsM tA..1oi.!o a indaga
~lÍo mallciosa que ..., ;ultavll. ao seI'
interé~se TlC'itl«l e dema!1;ó\rlco: E
orlbe '} Que ~rln de Oribe? Q1le des
ti-O teria a. dUadura do Urugua!,
diantE' da praça de Montevidéu'i A
que reS'Ultad{)s levaria êsse diploma,
perfelttln:ente lÓg!ce em seus obje
tivos, mas du":d~so para os fins ua
Ditadura .Tosista? Com gtande desa-

pontamento. para () :,;eu eml,ssá
rio no Rio de Janeiro, Rosas deiXOU

. de firmar () trat.ado, e a falta dessll
aSSinatUra fei, d(!sde lego, () prólogo
dh campatlha, ~ rastilho de .Que re
llultou, corno devia resultar, 1nevitã
~eImentt, (I choque de M:onte case
1011,

1IIllquela. éoPoca,llenhores•• o Brasll
Jl(ldla ott!r~cer ao (l()IlUnente amerl
uno· o es])etAcul0 de uma organ1Zf$
çllo política, ('ujo desaparecimento

trUTICOU o 110550 destino Imperial, t.
r.eno.o com que se perdes!!e aquela es
cola de homens públicos que elevou a
monarqUia e que não Se transmitiu
A República', porque esta, mutilando
Q. sentido (111 nossa trajetória, Jlao
adotou Cl regimepatllimentar. semi
nAria de estadistas, de homens.· pre
'Videntes e sá.blos, que fizeram o Im
périe re~peltado e deram 10 Brl\sil
" caminho de uma grande »Otência
mimar e naval. Euzébio de Queirós
e Paullno Seares de Sousa, exami..
Jlando com lentes de 5àbl0S a cana
dos acontecimentos tuturos,PJ't'!vi
ram, desüe lego, que jamais pode
riamos intervir no Continente, eu
Iluanto at]utpl'eval~es!le o pernicio
80 sistema do trAfico.

O Sr. Arthur Santos - P3.reee-m~
C1ue V. Exeta. estA sendo um pouco
injusto na apreciação da POlftlcll
1nternacional do Brasil, porqUt! a
Repúbllc~ uM truncou, absoluta
mente, nossa tradição; ao c(}ntrarlo.
'UDla vez qllf a pol1tlca internacional
de nosso P:llS vem sendo n1Rntld.a l'O
mo uma. constantt\ desde os prtmOr
clios ae l1(\S~~ etn!lnclpnçào pol!tlca,
da 1ndependência 't'é hoje, PáI,!1uas
iiS mais glnrillsas, neste sentldo, r·
Repúbllca escreveu, tendo o lIeu pon
ronlto na fi!!'UT'a do B~rão do RiB
:Branco, ti frcrlte dos destinos dclt~-
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c·:,!:tinuidu.de ele nosso. política 1nt~r- f~st~ o trnço lr.~(r,c:o~::n:~c aue V. Ex." :;OU o 0.\':1,1, mesmo dCPOls.dc!lrm::tdo jogado::: parlto. nutra rnnr~f'm do Pra-
l~;,c,{,nal e 1JrillcipaL.il~n~c pJJ:~k.1 devE:l'irl. rc::;saltal'. pelo seu plenipotel1ci:'i.r1o. ta. ai sUsteu~a.~am o grande combat." .
CC,i: c;.lcnt~l,V. Ex." poderia, no ~Ct1 O SR. OSWALDO ORICO - N~() Ora, o tratado de 43. inspirado no Intelectual, scteando a ditadurll co!rt ,.. :.,
Lrllllrmtc tlls~urso, mostrar a cocrêa- h:lV~:1 inte::é.sse !'n:l.terial. mas havia propósito leal de prcsservar a paz e suas páginas,lJ.ntcs que Bóbre ela caía-
ela UI' tódn.s as intel'ven~'ões lJl':l~l- inter0~senaciolw,l. P:.ln~ êsce ponto nsscg-uI'ar n soberania das nações do sem as baionetas de cascI'os: Sar
l~ira~ em r;uerra com pais estr.ll'1geü·o. peço a atc~ção de V. Ex;· e de todos Pmta. ccmtra quaisquer cobiças do lm- mIento. All:>crdl, Mitre.
Em Monte t:nseros, na Guerra cio os historiadores que se OCUP<1,jll do perlali~mo c7·ioZlo. constituía n espl- As l:ll'mas que selaram em 3 de fe
P,lraguai, na. intervenção na rtâüa, caso. O Brusl1 não embarcou 1n- nha dorsal dc tõdn, a nossa dlploma- vereiro, de 1852 o destino de Rosas.
n:\ Guerra Europeia e em touos cs !!;.::mt::lmente nessas (Atped!ções a-o ela. Era o instinto de conservaçóio do pondo abaixo o "Palomar", em que
episódios miliulres o ,Brasll dete.1deu Prata. ,IOlpél'1o qUe falltva pelas lJlllúts es- ;;eaIojavanl as aves ele rapina do con-
as me;:mas idéias, os mesmos Pl'it!- O Sr~ ArthurSantos ~ Não dls.~e crUa.s do .tratado. buscando pelos ~infl.'lte nada maIs fizeram. em ver
cipios, tanto na Monarquia. Cluanto que foi inf';ênuamlmte: AO c:mtrário. n:elos diplomáticos escapar à adver- dade, do que reduzir a cInza aquIlo·
l'a. República. f:i;,~e o sentido m::Lis O SR, OSVAL!JO ORICO - ... tenc1a que Caxias fizera aos seus sol- que os pensadores e apóstolo~ argen- '
interessante da comemoracão de Embarcaria nesta outra, nesta c11a.- dados em 17 de março, conclamando tinos haviam já cOlldermdo com •
Monte Ca.seros e 'não o episódio mi- mada batalha Coreann, ~e contra, ela., os río·grandenses ·u encerrar a c:lm- palavra.
1,L~,r, ns es.:aramuç:.s groprl:lluent.e neste momento, não contássemos com [.lanha dos farr.npos, ,porque "náo tal'- Estendida há um século a linha de
ditas. O sentido da batalha deMvn~~ as fÔI'ças vivas do parlamento e arJao instante de nos medirmos com batalha,' na. lla.1I1lr4 em 'que Rosa~
<':ascros, da guena do Paragl1ai e, da Nação, p:1ra DOS opormos a tôda aas fôrças de Rosas e Oribe", tudo arriscou para nada' perder, •.
l1;ucrra na Itália é a coeren~l:l elo ,,:uena. que não seja justa e não con- Essn fidelidade til' espírito ccotl- c:lvalllria de Urquis:J. à direita, a 1ft
13r:::$il; isso merClce:-lÍ.. sem dúvid'l., do sUlte aos supremos lllterêsscs de nos- t1el?Lal - li base de nossa política ex- Iuntaria de Marquês de S-ousa ao cen•.
t:L1ento e' cultura de V. Ex.' dest:J.que sa defcsa. ,tcrlOl'_ é o que, explica histõrlcfl- tI'O e os orientais à esquerda, o ea
c:;pedal, Assim, faria, justiça ao.~, es- O Sr. Artur Santos...., Então, Voôsa mente a batalha de Caseros. ta.!lto no contro de Csseros foi a réplica criolltl
tndi~t:1.'l da Monnrqt,;la e da Hepú- Ex.BlJ,c;ha que a contribuição do Bra- que ela apresenta de agres8lvidade de um Waterloo, em .que o Napoleão
blicn, que esc:ocveram pá~in:ul de;;il na grande guerra foi nt·O de In~e- ~\p:trente. de iutel'Vençâo na política dos pampDs, acossado pelas fôrças '"
coerência e de eoutir.uidad~ n:l J1()SSU nuidn.d2e que_ núo havia Interêssc :mlmneric::ma, como no aue pode ote- aliadas da América, teve de fazer das
J,lolítica exterior. brasileiro, interêsse coutlnf'f.1tal, intc- rceer de r,:nllUc!tt ao frotim de guerra. Ilhas Bl'itànicp.s a sua ilha de Elba. '

o SR. OiSV/ALDO ORICO -No- rê:sse moral,emolvendo-a? ele in~:;ualá.vel dedntel'ésse pe!ás prê~ desertwndo de :Buenos Aires às prl- .:.:;
Lre Deputado Artur Santos. ~e V. Ex." O SR. OSYA~DO ORICO - N:l.5 ;m.s apcticíve1s da luta. Um desint~- llleirasDotíclas da denota, disfaJ·çn.do ,
l'x:unir-as::e a qu~stão com olhos de Stl?S eonseqilenclas. . rêsse que. não se pode culpn.r de Itl!tê- num marinheiro inglês. I t·
l;olíL:CO, com ··clhos d evú". cr m , ,O Sr. Arth:ur Scontos -:: Contesto nuo pelo muito ,que teve de Rábio. Em Triste epílogo para que. comoê1t', ";, .
(,lho~ da reJHc1r:de, v.:rificaria que, !ormalme.nte. essl1, d~clli~·:'l.ça? de Vos- v~rd;:tàe, ,senhores, nllo são muitas, 11a gr:>.ças à atitude com que 1lllll'cara \> "
C,1:1 ql.H!lsqu.:rd::!;3ll.S fases se ObSCIV:l sa ExcelenclU.O BraSil n:iO~l1trt'Ju 1:nst6rla do mtllldo, :loS nações que fr.- seu impávido naclonalísmo de outra!>
um fer.ÕmEDo. Ceda fato procl.lz:u ingenuamente ness.a guerra; fUI coe- 7.em llm:i~Uerl;a onerosa e a.rriscad9" Jpocas forem contemplaàoem testEl~
uma reação. A b'Jtalhade '\1:ontc rente com sua púlltica p.~:tCl'1la. _ ~C~1U~lCi:ln:ioa todos Os proveitos. n1a- menta cÇom a eSlmda de San Martim!
C:ascms rematou um episódio; a cam· O S~. OS~.ALDO O~ICO- ~:o te1'lal~ para 1:ont.entar·se apenas com Urqulza tomou conta 'do govêrno;
p:J,~lha do Plll'aguai desc:1<:ade:l':la 13 dc.r:lare~ que !!.~ entro 1ngenU:l.me~,~. a fIo\' d:l. vitúl'!a moral; colada D:lS eonvoctou. a Constituinte e promulgou ."
:,nos dcpob, teve a tnesm::t CJrWCJlI A,!.lrmel ~uc saIu ill~euu~mente. ~orn suns balonebs. Entramos sem ambl- a cal' 'atederalista de 1553. illspirad"
lc.lúriC:l. A~ duas g~'a:ld~s guerr~~~. (,ml a,gulls h.arcos v7~hos.<qu" 110S for~~l ('ÕCS no pl'élio contra Rosas e diqe nas bnses nmericanas qUe modelaram '.'
que estivemos em:.)~n11:1dc3, respon- dados amd~ a~sllll ~contr:\~,~.?stc~ saim.ns sem n:t:ltar~ens. As aJ'masdo o rnundomoderno. O Brasil, que rôra I;
(/~m y:or ot:tr;;s C:l\l'ms: co:no reltm como .se pU! ncaso ,1l<lP,_ hOllVC~~~l~uCe· Im')erio não foram mobilizadas por tim dos atores prill1a~iais da' gr::ade
e~nl1ôI::lcos e Ideolórüco3. ofcrecldo uma contrlht~lC:~O ct~. sanl, L!Dl:l.Cam:a :i.cielental, senão por UlIla batalha que'-hoje ceiel:>ralllos. rec()~

O Sr. Artimr Santos _ Tiveram e ct~ energia;; cu.paz de v.\lorizar 110S- n.:'lccssiclude permanente da paz ame- lheu-~:e como testemunha sUenclo;:;l\ ..
O ",'0 '. ~ rcslllt:Lno s.. mt,ervencao. 1·lcana. Para isso firmamos alil:mcas da mutação política, satisfeito em· ",

••. ;;..1;.... Vi···, O Sr. ArÜlur Santos - N::'to entra- que não se abalara.m nem DlesÍno olhar de ]I>nge o raio de luz que :lS
O~R .. OS I:\LDO ORICO - Vossa mos na guerra pn.l'a rccebervant.a- quanc1o,' por i11ft'ações de convênios. ~spadas de C::.xias e PÓl'OO Alegre le-

El:celenClu ~~~t~ cnltanado. , ",., f!,crlS material; fomes .ciefet'!d~r o pon- como 110 caso da relldic;ão de 01'lbe, o \"i.ram ao es~uário do Prata. Reco- ".'
.. :0 Sr. A, .It\~ sa~t~s - ,2. Bra:l: to de vista dn _llbe.rtação do ml1nuo, il}tcrêsse 1l1~lol' da causa prevaleceu 1l1eu-se soh ns·palmas ar.radeclda.s dos
.1.10 . ~e e::npen.:o.u I.e..sa l:~'_',rn 0.11 SGb a clomlnaçaolasclsta. o mesmo I sobre o efeIto, evitando cme Caxias "colorados", Que nêle viam o seu li-·
(j.ese)o de COnQUlSta! com o mtillt,o de tlonto de vista que nos le....ou a Cn.se- cpusessc sua justa suscetlbllldacle i~ bcrtador; sob os murmúrios dos "orj
t:r:r! vanta~em mllítar d~ Ql!('••auer ros _ libertar o continente sulameri- j)l'eciuitada conduta de Urquiza. Em i>istas". que nêlc apontavam' OSet1
esJ~ede, O BrasJl defendeu o~ mes- cano dI! domÍllllçáo de \lmtirano que vez da queixa, V€'1ceu a CtlUsa. E a earrasco. De qualquer D10do" reco
mos .n0stllladoS de d~lnocraca. 9c desejavaestabelecel' o, Vlce-~einad') ..:::.usa era toda a arroltâlleia de Ro:;as !hia-sccoOJ a perfeita consciéncia do .
respel.o. de au~o. go~erna:nen~alcae de Prata com ameacat\Os prmciples com s~us q~larel1tl1 mil soldados desu.- dever cumprido. O p:iso da batalha.. ,
e'os DO\'fl':, de pr.:1~!Pios demccrlJ,~.~o" mords e detnocrátlcós Que formam oi fiando n outra margem do p~att\. que a, outrosbenefÍ(~inr1a, caíra 'em
:Jue . e:i;crm:l::ll t? ..~ a sua, po,lhea nossa nacionalidade. Dlr-se.áque êsse desafio represen- cheio ,.~-ql"·e as noss.'\1: tropas. revelan--
1'11:'11l'1,.!'Jl1a1. O,stmdc'.o foi o mesmc. O SR. OSVALDO ORICO _ Se· tava. também uma amc:lCU ao nosso elo na flgll!'a de Marquês de Sousa Ull\ "
• O ~:-" .05~VALOO aOR!CO '7 A~ é nhores, teria muita coisa ainda a .ex- ~aís. que a luta contra a' tirania DI)S dos hcróis de nossas futuras campa-
'11)<", ?,.no d.. V. Ex. : O Bras,l, p~la planar, tllflto sob o ponto dc vIsta mteressava de perto. a fim de Que ahas. .
;';O',::lC:l de sellS Mtllehst::l<;. n~s duas politico.· como sob o ponto de vista 'lÍlO fôssem absorv1d'1s por umr.auc!i- Enqu:mf;o ncs :1.fr.stuvllmos do ce
1;!t1ma.<; gu~n(\s. lJr.at!cOll o erro ~e histórico da batalha de M.onte Case- IhisOlo fatal às instituições llvres so- nárlo em' QUe ditamos um capittt:1'l
H'.o n.provelt:tr c1~""lcl::m.e~teo., ef('~- ros, que destruiu o balul1.rte de unla b.erl1.ni:'$ essenclois ao eqUillbrio po!l- 1~,OVO àlllstória do CCt1tinente, fi A~
tllS I!a :1{l~~:l pnrtlclnac:l'J. de \,,\10:"1- ditadura na Am~rica. Não quero, po- t100 de nossas fronteiras. O Império '~entilla por sua.'; próprlasmáos subs·
:",1' o ~'>ntl!:l:':en.te Que fn"!1~~:lu ne~<;e, rt:'m. deixar ele ussinalar, contr3 a nonlPl'eendeu em tempo até onde po- tituia as llrma:; pelas lei<;, cri:U1do I'
(oI:; Co!·Oltos. 1 é nue V. Ex.". nOvr~ opinião do nobl'\) Deputado pelo Pa- deriam chegaras conseqüallcln.s de linhagem constitucional de seus ~...,
Det)\! ta;io Artm S:tnt()s. comE'óC c .l:'aná,que se~:ue cortos modelos de um i:OVêltGO nutl'ldo pela. prinuiria tadistr,s' para substituir (l. voeacilo prl~
(''111 ;.,.0"0., •. " cronista da lúst6ria, que o Br..sil tc',;e ohccssão de dominar e UI'UJou-se du- mária de seus caudilhos, E modelou-'

O Sr. T,lm.a F.trruer.redo -_M'u~tc uma pol!tlca sábia e logrou todos. o;; ol:':llueute.unIf1cll.udo-se por uma po- se por um estdtut<.:> liber~~l que C!'iou :lo
b2"1, V. 1Ll:." est.a rom a r~~o. objetivos visados pela diplomac!tt l~' !itICa patriótica, acima das paixões, e suaprospcrid:lde e que. reformado em '.

O Sr. Arth.ur .Santos - Dmrjo do perinI. O próprio gencral Genscnc:C' ~ntre2:ando aos comande;; de Caxias l8GO para melhor afiançá-la. "!gora.a:;
i1wtrl' cr;:o'~"!' n\'ss~ ponto. de Vasconcelos. alndnhá pouco Cl- e de Grenfell UOl exél'L~ito e uma es- ~.té pouco tempo como um índice da';;'

O.SR. OS\VM,D0 ORICO - Pe~o tado. resumiu os 4 pontos cem que1o- lUl1dra respeitáveis. identificação de seu.poro com os re-,:'
n f1t~ncÍ'''' de V. EK,& n',)·!1l roídas a, !!ramos, de uma vez para sempre. re- F I' ;.... ' ., ,~inws .em queflol'es<;e a liberdadl!.•.
p\'b1ic~~õ~s mIHt~res, feitas 1:1> nr:l- mover do horizonte o f::mtasma dO'el ~ com es.<;.lS forS·fls que 110~ apw- [Muito bem; milito bem.. Palmas. O,···.
~:11 ~ ol1e I'r<:saltar~m o l)OU~n ("'id:,dr Vil':e-Reil1ado do Prata. ~ ~~ ~lUo~ no tnbole~ro do Pl'at:l para omelor é lnVallUmtc cl;mprimcnutdo).
r.'J tr2·t.o dos ,Í!lt~rê",scs da N:1c5.r. Em 1943. houve um momento pro•. oJOgo. ímn~" que l~U~) era ~m cheque .
Com') 111'~t~e cole'!R ela O:lS~\1.:la 1l.u-l:::· níelo, em que ,:l diplomacia pollt1cn do Z-prRoCI, m.as um~ hçllo spl1tl.nental ao O, SR.. BARRETO PL.~TO·- INDo',
htura. o Gen.eral Afon-c de C:lI·v.a. Império. _po,deria haver 10gl'l1do un~n u

n
;ectlJ,1 .de tIS Le.l':s, .. t1tulO, .cr:m foi revisto pelo oraelor) .,.-,5r. P!1"s!- '.'

lho. nrr.!1Ul1CIOt1 um discurso m~'ltc c=pmposlçao com RoS:ls, uma cO,mposl- ~.; ~ ~e Cebr1:l llum. c~nt,:uste de cuuo- dente, Srs. Deputados, depois dn n:i-"
c:luc:daUvo a tal rest'e!t.o; <;51') Que decidir.senus chfl,ncelarin~ e -~~l·UIO., a f~rte pClso.lahelade de Juao nhu rcentrée nesta. Ca~a., deverla.··

. " ' • não nos campos de batu.lha' a grancl~ M•.n11;~ Ro~as: "_ _", " ocupar a tribul1a para fazer um di:;- .,'
O Sr. LIma F7g1LCtredo - M~~t.cartada em que se cU1peuha"tJJn o~ O gllmdc tlOlll~ ~",,,s,t lut..l., ~9ui1o curso, a propósito do pallol-ama poli.'

r.:t..('r:'1;<; foI o tir!! nos sonhos do Vk.~- nOSS08 estadi~ta: o rC8peito à..sobera- qUe l!pS fo.z r~cold •.r de cOI1Scleuc~a tico dos dias di!iceis Que jl.trn.vessamos.
Rcl!"'1ClO do Prata. Monte C3,5el<IS nia dos povos, com o reconhecimento. tr~l1qIUla e flonte ~It~a. o Il-COlltecl- Entretanto. sou obrigado, ho.ie, a.
t!'Ollxr a p~? Qlle !!()z~mos no 8.11. da independência do Urul:!tlui e da O1I.11lo de Monte CaseroS,cno1Jrecen- adiar ê,,;sc disC1U'SO para outra o;,>or-

O Sr. Artltl!r Santos - Se M~)1t.~ sorte .do Para l!:l1.a.i , ameacir(1:I~, pelr" d~~~10~. em vcz ele ?os. constr:1Df.,(e. tunidade, diante de um reque.l·im~.Jt,o
r.~~e:-M foi-.() tlTonos ~I)nhos do V1C{'· dCSllSSOCC~O da ditadura de Buenos Ip,cI.t1!le. os. 110ss0s mnaos dn solo flue, com Iuudamellto no 'trt. 91 d')
R'?in:lc1o do Pl·:Üq. a n05sa Intprve:1· Aires '" .,merl<;l:l.l?, ~ que n. luta oue, sustel1- ttegimento Interno .'"ou :J,l)r'~sental:'.
rfio, 11'1 Gl!e!'1'a Euronéi!l. fuI um m.l· .• ,r.amos alem dtis 11~s.~as fl'OlltP,LrllS, .fn- Deveria o~upar. hoje, a triJxma a
,irMl"O rClnt~n ti elom!'),>o~1) 1·(lSC1.3~~· O trll?do àe 24 demllrço daquele ;:et:ttl0 com que o exércit,o do Bri~>t- 110,,;SO' querido. o no,:so preclaro com-
!lO '1'1'mcl0. Prind1)~o<; j,,;;- _,~ lev(l- :lno. assmado pelo Imperador a 27,.1! Clen'O Manucl Marques de SOU;,;:l pallheiro General Florc5 da CunI1&.
l'r.m o 'B:'f1sil a tais l!"l .. ln t ·'·,\S no qual. se havln empenhado, o pIem. trau,,;pUZ8:'iSC o P!l-Sf;O t1e 'l'rmeleros Infr.1ízllJemc. S. Ex.u não poo':) a{ll~l

potencierto arg-Gntil.lo. aUldc, I'elll·e· o"m receber 'ua ponta de DluUlllllte 3$ comparecel· porqu<l ontem sua saúde·
O sn. nSWALDO / 1RICO - P"r- setlt.aV1l num tempo n tr:mqüilidadl' 'fôrcus de Urquh:n, não .foi uma luta sofreu crise ft:ruvc, lel':mdc essa fi:

c10~·mc! Havia um sentido de .autn- continental e a pn.z illterna no Rio (,ontra o pm'o urgentino, mal': just:t- gl1l'a ü\trcpidu. ao leito. N~.ste mo..
dr.ft'~:1, Ao d~f"'l~('rmos o Contm~11~~ Grande, .:-:eladas politicamcJlte por um mentc em bencfic'io dêJ.c.Ne~s:l hora. ment.o, já deve ter sido removido par:l,
:1.ml'riç~'.:·o. orO;~11lZ"Va n~os n. ,lrano U1- diploma de Il'cclpro::o interêsse nacio- em que :1 tir;min l'osista comtit-u.i::1 uma C:l~a de saúde, Pelizment.c, ciepais
lJd3~("int('rr.ll do n~f'<!l. Nas rmtr::l" Ilal. Odocull1ento. por~m, não fahwD não somente um C'RJtI'UVe ao odvento :Iclis:l. cl'ise, :1('entufll'::l111-Se as melhn
;!l'~l'raS de n'~e' 1'."~t1ci1'Jámos, dem:Js em Ol'\be, nem indiem'all. posição :las instituições lJVT(~S de um 1)[\is. ri\.~. E:l1t;l'etam.o. o seu est:lc1o.con-·
~(,h!·f·ttlrl". tron"t:lllr.!"dc 1'CS, outl'O,'" e/lIe 1'iJ'iu ê1'tc a OCtlO:ll' ~1(l xndrez da m:ls/;ambl'l'l1 nJnl'nça àssoberanlas àl1 :juanlo n:i.o scja desesperador. c.xi:;e (.
5f'''' ~0nr~\" disso' os benpficios ;1 aue {·ooea. RORl1l> en1plenhava-se em colo- I\mél'ica. n ~:lcão al'c:cnt.ina. no que l'eql'et' muito c\lidado.
fa~"''''''()S iu~. , cá-lo no govêl'l1o dI:' Mpl1te\'idéu, ara .. ' da teve, tem e te!':'! S('lDprc de grande Nós bem ,cOllhe~('mo~ (' ,a~om;1Rnh,)a

O Sr. ilrtlmT .c:""tOB - 'l\,fnnt~ Cu- rrando ::l ídeia de uma aliança qt1:~ ele. belo e e~,,·e'lci::il. (·sta\'íl,.repres(!l\- mos essa (.l~11ra varonil de dell1LlCrata,
~rrl'~ tn,."r.rT11 !niO\1ra libert.a:: a Ro- lhe desse oheg'emoniano Prata. 8013- tada 11,10 na dittiduru <lI' Buenos Ai- quo '" o ~Gcllc[,:ll Piore.: da C'mhll.
PÚh110ll A"l'O'nnth'R do 11'!!0 de seu di- l!anc1o (1 statu quo -em que 51? 1'il'ma,'u ['(-s. 1I1;1S no g'OI'êrt1o de EIJ1.re·Rios (' CO:1stituil'jn mcsl11olll11a ('':ceç::-~Q'' cr,,-·
10(101'. como m\ E""o'ln -.f0mos libQr- o E'qullibrio de uma conduta comum. COl'l'lellt(,I>, 110 PCllSl:Hl1clllt.O tibel'nl das tnndo~sc desse grande colega. dêsoe
tnr o I")\ll~"() d~ do')'!""":;" f!l.~··I~tR O 111t('1'ê"'s(, oc:n.~ionnl comprometeu a l)I'ov!ll('ias rcbcllldns e, por R.qtJC1N companheiro, tiéssC' Rclvonac'lo ele ~ôc1~ls'

Não havia illtel'~sl::e material nenhllm. marcha do estatut.o, a que Rosqs nc- mflg'11íficos f'.:<ilo.elo~d:J. tlr:min. (lU.' "I'> ('~lr'''~ jlJ.eta.~. mil,) l1Cdíl' ql1e V. E.t.-.
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AptoYil.\ln f'CllY!~I·trl ~:

rir- T!.P c1rJ,(.,i'io n s.!~uj!lt~,
l'TlO.T)':I"

o SB. PR.l!:SID.l!:r-ETl!:·...i!~:1l
: (;" O) ti PI', ".1 eto.

I AllJapú: lil:ir",; c im{;ill:l"ú',;I COilmCj' Nur.es P8D. Il:iUl paraexplor:lr;iio' lll']

I O:aDEM 00 VIA c:\rváo -:~~,oo.~

I O SR PRESIDENTE - li. lil;t.1 11<: . 'l'oL,Ll l(\Q.Q~[).()OC.();}

.... pré"eJlçU u·cl1lm o l:~)rnp"l'eeill.~e(Jlo til.' . / --~-- -
.:l:la ?rll. DI:])ut"dolS. AI't. 2.° DCl'oi'ô rle c:)J)i:!ull1a, "er,'L
,,vru·se proceder it VDt:ll)UO <1:1 ma- él u~ina elltw'g'ue.coll1 tõdas9.s cbr.r ~
'Lcria constante d.a Or'.tem du Dia. 1." im:talar,ões accs~ÓJ'las, 11') Govérr,.)

.Vou.. :-;ll!-,ml~V'r ti votos dH:l,~. 'l"~(J([- r:1o Est:Ido do Rio Gnl,ncle do S1:I,
goes ÜtlU1,,>,já iW:IL'e.>,.,as. .;. Ique ..s cxploral'lÍ por. intel'Jlltuio dr'h.·

I SflO Jlc.us P, sem ODSel'''D.l'ó,-:s I 'e\13 ó"gãos competentcs, a Comissho

.

ujlro:'ndas. :l~ . :'CdaçÕ".,:,; ll).l~Ü~·à()" !Est:l.ãtl;ll de E.ne.r!:i:l.E!étrlca e o D~-
~egullJtes llfojetos partillllento Autônomo do Carvão, (!~

N.o .2~~-J3. de 1950, que inclUi :t f~CÔ;·d.o com oconvénio que eleve <l"l'

; 'A,~~o.:.llLÇ:iO.. elos s.ervic10rcs Oi'll.·o5 do I' aSSlI.ll1do com o. Minio:tério .da Vi.9.Ç~{)
~r:lsll cntre ;iS (mLidl.ldef! c::mslo'na- c Obr:\s Públicll.':l nos moldes do que
tal'ias "'ilc . que m..ta. a Lei ll. ~ 1~046 ~l<rlÍ em \,jgor p:wn a expcuçã.o to

, de ~ tie J:\11eiro de 1:)5';), •·IP1:mo de FJetrlfictl.ção.à.\) Est3dó.

I
:N .07" C " . r.. " Art. :1.° Extellder-~e-:í a vi'cênc':''-

POdo ..;- ,;: ./~ l~,'l, qUI) :W'v.::·lxa .0 I do <:réciito u que se r~fere o m't. 1"
e~E"{[ ... t."HO .1· (.'IJ!I.~trmr e P:(Vi.-I~oS cX~'l'cieios dp. ]052 a ·19::;5 l'evc-

mentar o t=ccho 1tuml.>l.Ul'a.-IV!Olltc ...nd·'~· . i .' , i
J :".legl'é' de l\nnas (1:1 BR !-.l. c!n P!:mo ",11. ".:> ['.~ d ~'POSl~?e:~ .P'l.n contrflr.~ ..
, •.~o"o'.·l"rio N~nl'on'" .. J' -) Prt1l/.c,ra. d,ISCll.~,~aU elo proJ...Lt)

\4 'I"" ,'" oH ........ , e ..li IfTar":iO ' '1:1' ,1 A' 9 d • '51 '
l\rol~t!: ."lc!lre-Uberh'ld·' "J .J' n. .:·u,.' '~J.:', Q·ILeC().lIcec"e

-' . ., lU, \ 7.srnCUO de (1:tTt!'LtOS e 11.e111.at.l tc-
. () SE.. PRESIDENTE _ O'~ pro-I ,rag aduaneiras, em· relaç/io a dmg
.1ctc,';; ;;'~r;"j l:nmmin.i.l;ii.!,).; /lo Seria- rolu,11Iell. contendo paramentos 8U-ac. ; r'[~rd()taLs c"mpradoll na Franca

I 1mr intel''lnéd.io da ., Imperial Ir.
l'iH. ';·;ôtir{· :t ~111";;:U v st3,.',"i:~li.l' 'Ina11.daile ele 'NoBsa Senhora drt

ReQ\lI,;:a,,:E:-;'~O ,_ Glória eLo Outeiru".de.çt.a Capital;
i P.e~l:e:rc:mos I.1r:;êll<,la j)~l':l :t dÍii- le"1.(7A7 parecl'l'e.~ai11da não f1Ubli.

j
' C1t~:,:,:,1) e. vot;açíio do Pr",i"õA) lJÚ- c:ado.~ t/.as C011LÍI::;ões dI! COnSlllfJ.'-
m'" 1 2"0 D ',[i,{) c 17i.,Stir ·ll, 1)1:la r:onstitucion.o.-

: m .." - . -:- la!iJ, :p c:CI.~a o lu/arT.e, e fav"7'/Í?!e1 da de ECI>1ttl-

I
ll.HtnC'1I (m o{";l:us-r.e!le::'~i" do :;:x"r- . 1
·~ltn e;n l.cmp'J de ,'J(lz. m.m ~ 1 e')Jcn(l~ntfOd,~ 7luTI:cer d·a.

·C:;?:l1SS(iO cZeFi1l.a..n1ias.·· (Em :J,r-
, S. S,.' 4-~-rj:!. - 11l'lIj[1'11"1 io'an1h.' g(~lIÓ(1' .
. - Dano d~' ;;Ol'r(I." _ l:LH·t,·~O j,'in- : . O SE. PRESJD.mNTJil - T~1ll a i"'-
'te'. ...1.f1'"'.'fl1"r!O Alulrr" . , Pn'IJ~;'''' 1:::1 Vl'a. fi S:: .I:);.:) _"-:rr'jpino.
(L((.7'n" _ Frota .'i 'i N.i..r·" .V/.;,., ,.: O SI? JO"'O AG~1Prt.;O - I,'ii.u
'Bet7I</.frl.t<.". . . • ~." : fui l'et"idil :')r:fo oraàv7') - Sr. Pr~-
. ... :'dellte,f(Ji-medl"trlbuldo nli ComL'·

j
O SR. PHEdm};!'i11~. Foi 'll::n· ; ;·:[!lJ de l<'Íllall':':<.~ o projeto n.o 1.419-51

.c1:1 (l0". ~ • ~:'~;:::-ia•• (jf~Vl~~Jl)J{'))l,~ :~S;~i'~l:".JI), ,: ('t:(~ {~':~l~;~t~J .. n (tô' O:"(lel)1-d~-Di:), em rc;r: ~
: l~'1l .v9,l.:nm:'IHo Clt: W·('lJllClil. para ; tn~' d" U!"?l'DCict. S"ZIlDCJO 1nfo:m:rcli';'
J~~'~WU;.ôi~::o ~ rt)t:m::fio ~Jl) Pl'!\j~If:.(1 n,lj- ; qu~ :1)i -rc:~ebi, n ~7'1es:.1 pede o lJareCêl~

1
111.::'0 . I.. ~af)~D, flue ti:<:a o "lI'll1Wl'O ~ ~'rl'1J:~l d:! Com:..<;;;fto de Fil1:mcas.
Ctt' {}fltl:ll~ gc~)p,raii; do !'!:x:":J"cEo t'!ll I Jnfr:lizm~l~t.e, :t~)TopoQ~i<:no nt<o r

i bll1\l(l dI., paz. .~:~:~.,: \)l'"jcto foi a,,'"O- :cl,.,.:,,:\s ~óbl'e a" ou,.l;; ~'e 00,,&'1. dar 'j):l
i ~~:,.'lD UH .?ãln~'\r:J .-. rnnndndo ::l,O s~ .. p'ec~~~'Hl:nl maio~. e~iudo. n0,raue. al~m
~~~dn~ m~'i(-: p~!~'~bu"..1 8n1'l~1Ida. ..4..~~I)ra., 1~]c 18(:l1t~~r de (.:n:~lTlns (~'::O unlJorta~~{."

! ,~UtlJ;).n; .t C"m:':!'~l :lpreei:lr a I.'men- i n!I:·;l.1.l1C'1)10S l'eJr(JO~.~ J:~C1JUV.. incltl
C1r~. E"~" P)"'1.Wf.n dJc:,on a ~,;,," C:'~a "~l\'e a .I.àxa de :T'.=';Vldl'11Cla :,-<!Cl~l. QW',
ba. mO:.IJor. c1~ l1lJln 'f':lnD:l dr JYJI',i;'J !WJnPmUlW 0_ cn~.el:~o d~\ C{)ml:>~ao de
[,tll" oe!lJ hnvia t-r.mpo d~ :l CO~:JJjH;';;;.:J 'F')llfl~J<;as, !l:'IO C lS'"!lttloVeJ. Nem cHIC
se Ill'Oll\llll:h,r. Pr))" p;<m mo::iV\, M;irJ! ;'0. d::'ilX~:l,".:l l,f;.X:J.~q~ m'ma7<Cna:r(lLn '!
eUrlfli<'cr('I ÍI lItn.i'~tl) ll:r.iellt.t". -1](')' ~~~]]~ : errp:1.1~:.~.i:,1.n.~, ~jnc I:.JdCn1 '...l)(~rwnc(~r ';1
!iido 'I'C"'iJl"f~"J ~(ll " f1r'L'=O i' .. :. 01' '.,' ,<:o:n(:(":-:~~~)'nar10fl, t':~cu~lfitanciar: em C1UIJ
tiê.l(I~' '~I~" Pl ..~!.;~~~;J~· .. , .\ "..L Ill," I~'·'I..~ Cóm.1Iss~"J llf;.o te.:u cOI~_:.;edido isen- ~

• ',~r4_.(l.

$('{/1/'11"!,(I í.7.i:·U·U:;.:.:r.fi (:'\) ;'·roj.:;:.o i Pedt::rüt:l!.:.s~m a V. E:~.:1 ~:olleed~~s.c.::o!
11..0 L.52~;-A. à(: 39:31, '111(.' '!fli.(jr":;;~ :o pr:lY~) clcvlnt!:' P, :]\!:\trfl hOl':'IH. para
() PC.:.lpr .l~·;I~'~cnt'1.1'o, n ~h"'f.r. 7j(!1:) } rtue 1Jllch-:s:;r!' oiCl'er}Cr' S1.l~):·;titutivo ai)
.;),t;ni/;láiu c1.z 1"iW,ão ~ 01.1ras; ;'rl).i~to .
.?úÍJlü':(JI~" [i'!ré!i.i:'o 1!!J1:i'ei(/,i. cI(, j. O SE. pR:!'~srnENTE - .. ("I pm.l:l'l
Cr$ 10fi. {}f~1 000,00. 7>M';Z ';u.'tef!~·~: t!~CÚ ~;,.)w~fldi(l{), ele. ;w6::do coll1 o llc
in...,f;t1:l<l~~üf}, df" ·!/·'H.a: 1L.~.z'n"t ',:ofi1fO-\ ~~iment..).
,17,?rlr'! Ctll (','!,ncHota, Ji:.<!";:) d,,' ~ SR,. ,10_\0 ..:\(';'~.J?I~ü - O'll:·~·
.n:1.o ()·U:'1,.(!t~ ,i,r) sul: :;!).:)..,:I..''!:~rt': •.o' 1 .... aoo ~j V. Exk 1.:.~{1!.'tt() Oe1Jt) ..
rir-, ,.CI i·~i!.!~oj,'''(~f.I, (;e~'l·iu. ...j;e'~'·":. í T?,.,. I Jn1Ju:ira' rZi:,',('us.';'W ao l'rVJ~:,:fi
li tlic!'J4(JY".' . 'lJ.,.'J .l'~ riltl '" cZ~ 19fil~ flUe ,'teQ;J,l.J, ~.

$')(;;)1"';,(1;, ,; ci!.:":ll·'~:lo1 -j·//'i'.1:11Jiâ'l.à,. do,': 1/!;iZil.uTes. d.ep,:tt·
cl.e71!r: rJ,1" JJ21"iJ"ll'f' ci~ls Cmn'i;;Slk~
I;',' SM'urnnC-;4 Nal'OiQtuLZ I! de Fi
1'.((17,';:V: a1J.I!;J:() o pro-jcta n.O 1.412
dI' l!lÍll. G1tC dil."l)ije SÓ'/Jrll « iM.
ti~!i(7ail.' rl'(J,1 mmtares (la •.f.cronáu,
:.'.r:a.. 'DI) Porlm' :m.'l;!k"ilti7:0 -- Em
11'1"!"juc'~a> ~

......

'P:::.)J.
üV>!.

nD:S.
}.J::j..J'.

cnrlou Ya1:lc!:ll'cs -I'S:O,
llc:.ío C:,J;l;ll - J:'R.
Eliuarclo<..:atalão - PTB.
Joel J?l'í~sídi() - P'l'b.
Jo~eCtuimar1i.es- Pi:..
L,lt>lrerte Coutinho - tTDN.
Mallúel NO"IlCS -- PI-\;.
NestoJ: Duarte.
VaSeo Filll0 - tJDN.

:l!;spirito SU!ltO:
AlvaJ.'O (,;ILs~elo - 1'81).
Dulemo Monteiro - .üD~.
Eu.rito Salles - PSD,
Fl'W1~isco Aguiar - P6D.
pOl1C!UnO dos .ca.:1tO$ - .);'R? ,

Distrito l"~d-eral:·

"'Bnl'retoJ:'into - PTB,
Benjamin F ...rab - l-'SP.
Edison PassolS - P.L'B.
Heitor Beltrao - UD?i.
Jorge Jabour - UD:i:'\.
Jose Somel'o - PTB.
Lapa (;oel.tlo - PSD.
Mario AlUno - ,t>'H;.
MOUl'a Brasil - PI5D.
Ruy~UmeJàa - P'l'B,

Rio .QtlJLU'leiro:
Aoelar~lolVratll.- p'r.n.
Gald1no elo Vale -- DDN.
José Pedl'oso - PISD.
Ptu'anhos de Ollveml - P'T.13.
Eaio Branri - PTll.
Saturnino· Braga - PSD.

Minus Gerais:
Ali)el·to Deoc1a.o - w'"'D!".
Alcides Lagc - l?Tll.
./UltonJ"Peu:oto ....,.lJlJN.
Ar.ur Bernaruei; - J!l~,
B~m'dito Valu<1llJ'c::; -- PSD.
Canos Lu~ - PSJ.>.
Dúme! de Ciarn~lho - PR.
F'eliciano· Pe.na - PH..
Gustavo, ClIpa:Jemit - P8D.
1sr..e1 Pil1llell'O - PSV.
Jaedcr Albe1'gm-i:J-- 'p,sD.
José. Bonitucio .- OD1'1. .
l.eop01QO Maciel ~ uJJX.
Licurgo Lcit;.e -- UDN,
Mat.üacto ::o.,ril1ho .- P'·IH.
Mligalhács PbLO - LõJJ:'l.
Monteiro ele Cu:."tru - lj'lJ~.

Oviclio de Ai)reu - P5D.
'ranC'l'edf) Ncrc:; _...Pi'3D.

Sito P:.lUJO:
Aloerto Bot(;ino c. 1".1.':;'0;.
Al'llaldo Ccrdci:::J. ....,. j;',,,}'.
..\.rt1.<l' .\t1drr....:. .PTE.
Call1j,.108 Vergal - PSr-'.
Carmclo (j'Aêr(;,~õi1.10 - 1",':31".
(;n..;tllho C~Pl'a.J - Pi:õ,'.
CoutinJ.10 Cáva!calli;i .- P'l:-~.
CUnllll BUeno - Pi:5lJ.
DlÍrio àc JJ[lJ'ros - l:'Tl'io:-'
Emilio Cal'Joli. - P'.tN.
:F'roj;:~ Moreir'4 -~P'1'I;.

Herben L"~y:,r - UDN.
HCl'i~c;:c Va1;cQ!lcclo:; .. p;:;po.

.Iri,'; . MdJ'l cerg - üD~ .
Iv\! ~ ~c Va1"g~.:~ - p~elj .
.t.JWl11[í,(,:·; :Bl.Ineto - P.sl'.
Marino 1:IncUuü.c) - l?SD.
Menotidc1 PIccllia "- P'.l.'li,
l\'eJ.-;Oll Ollleglla, -- P'l'N.
()rti'~ ,Mrmteiro .- P'rB.
Pllulo Lo.ul'o P2l'.
Rollleu Fior] -" P'I·I;.
Ulills,~s Guim'i.,·[:c.'·'··r'2 U.
\~ici.l·a· ~ui::.'j:Ül() 1?8P.

Golói.o':
l3c:Otjdi~o Y:i:?, ..
.laje:; ll'.l:.lchl!:lo
Jo~{.~ ,1\'leur~T -.
Paulo }'lC;:lT .

1I-Juj,o Grem;»;
&:.1 .:.\'.lol'L'.il:l\ •.• U0:,.
.l:'!ül:l.dalpho Gll·l·ci:t _.' l'i:"U.
V:u:gílio Oorr:;:I ··.PSD.

Par:i'1:í.:
_-\rtlll' S:I:lt()~ -- lJj)"".

;. Lauro Lcpe:.; . :F.'SlJ.
.u1:t'1oBrl.l'l:a·,..... P",l:b.
Oswj::J- l:w~f.1;n:ll:i"- (1:D:\"

SlI-llt:L Catar·m.. :
.7o.....1"illl R-alJlO~ _.. P::il>.
Pl:i.ddo Olllllpio -, l.JlJ~\;.

W,mucrley Jfullor - Di... ;'
1'l0 Grllollde uo ,stll: . .'

I 13L'u..:hado da. Ho.:l'1a - f'.l'B
Clo~';i,1?csta:1R -PSlJ.
1.>ank: 1i'a.ra~o ....,. PSD.
Ocrmano Doc~horn .- 10'1''»
Ooüoy I1h:1o - PSD•

, Paulo Couto _. PTB,
Wi1l~' l"l'ÜbJien .... PSD.

};,f'm:
,] (1"(: Ci(li,'; ,: .• rn

Ir. Presidente, com. f:Ll'1.damento no I
art. IH, 11001el\I:;SC umlicomis~ão para
tisit~r ésse bravo colega éSlle parIa
JDellt::..r emi.nente (l,. fim de tOl'lm.;lar
08 vot()~ m:~is sinceros. pelo seunronto
restabelcdlllcnto e para que, dentrl)
em pouc~, pOllsamos ter· o Gtlnerul
Flores da Cunho. ilU$tl'an<lo os nossos
debates. (Muito bem.;' 1nuUobem.
l'al7lUls) •

O SR,PRE'-5IDENTE - Em votll
~o o requerimento. o.~ Senl'lores que
o aprovam queiram ficur .como se en
(;ontram; .(Pausa) •

Aprovado. De:;lgnoos Srs. Barreto
Pinto, AionsoArinos e Limt\-..Figuei
redo para uma visita ao nosso ilustre
colega Deput;ado Flores da Ciunha·.

Foi aprovada na sessão do dia 1,°
do corrente a nomeação .de uma co
1111s550 especial para l'clntar o Projeto
n.o 62, qae modifica o art. 6-09, do
C6di~o do Processo CivU.

De acõrdo cora os 51'S. lideres de
partidos, nomeio os Srs, Antônio Bal-/'
bino, LamelraBittencoul't,· GuJ.l1lerme
Ma.chado, Vieira. Lin~ e Castilho Cn-
Í}l'nJ, ·1

O SR. PRESID~TE - Está fL."ldoI
o tempo destinado ao expedlen~e. . .

Vue-;;e passar a Ordem do D1a.
Comparecem mais os sellb(lj:~s:
Carvalho Sobrinho,
Armando Fontes.
HumbertO Moura.
L!cio Borralho,

Amazonas:
Ptmlo Neri.,... UDN.
Pllnio Coelho - PTB,
R1!Y Araújo -paD.

Pará:
Armando Corrêa - PSD.
Lameira. Bite11 ~oUl't - PSD.
Osvaldo Orico - PSD.
Virglnio Santa Rosa - PSP.

Maranhflo:
Afonso 'Mato~ - PST.
Alfredo DuaJibe - PST,
Costa Roul'igues - PST.
Ctmha Machado - PST.
José MatCJs- PS'l'.
PaUlo R4lmoti - PTB.

Piaui:
Antõnio Corrêa. - UDN.
Chagas Rodrigues _ UDN.
Demerval Lobão ~ UDN.
José Cândido -UON.
LeoniàalS Melo - PSD.

Ceará.:
Adolpho Ctlmtll - PSD.
Gentil .Barreira. -'- UDN.
Leão Sampaio ....... UDN.
Frandsco Monte - PRo
Otâvio Lobo - P8D.
Parcifa! Earl'o.'o - P'I'B.
Paulo .surllZate- UD~;

Pessoa Araújo - UDN.
Sá. Ct\vale:mti - PSlJ.
~·alter Sá ..;.. PSP.

Rio Grande ào Norte:
André Pernu.11des. - U:DN.

Par:nba:
Aleidelõ Carnelro - PSD.
Elpídio de A.lmeida - PL.
Janduhy Carneiro - P5D.,
José Gaudéndo - UDN.
José Jo!fiJy - PSn-.
Eamuel. Duarte - PTB.

Pernanlbuco:
Alde5amlJR10 - aDl'I.
ArL'lIda .Câmal:'ll - PUC,
Dias Lins· - UDN.
Ferreira'I.ima - 1"8P.
João Roma - PSD.
LUn\L Ca.valc9.nti - UD~.
:Magalhães Melo - P8D.
:NetoCar!lpt!lo _ tJDN.
Oscar Carneiro - PSD.
Pessoa Guerra - 1"SD.
Pontes Vieir:.'<. - PSTJ.
Vlysscll Lins - l'SD.

Alagoas:
Sustt\.quío Gomes -' UDl'..
Freita~ CavalCtLlltl - UDN.
:Ruy Palrncira .....:.O'DN.

Sergipe:
Car'!:l.lho Neto ...;., PS!J.
F.ra.neiseo A!acedo _. P'I'B .
Leite Neto - PSD.
L1ÚZ Garcia -UDN.
Vrlando· Dant3.ll- PSB.

Bab!a:
....llCla.rdo Andréa -PTlt.
Altomar Baleeiro. - UD".
Altlol.UlU·Xlclo RCr.'ul"o.
J:.:&~ 'M.ron .:- P'I'D.
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bem:(Muitoprestado i Naç~o.

~.OO' muito bem).
O SR. WANDERLEY JUNIOR a4

2.580,00 o seguinte discurso) - sr. Presldell..
teSl'S. Deputados: Jl!. talvez tard'l.

MIi,OO mas é inexplicável que .corram ne~!L
Casa dois projetollgerals BÓb1'C ~i1:

3.225,00 tares o Estatuto. e a Lei de ID..1t1-.1
___o dade;quando .êles deviam ser Oj~til

de uma só lei, porque. muitos Q~
assuntos estão entrelaçados, delin!

2.0400:00 dos dlversamel1te em cl3ida. um d03
projetos, expostos tanlbém com di

,(75,00 fercnças senslveis que já leval'am unl
dos nobres colegus a propor a sepa
ração de certos assuntos.

Todos os 0:::'808 de Intel'êsse con·
ju.nto dos militares deviam consti
tuir o E.':itatuto dos Militares. Le;s

J~6,98 espedais ficariam para aspecu1is.
3.1&l,9ã res a cada, cla.s8e, com~ Prom()(',õe~,
___ Quadros, Reeularoentos, Orgll.niZ:l.·

ç6es e outros. _
Neste momento, não ire! tratar ele

2. 100,00 ;~~Otr~:aJ~~n;~;~l~!l~~~e~te a~~~n~~~
tatuto e na. Lei ele Inatividade, como

475,00 os referentes a transferências pal":1
a res"rva., agregação. reforma, liren
~ia.mento, ex~ltl~ao, .d~missão, cômpu
to de temp-o de:;el'viço, embora. n,:)
(lltimo ca.50 a Lei da Inatividade ~

443,64 êles só se refira para fins justamen
te de inat.lvi<lad-e.

3.:n8.00 . 2.° Preliminarmente; Sr.Preslden
te, o nome de "Lei de Inati~idade"
C!ue nrimitivame~lte se iustlfl~ava,

porquê apenas tl'atnva, em ):'ouc.o~
artiaos .das idAdes de com.,ulsÓrlf\,

93,00 p.os;a;;em parn a reserva. e a situa·
ção de reforJnacto~. etc., hole essa.
derlOminr;,ção não sa~isfaz porque os
aEsuntcs tratados nãosc. aj~lstn~l1
it inatividncle, tOI'n:l11do, 'Pois, made-
quado O titulo. • _

O licenciamento, 3. acmIssao, a c:l:
ml1sê.o, r.ão representam c.asos em
que o militar passa .à. inativida.de,

. sim'llesmente porque aelxam de ~er
militares c vão e:wrcerSl':1S ativida
de.'> em outr05 setores. Os casos de
rJ.f"re~ação também não se a.justam
il. ~e:roressão de inativi<1l1de, 'Pois um
militàr. por .~xemplo, qu~ fo! .elei'o
deputado, não fica em mn.tlVldade,
e até certas "ezes nume:1ta a. Sl·a
~tividade normal: 3,osim s'.lcede com
os ministros .militares.. governadores,
encarregados de missões trab.alho
sas ete. O título não mais corres
ponde ao texto. Talve'l:. melhores
s~riam: "Impermant1ncia. na. situa
c;ão militar". "Mutabilidade na si
tuação mlIitar", OU' outra Ql'alquero
mais adequada. O que se p~nsa Fe
ria mcdin~ar o conceito de "milItar
inativo"oll "inatividade do milltar"
para "' ina.tivldade mill:;ar".

3. ° O art.lgo 2 do projeto' 1. 1519 me
rece um~ correção~ Diz êste arti
go:

"Passam os rnllitares à ~'ltu:l
ç!lo de inatMdade mediante:

Tot.l1

To ta.!.

Total

D.l1crenç~. paro. menos QUe
recebe o sub-Tenente .•

Sub-Tenente com 2,') a.noa
de sel'viço , .•

Sub-Tenente com ~% llà
os vCilcirncntus

1.0 Sargento com 27 anos
de se!:'vi';o com o· sôldo
de 2.° Tenente

Adicional de 25'7'0 sôbre os
vencimentos· de 1." S~r
gento (l. 900,00)'·" ••••....

7 c6tas trlgésimás p:J.ttes
por unos excedentes de 20
anos sôbl'e os vencimen·
tos de 1.0 Sargentos (Cr$
1.900,00) ..

Diferenças para 111als, que
recebe o lU Sargento só
bre ° sub-Tenente' ambos
com 27 ~cos de serviço •.

....

Depois de promovido ao' sub
Tene:1tc pela Lei 1;1ú6 de
12-7-951, com vcncimen-
to:; 1il ccgais .

25~'~ sóbre os vel1cimento.'i

Prcn'l'utos de ;.;nb-T,...,cnt,~

COlll 25% sóiJre os venci
1l1ellt.o.~ (,'0111 3rt anos de
serviço 0'0 ••••••••

::::~'ove:ltos de 1. j sUl'geflt<l
com o mildo de 2.° Te
nente. Cl.'m 30 :wosde
s~rviço. com 25% c lna1s
10 cotas sobre os venci..,
1llentel\ de 1.0 I3lw~ento

,11.9oo,uO) ••. , .
VllVn~mento8 de sub-Te

nllute e 25~ó~ô1)re Olt
i'encL-ne~1to8 , ....•

,·nss:l.o a l)l'op.o:;iç5,o f·hl r~~inlc de U:" l't:vog-adas :lS dIsposições em conti·:1rlo.
:;encla. . -E::;tã. assim justificado.

Om, o q'lC se pede é Pl'cc!:~~m<:nte Os Sllbtcnences, Sargentos-Ajudan-
u!ll :~<ii:, rnc:J to pç.l'll. projeto que está tes e Primeiros Sargentos, de fato
eUl l'cg-illle de ut'r;êncI:t. A Mesa, por e de dJ.r~ito, são os sub:ititutoslegais
Ulllse:;uintc, niio pode cOllsidel'ur o do tent'ntc, quer em,·tempo de paz,
t·.~quet'imi:!IlI.O, PI)= ser :lnti-reKUr.r.mtn.l. quer ctn tempo de G~erra..

:'l.mmc1o a di.scussãodo projew. Es- Depo!:,; de 25 :mos d~ serviços pres-
(,li Ül~c:·i(.rJ er.l ~)rlmdl'O lug.. r o 110- tados à Nação, com dedicação, Il.pl'O
:m' Deplltado 13reno da Silveira, 11 vcit;amen~o e dIsciplina lhes é assegu-- .1.0 Sargento com 25 ll.nOS
rJl1l'Dl 1I0Ll ~ palàYl':l. rado por .Lei,~i;ldo mO:1teplo e ou- de sl~rviço com o sôldo de

O SR. BRE;:"o. DA SILVEIRA - trn.s va.ntagens do põsto de Segundo :l.0 'L'el'lCl1te ..
i.Nilo j:Ji ret".~·to pelo oradur> - Se- Tenente. Adicional de 25% sóbre os
nbor p1'csi~cntll,~rs. Deputado.~, 'leal Além disso, vários desses Subtenen- vencimentos de 1.° sar-
seuclo motIve de l;'1'allde celeuma, c tes e Sargentos ~ão portadorel:l de di- gento tl.~OO,~O) ........
~ne~n~u de grande revolta. entre. 08 ,plomas con1erldcz por escolas supe- 5 c6ta~ trlgéslnlas partes
~:ltlros d..s cla:;~s artnadas, a ~ltlla- 1'iore8 legalmente reconhecidas por dos anol; excedentes de
,;:lO c:'pccial ctn que se ,=cllam em '11:;- lei. Há i.ndllo fi. considerar que, os 20 anos sôbre os venci-
t;;~. das d1Vtlr:::as .re:;olu·;oes e. ol'ieoL,~- ml11tares que se beneficiarão, pelo memos de 1." 1!argcnto
(;o~& toma.das. nao s6 pelo COdlg0 ue presente projeto de lei já provaram (1.900,00) .
:;:!I1cimem~s ; V~ta~c~~ como,t::wl- nelo decurso de 25 anos, na ativa,
D~I~, pelos. ~.6p1';os., orgaos ~u~ ~u~- com lima das graduações acima men
jXlrllm o> 1 ul.dcnar.I .. 5 c: eJemcnu.os Cl-cionadas a. suaidoneidac.e e bem as
~ls1Jf:ldos (l,<JS ~:n:-st~rios mi~lt:l1'e~.: sis sua.!capacidaue profissiona.l, pois,
(~t1l\l.. .o IPU. s.,e ..T..m.os s.do .~~.c,uraúv." Iao .cOI1tr:'i.rio não .teriam atingi.dO
::.onsta.ntelI1t-lJ~\ por ComlSs~~, au~ :J.qllelc tempo de serviço.
_.()s. pedem, quu.nd<l uma. opOItu_ldad_ . A dedl-acão e o, esforços dispen-
::.urJ:1 ne1!ta. Casa., ocuparmos a tL'lDU- lO " '. . • r
oa po'lra. dar conhecimento aos SeM;)- didos :~elos subtenen~es e Salgen~OS
l'C~ Deput,ac1os e :J. tócla opinião pubJi- r:epex;.cuoe de,mo~o ~~r~to na couso:
ca, do abandono.:~ qUlJ estão relel(auos Ilda~_ao da p16pna dlSClpllr:a. na for
illlime!'O;, &:t'l'idores da.nação. Quel'u, maçao da r:ultu.r~, no estimulo ~lI.
pols, tr:;.zer .~ conhecmlemo da Ca.::a tropa e no. mtelesse ~eral da N?-çao
lIo situação especil~l dos funcionarlos os qU.llS nao for~m a.mda beneflcia
ajJos.:mtado:-; dos Mbistérios militai'~s dos por le.lsespeClals: .0,. que me .levou
- da Marinha, da Guerra e da Acro- :lo :lp~esen.a~ este pro)euode Lei.
uáutica - que i.'_~tiio ne~te mornento Delxa-se ae ~presentar neste os 1.os
PiJ.ss~ldo sél'ias privac;ô:.:s, numa. si- ~:'.1"~:ntos..e Sargentos-~judantes. da
t:ta<:ao d~ alJwlutlL mlS6rlrt, com pen- .ollcla I-:r.lltar e Corpo ue Bombeu-os
,.ées ridiet;las e insuficientes para L:U- do Distrlw. Pederalyi~to os mesmos
í:en,;arelll a aLual C:ll"(;stiu de vida. .já, terem sldo beueflclaciQs .!?ell1 JoIe~

Cumo li s::bido, ess~s tW1cionarios, 1.156 de 12, de julho ,de .190>0 pelas
:.t,;.:,cados etc qU:l.Il/u~r 1l10I,:,sL;a conta- ,1l:lS respectivas. COl·l?oraçoes.
:;.iJ54, 1:1'am ap<J~ellLadol3, tomada POl' Nossa. p:'eteuslto aInda ampara-se (){; 1.'s S:U'ge:lt,os co 010 sôldo de
ba::e um ye:Jcimp!J to ('a~CLLlado crn 70 no r:.treccl' do Exrno. Sr. Dl'. Con- 2.° Tenente (2.400,00) se requererem
P'Jt cl.'nt(J, ti1'ado)HIJuma média dOI> sult,or Juridico~do Ministério da ·Jus- os beneficios da Lei 1.15S,de 12 de
ordenado;; dos três últimos :J.llOS ÜO ticn, crnbul':t existindo na PoliciaMi- ,hlllJO de 1D50 que manda que sejam
exercicio. :itar a !\"rad,uaç1io de Sargento-Aju- promoy.idos ao posto imediato com

Mn.is de 95 por ('CI1~ü .des~cs fundo- :\unt.., os primeiros Sargcmos for::o.m vencimentos integrais deste pôsto,
t1:úios, nessas COlldi<;üf:s, n:cebcm llllU- IJromoviàos :.tO põsto de 2° Tenente sendo promovidos a graduaçã.o de sub
.,tJCS que \'arialu uc (iOO a 900 C:Uzel- de M;llrdo com :L Lei 1.156 de 12 de T:mente e não ao posto de 2.° Te·
.'()~, pois os ordena.dos eram de 1.. 20íJ i1.l1110 de 1950, que mand:lo promover. nente como ven sendo até então, ve-
, l.üOO erU7.cÜ·os. ::la pôsto imediac.o. todos Os ml!itllres rifica-se serem os mesmos prejudlca-

Po:;Lel'iórll1enve foi pl'onmlc:~da :lo ~Iue Sf'l'V:l'...:l.l na zo:J::I. de guerra de- cios moral e materialmente, contor-
.d n." 1. 050, qtl~ concede :l.1l0.,cnta- !imlt,[uh pdo Decreto Secreto nútne- me cxposição aefma.
::'dia CO~l nnClm~mos illtl~gmis p:~ra ro 10.1\90·A de 1942. O Sr. Benjam'i'mFaralt - É ~stc
.0.10"; OI; in~tti\'OI;, portaàOl'csde mo~. É de justiça que. lIOS l,ns.--Sal'gcntos o espírito da lei., Aconte::e, porém,
:ésL!a.s cuja Imturel,;~ cstá c.ata.log~.l. do Exérclto .Marinha e AeronáutiCa; que lhe estão dando interpretações
ao p.c'lÍiJrio t;extIJ da lei. co mo liôldo de 2.° Tenente e ~. des- disparata<1as. Ora. chamam êllte ou

Começx:am a se;: 1ci-;;08 os pa;;:1- ~onto do montepio do refcrido'''põsto aquele, e, com isso, os sarge::to5 c.s
!ll~lltos er:.1 j:meiro de 1950, Il:J,,') CUJl-ao requererem :t promoçáoal) PÔsto tão sendo prejudicado",. Lan;o um
dit,óes eSLabelLocidas pela Lei n.U 1.050. imediato, de acôl'do com 11 Lei 1.156 protesto cOLtra essa bursa e contra
L;to é, o~ vellcilmmtos integrais rece- 'lclm:t citada. lhes seja dada. a de 2.~· a. violnC;ão do diploma legal. Aliá.s,
l:e:ldo, inclusive, o.') meses aLI'a.~adt'ii. Tencote, Yisto Que os 1."s Sargentos em Conseqüência mesmo dessa vio
Aóora, o L P . .A. :i? E ..rc.?olvCll achar estão sendo. promo....ldos ao graduação lação, apresentei projeto àe lei r.ela
llue ~st",Ya lla;'cllao ~a mtepl'ctacáo de Suütcncnt.e, r.áo .exiRtlndo, porém. I tivo acs herde'iros da guerra de 1914.
d(l. lei. é tome(,~ou l~ nao .mais efetua- nenhuma lei que mande transferir O govêrno anterior mandou ampará
~em li.(juelc pagalIlenW, pUI,;saudo a. Dara :lo reserva os l.s Sargentos na los: o ào Sr. Gctúlio Vargas, tam.
ue:;conL:u:das pu,,:"Cl.l.S pensões dos apo- Gr:1duação de Subtenente. bém, . De uma hora para outra, sur
~c~t:l?O~, prc~~ol~_~,de 100 ao :lQO crl!- Situações em que um 1.0 Sargento ge parecer no sentido de s'o.:star a
v;e.r?s, ~m o f1m oc repOr :.~quele 411· (Reformado) que percebe o !/lIdo de medida. Então, pll1'80 confirmar o
nl7~1r.~ JU. pal!.~~ ., 2.') Tenente pode e;'lconr.r:lr~se antes espírito da lei, para reforçar e in-

Neli:;:!.:>. conLlI~.oes os :lpol:;en~.los ("lue de ser promovido a sub Tenente. cldir na deliberação do outro e do
j(ó. reCe?~alll, mUlto lJOUCO, eS&:J.o rece- 1.°. Sargento com 30 IUlOll :1tual Govi!rno, para não c,ixar per-
be.ldo .\Ulda mUlto menos, vendo-Sil, de serviço com o sOldo .. é i d d'
pobres tuberculoso;, "al1h~l.ndo apen;ll; ."' , '. " 400 00 ,manecer ~fse crlt r o e .OlS r;1~sos
~OO . . b • .• de 2. 'lenel'l.e.. •.• ... • . _. , I duas med'da:; fiz o projeto quetra-
.. cruzeIros. dCP~Il.'l.de ter ,Sido I:on- 10 tt'i"csil'Jl~ partes <los ·t n;'C' já .. t.h vários .
<ieTw.oü/\ pelo prupl'lO Governo, pu: . '? t 833,30 Iffi a, eS.:L asa e !ec~""u, d) l1cen~iamento ou baixll do
Jnolt:stia.~ cCJ.Jt!ltÍd:~s em plena ati';i- ~6!/en= ,os .: •• :..... t" pareceres. Ma~ o eSl'U'ito da le1 e, serviço, exclusão ou ey'puls[oa
(Í:J.dc. • d/ri 1 a 00 ;l:en(lCllgnCeOnOoos .&15,00 preci.samente, esse, da. emenda de pedido; ~.e . .llargen.o . ,) .. V. Ex. I.

e)demissl1o lt pedido " (1!lltO-
Tot:..l "...... 1.500,30 o SR. BRENO DA SILVEmA - r.eracão art. 93 dos Estatutos do~

Agradeço o aparte do nobre Depu- '.I. C, da U'ni11.o)
tado Benjamim Faral:11. realmente
cl'edendado corno;. ümdos defensores 1t evidcntl! que n/l8 casOs õcssn~
da classe. De fato, temos estado aI:nens"d'~ e "e" - os mJ1!t:l.r~~

2.580,00 Inuitas vezes- .juntos, em me~as te- niio passam à situação de !tta!;1vldadl
6~5.00 donâas, tratando do assunto. simplesmente porque passam il. si,

. . tt'ação de civis. deixando de ser ml·
Total •...... , .....•... , 3.2:J5,OO o Sr. B(J']11qm.~m Farah - Fui ° mares, especÚl.l:nentc· porou/! PRSSIJ,ll!

_" auto~. da· 1~I, de .modo. 9,ue coDhe:'01 à situa.!;ão de. CiViS., dei:tando de ~CJ
perfell;aulen.e o seu espll'ito. militares, especinlmente no ct\~o de
- 0. SR.BRENo. DI. SILV~A """1 exclusão, ou .no de expulsão, tlOrqu4
~ JU8tamenti o que est.ou lUll':nan- no licendan~e:nto 011 baixa contInua.

:1.::25,00 do. V. Ex., ,já na l!'!gLSlatul'u plt.'3- rito ti. tigul'ar na. re.:;erva.
:;ada, tc.ve ensejo de VIr á1versns ve- Urge, pols, urna slternç1io CO:%lO,
zes à .. ~lbuna, defen~er êsse ponto por e:templo, _ "Perde::na situa~~(]
de VlijWl. . . de mil1tares, mediante: Il) ex<:lusia

Sr: Prosldellte, Srs .. Dep\l~ados, ao Ol1 expulsiío; 1)) dcmillSão.
termmar mlnhü conslderaçl)es~pas- Desdobrando-se o al-tigo c manten~
so à. Me$Q :lo emellda, aprove1taDdo do-se a redl'lçlloo pu,ra. as três prime!

2.508,00 a urgência do projeto. na c~rte~a de ras alIneM epll.r~ da ali.'1ea ~, co:no
que a CaiJll SL\berã. tazer ,lUiltlça li. ..U~l!le ante8. -
~a. rl1.:mel·OlJQ clasac,. tão abandona- Ainda:no. art. 2.0 e",lste li. ~!'''I!são

3.2:15,00 c qm~ t!to .:'Cl~i-:1:1tes ~~=i'lços tem "(':XJ)ul~ó :t pedido"';' SÓ1)o~so a.trli:onlr

Sr. Pre~id.:ute, Srs. DeputadO:l:
A IJl'UVeito o Clll!Cjt> tia p:imeira ;li:;
('H:;f,~oJ do projeto P'U'3 encaminhar à
.\Y1ol::S:J. e01t'nd.~ que di:,\ respeito llOS s:.b·
t,'neutes, a'Js I:kll·!1;:::nto:;-ajud::l.lltes e
primeiro/; sargelloos QUI'!, ae fato c de
tli:,,'iLo, sáv os 's:lbsti1;ut.cs le~ais do
~l:!lell1/.;', quer em t.empo de paz, ílU<.lr
~lH 1,~ml:ode ~u('l'r::t.

.'!.. ~;.ncnda ~ a 1!celli:.l:e

An. l." -- Os Sub::el~e:ltcs, S:l1'
6"'!Jltos A,iucla.'1te:; e Primeiros S:U"
:4~1l+,06 das <;!at>Ses arlllada~, l'e!orm:J,
til)S ou ela. '::('f.~='::I. J'rllllmet·a.cla co:::n
" ',.:'lllo· ele :-;('~unclo Tenentl', pal;:;u,
":<0 :L 'ocr o [>qsto de S~g\llldo Te-
llt'utC. I

..'\:'t. :.!:' - .4... l"cYcr~ã,ocu CO':1"oca,
~;:\", . ftIJlj". a- rigilncia de,sta. Lct, ~il
·[JOd,:r.:1. :mr eíctivarta dentro dos te;;·
/,l..~tivos I..~u:tdr()s, cuja re1uclUI!&lo obe
G.l'~::l::á a tOl.·lllll rcgul:u:nentar vl::ente.

Art. a;J ,,- A J'rllêl.l'lõeLe1 entr[lrá
~!1l ~,jgOf' na, ti:! ta ete .~t1a. pttb!ic:l!l:1.o,
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essa rcdaç5.o por equivoco 011 erro 8.. -;.;.. O art. ... tambél!loferec6
clactllográ1lco ou tipogl'iÍ.fico. motivos de critica, co:no Q.unse todo"

"Expulsão a pedido! I!) serIa coisa os demais. Militares ilustres. llomcns
flue viria depôr cor.tl'aa. di[,'Uiclade degabincte ,ams sem dúvid:1 semcs
C!os militares, ou de qualquer. classe tudo da lcgislaçf'.o ou desconheeedOl'cs
Que adotasse tl'.o sin:;ular exclusão do de elementos políticos e sociais que ~e
I>erviço. . . devem ho.rmonizar no intertiise ao

Nem nunca houve em qua!ql1erle- bem coletivo, elaooram projetos com
gislação essa figura de "expulsão a dispositivos que se atrib:n com 1101'-
pedido". O substitutivo da C. de Se- mas já c011Sagraúas. . .'
llurança corrigiu essa singularidade. O art, 6.0 :liz que o mllltar llgl'egMo

4.° - O a.rt. 3,0 tem igualmente de- fica. sujeito &s obrigações disclplula
feitos de redação e falta. de unlfor- res concernentes às relações com 011
midade no modo de dIz~r, quando tros militares e autoridades ci"is.Isto
tomparado a outros artigos do pro- nfio' é exato, nem possivel de um .modo
jeta. . . geral como o dispositivo est~belece,

O parágrafoúnlco diz que quando Exemplifiquemos <Um .deput.ado mi
A transferência de praç~ para a· re- l1t0.r está sujeito a obrigações disci
~erva fôr no posto de 2,° tenente 5tl'á p!lnares para. com os seus colegas?
fcita por decreto. As praças. ai refe- Nem por sombra I E1eadquirccom
ridas s6 podem ser sub-oficiais, sub- r.leta liberdade de criticar súperiores
tenentes e primeiros sargentos. Mas se ou não, no Parlamento e fóra dêle,
bouver, por motivo qualquer uma rc- Um nlajor, que fosse nomeadl> n11
versão à atividade, nêste p6sto de 2,° nlstro de' qtlalquer pasta'mil1tar 0'1
tenente, como é o ca~o dc mobiliza- civil poderia ficar sujeIto a cumprI
ção, por exemplo, também deveria sel' mental' em primeiro lugar qualqU~r
por decreto, o Que o parágrafo nã<i tenente-coronel ou .outra In'o.dua.çao
cogita.. superior? Nem por somb1'al

S,O - O art. S,o define :1 sitlluç5e Um militar senador, se compnecer
tio agregado como a de inatividaod~ a umarel.mifi.o pÚ!Ju.~za, mesmo furda
rlurante a qual fica o militar afasta- do, fica obrig::ldo a SI:: cclocar à eS
<lo, temporàrinmente, do respectivo querda de t~dos 0<; militares mtl!s grl\
quadro ou do .serviço ativo, duados presentes'! Sem dúv1<ia que

A definição é defeituosa. O milltar não, "
n~'egado não fica em inatividade, não Por outro Jado, a ClbedI~n<:la a .tUto
é um militar b:ativomas em inativi- tldades civis que o dispositivo exige
dade militar, o que é diferente. Tam· parece exageradO. As ooriga~ões dls
bétn o militar n110 fica afastadoljo c1plinares são decorrentes ·da hi:!rlu'
respectivo quadro pcr::jue pcrm9.nec~ quis militar, Pela Cónstituiçao, o Pre
I~O Quadro. sobe n~ eEC:1~'., é premo- s!dente da República, os ministros ~e
"ido e .até sobe os postos de oficial pastos militares, embora civis, aaqui
superior ao g~neralato, ce,mpIétamel1- l'ilm situação de superioridade, na
te abstado das áthidades mUitllTes, escala hi~rárquica, sõbre os mllltare-.,
00010 e:(istem numerosos cy.emplos, em geral. lUas não extensiva o. tóda~

. Eminellte ofieialgene1'alcom quem asautoriaades civís, cujas re1aç1les pa
tive a-. honra de conversar sõ\:)re o as· recem ser de cortezia e raspcito !UIl
EUnto definiu, com mulh~ clareza, a donal más não de oOeàlimela.
!\.3'1'egação por esta forma: 7;0 ,0 art, 7.° está difícil ele se:

OI A2'l'eg::çáo é a situação em G',ll' aceito Como se acha redigido, O "nu
e militar fica afasts.do tcmporà" litar agrega mediante proposta Lla
Tla lJle.l1te e1:l.s ativid~des (Ja cal'· Diretoria .do Pessoa! ou Serviço a que
relr~pl'à,rl::'Ulcntc d1t:o"_ está suoorduludo, .• ~'; proj,'losta. de

ouem? Se estiver subordinado '8 mo:!
Diretoria. que não seja a. do Pessoa~,
como do Material Bt:llco, ou ela Saúde,
da Engellharia ,etc. será ainda. da
Diretoria. do Pe~soal? E se fôr no
Exército? E se não estiver "ubordina
do 110 nenhuma. Diretoria, como é o
casodc subordinnç..'to dlIeta. ao MI
nistro?
. Diz o artigo ainda: "lorro ap6s l\
publi~ação do ato que o afasta do
seu Cjuadro ou servi~() ativo": o ato
não (J afasta cio. Quadro ou do .ser
viço, simplesmente nomeia o m:l: 1':'
para uma outra função, e dessa 110
meaçãodccorlerã a ngrega<:Ao. E' 111
teressallte Que nos artlg-os 5,0 e 7,° se
fa1u em afastar elo quadro, e logo no
Al't, 8,0 se fala em "E' a~reg:ado ao
r.espe..:tivo Qua.dro o ofk1al..~··.

Ora agregar é alguma coisa COmO
agarrar-se,acollchegar-se, aêlerlr, pe
g21'-SC, coherlr.... e s.~slm ora lL Lei
diz que o militar se afa~ta do qu.toro
ora qt:~ 11 êle se tI·pega. .

Na verdade o militar. ao ser no
meado pal'RUnl cargo GUe obI·lga· a
sua a:;:regação. nos têrmos da Lei ou
dO Estai1lto. a repartição incumbià:.l
ae organizar o lIlnla.l1aque na COljJO
ração, logo que o :-.to é publicado. faz
por sua vez uma publicação.~m Bo
letim dalldo o motivo da. agre?;açi'!o.
o número com quI!'. fica.rá o a[n'eli:::do,
entre os cole~as l'e~nectiYos, N~o hl!l.
nec~ss!dade d~ nenhumo. proposta,
apenlls eum}lrir a lei.

Esse ~rtigo porlerla fiCl1l'nSSlm re
digido, salvCl melhor JUízo:

.. Art, 7,0 será p·u"1ic~.d'J em Bo-.
let.iln da Corpor:;a:!io o ato que
de acôrào «Im o :lrt, 8.° obri"'"l1 r.
miIlt!tr à ~ao,Te~ação. 111dlénndo"e~
a lllterac~oa ~er fr-:ita no .Alma
naque oomo previsto 110 a.rt. 1I.c
<:'Ie<taLe!" ,

I 8, Há obser\'a<;ões a bzer ~cm T~·
lação .aos artigos lO, 12, 13, e 14,
letrllsf, i!, h e 1. Passaremos entré
t.allto a fazer umaan:i!j~c da oues
tão (las iriades limites ele que tl',1t~,

c nrtigo 15.

Pnrn.. i:;so foi orrunlzaãoo quad1'()
em que se dá. o l1úmeru provável da
vrogas anualmente e aquelas por. fôrç"
da "quota compulsória" de quo trata
o artigo 16. u • Sendo muito dificU !'l'e-.
,er o futuro, o quadro r..,l .ol'~tln:z:>.d()
encarando as condições para o núm~.
1'0 mínimo de vago.s,

9. O quadro considerou o seguin>
te:

a) O prazo de um quinquénio, 19!i.!'
a 1956.11'. além nas previsões pode
ria conduzir à. fantasia e ao desinte
l'P.~se:

bl Niiose verificará '1enhuma vug'\
;301' morte, pedido de reforma volun
tária, por condenação ou por dCC;1
!,la;

c) Tôdas. as vagas seremprecnchi
d,,~ por ordem ri~orosa àto antig-uldl
de, não ho.,'elldo assim prcterlc..,õcs;

d) Não se verlfic:irá' nenhuma va~:\
por efeito· de -ai?rer;açilo, por fôrça dfl
elelções, aUvJdades fora da :Mal'JnllfL,
etc ..

e) Scment.c se estudou o c~o do
C.:lrpo da A r:n.o.cla, não havendo tem
po para estenc;er '0 eXóJ.me a outro!
quadres; .

f) Conslaerar as hipótezes de pcr
lDanecer as Idades limitad::u: atuaill
ou as prúpostasno projeto da. Lr;l
ele Inatividade.
. lO, No Qnadl"O, n primetra coluna da
o núml'ro rninimo de vagas anuais I'S·
tnbe!ec!do pela lelprcsantc: em se·
g~liria para os ar.os de 1952 • 195f
:'lcha-se o número prevú'Jel de va.ga !
t.nuaill,. ou obtIdas pejo aumento dl')!
amdros ou pela comptltsúria, .cono:;i·
derando os linutes de Idade· atual exis·
tentes.

Nas MIUl,is seguintes. atende-se
3,() liIllite de id:\de com esta!>elc::idi
lJeJa lei em discussão. que baixa pTlI.'
tkoI''\entedois---ânos 110S oficiais ge·
nerais.

O quac1l'o é que \'Cln em seguida:

1

3

1

1

3

l'

1

, I

FoscoS

--------------_._-- I I j

)

1. No .mi1U.'mo :1 Com a compulsória atual .. / Com a compu1st:.:1a proJetadc.

de-vagas : ---.------
anuais I I,' I I 1 II . 1952 I 353 954 J 9õ5 553 952 i 953 954 j 955956

I I I I J I I I L_.. J..c..__.-._ - _ __.-- '----'--~-- --I---l'---j-l,-j--I- ._---,-_._\-_._.

A~lU.lr::mtcs. d.~ E.SCiU;1.dn '.' , •••••••••.•• ·'1 I 1 J 1 j 2 I 2 I 2
VlCe-Alm.!rante.~ , ' ••••.••• ,. ô· , , 1 4 4 3 2· 4 I 1

Contra-Aln1irani:es , ••••••••••••••••••••••••••••_•• 1
1

3 2 3 2 2 I 4

-Capitães de Mar e ÜUC1'n ,; 1 9 \ 17 16 I I 20 I 16

:::: :: ::~:~ ::::: ::: :::::::::::::::::::::::::::::::::Ir : ( ,: ,: ), li \,: I,::
• I ,. • .r•• ......-

•

Sem ncr.cs.~icl:1.c1c de fll zcr no,o qun-j.D. lei fór vobda. em breve, isto é, em
di'O notu-~e que, para atillgira quo- nllrJJcu nlaio, essell oficinis náo m~:.s
ta compulsórin. .anual, exigida pelll 1."cairão em compulsória P01" linüte de
coluna.ha....eriam as seguinte.s .passa- lQude,. dc tal forma ficllln Jovens.
gens para a reserva, obrigatona: pelo menos 1.05 5allo.~ próximos e

Com a compulsória atual: 1 Contra" tal\'c20 nos lO, sàindo anualmenteapo::
~'\l1nirRllte em 1954 eem 1955; fi Ca- lu;.S pela quota compulsória.
pitãesde Mar e GUl!:l'r:\ em' 195'1., 5 11. Aparentemente, pelO quadro. à
tiro 1935 e 3 crn 1956: 9 Cllpitãe~ de :1im1nuIção àa idade limir~ não 'l'ar~a
.Z"rasata nos anos de ]95~, 1945 e 1955; dc,s,VAntagens, mas na' v('rdade vi:'la
1'1 Capitães de Cor\'eta nos mesmos ':Íurnentar consideravellnente o nú
anos de 1954, 1955 e ]956. ,me:o de reformados jovens. Assim em

Com :lcOlllpuJsúl'ia at;wun1ente pr:>- 1952 tl:ria%i:los 7 VllgalS ele g'ene1'alS eaTL'l
,PCJõta, .tcríamos. os seguime,; llúme~'os" a :mtiga compu]sól:ia e 10 cem a novn;

1 Cotltra-Almimnte em 1953, com esta ainda lrla m3 capitãestle
3 capitães de Mar e Gucrra em Mar' e OuelTa, que se reformariam em

19M., c. 4 em 1955, e outros4emlHC:6_ almir'antes. Depois há um certo equi-
As quotas para Capitã.es de Fl'ngllta Hbrlo, mas enquanto em I) anos, a.pc

() Capitães de Corveta 'lerão as mcs~ nas 40ficials se reformariam no malE
mas, isto É'. 9 para os primeiros a alto postO de almirante de esquadra
partir de 1954 e 17 para os outrO!; a COf4 a nova, compulsória seria m7;
partll de mesmo ano. . entre almirantes de esquadra e vie~-

Isto signií'ica que nos post06 de ar! .. ?,lnll:'i1!ltes, em um quinquênlo, com a
elai, superiorc.~, Mar e CuerTa, Fra· rxllll\JUJsÓl'i& atual Iriam paraareser
gata~ eVorvetns, eom exceção de3 V& 17, ao pa.~so Que. com a nO\'a cunl'
Capitàes de Mar e Guerra que cairão pl.llsôrlll seriem 20.
{'~m a nova compulsória em '1952. te no~ ano~ de 195~ e 1953 l'~O hu\'e-

•ria ap1ica~o da quota compulsód<:, não podem ainda ser pnrnovidos PO!'-
em 1Jl1'tude do aumento c:os<juaclros que dio r.êUl interstíciol A maiO~J8

mas ll. partir de 1954 li. quota se lip~l" o:los ~~pitf.cs de. Corveta, .cbrigados •
carh totalmente. Ointel'essant,e f dar vaga a .partir de 1954, est&.r;.c
que resses 5 anos, onde houve ta'l' .:om 19 anos de serviço, e nos Il.UCJI
tas promoçôes, passariam pa.ra a r~- segainles sucessivamente com 20 e :.11.
serva, afim de abrir va'4'as, 11 ou .:! Ilos~cqull1quêl1I0,'1stoé, vão para I
<:af.rltães de Maz" e GUi:rra, 27 ::a.1J~· re~e.t·v.al"om· menos de 25 0.110S de3er4

t.ães tle Fragata e 51 capitães de.C,)!'· viço, ganhando como Frap,aras ou M~
veta, sem Que nos dois primeiros an.:'s. ·e Guenllo (êste ú:timo caso pura tiS
(lOWO disse, fôsse aplicada a quot.a qtlQ podem ter. dur..s pro!J1'l1ções), (:011:
A~ ldndes dêsscs oficiais seriam re•.:l- l:l3 \,antagensdefan11l1a, etc e cem:' /I
tlV::ullellte baixas, Por exemplo, os ~ car:riru pelo meio!
cnpuáes de Mar e -Guerra· ,quepl'f) . Infelizmente e o "que dIz o projet:l
I's...·elmentedarâo as v3.gas 'em 195·1 ;101'(;ue, depois de aprovaaa, tudo::. til
por quota comrJul!éll'ia, COm .a .no":_ <ln'l.' haverá as quotas c-brigatô1:l:ls
le1 CtiIDO se acha redigIda, .éstariam me,omo que nãol1ajum oficiais GOl
r.om 51 Rnos de ldadc.e se r~form'3 pl',meu'os .postos. com tempo de pr:o·
riam em ahnlrunte, Os 9 capitães :Ir mo~.ãu, . . " .
Fragata estariam com 45 anos e mr.l,' Positivamente a lel nito está e~'l, ...
ou menos nessa Idade ou ainda mei dl\lJli, .Lei geral, leita 56::,rl:: a perln.
nor dari:.l.m vaglaS nos l?llOS suh:~, e (em a mis.ticadea\)ri~ vas-as ?'t'"
quentes; os capitães de Corveta esta- reJuven.escer quadros, N.) n10mento Te
riam com '37 anos de id:'lrle! lmagme· jtl\·f:nesceriio til11!O,· que a Nação fl·
~é esses moços de. 37 ltn<lS de ida,c'!e ('ará comum r~gim{!ntoQe reforma
pass~tndo pn.ra a reserva a fim de 1(le8 . "brotos", ganharlillJ ..admlrav"J~
l\~U' vagas. parll. muHos oficiai:; q\\~ 111Cr.tc, .as fáb:'!cas e outro" estlll:le!OO~

"
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J 'Ustilicação

O SR. PRESIDENTE - Nfi() blt
vendo mais oradores Inscritos. deduro
encerrada a discussão. e adiAda a vo
tação do projeto 11.° 1,519 de 1951.

!itnres, para CJue ele" opina.ssenl •
~'espeito, l'oi~ l'lÜO vejo fJos~jbil1d'ade.

de ....urna propof;1~~ão desta natul'cza
recebcr emenua~ CiloPílZCS, de cotrigir

:1 lei que amanhã irá Impcl'iJr e trllz<:l'
dificuldades l1nefJsas. Por outro 111do
o atual. Presidente da República, que
não' fOi o autor da mensagem l'eme.
tilla Il esta Casa. encontrando defei.
to;; eviden'tt':s, irá. vetar o projeto e
no& teremos de :..ceitar o veto, porlJue
.a ,proposiçi\o está e{p.tiva.mente· ei
vada de erro.~ srul'es.

Era o q·ue till.ha li dizer, <ltluito
bem; muito vem _ p(11mu~).

EMmJD.AS I OFERECIDAS AO
t>RO.1ETo N,°l, 519 DE 1951, EM l.a
DISCUSSAO PARA SEREM ENCA
MINHADAS AS CO:MISSOES DE
SEGUR,ANÇA NACIONAL; E DE
FINANÇAS. .

Ao art. 14 do Projeto e 15 do Subl!
titutivo IICI'e.scente·1le à letl'lI t o &e
gulnte:

e não possam. ascender ao ge
neral:! to, . por falta de. l'equl8lto8
e~senciais exigidos Da Lei ue Pro
moções.

A presente emenda, apresentada. na
Ci:mlbr,..ão de Segurança Nacional, ao
Pl'ojet,o n.O 793-E-1948, pelo seu en
tão ilustre relator Sr. General Eu.
cl'ldes FIgueireclo, foi ali unãnime.
mente aceita, A<:ha-se ela,' portanto.
incorporada ao Projeto. que dispõe Ml
bre o Estatuto dos Militares enát>
se compreende que dois projetos em

andameJ1to divjrjam entre "C, no tra~

tarem elo mesmo assunto. No dize!'
da douta Comissi'io· d.e Finanças .•
Orçamento, ao· relatar a emenda nÍl.
mero 32 daquele Projeto: .-'0 ."0 EI...
tatuto é a lei primária de organi~...
ção prc~i~.sionBl dos militares, Ou
tros dtplomas de natureza e"pecial
poderão suplementar a lei geral, que
é o Est,atuto".

Por. uma questão de sistemática le-
gislativa e porque o Estlltuto preten
de B6liim disciplinar a matéria, ne
cessário se torna cCIIi'!'denar o diploma
de natureza especial. tal como o pro
jeto que regUla a inatividade doo· mi
I1tares com a SUa lei primâl'la,

Aoo eruditos conceitos apresenta
dos no. sua judiciosa jUst.ifie(~çã<l con.
vém acrescentar o cálculo do aUll.en
to de despc.!t1J., que acarretará.

Atualizando arcla.ção nominal, In.
tão apresentada, pela que Viii anexa
vel'ifica-se que serão atingidos pelo
clispo.-.itivo da letra i do art. 14casB
não venha. fl ser· ele modü'icado, &.1
Cor01~éi'i do qUlldro dnsarmas, 2'7
técnicos e 6 dos serviços, Como tD
dos tenham mai!" de 25 IUloS de l':cr
viço. terão direito 11 prol1loçii.o ~o

posto imedil1i.o, com o ncréscimo de
2G% .. Ou seja o~ vcncímenlo~ dc Ge
neral de Brigada - Cr$ 12,00'0,00
mr.is 25'Ii.. logo Cr$ 15,OOOJlO (llulnze
mil . C1'1ll'.('iJ'O~) mf'n~nis 011 Cr$ .".
!llO,OOO,OO (cento c o;tenÍolillo:i1 \;>"
zeil'(Js) llJll1lli~. IJUI' :rJ11lltipJklldos por
116,. df,o o to!.nl d,' Cl'~ 2.,Ollll,OOfJ,OO
(dois miJhiies e oitenta e oito mil

.cl'u%eiros) .
Sn.h1. das' Sf':;,~(iN:, em 23 de janeiro

de 1952. _. Li'llw l~igilcil'edo.

22 - O art, 35 di~:

Há nesta lei Ullla coí8a interessan
t.eque está fora das normas prevls
tas no pról>rio Estatuto dos Funcio
nários Pílblícos, Ela fala em· demis
siío de oflcinís, demlssâoapedido. A
expr~ssão deverin ser (')(oneracÍlo,
cOrll$r.grada quando é· a pedido, De.
missÍ\o sempre é um castigo .

Sel'in preferivel que esse artigo de
~apa.recesse: qllllndo foi colocado, cer
tnm6lite fJenSllram preenc11er uml~

laculla. agorR, inexistente. A<.'reSce li
circ'ullstl'mC'Ía de Clue art,igo in tri1':"
mente it~\l:'l se acha 110 prcjet.o Iro
E~tai.llj;o dos Ml1ital"es. COla o n." 90.
A;iâs o E.~tn.t\\totrata também das
exclm:ócs, demi~sõc~, explJI~:ões, Ilgre
j.(aç·fi(), etc. orn da mesma ora de
tormu diferente do atual projeto de
Ltü dc ln:.tividntle,

Ai está, ,~enhores, por que vim ho
je para esi,a Casa e t>ubi a tribUni1 rm
csperaJ1{;a de lJon.'eg'uir Que o pro
jeto Iost>e remel,ido, na forma dope
dido da COl1líse".o de P.egul'ançu Nn-

donnl aos diversos Mil1i~terios Dli.:.

n1('lll(1:> indl1Htri:Ii~, o t'omrrcio, .etc, tos de promoção de 1.000 o~.iclais OU! nitár.io e equilibrndo.qne .deve presl·
lVIlIi!l ndo \lma .JrgiflO de corvetas c \lOUCO m.ds·, di! à corlfecção dll& leís. SerRo refor
11':tgllta~', majores e tenentes eoronéli' Pelo Inenos pnrn a Marinha ha ne- mndus pelo motivo constante cta letra
que vtio Humcntru' os cubec2als .pal'.L cessidade de certas resl;l'ic:ões de CO-I a) (,1) '<rt. 29:
!1l1l\ !lcnrem.com 40 anos de Id"dc 1 6 ' . h
t cm ea:;a, ~em ter o que. fa.zer! tas cQmp,u ~ na,;, ~ Marm ,a resse- 1 - os oficiais· - qualqtlcr que se-

:Hasta anotar o SCI;u::Hc: Vom ar l-IUrlle. Bases NavaiS, F,!Htalclros. ~o- ja o seu tempo dc serviço' -
1I()I'v:~ quadros dllMarinhu e as pr,,- vos navios e os 11(1';'05 nllO podem CllS-1 ..'
mfll:,oe~ e llS IluotllS ctJlllpuJ:!órla,~, elJ1 pensar a el:pal'l~ncias dos velhos que 2 - [lS subtenentes, subo~iciais, sar~

H,:;U, flr:mclo com o sUlu"is liml!.~s Vl.'veram no b.ojO dOS.' nnvios da e;-j !?el'.J~OS-ajUcian.tes e ,1.."s sargentos 
de idade, e cOllsideraMo o Inlnlm.~ quadl'a ete miJ no\'epentos e pouco, ao úc~oc CJue tenllam mais de 10 anos d,e
ltc1l1Ii:-;;,jl'l!1 de vur'a~, UklS· condlçôe, tempo, de Afollso ~ena, s~rvjço;

t:;;'mulactas no quadro a<:ima, os eapi. 16 -.Hn multo que obse:'var n~ ,lei ·1 3- as prar,as em geral _ desde
till'~ ,te Corveta do C)uadl'o alcançariam e~ pro,leto, O ar!. 22 pode bel1~flClar flue tenham, 110 minimo, um ano de
ut.: o núme:-o 128 dos .pr:m.clros.t,enen- 11Igum' po!'siv~1 culpaclo. em· detl lmen- 8crviço e sejam ju,lgaclos, incapaze-s
tc~. (lt;fais, As atuais turmas da Es, to dos que naO se acham nessas con· I ~·,"m"'Ám de pro\'cr a ~ua SUb"l·ste'ncl·a.
COII' z:'llval como se cha e admitlnJo ," 1)" ~-
{IUI' 11<\0 hil. reprovat;Íl;cs nem desisLên. dicões. P d'! ' - d'
ela.', dnriio 74 seRllndos tcntentes 1'0' Diz aue ao oflClll,J., Ou ant.es, no mi- 01' que eS811 I crença tao nl'an e
I&li~: tlO em 1953; 50 em 195-1; 50 C'l' lltar que estiver respondendo a· in- "!lltJ:e oficiais e o~ . im«:diatamente
1955.e 120 f'm 195G, isto é, 354 ofici}!!:. Cluérltoou pro~esso em qunlquer ju- abal>:o na escala hlerarqulca.. os _sub
~JJJ li lllllll;, aos quaJs COll1 os 119 qUI! l'Í~cliçi\o, nno sl.'ráconcedida tran15- tenentes e assen',clhados? Entao o
lIc'lIm I;obrando. perfazell 4-73 oflci:m ferênehl para a resel'va, oficial é reformado: com qualquer
llhl'lI completar os 600 cllpllâes-Cf'nen. Com certeza isto será aplicável à'~cmpo .~e servlco. como O' guarda-ma.
les e 300 pl'imeil"os·ten~·111e~: note-lh' cotll c'.oOlpulsórin e as!:'iIn, responden- 1:11111a, lll'!?il'ante a çticfal (equlp,q~a
11';' fim de 5. anos falt.al'ão ainrta 42'1 do à· um InquÍ'rit() ou a um procesl'o aos a opelals) com menos de 4 anos
Ol!clills para cDlllpletar o.~ quadro:;, f (q:le pode dUl'flf anos como o que se de. st'rVll)O po!;~h'elmente"mall o·su-b
110 cnt.anto, anu~lmeljte, ne::;~ inte~- arrasta no Superior Tribunal Militar ohcial somente poderá. &cr com ,10
\'ILJO, estnrao pas.sanllo par.. fl r~· por causa do empréstimos, taixaf;,enos de se:'1'ico, E~sas desl~llllldatle
l,t~rVIi onciaj~ moços a fim de clar t'O t- 'r t m d
!Ia" obriyalnriotr! etc") nilo irá pilra a Rel"~rvn. e de- 1 ao manl.e~ as, a eu ver, evem

Deve-se- ter em vista que os niJ. j)r,ir, ele nbso!vidos ou livres do pl'O- . Rt.abar.
1rleto~~ acima' são dados !la hipóte,'''' ce';ro 0\1 j)l(Iuéríto voitam ao oU:ldro
\\e nuo havt'r um só pedido voluntá:i' e sa Iiv)'r."n~, na"'~!e!e ano, dâ cota
(/(,: reSf'l'\'u, ou Ilão haver mont', etc, eum!H')só:in; se se seguida, nos anos
nu ~n\ 1ll1to com as passa.t-:tr..!i de of:- próximos, t'e, com 1\ mudança. dns "O li<....nclamento ex-o/JiCto ",rá
c'lm" para quadros de .;t-('nicos, no, rOHsns. contim1ar na carreira, qUf'l1l aplicado; . ' .
nJl':I~ões para combôes ti)l'a dn Ma-o sn!I'Oll foí o inq\lé~ito ou conselho,e C) _ por haver a praça . con'-
linha, P OI; oUl rOa m"tl\"" l1e af:l~ta· tnmbéq1", IU'Ü",O de lei. traldo matrimónio com infração
n,(·lllo (:o sel'l'jço [divo, ,lllmite·,,1') Um:i 17 _ trma dns gmnd!.'s inj::stiçnR uoestabelecido no Estatuto dos
([ttO!:' 11l1l\1l1 que se v~ra.ca ficar, em da!(oÍ ~n\"rlor fi meu modo tI€' ver. Militares. '
mCilln, entre " e 50::,. o nu côaria l:n c. C]ue continuará no pro,ieto atual,
\\r~~Lnmen\o de cÍ'l'cn Je 30 01'1('1:\" , . Julgo .de:nalilada. a'pena porque um
I:l'ill o~ atuaiR quadros, enl110bnndr di;;; rC~Jlelto no ofidal a~regado l.'m
tr,rlo.~ o,~· posto,~, . sl"r\'ko f· .... t.:O':'llJo ao rni1lt~t e bel1'?fi- homem se casou fora de dispoFlítivflti

lr,rplizmer tI' I1no é pos~l"el fazer um cir.do pe1f\ Jei. Várias \'e::E'~, no clec~- legais, Deve Sl.'r. considerado. que essa
f~; l:rlO lTIillllcio~o, no momento,. on:- nio de r.plicar-ão da lei q;le vai ser pena1idade ,(:ont1'o o casamento é, to
ql:el:;õcr, envolvidas pelo t';újeto ctn T (Oi ~;',:I)!;t!:1::d:1, nrareceu fi sJt.uaçiio a que tal, retira. da pracaã po,-.slbJlidade de
cI[' I~:1tivid:l{lc, corno t'stá reíclíl:id~. rr.ere'lro. cO:1tlnuar na car!'eira; 110 e:-Jt.nnto. 11m
!'0dl'rH\ faze-lo e e,<;lel)d';!a) ao E)(ér':i- Euponhr,mos um oric:ial que, se 1.'1'- de:>ertor se for eaptpl'Rdo.. submetido
to. (!!! I e à, Aer.onáutica 'outros por. !.:':e'~T o:-l'T;rmdb lul:wl' nocJuadl'o, es~ a processo, condenado, cumnricta a
to~ de arlm:racao), co m;.('us jOI"?n" tnl'ia~:I,icH() a ~er Pl'oj)o::lo para a pena continua no serviço e em breve
t,ndat~ em ('cn,~P'lu&nci~ dn."üJtim'\:i P.<:H'I'Va Atil'u ou. como pe~a lei at\lal estará promovido,
lrls ele (!u:ltlros,c)c fl(l\l(',) rnfll~ cie 1
I I ' E ' 1 . ::arna cota com!)ul!:ól'b, Mas. estan- Julg·o, que o ca.~amento,. ·for~ do es-I "', c .no 'xerc~r (o com a nO\'11 I(·j clr' ~ ..
1("nrl'lill! , do agregado nãodarn vaga, e, em tabell.'cJdo pelo Estatuto dos. Milita-

Em todo Cn,';O, c('se.'(1 [I ;2,2r ~l'nl<n'~:. ~onsrfJl!ê~r:in, nem é cogitado, As- re,,,,. deve ser punido: mas hã necessi~
fl<'lllll'nl,':, sõbl'e outro tlS1JcGío da- quo. Nl'tl cont.Jllua no quadl'o, re:cbendo. dnde que as condições do Estatuto
t.n ('llmnulsória, Inrom~('úcl<, e:lquanto seus colegas sejam muito mais adequadas a situa-

l~. Podc-se r,erar n0 ,eia das c1:1,<;- amarg-am. fi :>iluação de nogu.~tia se ção attllll da sociedade do que aos
~I'~ armadas, ent.reorlciais em m?1'J \'ão ou 1)1',0 ser indicado~, se passarão proeersos antillos e convicções multo
lia carr~ira, uma espécie oe desã.nimo Dl1 11"0 DRrll a reserva. fora da realidade"
!)(')a pos,~ibiliàadt' de te)'~m que dar lsto pode dar lugar ll. uma il1d'u!:-
,\'n('1l ete !Im mOm~nto para outro tria, explorando falhas da lei. E'. 23 - O art, 37 parece uma redun
r~clO': a,queles, ~ue, pelo,'; ~ e\Js cálcl1 lc.< CIlI'O de um olicial. por exemplo, que , dãncia. Naturalment.e que se 08 Re

J1J ,(!em ser obll,.,anos R dar vaga daí a está denrto do terço do quadro e sebe gulamentos Disciplinares das Forças
(lU 2 anos I e e racilim,l o cá!cull>l. • A·d . i d t

('{II1'1'l,'flnJ a .se de~intl.':'e~'fJr pl'lu c.~r. que e um d,os de maior idade, d.e ,io,r- rma:1.s com naro para uma ê er-
« ••, ma q d ha exclusão ou demissão, ou expulsão,

ll'irll, Já pen,;anclo como \'ão procedI'!' ' ,ue. ,oeven o v~r .e.xpUlsorla, minada falta. ou slt.uação 'a .pena ·de·
1ft forn, e buo;cam 10;:0, SI' puderem a ee,ró. l~lrahvelrnente &tlngloo, Ne~a
J'cl't!l'vn, mel'mo antes do momento OI' sl.uaçeo.arral1ja com àmlg'os um lu- esses regulamentos deverão ser· cum
)1]('10 da ll'i .. porl'!t1e jâ Ino gnnhand'l gar· no Ministério da Viaçi\,o ou outro prldas. independentemente da Lei de
1llms e co mmills tl'mpop<lra organizg_ lugar, e passa à agregação. Ao .fim Inatll'il1ade, que aJí!is. nÃo deveria
refi) nova vi~a, . do ano, como, se fel' Indicado parli a tratar da exclusão, expulsão e de-

13. Os Iimttes de I~adl.' tratados nn cot.a .compulsória, não dará vaga. n~lo ml&~âo.
IItr.lg~ 15 também nao ('or.suHarn os será incomodado e continuará cal
1I1ll'res~es dos '~ni"()R m \" .

• ", • "'( c e, aTlaS qua- m:lmcnte na carreira enquanto out,ro
rI," 1,_ t·t'cn Icos e de Sl.'rl'ICOS nem, ",1 . ~ .
Mnril1ha, nem nasoutrns 'duas· cor colega, que nao deIXOU o serviço nl1-
llflrfl\'ÕI'~: milital't'.s val, passará em seu lUS'arpara a re-

, serva,
O que parece certo" que as cotas NilO se (figa que esta ~Ituação é

/'nmpul"órias do IIrt,l6 diSpensam 11 purllmcnte imaginativa: pode-se ter a
tlllôlilluir;t:o das idades do nrt, 15. certeza de que acontecerá cxntamcute
. O pcssoa~ com n nov{\ lei, obrigató· isso. en,10 lima nem duas vezefl.

ll<ll11lmte. lr{t parn n resel'\'l1 m~il' Os agregados, C/ljC continunm n enr
/110\'0, em número cnda Vez maior, rcirn, Se beneficiam, Illém(jjsso, com

d ,OClll1t!o fi sensibilidade do po\'o.cJue n exchtsflO dos Pl'eclllços desllgradá~
llaslm n ver 11m sem número de mo- \'cls ompistos pela leI.
l'OS l'crol'mados em poslo~ altos e n.s Comocorrl!~ir então? Introduzindo
vr-rbnl' orcamentúriaf, insuficientes l~n lei um dispositivo evitllndo e~ta
"'11"1 as necessldnde~ de out,roR I;eto- situll~'fio, passandO p:tl'll a reserva to
JI':; /lro!Jorclonndorl:S do bem-público, do agregado do mesmo posto que o.

lo! __o Sob es."c aspecto, l1. lei nf10 ofiCiaI Íllclicadop,l1'll. 11. cot.a complll~

I "Inbn,t e o C011l1l1Ji1-l110, sórin e mai~ jovem do qUe o l~gl'e:!.ad·o.
1" -- Alei de limit.es de idade e fi, NiLO há vomo fugir a c!'sa deeis~o.

(l'e c()j,n.~ com)llll~ól'ias, t.nlvez, para se· houver justiçn l>an\ os que 11ilo
" Mal'inltn. em muitos pontos, utilis- nba.mlollam n carreira.
:jrllH daqui fi Illguns anos (6 011 8), 18 - Sem qualq\ler idéin de prose
J'ó-'ü i, l':Jslll/ltc OrOI'~ul1n no mome-nl:o, lHismo,oll outra fOI'ma prosaica te)"
1'111 (Iue se acha a classe em intcl1sn minada em i:>mo, não }lO~SO COlUPl'!!:
II1o\'irnentn r:ão de promoções,pois em enrlo:;r o art. 31 do projeto, de tal mo
\Iuil; rmo:J deVem ser assinados decrc- do julgo l\bel'rante do eSl>irHo huma-
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9
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9
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9
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12

12

12
12

12

12

12

25

25

25

25

25

25

25

25

25

25

Promoçiio a C\'l.

Dia Mês .Al:~

Promoção a Cel.

Dia Mês A110

N.e :2

Norne~

Ao nrti~o 15 do Projct(l(; lG doSllb~titl1ti"o,

a1"cl'l:a.l:c1o Lll.I·aqWal Blosca o .

4. La\U'o Lourciro de ·Sousa o o •••

fi. Carlos Bl1tiEtaBra.ga ..

G. Joc'lo Teles Vila.s Dón:: i .. , ••

11146

:::: r (h~lj~~~o cJ~ ~:~·~:t~ .. :'1.~l11:t~~:~ ..(l,e. ~:'~I~I,t~(~~[.I.~. ,~~"~r.l~t.c.. ~.r:~~~l:
,

85. LlÚIIAugusUl da Silveira 25 G 1Ma
08. Anteno%' de Alencar Lima ~ 25 6 _19~

6'7. .-\uréUo de Lilna' Tavares •.. . .. • • .. .. 25 1) 194,lJ

6B. Ernesto Darueles o...... 25 II 1945

60. E1cutério Bl'tln1 .l"erlich '" • • ::5 9 lS4e

70. JoFoé Teófilo de Arruda l. ; 25 9 lS4G

71. Júlio Teles ele Menezes , ,................... 25 9 191õ

72. Gasti10 Pereira Cordeiro .i "':,~."" 25 II 1946

73. José Luz Betal11io Guimnrães .. , •.•••.... , .•... . ;·i.. ~5 12 194-1

74. Eduardo dc Vasconcelos , ; ....... i. 25" 12 19\Hi

75. Teófllo Arnnàeu Dinl.~ ;.............. 25 12 1Ü4U

76••Joaquim SOares D'~H:ellção 25 12 194-6

77. lnimâ'Sique1ra '......... 25 12 19-4:6

78. I~mflel de Sâ Medeiros .. o......... 25 12 111<G
1943

79. Henrique Cunha 25 12 1946
1943 0/\. ..'

I
C\T Ale,:andl'ino Pereira du Mata., .•.••......•• , .•..• i ::5 12 1946

1943 81. Iva.110 G0J11eS '" 25 I:.! 11146

191.4 182 . Braslldes Ca\'alcànti Bal'celí1s ,...... 25 12 1946

1944

1

B:J. Felisbcl"to Estovii.o de Oliveira .Batista .. ,." ... " .. 23 12 19411

~:~'" :ReZaçiln ci.o.~ coronéis Im qllarlro tccn/co. (ine ,cr{r(l atingidos ?lcla lel,ra
2Q elu art. 14 do l;ro/cto "." 1.519-51, Nau u mesmo lIão .Ieia aUcrado.

1!H4 :
, N."1944 j

19·1'1 \
1D44! 1. In~ldc de C,1l'VLwl10 Tt:pp;;r ..

1944. 2. Jor-é RocLl'ígues da' Silva i •• .. ••

19..14 :J. Elói da. 'cân1:'lra CatrtQ " •.•

1944 4. LannesJolié: J3e:na.ràcsJÚn:Ol· , .. ',.,. ' ....•.... ' o

19,14 5. Paulo Kl'uggCl' da Cunlw..Cruz ., .,.," .. , ... , ... ,.

1944/ G. Sebastião Cl.:lllelino de OUl'eira Cn:z .. '. , " . , , .' ..

1944 I 7. Roclrigo JQ:;é~ MaUl'ici() ." ,., ,., .. ,', .. "."

19404 I 3. V.:ír; A;~~P:to ctn Vei~n ,.
1044 I i. Olopél'cio de AI1Jleída Daemon ..

1!114\ lO. Dcl~o Mendes dnFomeca. ", .. '" .,., '" ", , ' .. , ..

1!}45 I 11. RilIJ .MirllDcÜI Leu1 , .•...•... ' .

1945 \ 1.2. AdnliJ.el'to !f.odrigl;e:; ele AIl>Ljqllt!,'CjI:c .•. " ••. , .••••

1945 13. :paulo M'iC-torcl , " ,. " .. , ..

llJ45 14. Euripedcs 'Ieólilo Cie Scrpa " ... , , .. o ~ .

lf)45 ,15. Waldemar Arunha Meira de V~Heo;;<:clo~ .

l!J.t5 16. EdmunciQ Maceoo Soares e SÍ1\':l ." .

1.9451117. Al'malldO DUI;Qis F'erre!.rl1 •..•... ' .•. " .. , ••..• ~ ••
1945 llL ot:h-io da Luz Pinto ..
1945 19. José elos S:1ntos calheiros ' .

1945 :::0. Aclemar da costa Matos .
1945 :lI. .f.1tair de. Ql,:eiró,s , .

1945 ,,2. llaul de Albi:querque .

1945 :':3. sam.."'OD. ciO' Nóbrq;a sampaio • •

1945 '24. l'awtl de Bltl':ocoLUt Amiirante •..•.••.••....•• o···
1945 2Q. ',AJ21ó2lÍD .Bastos ~ .....• "". I.' ..•• " oi' "..... ~

1945 ~i. L\iia Ceh:o t1ehóa cavlllcânti •• ,,_ ..
1945 2'i.Amat1!i GentIl de'-Araújo .

li4S RelAção elo:.: cQronéis dos scrtlços que seriio ettillizdll$ pe1Q letra. i I cW
194.5 11ft. 14 "(I 1lrojct.Q a.U l.5W·1951. caso o '/I/C"'I/IV nau .CJCJ. modiJicr.àu.

19(6 N.~

lHa
lHe
IMO 1. Felipe MarqUoCi " •.•••
1901.0 2. Hobsou Coutinho .

1946

lD4t!
1946

194.<;

1946
1946

1948

3

S

3

6

6

6
6

ti

G

9

9
9

3

3
a
s
•
ti
~.

•
6
{;

6

3

3

3

3

6
.i)

6

G

9

9

1-2
6

6

6

6

6

6

6

6

6

6
1~

12

12
12
12
1'2

12
3

25

2S
25

25
25

25

2:>
21
25
25
26
25
~5

25

0)'
~O

25
25
25
25
~:s

25

'l'
-~

25

25

25

25

25

25

25

26
25

25

25

25

25

25

.,
~;).

25

25

25

25

25

••••••••••••••••••••••••••• .., •••• 1

..... , .

SR. 'Milton Cezimbr::l.

i9. Dijahna Dias Ribeiro o•• o ..

!lO. João de Deus Pessoa Leul .

\11. Augusto Frederico Al'uújo corl'êa -Lima o •••• • •• •••

a. ArmandoVUanova Pereira de Vasconcelos .. , ..
51. Augusto.· ImbassalJy ..
) \. 'Emilio Maurell Filho •.••.••. o ~ ..

SII. ·Ar1nando Batista. ~nçalves ••·.C............ •••••

58. Hugo Bllva ••••... 'f •••• '••• ,••••••••••••••• , ••• ~.,.. 25
57. 'Celso Ferreira, V~lozo ••••••••••••••.•••••• , ••••••• ."., 25

S-l.Nélson Marinho

4.;;. Nestor Penha BrasU •','" a •••••••• '•• ~ ••• , •••• " ••••

·te. Jalr Dantas Ribeiro .
4'1. NéLson de Castro Sens Dias .
48. Oscar Furtado de Azambuja ..

4-9:, Ama.rtllo Os6rio •••••••.•••••••••••••••••••••••••~

50. Axtur 'Levy , .
51. Joaquim Justino Alves Bast<lS .

52. Antônio JoSé Coelho dos Reis •• , OI .

éS. Arqulminio Pereira .

3. Nélson Rabe10 de Queirós .

4. Eu.gênio Rubens Vieira da ·Cullha. ,lO • lO •• OI' •••••••

5. Aslil'úbal Patméri<l Escobar .

Õfi Oscar de Barros ,Fal~ão •••••••••••••••••••.••• fi ••

1. ArUndo lllaurlty d& Cunha Menezes .

2',MárioPerdigio •• fi" •••••••• ', ••• fi .

.Re1iJ.çiio do, coronéil'" artn4U·que aer40 aUngidot "..,.. letra. ').
srt. 14 do projeto ll.- 1.519-1951. caso 4:1 mesmo MQ ,ci4f mod.ifica"".

N.' NOlllee Promoção & CeL.
D~& Mês Ano

2S ~ 19f3
15 4 1943

15 4 1943

15 4- 1943

24 li 1943

24 li 1043

24 6 1943
24 6 19{"]

24 6 1943

25 9 1943

7. Luis Batis,ta •••..•... '•..•. fi •••• '•••••••••••••••••••

<'
C. Luís ,Corrêa. Barbosa • fi" •• "' •••••••••••••••••• , ••

9. Nilo Horácio de Oliveira Sucupira .

10. Carlos de Lemos Bastos , •••

11. Joaquim . Ribeiro Dutra o., •••••••••••••••• o. o • : •••

1~r. :Nél~n Bandeira Moreira o .

12. Jorge Gonçalves de Pinho ..

:4. José Faustino da SUva Filho : ••

'.5; Pery Constant llevilacqua .

:6. José Machado Lopes .

17, Jandyr Galvâo ..

tIl. Agenor Brayn~r Nunes da Silva •..•.••...•.• ; ....•

1r. l1ydlo 116mulo, Oolônia ' ," ..•..•••

20. Oscar Rosa Nepomuceno da Silva .

n. Nilo Augusto Guerreiro Li.ma o· •• o.· •• •••• ••••

~2. neinaldo Pereira da Câmara ..

1~. ,Os\vi1do de Araújo Mota ~ .' ',' ~ . ~ .•.. "
~4, João Tavares de Melo ..

25. :Benjamin R.odrigues Galhardo ..

21.1. Ota.cl1io'Terra Urura[ . '. o., o - '* .

Zl'j'. Décio 'Palmeirode Escobar ', ..
2n. Alberto PJbel'ro Sallab.errj- .•.. ~. H ••••• '._~' .

Z9. Artur da Costa e Silya .

3(1. Eãuarc10 de Carvalho Chaves '0 .

3i. Armando de castro Uchõa ..

S.!.• Armand~,.Catarii "0 , ••••••, "ta ••

3::. Noé de Viana Montezuma , .

3~. José Ponocarrero .. , .. " .•.. a.' ' ~ •••/- ,...
'35. Heitor Antônio de Mendonça ••.••••••••••.••.•..•
36. Sady l"okk •........ , .. , .•....•.••..• " •...•....•

37. Lincoln de CarvalhO caldas .. i ••••••••••••••••••••

2ff. Armando de Moraes Ancora .
3f1. Raul Guimal'ães Rcgadas .
4iJ. Aurélio Alves de Sousa Pel'rel.r:l .

U. João Batista Rangel .

~2. Humberto de Alencar SCasielo Btanco .

4S.. Floriano Peixoto KeUer '" •.•..• , .
H.Alfredo de Carvalho Dias .••.••. ;' .



Têrça-feira 5 DrARtO DO CONCRES.C:O ~'.I:~'rONAL

C~ccral de Divisão, Vicc-Almir:l.nte c .,~ajor Brigade!ro

Ci·eneraldcBrigada, Contra-Alrnlra.llte e Brigadeiro do Ar •••

Coronel, Capiti"ode Ml~r_c Guerra. c Coronel Aviador .......

l't:JJentc-Coroncl, Capitão de F'ra:;,atn e Tencnte-Coronel Avi~

dor • • ........•..............•......•.............•..•.•.•'

Mnjr)r, Capitúo de. Corveta c Major Aviador .••...•••••••••••

Cilpitiío. C::ipltão-Tenellte e Ca.pltão Aviador ..••...••••••••••

1."s Tenentes • ..

fll

til

li

3. \Gen. Div. Corlolnno 'Je A1'tdrade •••••••• o •••••

oi. Oea. Bda.. Otá.vio Monteiro, Achê .

5. Gen. Bda. Eclgard de Oliveira .

a. Gca. Div. Anôr Teixeira dos Santos ..

7•. Gen. Bda. Mw'io .Travl\SS()s, .

8. Cet!. Bda. Féli.., de Azambllja Brllhllollte .

9. Gen. Bd~. Manuel deAzam~u,)a Bl'iDlante .

lO~ Gen. Bda.. Djalma. Poly Coelho ..

16
4

2
8

20
a

211
17

8
3
4

10
1
2
'1

10

IlI'J'
1110
1800
1acO

lStl
latI
1892

1892

1893

1893'

1893
1898

189:.:

1893

1894

1894

1894

1895

1895

18!J1i

18965

Data de
nascimento
DJa Uês AnG

Data. de
nascimento
Pia Mês Ano

28 5 1892

10 '1 189~

16 '1 189:i

29 '1 189~

13 10 1811::
2 1 189:;

23 '1 189~

1893

15 1 1894
5 2 1894

10 2 '18114
19 :a 111)4

3 4 1894

14 4 1894

11 6 1894

17 6 1894

19 6 1894

2S '1 1811'1
30 10 1884

4 11 1894

16 9 1894
13 11 1894-

15 11 1894

22 11 1894

6 12 1894

31 1 llW5

8 3 1845

11 5. 1895

1 6 1895

20 6 1895

20 6 1895

20 '1 1895

8 8 18!J5

5 10 189õ
28 11 1395

18r5

23, 1
21 7

13 10

31 12

31 12

21 10

22 11

8 6

Tenentes-Coronéis

.. ' .

NOME

NOME

8!1turnino de Oliveira Filho ..

Enedlno Virgllio tl.e Carvalho •.••••.•.•.••••••••• , ,

José Epitáclo Braga •....•..•.••••••.••••••••••••

/

N.~

N o I
• I

1. José Vicente Rodarte , ..

2. C'ícero Rn.inlundo de' Souza .

3'. 'OtOll Cabral da. Silveira I ••••••••••••••••

4. Sal\raclol" Cn.rros~üni '•• ~ .

5. Antônio José H.-ning ••.• ~ •• o , ••••••••••• • •••

35. Bonif{~cio Antônio Borba ••• _ OI

33.

34.

Coronéis

3C. Americano Fla11's

1. Arlmao M!lurlty da Cun1la. Menezes ••••••••••• ,
2. Lufl'i Agaplto da Veiga .

- 3,. Honórl0' Herlncto Bezerra. Cavalcanti ••••'•••• '••••••

4. Henrique Moss de Almeida. ..

5. Eduardo de ,Vasconcelos , .

6. Agellor Tôrres de Magalhães •••••.•• , •••••••••••

7. JoãO Teles Vilall Boas ..

8. Leõnldas Amaro ••.•...•.•••••••••• I I •••••••••••••

~. Hcrbert Jansen -pIã:-relra ..

10. Oscar Furtado de' AzambuJa. ••• , •••.••••••••••••• ,

11. Eloy da Câmara Catão .

12. Armnndo de Castro Uchôll. ..

13'. Nelson Bandelra Moreira ••••••••••••• I •••• ' ••••• I'

14. Curlos de Lemos Bastos ..

15. Jorge GollçaJves PUlllO Júnior ••.••••••••• , •••••••

16. Lme& José Ben1nrdes Júnior •..•••••••••••••••••

17.' J·osé Faustmo Cio. Sllva Filho •..•••••••••••••••••

17. Luís 131\tlsta •••. ,.,., •...•........•..••••••••••••• ,
19. Eugênio Rubens Vieira da Cuuha. .

20. Carlos Batista Braga ~.,. .

21. O;opérclo de Almeida Dalmon ••.....•• , ••••••••••

22. Luis Correia. Baroosa ' t •••••••••••••••••

;!3. João Nominando d:e Arruda .

24. Augusto Sette Ramaiho '" OI

25. José !~Odl'ig'ues da SOva .

26. IJncoln de Carvalho Ch",vez ..

27. Jandil' Galvão •...•........... : ..

28; Celso Ferreira Velozo , ..

29. B~nedito César' Rodrigues ••.•••.••••.•.•••••••••••

3<l. Leõnidas de Lima Botelho •••..•••.••.•••••••• ,.

31. Ismar Tavares Muttel .

3",..

41

NOl\fEN.l)

6. Voll1ey de Burrús Castro ..

7. Severo Coelh,o de SOuza '•••••••••.••••••••

:I:'~. P.;~I:l,j~(lp~!glct~(~:~el;:~I~n~' ?~~~~~if95~~I~~I~i~I'~S1l~1~~;1l~f'~;~~ ~~~~~i~11~l'ird~~ 8. Gastão Goulut't ...•..•..•...•..•••••••••.••••••••• ,
9. Antônio Virgillo de CurvplhD .

Pata de
:l3.Scimento J' 10. R~elo1fo Pratcs ; ..
Dia Mês .'\110 11. Odilon Bel'emtt de 01i\'eira .
3 1 lSSe 12. Munoel Aal'fio Gonç:llves de Lima .

1 5 1080 13. Ole!l'ál'io ele Ollv~ira Marcondes .........•....•..•
1. GCll , Ex. :\1iltol1 ele Fl'~jtlls Almeida .

2. Grll. Div. Cândido Crl1d:l'l .

- -, ...._----_._-----------~-----------_._---.--

I t I I
,Der. 193-Ai Dec. 12,900 Dcc. 3.940 I

'ósto ,. I I Projeto
I de 1390 I de 1913 , de 1941 II I I_.-- -_._--------.:--_- _.._----_. --------_.--
I I I

I
General de ExércIto '''j I I 04 :l.110S

I
General de Divisão .... 6ft I 66 I 64. 62 anos

I IGC!lcral de Bl·lgada. ... 65 I 501 I 62 60 anos
1 1

Coronel .............. ! 62 I CO 60 I 57 anos

I
I

I i

Tenente-Coronel . .. •• .1 60 f 58 SS i 54 MOS

I I I'
rMajor

, 56 I 54 I 54 51 anoS'. •.• '. ".••••••••••• I

I ·1 ICapit::'o ............. ·1 52 ! 50

I
50 ,018 anos

! I Il.°s TenenteR ••••.•••• ·,1 ~8 , 45 4& 44 anos
I I I i2. O,'i Tenentes ..........1 45 , .3 ! 43 40 anos
I

,.

2.°5 T:n("t~tes:' , ' ".," .. ,

Cunç5es com (1~ conlleclment03 que li I
liOnga cxperlénr;ia confere.

lI. diminuição da iclílde-limite de As diminuições sucessIvas por que
]1crIlw.nt:'ncla di.) oficial na ~tiva, .vi~altt'm passado o l.iml.te máximo c.le per
ao rcjuvp.nesclmento dos qU[1dros. não m~LnencJa no serviço. sempre tol de 1
(Il~vr, poróm, li' ao exce.llSo de afastarIe 2 a.nos.. agOl'l\ pc.reIT.l. se. :>re(,eli(l~ o
TJr~m:Jtllrnmente do servi~(l l1ticials de:o!comt'.dinlento de :-I e até 4 nnos.
IIU'! ainda se encontram em situação em determlnadl1ls postos, como mostra
de rl~s~mpcnharell1 perleiLa:nente suas o qL:adro abaixo:

A emenda visa ~ manter & dimi-Ilnais 25%. Otl llcjam 15 mil cruzelro~
IlUiÇi.O dentro dos limites tra.dicionai"mensa.i.~., e portanto. 180 mil CrlJ.:leiro.s
lle 1 e 2 alJos.atcndendo assim ao :··mnis. que mu:.tlpllcados por 36 dão
reju·/cnescimento. sem atingir ao Cl'~ 6.430.00 (seis milhões. quatrocel'1"
inaudito sacril'1cio que s'~rill impôs~oItos e oitenta. mil cruzeiros) •
1LO erário púbEco se não for. altel·adl.' .Os 39 'Tenente5~Coronéis. . també!lI
D Imuositivo (,m cuusa com mais de 25 anos de servIço. serRI)

O âcrés~ltno de de!'lpêsn será de. es· reíormadosno põ~to de Coronel com
carl'ecertal o montante Il queatln- !l mil cruzeiros mais 25%. ou sejll.m.
,dd. - Or~ U.250.00 (onze mil duzentos ~

t'IIlsilll serão ntlngidos de jlrollto, nO cinquenta. cruzeiros) mensa.iS ou . 135
I'orrcnte ano, somente no E~{ército: 1. mll cl'UZeirOll nnuais que. multiplica
General de Exército. 3. Gel1et:tis de. I dos por 39 cEio o total de .Cr$ .....
DiviMão. 6 Generais de Brigada. 365,265.000,00 (::in-co milhões. duzentos
~ol'onéls, 39 Tenentes Coroneis c 59 e ~essenta e cinco mil cl'UZeiros) •
Ma jore~. conforme relsção anexa. .os Os 59 Majores. 19uahnente com mais
'1nal~ Pll.~sa.ri'iopal":1 ~ resen'a remu- de 25 anos de serviço. serâo compul
n~rada no pôsto segulnt-e. confortl1".l sados no p&to- de Tenente-Coronel
li ispõe o artigo. 49' do Pro.leto . com os vencimentos mell.~als de Cr$

Os 3, Generais de Dl"ilitlO e o de ,7.500.00 mais 25%, ou sejam, Cr$ •.
P,"-Í'l'::ito irão perceber os vencimentos 11.375.00 e portanto,. Cr$ .136.500.00
dêste pôRtO Inais 25% !lU sejam 25 (cento e trinta e seis mil e nuinhentos
IIlÍl (·l'u7.eiros men:mis ou 300 mil cru- cruzeiros) antltús que•. multiplicado:!
zeiros anuaIs, que nlUlttl~llcados por por 59. dão CrS 8.053.500.00 (oito mi
., d:triío Cr$ 1. 200.000,00 (um mUhâo lhãcs. clnqucnta e três mU e quinhen-
c ilt1Zentos mil cruzeiros). to~ cruzeiros).

Os 6 Generais de Bri~:lda serão Somadas as parcela."! encontramos
roml)'..Il:;~dos como Generais de Dtvi- a clevadlssima cifra de Cr$ .
~fLO •com os vencimentos c1êste pOsto 22.438.500.00 <vinte e dois milhõe,s.
mal:; 25% ou llejam. Cr$ 20.000.1)0 Quatrocentos e trinta e oito mil e qut·
"'inLc mil cruzeiros) mcmais ou 240 nhentos cruzeU'08) de aunlcnto anua!
!Il;! rru?eiJ·os nnllrtis, que multiplica- de desJ)êsa.
:los 1:01' 6 dão Cr$ 1.0\40.000,00 (um A prcsentccmenda redu? sobremodo
:1~ il!J5 D. quatrocentos e quarenta mil tal mDlltanLc. sem prejucii'lar o fim
cl'meiros1. :o1illlado qllcé o do rejuvenescimento

Os 36 Coronéis. todo,s com mais d~ dos quadros,
~;; anos de serviço. iriam p:trn .a re· Sal:l. elas Sessões. 23 d~ janeiro de
:.I'rva ('omo Gencrn.i~ de Brig-:;tr]rt com 1052.- Lima Figtteiredo. - José
'JS venciu!cn t.os de 12 mil, cruzeiros Guio11lard.



DI4RIO 00

9 7 189G 1
:I 8 18ge

22 9 189G I
14 11 18De

189('

7 1 189

13 4 l&9~

12 fi l8()~

13 5 139":

1 a 189'

16 10 18fJ7

4 12 189';

.31 12 189'

25 1 189"
18 1 18ge

3 4 180',

28 4 189:

6 6 189:':'

27 6 189:;

2 7 189:

9 9 189'~

26 9 18n;:

26 16 1898

1 11 18ge I
30 11 189R

12 '12 189[-

DIta de
naS'~lmenro

Dla Mês Ano

lS9~

1 5 189'

24 7 189'

22 12 1897

15 1 188'

17 9 189f.

7 10 11'190

1 U 189f

25 11 1119:

Fevereiro de 1952

35. Antônio rtolim o, ,.... 25 7 1900,

37. Enéas Pereira Dourado 0......... 4 9 1900

38. Osvaldo Guimarães Pont,es o o'.. 6 9 1900

39. Mnr·~os João Re?inato .. , o' o...... .• 1900

40. Vitório Scheffel' , .' o. 1900

41. L~iclishu Fl:'l'IIA,ndes Pereira Pint.o , ' o... .. 1900

42. Amphilóqulo Cl)nrado. de NiclI1eyer ,.............. 2 2 1901

43. Mnnoel ,Machado 27 2 1901

44. Júlio XlnJer,es , o... .. 13 :I 1901

45. José patl'oeillio M:1galhães Leite ; ,. 13 5 1901

46. Antõnio Gomes Carvlllheiro 11 7 19(11

47. Alfredo Lemos Vila Flór .. .. . .. . .. . .• .. 11 '1 1901

48. JC'áo Luis da Cost:l Lima 22 7 1901

49. Adalbe:·to Mendes .,............................... 1 8 1901•
50. Raimundo Sro.lda.nha de Menezes ,.;.... 5 8 1901

51. Egldio Russo 1 9 1:)01
I

52. João Batista Braunel' 3' 9 1901

53. Antônio Rc t,r. Jues Palma .. o; , 9 10 1901

54, Isaltino Gonçalves ~obre o............. .. 12 10 1901

55, A"tôlllo Dantas de Me!1donça o •••• ,. o •••• o" 16 12 1901

56. Hildebl'8íldo Bayard Melo .. . o •••••••• o" ••• ••• •• 1901

57. Antonio Nelson de Vasconcelos ......... o........ 15 7 1902

58. Regerio F1'Jllco de Magalhães Campelo .........••• 30 8 1902

59. Brasiliano Silveira ..... .. .. . . .. .. . • .. . .. .. .. . .. ... 18 12 1902

N." 3 [lei n. CJ 3. 9~0. de 16 ele dczeulbro de
Supl'imam-se as alineas G. H e I _ 19411;

do al'Ligo B - Oapitulo n. 3 - Considerando que no caso de o
Sala das Sessões. :!3 ::lf! Janeiro de :;ulloficial. sul:l.cnente ou sargento~

1952. - Magrllhcies Pitltll. ,Jeulrell1 lic.cnclrlOlcnto du servlço atl.
N." 4 \'0 ou nele nüo pudel'em contmuar

por' colltrariar disllosltl\'O da. Lei do
Supl'lmn:se () artigo 22 do Substltu- Serviço Militar, '~e pOSS1Jlr:11l O curso

tivo da Coulióoão de Segcl'ança Nu.- de Comandante de Pelotão.' seção ou"
CiOllRl. equivalentes, t:ll'âo direito ao ingresso

Sala das Sessões. 23 de janeiro de no oficialato ,da reserV~\ (Decreto-lc1
1952. - Bilac Pilrto. n.O 9.E98, dé 2 de, fevereiro de 1949);

N." li t - Considera'ldo que tnllitas vêzes
Suprima"se o paragl'afo umco do o SUbofiuaJ, s,lbtenente e o sargento

artigo 17 do 8ubstltutivo da CUll1iss~l.o ,,:io a:?olnetidos aa::. mo!e!'t!as de que
lie SC~n'ral1ça Nacional. tl'ata o artigo 30 log,o R!IÓ:> o termino

Sala das S~:;sões. 23 de ,janeiro de do eurso de Cumandante de Pelotão,
1.952. - Bilac: Pinto. ~eçãooucqllil'alcnte:;. que l'xigcm

~mnct~:s e;;for:05 f1~icos e mentaIs. ele
N.O 6 ?ar COI11 as oorigações mCrl'ntell as

SUllrima-se o hl:?iso "o .. do al'tigo ';Las funções normais;
36 do Sul:stit:ltlVO da COlltil,são de Se· 5....., Cons:ctcl'ancio que aos cadetes

HI9f guran;a NaCJonaJ. do Exército e ela AeronÍl ut1ca c .aos
;HI1S Saia-das Scssóes. 23 de janeIro de Aspi1'Untes da Mannha de Guerra

1952. - bilacPill/o. bem como aus alul10s das Escolas de
J 89° N." 7 Formação de :;ial'gentos sao assegura·
189" I das as grad'.ill~õ~s de aspirunte ou

Acrescente-se: . [(Uurdu-marinna e de terce..ro sllrgell·
189' Art .... - Os suboflclais, sub'te- 1;0, caso, l;;eJRll1acomcLidos daquelas

llemes e sargentos pos.sulClor2:> de cur- 'uoléstias I Art 303 da lei n° 1 316
189: so de cornancl:l!it·e de PCl(ft30, ser;,ãa 0(1 de 20 de janei~ode 1951:; • . ,
189" eqUIvalentes, quando l'ellJlmados por
. "9" i mO,t.il'o das mo:estlas Il1CnClonll(Jas ua 6 --. Considnaudo, que os sargcn
.LO 'letra "C' do artigo 30 itubcrculolic los ao serem reformados perdem uma
líln' 13,tlva, allena.çáo, mental, neoplaMa lna- g'l'ande panela de RI'Us v('ncimentos.

Ilgna. c2g,ucll'a, lepra uU P;>,rUlisla 1 se. c:omo sejam ('tapas de allmentllçao e
Hlr,~ I1';,0 proll1ovido~ ao põstO ele 2.0 tenen. suplementar e vantagem nAoincor·
18f1~ i t.e com os reSljl?<:tivos vencimentos. poráveis \maIs da mftadcda remu-

I
lIera;ão da atIva). fica~,;lo redUZIdos

Hl!J~ ,f'amgralo l':1lCO - A;:II;cam·se ao.'i ao sõ!clo.gra::in:açáo e \'rI ntagens 10-
.la I'eiol'maclo.;" as dlsposl\ õeF cio artl~ cor[Jol'áveis. Que às v(oZI'~ lImda n8.o

19::C I~o udma. sem q, al~quer clil'eJt.os :l pel'ct'bem como, por exe:'nplo, a ele
19or: di(el'en~a de I'encimentos atl'asaclol>. [I,dicional ao rempo de serviço. que só
190" 'I Sala das SOF,SÕCS. 23 ne .laneiroClc É' pag'a apos o 15.0 ano de serviço:

,19b2. - ,lrrttda CánulrCl o 7 - Consict2rando que é justamente
19W1I Jnstific:açiio qramlo reformados por motivo tie
UlOIl. mlocstia como as menCiOl!<ldas aciula

1 """ ConSIderando que os cursos de quc o individuo mai,.; carece de auxt
190(11 Comandame de Pelotfto. se.;ão ou Iio a fim de fa7.el· jús. :t:és dI) ne
1000' eqUIvalentes habilitam os suboflciulS, ce,:sário ao seu sustento l' de sua fl1

r.ubtenentes c snrgent,os ao 1I1!,:l'esso mília, POIS terR de fazer face a 'dols
190r no Quadro Auxiliar de Onclais (De- orçamentos paralelos, também ao seu
190" ereto-lei n.o N.760. de n de janelro tratamento. :Ul',1l vez ql1.) é obrigato-

. de 19461; rio a isolar-se dos sells por motivo de
190r 2- Considerando que se o Ing:res- contágio;
190r so. noof~cia'3to nii? se verificar na 8 - Considerando final:l1pnte. que
19 atlva, t,et'~lO " Fuboflcml, subtencnte e ó dever de justi~a dn ''ia.ão nmpa-

0(1 sarp:C'nlos possuidores <'los rel'f'ridos rar êsses seus humildes servidores
190(llcur~os,' direito no ofiClala, to para a l'e-lql1ando a Illfe,lfCldadeeat sObre lHOS,'

Sf'l'va r~ml1nl'rnda após a concllll'ão larast.andO-os riR cnrJ'C'il'l\ ~ue abraça
1900 do t~mpo n(Al·ntalcle Sel'Vlço <Decreto· ram, a de, defender aPALr1a, lubmeliO

" 1

1 2

1 :I

22 3

22 4

10 5

10 5

15 5

26 5

2 7

11 7

16 7
\lO 7, 8

3 4

28 4

8 5

:I 7

29 7

1 10

6 10

14 10

_,It. ,t\lfredo da CO.~tll MunteirQ ....••••.•.: o

15. R'Jbens Ouilhe}'me de Alroeida •.• 0 •••_ •• o •••••••

16. Arhltóteles tJav~lcanr,~ de Albuquerque •o····· .. ···
17. Amlll~eu SOllre~ Guimarães. . .....• o •••• o ••••••••••

18. Asdrúb~l Auri~,qsses da cunha ..•....•..•..••.••

19. Eduardo de, P.ontes ' ., .

Z'lJ; Manuel Augusto de Oliveira Gois •.••. ,., •... : ..•

21. Aluizio Plnllel!'o Ferrelrll ., ....••.•...• " .

22. Alfl'edo João Nóbrega' F'llho o o' •• , •• o' ••• o •

23 o Lourival Cflmpelo .

24. Virgílio Alve~ Bastos .

25. Chel'ublm Ferrell'a ChllglS o o •••••••• 00 •••••••••••

2B. Hellodo~'o Osório Servandes .......•......•..•. , .•

27. Luis Paulino de Mt'to 0.

~8. Ol'v9ldo Maury MeYp.l· ,

29. JoceUn de SOuza Lopes .

30. TlIlio Belesa , ., '. o,

31. Ad Duarte Núnes o' •••••••• o ••••• o • o •••••••••••••

32. Jaime Ar9ú;0 dos Santos : 0.

!3. Olavo de ~!gtielr~dciS(luto ~.:.: .. : .. , .

34. Arist6t~les Domlcll,\no dos Santos .•...•..•..-:-;-: .•

IS. Alvaro de BoÚ?! Gomes' .

55.Va,lmir de Ar,u:lpe Ramos .......•......... o' •••••••

37. Cl1ysogono Leite Velozo I.: :: ..
18. Ga:brleIDual'~e'Ribeiro' : ..

'9. Otávio José do' Aiuaral .

~2. SfI.1onlfl o Bergst.ein .....................• ',' ..

~3. Antônio de V1sconcelos Linl1'll'fs , .

:14. Alberto Lnvené"(' Wanderley Suntos ~ ........•

25. Renato da Silva FrC:'il'e ; .

2G. Adernar Alves de CRrvalho ; .

27. José Cert'ciro DU:ll'te . .., ..

2". Artur 8orr1f)iro da.Fon~('ca ........•...•........•

29. Manuel Palmeira Dela.l·te . , o .

, :!O. J.'):\o EIp.ti~él·!O Nun,'s Ribeiro .

:lL TecdorlcoMoura Costa .

32. Vicente J1'er\1~l1des Filho : .

:13. R.uhens de Melo Lopes , .

34. Jo~() Gomes Filho : .

3a. Mário Tupinamb'a Ribeiro .

NOME

1. Lino de Melo 'Lima , .

2. Júlio Schwenck' : ~ .

S. Afonso Solano 'ele Oliveha .

4. Nilwn Mhlelro' dos Sant.ose SU'va .....•.......•

5. Rodolfo Lazaro'to' ", , ..........•

5. Ped~oGornes d'a s'tlvu : .. , ..

T. AltonHo Macedo .. ' .

8. Anésiode olivêlra : .

•• Carlos Ciola Canlbus· ; .• , , ..

10. Heli Brissac ..•. ..... , , ..........•.......... , ..

11. Val'dcmur de Câ"r.J'o Fl'etz ..

12. Galileu 'Salda una de Meneus '.. o ••••••••• :-••

13. Francisco de Ãssis Oliveira .

14. Otávio Campos 'de F'ontes Pitanga ........• o ••••••

15. Américo do coí.tto Ramos ' ' ..

1(j. r.uís Pereira cie SOU?;). .

17. Antônio Vicente Fer:l~ndes .

18. Seb~stHio Cal\xto da Silva .

19. Arist,omendes Ro~a , , .

::>0. Adernar dfl Cr'lz Rflngel .

:11. ElII'ico J c~e de Ma;;alhães , " .. , ...•...•

,-'
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clmento& de dois modos; i1ito l,soMo
de 2.° Tenente e as vantacens da
graduação de 1. o Sargento, o que não
se juztif\ca poli; cssasval1ta~ellscle

vl::m ser tíradtllS na base dos vencl
mento1i d~ POsto de 2.° Tenente, do
qunI, já tem o soldo.
S~la das, 5es~óes, 4de Janeiro

tSS2, -Breno a, Silveira •

N,o. 15

N,O B

Om:e co:wier:

Ca';.itu!o tI - Artigo 13.
SI1;:,rhna-~e a n!inea "f'·'.
Faia' dn~l:'nsõcs, 23,ie janeiro

1932. - M:.!17~i;.ãcs Pinto.

~"o 1t:

Acres<:p:.\te,,;:;e r.o Rrti~Q 13 - 1ctr:t
"1:;"- USEm que. tenha o curso de es
':-.'0 n-a'or"
.' Sala. '(13R SÇs~ües, 23 rtt' janeiro de
1tI52, - Ma~'r!lh(1es Pintu,

Suprimir' OS cl'tlgcs 17 e séu p'lrA,.:
grafo único; :utigo 18 e seu pará',:ra.
1'0 únk:o: urtiga 19 e seu pa.rágrafo
Unicoj artlg... 2C' e artigo 21.

. Justl,licação

A intenção 10 Iegfsladortol'nou-~e

de evlden.e - garantir err_ número mi
nlmo a'1lual de vaz~ :m caCla. pOst().
Erradamente cha.mam a.lguns a iStO
rejuvenes:limen~ dos quadros. Erra
d::.mente porQuan~ tal desculpa não

:t! se poderia pelo menos apllcar à. Aera-
:1t .go náutica onde existe UM tenente Bri-

"'adelro com menos de S5 a'nos de Id~
~h 1::10 menos um ma.jor Bri,?:adelro
com 51 Q.11,)S (le Idade e assim pot"
diante. Pro~urou'o legislador, na.
realidade garantir um mínimo elnu!JZ
dctxlgas, pa'l"'cl evitar almobmza"~o
dos' quadros, tão prejudicial ao l!sti
mulo na ca!'reira das a·rmas.

Pelo projetoapreser,tado obter-se
ia êsse result:ldo tran"erlndo parlr :lo
reserva oficiais c:e. qualquer Idade, e

no a1'li:;o ::h~~~r-se-ia sobretudo na Aeronáutica.
a. fazer paSsar par:;, a reserva oficiais
multn moco.. em todc,~ os postos, cau
s&lldo um' onus nesa.do e desnecessá
rio' aos cofres públicos, pois êsses mi
litares passariam para. a reServa gw
nhando uma ou duas promoções, em

. " face das le'ls já em vi1a"or, e teríamos
Ju.stl/icaçao a,::sim, Tenentes Coroneissendo pro-

Não se tornaria, na. realldade.ne- movidos n~ reserva ':;E Brigadeircs. co
ce.ssárlo o presente parágrafo, se já 'mo llConteceu com o . atual Minis
não tivessem sido feita.s, no passado. tr(} daoAercn2.utica. Evidentemente
Interpretações erradas qUl1'llto ao ca- êsses oficiais, muito DlOÇOS o.indn,. em·
sos ~emelhantes ao ~resente. borapudeseem ser os mais velhos do

E' e.vldente 'lueos ofielais que 0011- respectivo posto, como manda o 01'0
pam os diferentes postos na Illerar- Jeto, teriam cSlla'Cidade f1sica suflc1
quia militar, tem seu direitos asse- enteo; para. integrarem as comp:mllias
gurados pelas. suas respectivas paten- da Aeronã.utlca comercial ou tra.b~
te., de llCOrdo com dispositivos eorist.i- lharem na.: indústria. e no ComérClO.
tucionais vigentes ('artigo ••...• da como vem' ,lreontecendo.
Constituição Federall. O substitutivo que apresentamos

Assím, se os Generais de Exérc!to: atende 1 necessidade dam!lvlmenta
Almirantes de EsQ.uadra c Tenent.es çíi.o nes palitoM, pra.nte o númerom!
Brlga.delros só atingiriam 9 ida.de li- n!mo de promcções. mas 06 mal.$ VI'
rLite de. permanência em atividade, lhos continuarão ll. pl·tstarseus I@P-
resoectiva.mente acs can- vir,os, às fdl'ças armactaos, até atln".
tinuam êles com êsse direito nsSCflU·· ren1as Idàdes llmltes que o próprio
rado em face de Leb anteriores • De- ~l)eclflea.. .
saparecerão, com Ir presenteemend:l, Em lugar de promover-se e Pll.Iar
!I.'Iusos de aut~rldade, que têm sido se a um oficial moço para Ir tra·ba
~orrl'l'ldos .pelos Trlbu:nnis do País, lhar na- vida civil, coa.. os mesmos
abusos que tem custado sangrias vul- vencimentos da atividade, êle será ?!'.(l
tosas. aos cofres nÚbltcos. movido mas. conti;lUlil'á !lo servir ~

S S., em 4 de fevereiro de 1952•. sua. corporaçao.
Ruy Almeida. . S.~. 4 d'e fevereiro de 19ii~ - Ruy

N.o 19 Almerda.
O SR.. BENJAMIM FAR.·UI Sr.

PROJETO N.o 1.519, DE 1951 Presidente, peço o. palavra, pela CII'-

Em.end4 substitutiva .dem.
Art. 16 _ Nos o.ua!dros dosaficis.!;;- O SR. PRESIDENTE - Tem a pa-

generais. e oficiais sl.1periOl~es das dlfe- lavra o nobre Deputado.
rentes I1rnus. serviços e classes a·ne- O SR.. BENJAMJM FARAR (PartJ.
~'U do héj'cito,. d!l. Marinha. e (!ti. Ae- u1naquestüo-~e orcte:...n (Não foite
ro.náutica e ao pessoal do Corp<> de visto pelo ot'adorl - 81'. Presidente,
Fw:ilcl1'oS N2.vaís. deverá fcr a-segu- encllminherei à Mes:''l.. há VlÍrlos dias,
l'a'rlo n.nno.lmente o seguinte número l'equerlmento sollcit.ando l?referência.
mín;mo dI!. vagas: para a votac:.ãodo Projeto n. 85S·A,

a - como· no pl'c.ieto d~ 19GO. lnd~.go de V, Ex.1I lIi~ êl'se
b - "., lO reqller\mcnto se e'1eontr'l na r.-resa e
c - .. t' ,. se esta vai atenrlêlo, oa não.

d - ::.. :: O SR, PRESIDENTE ...,. Apesar ele
~ - o Q d '. b . t :naia velho do nue V. Ex..... a minha.
~ I, uan (, as \'a~us~. ~l':lS memória parece- m::no:, falI!:l. que a.

d;~~nte o ano, e,.• l.1;~ dos pos,os ,de ~au. Qrequerimento d~ V. Ex." .está
de o.l::lal gene.ra1 ou (\f~l~l,superior;to- dependelldo de deferimento. O proJe

'.'e~ em numero In.Crlol ~o mlmmo to 113-.<\, foi colocado na Ordem li;)
"stl:;:ulado neste artlgo, ser~o aumen- Dia, em virtude de preferêncht vota
::adns nutomàtl~ame!lt.e os. referld;:,s da. Assim preferênch votada .não po
C'j:.ladros ele tantas. vagas ne~se pos"o de ser preterida por outra. As prcfe
quantRs as n!!cc::;sarias para ccnlple- rêncins que estilO sôbr,~ :l mesa, in-

~~j~,m rons:C!::1'~d05 promovidos M ta~ng.l~ele mmlmo. . <:luslve as elo Deputado Gustavo C:I-
)ô ..,t,,) de 2,o T::n~nte todos o;:; S::;1'- .' ~,' ""7. Qnnndo, . 110 calculo. do pmlema, só podem ~e.· sl.11Jlnet.idas oe
~entos Ajlld~:nte5 , Sub-Tenentes e numero mm:1?:O de lJll:r/QS correspon- pois da saiel? do pnljet.o 113-;\ ela.

d '" d,~nte a ll:?1 J:!ôsto, o. v::tlor achado can,- Ordem do Dia ,A 1..lt·O'IJO~i~iio 113-<\.,'::ub... r:fldri's, 1.0 S:'trqentcs il J:"c~cnra to f 1 i te m
R:::nT'l~('r~:h 0\1 R3fOl'mldo, do E'X'.é1'- "lI'er' raço,o l~:'ua ou ma 01' qt .0,0, foi colocada and:l eR~:i, mediante p;'c~

"crá csta camp' ::tela com um Intc:ro. t'erência. .
~:", :i''i::lrlnhn e Aero'1úllt',,"'I (]ue per- :'\ fr:l'r.?i.o mencrquemeio será des-
·:t::!J:lm o sc..ldo daqucle PÜo'ito. prêz::tda. O SR. BF.NJAMH! FARAR-

1 i" I Re:Jdo llcmeno.gem i nlemória de V•
. ILS.J.jleaç(10 ft 3, o -~,~~e nú::-:ero de Vf'.gM, '8x.". l".as ~pr(";eitoo t!".1sc,Ío para de-

O~ Sn:';~:lto;: AJudantes. Sul1-Te·· .::orres')(Indente no ano civilantel'lor ::laral qlle, muitas v,;;;:e~, ::ou obrigado
nc'.r~~ e Sui>-ofi::!:1is e L o S~.l'gelltos .,,:r.:·á apurado na nrimeira Clulnzena de [l me retirar elo plenário lJltra atender
~1\1C per:zbcm so!rl,1 de 2.° Tenente. feyt'reiro: no Exérl~ito e não Aeronáu- aos tr:lbalhos d5 Conlis8ão de que fn
:.10 n~ôrlloeorn :l! t,e.! ,.". 1.:1J6 de '3 tlc:l pelas respecliv&l coml~~ões de r.() pnrte. Por COIlSe~lI!nt,p., não p('Idla
'1" '5!lr.!'·O d" 111~1 ~m vi.."\' fC V t'!om"'~~~: na M?~mha pelo C01'lse- ~,,;bet' CI'!e ná o"tro proJ.;to cn1 reO'itilo'v" '~';)" ~.~::'·n ;"n-""~"r o· ',-n' 1..... do Almirantado. ~.: ur"..nc'.... . o. !h1~';;"" " 'L ..., .. .1,;.

Art, 1,0 -. Dl-fine e rr::'.11::l1'l prp.
~enttl 1e-i· 'rtS f\~tuaçÚC5 c1('i:l~lt1vicIadç

''Js militllr::~ r!o Exén"fll, da. M':~õ'i.

"1n. d:l Aerol1~t.:tica e é!:1:> FDr::;ns .ALt
tj1iurcs.

l!(,.lijir.al,'iio

A l1lcdid:1 da inclusf:o (1:".:~ F'i'lrça.;
t\l1,·i1ial'.~~ ~\) jl1st:iIlc~.m pçrqt'l' no
,1')di~1) rlê VC!lcim~nttls (' Vil!l't'"'!'en:l
,los MiliL:lrelJ SI) inclufn1!n os.cnm
pOnC~)LcS do Corpo de B,'rnb"il'('I~ ~
:J"li~':\ 1.,TI11tnr - <Pôr :~.1l And'fal'p.:i di'
Dli.:t;'!to ~'etlml1. ]lé!.~on OmC,"TlII,

?l nprec!nçfio dos mellS p:\rcs a prc-, N.o 11
;;entc er.ler.d!l. . . .." Artlto 36 ~ O, licenciamento "eX-

S,,!l1. dn~ :3cssõcs, 23 de ;aneuCl \A •• 01l0io" seri D,plicado:
: 952. - .4..rr:rda Câmara. a) As praças de pré com menos de

N.o 8 :; (.~eL~) anos de serviços. por conclu-
i ~:::o de tempo de serviço ou de estu-

P:::::ij:1'fC da eCf:;I:!:1te armo.: ~io, assc"'urad<J, no prirr.eirocaso. o
M'I,·19- Os ofici:üs du.s Fôrças '"li dirl!lto!lo e:1rnjamento cu reeoglL';a·

.~'·m~lel:, <, que I' tin3irem a 'd)ldc nu- 1':'J.ento, na f Ol111a da lei dos regula
I ~ pam o S~l'iilr)o ativo, ,:e:1fi mnis de
:-:a ::~JO:' de servi;o, cin:o dos ~als de mentos; ...Nro 17
: ..'l·ru:m!lllcia no põ~to e C\t.e sa:t!sfize- ,!ll ll. t~os Ol> miIltar~s p?rin~apa. Emenda Supress!va
l'em os ri:l\1uc:atas p.-.rl1pl·omoçao pelo w.mde f15IC&, 'luându for caso ae re·
,:;I'incll'lo de ITlcrcdmento e ellcôlha.lrol'mu. Suprima-se a. letra F, do
011 'qUe tenham 40 anos ,:c scrvIço:! I, S\lprlm:l-~e a aUnea "cu. - Nélson 14. -
C(1mp1.1t::lv('1.~, ser~o protn:>vidosaQ Omegna. Just!F~çflo

J10~tQ imeL1in t,o[>ol' o~a~iao de 8t1ll> N.o 12 A d' . t da
l::1;:AA:l'ell~ U. i:::lti\,júade,~()ln prejut:o.o . nova. re aç".o apresen DI p~a

Ih' outros bell~Jjcü..S n~segurados em Ao artigo 51. o-Etlg~ 16~)i1s~if1ca, plenamente, tal
)el, O!I SuboClclais, Subtent!ntcs, Saro Slll:lre!~ao.

Snla da;,; Sessó~:;, 23 cir> jAneiro de ~:"'l1t,os Ajudantes (em extinção) e os S. 5., em 4 de fevereiro de 1952.
19S~. --, O,;;'::idc J,Ioura L"ra~il. :;Ji'illieiros sal'~entCls, quando transfe- Ruy A.lmeida.

. ., . Iridos Iparaa rcserva, serão promovidos . ~.a 13
oiUJI~JI(~!:(;aO,lO l)ôsto de 2." Tenentes ~esde que te· '! - ..

A "c::ncnda udma vcm Amparar Ofl-I :1112111 Inll.fs de' 25 anos de serviço. Emenda ad~tlva
<'l.ai::: com ma. is de 40 anos de ';crvi':o Patt\gr~1fo único.: Farão jus à pro... Acrescente-se o seguint<:
q roe fic:-:.nam e :ninff'I'iorldnlte de COll- mo:~o a graclllsc:ao ime~lata nos. 2." 15: _
l1içC:e~ àql:ê1es de 30 anafo e que te· e 3,u S'(\rgento~ e demaIS praças na Parágrafo único: _ As idades limi-
l'áo. ror ê!:tC projeto, sua~ carl'e1rp.~ .·;ondiçúes acima. .tes de Que tr3ta o presente artigo, só
militurcs encerradas. em fa~ed:l rl'!- lustijicac:iio serão a'Pl\cadas aos oflcin~.:r Q.ue for'lm
cln;f>o de idade para perm'lnênc!a nn. .. promovidos apÓs ao promulgação da
:lUva, por ha~'r.rcm demorado ma.s A idéia da emenda ja foi adotacla nrescntc Lei.
tem~o I~C:; o:~tros post!lS, atingindo ~ela Comissiio de 5egt1ran~" Nacional, .
mesmo o cl!~I;Jpsitivo do artigo 16. le- ~·are~eres dos Deputados Rui Almeid~
tra "'0.". :'l ql1ó1r:e totalld:1cJe dos ccro- Iá Anuda CAnHll'a, emenda n.a 6. ao
néis lle algul~s quad:'os. o que colora Il:::;tatuto dos 11il1tares, Projeto n.O 'ma
o arti:;:o. 49 como l.n.strum.ento le.s!vo 11: l:le 19.47,p~Ol:cadO no Dtci:-io dO. C011
i!sscs ofielais Que não sel'áo em natia rrr~nso de 12 de deZembro de 1951. 
be:1C'flci::Hlos. ~t';JGjs de longos e úteis!'Ié/s01l 01T1egna.
ser\' iços iA. Naç::o. N;o 13

N.o li Fica:n estlntos os disilo~ltlvos dn Lei
rucllla-,~e depoi~ do D.l'tiJO n.O 38,. "r- 11.° 1.156 aos Oficiais do atual QI1S
tiao roem tLú,nCTO. dro TécIÚCO do Exército. que se en-

Serão !icc'lclados ou excluidos oa 'cmtr:u'lU7IlLfllstados da .at.lvidade, por
f'XPllls05 os Sabolicla.is. SU4tenentes e ocasião da ·ú!tfmo. guerxa mundial,
N'..lrgentos.com l11:!nos de 6 p,nos .de mal que, no dt'Correr dela., prestaram
serviço. Q.ue incorrerem r.lUl.penll8 de .·;ervtços de nattlreza técnIca ao 00
p.xc!'Js?to oaell:lolulsãc. do scr"iço Mm· vêrno Federal ou a Govê1'nos Esta
t:ll'. con::inarill5 nos Regulamentos Juals.
Dlsc.lplln:Lres.

Parig-ra!o 'luIeo - Os Subo!1daiS. Jw:tijicar;áo
S:;bten~ntcs e Sargentos cnm mais de Fora das fileiras-do Exérclto, . há
6 (seis) anOl de scrvl~os, só porleráo UInal série de atividades t('(:nicll.s que
ser e:.clulclos e e~:t)lll.~os tV,)r senLell;:a. ;;e rclacionam Intimamente com a de
cnndenató:'ia ~:lssâ(1a. em jul~:Lc1o,.Cllja ;es3 r.nC1onaJ, haja vista: aI! de eu
r~n:\ restritlv:i da llberri:lcll! Individua!~.:rlheiro das :Isínas siderúrgicas: das
ultra;:assc de ::: <dois) Do'IOt. ~onstruç[>es de e8tradns e cl!ntrllts ele-

Justz/icaç40 c:,iCB:l; da dh'eçâo das f!:'rrovias, etc.

O;; Subo!l~wis. Sabtencotcs e Sal'- Não'~ Justo. pois, ficar em condi-
<;r.nto!'; dl\~ Põrç{is Armadas e .AII..·d- ~ües de infel'loridude, .relati'lamente
liares C01l5titlõem. hoje uma das pou~ ~~os seus· cotnpal\heíros de quadro.
ca,~ classes dcsam ~:n.r:;.tl:l$ das' gara':'l.- qt:a.se todos beneficiados pela citadu
tins de c~ta.biliaadc. Como. está recU- 'cl, àCl~êles ql\e, tendo trabalhado eU1
gldo o projcto, Il militar n>lqll~les pos. ~mtJrt'endime:itos públicos. coonera
to.. ;:,odc ~er ~r".'>..,~" ,'..... \J vlcln t"un. !·ll.mnáo s6 para aqUêle fim .como.
clonnl por q;,:alqucr motivo. tn.ml...~m. par:1 o p.ro';lres~o do Brasil.

A im;ulct'L!;t..G nasCIClll. deste e~t:1.do Sala d:1s S~Sl:'ões, 28 de janeiro de
de coisas torn~." vicia !,wihlr menO:1 j9;>2, - S.:r.lo Brand.
atraente aos trnsiJei:'os \'o::ac1cnad'Js
pal'::t.· Q, carrc\:'[l d:lsArrnr~.

Nilo s~oml'o~ o:,; case>! conhccídÚll
de Sargen tas com lnai!> ele 20 (vinte I

unos de scrvi:;.:Js, vitinlas rlE' peq'~cnos
r.:t;'ricllo3 d!l polítir:a d(' c<'Scrna. lan
cados ~ rua, nbanc1ona:los de qual-
q:.ler garantia.> ler.{al. ~

O que o ~a.râ~l'C:ro a';'ln~:l é exata
me~t.e o lUr~íto já desfr'.ltado~ 'Jelos
Ofi~;:lis do Exercito. Arrrmdnl!' Aero.
Ilánt!Cs. A prêsente LeI da. inH tivi .
d~de e Uln e:l~ejo p:J.ra ~e corri!?:ir n
3J1Q·r.alla da I;:~l.a blljc~cl(' c;e fiéi~ sel."
\'!,lt'ri.'~ da P~"t.rin., l'U1qu.:~l~!'; mcdesto:;
postos. _. lo'n!'~n 01111'9;:::.

N." 10
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o SR. PRESIDENTE ··..-V. Ex.' entr~gttes à sua sorte e o resto do O Sr. Osvaldo Orico - l'f!:!'n C011- Al':lé::-icn do :!':'orte p:ocn:'(l r.'J:-.:cn~.•:-
há ~te notar que em minhal'esposta Brasil desviou suas vi~t:ls do lon:;ín- firmnr mais uma vez a prol'cdêndu o n{lmc:-o t'le I'CIL~ !I·rlões.
coníe~sei-me desde logo. ma~ velho quo.e sempre dosprezado Anuzona,s d:l ajuda que se vul prest,;r aos oper';'- Para isso I!\nçou mão da bonuclla.

.ao quIS V, Ex...... pnra os E~t:lclos sulistas, cuja posiçfio I'los ela ·.·=~'rach:l do. Amazônia, acab0 s1nt(·ticn, m'lS s.li r\escnbl'iram que a,
Queria mais UlUa"lez. pedir aos Se- t))oo:;r:ífica, geográfica e cillmatéricn de rêcc1.Jcr um:l informação preciosa. bor!'a<:ha sint~tlcl' cUlnpletamt'wi<:

nhores l.;eputl\dCs que desejam f~l:;tr é maito s'..l;,::'rior àda região do ex- e que l'cforr;a, tambéln, .no.~"';l. cam", Isolada não resolvia opl'obleUll1 C:"3
sôbre o p.rojato fic.lssc1l1 D:l mntcrlo. tremo Norte, po.nha, nesta. CO'::1 UI') Con~rcsso, em g'randes aviõ~s, Sf'l1do necessário ~1UC.
em discussão. Na seman;l, pnsso.da. Ellqulmto nós. brn.;;ileiros. assim bcncficlodns plantl:~õcs da. "l1e'..oa" se nnl'esent'l:.;se unida a b"rrae'l:' 1<'.
vários proje~.os eutral'am em liiscus- urocedlamos, o esko.negiro. 1'.'l1!:m~dell- brnslleira..A informação. SI', Depu- t':Ml.
.suo,e, ao env~z de tr'ltarCnl da matle- do nüo ser pcssircl se conservasse a tndo. é qUe a. Holanda ntio n::.i nl'\I~ P!t1!t nE'ce::;sldad~ qt1e a Am~rivl.
na em tela, OJ. orado!'cs ~e prova e- borracha desamparacla, procurou {CrlH'C,er uo Erasll ns5 mil tonclad'ls elc. Norte sentlll rjerecorn: aos scrhl
,'eram da ocasião para cogltar.de ou- tal'l1spáort-l sofrzm m m 1l1m m1:Jb de borrf\c"~.l (Õn.s !'lIas rolônialj: so~un- ~alH::;jh'~~trcs do f.ma7.ôn:'ls. F.nti'lJ,
tros assuntos. c.om() estamos ~CIl1 trn:lsport!':-ln para seus teriitórios. do compromIsso aSl1umldo. Portallto. lá 11'1 Amr,zôni::t, I~em Manãus, vin,(.~
lima Ordem do Oia,pode-sc dlzer. Foi ellt1ío que surgiu 11 granc1econ- aúnira mlut:Ílo C;:I:' se O!'cl'c~or ao Cg térm1:l'l1l. homr;nspoHsuidores .!(''i
]llet6rica, pecliriaars Senhort'~.:;. Depu- cOl'rêl~ciu dn borracha do ol'!tI:ltC' com aovêr~.·o brasileiro é 1ntemiflellr 8 I,p.rlo" "onheeimentcs que cliz.ern rc.:'",
tados me ajudassem a cllmpru o Re- 11 nncJollRl.Fo! depois dessa MllCOr- 111rlúst,·l:1. extrntivR n:\ Alna7.ô!'!a,r.m- pC'!to à !:cr"a.-ha, pr:'CI1!':"lr~o·p.n:"r.~r
gimento, ficando rig'Ol'ClS1U1;('!11te deu- l'énelll one oB:-p,sil procurou olhar llar:lt:c1c dao'lsh'amente os ~'orln!l'a~ e no ca1>lo('o _ que oprlOndel1 dcsdc ri

tl'o da mnté:~' eln disct\s:o,."., cem mais c'\~I\lho e mais interesse o ;"0 ,o~r\'1("a11f,t~'s 011e ncle~ M~el1Yol':' nr..se1m~11~.0 _ COlllse corta e se rcti-
A Io.lesa se vê na contlgcn,rl:1 ele íR- nrobl~mll da borracha. Em 1942, (IS t'cm slla' atividade. 1'3 a bcrrqchrl.

zer êste al:êlo, pura cumpl'sento t!a térn!cos dos diversos Ministérios e, O SR, PAULONERI -Obl'igado As~l~thros o americano pedludo o
no&a Lei Interna, no emllel~ho u

ti
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estigl"r o próprio Po.::-lamen,o, q I:: • • • • ,. ~ fi I Vfl' id. b D t 1
).lI' . "<ustificar a eonvocn.dlO l':-:- ,m cC"<P.."1cln reRJ1:=u,.a, -rora n '. Sr. Presen..l1. o no re epu!lc o') Amôl'>:ôní:l. C'mlm~nh(lndo-se nos se-
precls~. ,', "lo seu trab:tlhó e pelo "l1ecz~sidnc1e de um :\côl'do pSJ:a. que Oi'l'a1,10 Or~co vem de trazer ao meu rh,";\1.i "i'vt'~t!'es e fs?encto com 1'111e
traordUlll.ria p~., o intcr8~sc pú- I f;;'sSI1 Mf?<"urado um pr;::~o cet~ Pa.!'flins!5;11ificnnte discurso (não a.peados. aquôie :~itc branco se tl'l\neff.1rmR.~se
~eu afinco emellMtar o. ~ol'rncha,F.. a"~h7:' Sr. Pl'õl~:d~llt:e, ~l11Jsfdi(l valie~o. "erifi~ll-se por Ri em ror.!~s '!i;ant~~ n:.lrll C~ ;1V'Õ~~Olle
b~lco, Primeira discusdLo do, P"ojeto "In lC'~2 ~~tl'dt1 o tao ~al!!c1o .l·co,r'!," que, mais nma vez, "em a Amazônirt o~mb:'ltcri1.m osinhlligos da H\1l11n.ni-

11 113-A de 1Q50 oue reajusta as de"':l~h111o,ton. Efet.hnment". ?s..,.e em socorro do Brasil. Infel1?:01cnte. d~r\e
dividas dos seri;tgettl.s/;(IS, jincm- t\côrdo tem Stlo.S f~\lh:::s, mas .n .1~S- no que temos assistido, é !l Amll~~õnja, Ora. SI', Pl'e.~idente. se a ú1t.lma.
ciados elo B!Lnr;o de Crédito da tloa m:l.11d~ pl.'oc!umar (!ue asSlUl ('- é\,:,uc!e '.·e"'i'-to do E:.tcl·mo Norte, sem- "'u'!'rn , n1llnrUul foi, cfetiv:1.lIlcnte. o
Borraela e dá ol.Lt,/,(1..1 proL'id.en.· -',ofi"'n" e t~·?.. r" "mou n, bo;:rach,a PI:C "ir em soecno dos Este.dos do Snl. nlt'rt[l,para !'lo 113cl·malldade brllsiJel
eias' tendo T.Jar2cer. com emcncla, nmn7ônico, na mola semp!~ Hbra,U CTl~1!~;n1to 1JCl'mm:ecc e~:lui"~ida. com'" 'ra 11() que tan~e:\o aument.o oa pl'~
da 'Comissão dI! C01:,1lU1d:,('o e !1n l1adonalldad~. Se n,'to :01'3, :\. ul- !;C l\ pC1)ul~dio CjUC li habi~:l não fõ~· ~11~iio dn bOl't':wh.l, por aue V. On
J tica com voto em sepamdo do "'ma guerra Ul1lversal, tlllvez hO.1 e o Sf! trio bl'o.~lleira eehei3 de pa.triotis- vprnl'l tnal ,... .lá O,l1e durantc longo
s~sFréitas.e Castre:: parecer, cr.lll ~"""il l'inc1n coml1erll~se a borr"ch" mo roomo ~s que Mui viv~m. '''T\ar:o de tempo não oul~ transíor-_
su.bstitlótivo, da Comi~r.éin de ir~- ~mno elemento. de .segtmda plana~ Pl'.be'u.el~, norta1'lto, OUlo há neee~~i· l1"l':lr fi !"f;1!!l";O ~q Amazônlrl 'nml\
lorizaçéto Econíjlni~Cl .da.. t.'lIaz~- Oom a nel'ef':sic1cde de Ui' nláqtli;I~: d!'1C de un) 111lx1ll0 e~etivo c '''':acc- o,!tuanfio de estab!lldnde - náo tl'ol~ll
nia e parecer da C~I1l!s.~rt.o de F.- mcdernas de guerra_ uSl\r~01. bou,;: rinl, pa:-aQue 'os SC1·jl1,,~H.,tas lia um "rn":ram~\ l1einre.,tlvo no p·...'1tlo.
nanças f~Ll'orál1el no pro/etl) ('om -'~~. !.".s próprias n(l~oesallac1as ap,,- o\!1'll'l'>ôl'la l}ClSl'am ee-~nl'l'll cnm o Se1.11Uvldns- ~~ t.écnlccs da região, ':luvi
as aUcra('óess"Ij(~i'icla~ pl'las Co- ',\ rn"~l'l'a 'of\1mm m m m mllb !llmm ~í.,ti""'~·TJt~ pd Lr?hp1ho, para o. soer- 10s os próprios scrit'p'allstas e os~!'ó- .
mfssÕe.~ de COlld(tuu;á'J ~ Justf- ':;1':-01 pa~a o Bl'n"i!, eo Brasil ~:::.o foi ",'l\ilD~llt:O mals rápido da próprh ;;1- !'l!'ios serin~up.iros, pro,?roma que dp.ve
lia e Va!.oriza.r,:1o tIns!ll'tlc.q ~s surdo a ês~e 1l\)ê10. R2ccrt'?".o, en- •.... 0(io c<'\1ômicu, ~ccinlc politica :10 .er E'x"cuhr1o i~ e .jn., mas não ~l\l
Setr,hores Al'iomur Ba1.ce:rt) c Let- ~r o, ~ .. f'''~l1en'oJo}ma'!mlO.s fe~ co~ pnls t)rc~&ma de rabinl.'t.e. p':,;perRndo .qu~
te Neto), "ue d~:::.~ C'ol,Hn~e"t.e.pC'~'lpl·6"el OI; Dlnl'1 e~onômir.a. pC":'~l1e :L br;!'''~,:hl '1 t.l!rt:no corra, pJe~:lndo rU'lões ~:I':~~

OSR. PRESIDENT,lll -Tem a pa- t~~c'l1d'1s de bcrrnch'1, Pc flln ele co;- iá foi. em temllOS i(lQ~. o se~mndo ni:ío convencem _ para que 1'I",;n;I,,'
Iftvra o Sr. Aliomur Baleei!."o. ,-C!~C!' /!):'.t'a n "ltó1'ia de todos .nv 1·,"r.-l'1to hr~s!1elro cme mnnte\'e 11 ~1· ~onas 1'0.0 (1 o"T)l'ir M<lSS?- "ecessi i:l-

O SR A!.IOMAR BALEEtRO - CI'1·lb.o·'ir~o ~"n(':~ dr. ~~lonça nacional em posl' 'l~s e o Fl'asl1 marche altivo, e ,iío
~ president.e. desist:> da palavra. 'Vaiá. depois. Sr. P.resic1ente, o ,c~!'~~ ":io de nrivi1l!l!'io, F.m T.'Irirri..lro lu~n." !10tH' su.lelto li esta situa~ão de "cr-

Ó SR, PRESIDENTE - Tem a pa- C:!l.'1en~o sempre :!radioso da 11'ld·1·,:."I ~~'rnntl':lm-.e. o (·f.fp. e. 10eo em ;P.- c1f'n~lro imnortcc1l)r de bOrracha?
lavra o Sr. Pan~o Ner~, _ '. _ "'~!",,·"tu!'eira. ~~~e Cl'~~"'",o::nto "l- '!uict:' ..,.,,,,\ l'I boal1cha, dando 11 .;wn Fala-!!e. Sr. P1'eolclente, n" lns~~-

O SR. PAULO NER~ (N(~o,to! I e o1110trl:\!. a "r'Tlr(..'" t""'l~rHl.n \''1.1 1~~ ~""tril)l1Hio e!eti;,'a - - t\reclsa, "'11'<1 1:1"~0 de 11sina dI' borracha sintétil'<),
visto pelo orad"'r) - ",r. pre~idell;.e. poeto 501\1 lmIlC1l'tIiI:~le., c.a ~ _~la "'UI' n t1n~.,:t eew~r.mia f6~.e, na real!- 11:' um p,r()!:'lema ccmtllexo, (me ~xi:~
o projeto n, 113-~, c1~}9~9, p"!~ Sei: elevou-!"c. e hOJe tr~2 P'l!ll o., p.éo., .~ i!'dc. Lima e~cno!l1!n tl(l'~:'l"el, e n'to "an!tais \'ol1tl1lo~C's, verc1dae!:amethe
tramcendental in.poItal~Cl.1,_ ha o> t.; "'o~'emo, parrl o 1)]'1)1)1'10 inteIe~se c9 "ma er:onOn1l3 s!mnlesmei1te de {a- r(lhll'.-.oCs. Mas c('Imo (1 pro]f'tn em
por fôrça, clum:l~ n a"~n~:lo, eleS'~ ;u<-rclal e indl1!"tl'ial, uma Sl~lll':~:::O ch~A::I. L~'n. no me\' modo todo particu1nr
Casa, paro que SCla uma 1'eal,idad ~1"a .-lo> v~,·N~rl",;~a. cri~e, porque a mdus- Di:<o"n 'c,;, pCl!'qne a bOT1'nc1l:'l. ('r. 'le ver. não trata, em o,bsoluto, ele
p Am~zô!~I~ 1)Mr.l\, de umll 'l:p.z P~io &rln avançoU além õ:t pr~ )ur:;ãQ. \ '.nO '1ln~mé:n pode i~1l0rllr, é. atual- \lorra-::ha s!nt,'';ca, (' sim re r~:: ":lr
~empre, eoui1ibrar a SU:l fi~tu; ~ ~ De'.'t"nlOS !pvar em cOl"-;lueras"~ en- mente, matéria prima, c;ue, p~lo c\'o· as divirl1~ dos seril1!!'allstns. dcilCJ
ccmcorrenc1o. assim, P::"~., me 101'U. ",.~t:mt(l. que essa Pl·opl'!~iO)lalld\1.:1o luir da própria t~cni('(\ e da "~óP~' " ""'ra exn'1r m~u pc:nto de V:-,· n.
prónri3 econct;lla n~c~~:.. .1, aCl'li aoS ,hcmto~ca ela i'ldústria e_1'\'I rell1"''I(\ locleda~e. vem t!'9Zel', em todos ~,~ ~nc ~e relacion .. a bOl'rl'lcl1a ~lntrtlc'\.

Há nonros dIas, ".s~\., 111105 t'1"'10 c'o \. '".nN,.cSo tinha sua l'aozuo de ser. setores da v:'~a. \~m pouco ctt' a,~.,tro noutr:1 on"~!'''''irl",l~ e desde '1ue ,
debates mais vee;\'~'1t~s ~l;? .0 I sl1l'~e "11'C'\11~S ot'e ('< rnpr~rios (!U~ tl';.lOlt- ~ confôrto, Podemos enrOl'ltl'a~. quo]' ',<Ol'nto Sl';a VC11,n" rlo, obJeti"anlen~e.
nroblema do pc Lralco " :=;~~a, d~ <er 'han1 ,nas 111'11"lf::ttllrus, em 8<'0 Pl1U- nas C!t!ollS r."r~.ict'larr5 ,. fomlH",·o" '1 ?Fta Cámarll .
Olltl'n pr(\b!~ma, que~, t.~~. tornar 'de lo, .:0 &:0 de Janci..... e em outr.,~ leomo na~ )1rn"'rin~ rt:"r.:·tlcê~r. Dt,'j,j '" "'" OP1<'SIDENTE _ Pc~o 'la
t,mbito re~lOnal. pa.,. ~- E.'t.ados. !:Co7,s,., d'" I"el'ta l'Cgal1E e (1c ~as, a borracha r>rp.!"f'nte, mno nt~~- "ol:"~ o,.:Ielor que se nl?l1tenl'1a den~
âmbito tll1lvel·sal. b '1 s~b"mo" pelo Icono con[órto: (dão aro:;::-.l'ados pela~ l toado de nue a Am~·7"'''ia ,.j·:e e sabe tI'O dn m~~érl~ em d:~cuf.s1io.

A borrarha, comI' .~!! ..~. tem "unre-[lCif trabalhistas e Se a:J1'esentam, ,o)rotf'star, c1Uan,~" nec~·ss~rio. ..., ~1=t .Pt'lULO NEF1.I - Assim, Se-
dcset)rC'Ip.~ da su~ :~~. o~~~. aicanc~.ndo portanto, com !l1als eli~"nsiof> 'l. mn.i; • Anui na própria Câm:>ra dns Der.m- nhpr p .... "'(,:0' ". 11" Ilma l""'c<:sldnde
l'entad~ dn'~rsss" ~l~~:ad~ ora 1ican-lã.nlmo "''1:rn o ~erv;(.'o, Is!;o f~z com tllc!OI'l ,'imos. estenrlirln no nlel1"rio ? '1,.:Jln'!'lte n"l e,i'n!\ra anl'ovur o prr
uma 8Ituaça~. pt'jo ~I'lr'eilzmente. os [ClUe a b"..ro:,11fl Pl'r.elu.to nl1e_ vem."~ borracha em r."; n~ Tlobre~ Del111t::t,OC'0 if'10 .aJlIi~io Fpr~l'ira. o m~omo .fa7en
do no esol,l,e';.mle~,.:' 1.1:1.0 olharêl!l1 r "eaião "'""1efi ('i'lm o clviliza?ao auta, lJl~om ,Juntos. t.ah·ez, não tenh~.'T' 10 o Se'!1arl.o Fe('lel'al: R ele nal'l n~
nos~C5' go,e.nan ('" • a e o c\lldado t n~ trnb~lhnclores das sehas. o !>e- ~ menor "-M~"t'l"~50 oe n~r (lU!" "!>nt1o <"n"'''~ a Pl'''~l(lente da Rl'pJ~
~F.st1!'~tO c~~. o ca~y~~ dn~tleiro e o serIngalista, ,de bra.ço~ estão Disal~do r~ h(l,...""h'1. vinç)a rios, l)lica. porque S~ (l fizer. -- estou ~('''
eme elc e;I.,ll:;' ';m;' 19\)13 t"~n.-!tou por darlos e numa cClnlP:-eensil.O mtida, :inções amazônicos. bcrrnrhll ~m. que tn _ l""~"'r1o llada a bancada ama-

Sabemo•. qu ' ~_~~ N"donal um lemôo,.a a rrônica tantusiosa procurp. o "uor e o denônn eloo serlngn1'<:!.as ~iil1j~a tmi:1'l coc~n. F"N'r~ SI' bsur-• te nl'ÓprlO C011{tt"c".:o ...... i l' t 'u'" ... . ... , ..1. it ej
~s. . • 'r(1C~'-:1V;l efetjv::mN~ rUMr crr,r Que o ser nga lS li: sCJ L e seringueiros fi7ero'" crom a'le ('st~ "'ir co f:'l ~r'r 00m (1n(' 8"'1 ,,"'0, o S '1
nro'~tc Q~: '~~-ll' ~~' sr'1:l1l'cnca à bor- \'erdadeil'o opressor do scnngueirp, Càmar::l também Fêl1+isoe- oue (1 Am_- o,f'!1111rl' lev'ld" f'm eO~l~~~t'l'a"fio
cl;:lr um~ 5 '~~iiío an~:lZÕ11icn, Lnml'~-ltem dado à rf'~iãc amaozônica. ao l)rÓ~ 'Zonas é brasilelro e ,,~o>";_"'. indistln· Sr. 1"""'identl', o proiC'tn lJ3-A nlirJ
r~chn tl! ::\ iiqllela alturu., nao ;1ri nra.~i1. um ate.stndo de llUllnto f' ttlmente, dn fluxi]lC' cle tod0S. .I, s!" !1,,~r.<:pnt~ tran<""l1d(mtll1. pcla
t~velmdnt~~ i~o~Pl1~ do O(\v(~l'no Se)1- ,)os~ivel um tr~hRlho honilsto ..e l)Cr- Digo político, nO""'le com II tf·(', "U9 ! 'l1"!"tt,:ill:,:n, no ol1e se reJar,n'.'\:J,
M.ll1ren c h ~er flue :lo borrllcl1:l. (o efc- l'\st~nt,e. ·como o que se realiza, nl' nka nloderna da t!t1crrn 9 borrnnh,· (l l'C'c-'if') o!l1(1'l.ô"il"r'1. ~O!"1O. e nrm.11·
t~r e ,.,."C'on :'11101a tncstr:l _ que fú2 Amazônia. Dai o nobre Depu.adc foi m"l': U111a v~'Z. nn última con!' I' opl!nf'l,te, é mn I".1erta. é c inicio <le
t'lvnn,p"tte n 'l\"eillnaUd~lde pera11- hiulsio Ferrl'il'I1, cnhec'edor dos pro- graç~o munr1'nl co"i';·~"~o. com::- "f11~ "'I'anrir fIl~e' 110 °Ol;'r"1l'!'i/)1ito
',presen ,nr-~c ~, ." i-' '. ",1T11,",'t" • '. , • 1 V .. 'I -o. 'A"'nllo1~ "p, o n~mni." ,1aj'lcS <;;obe"(I1100 11un." Llemas da reg nO C, prl"Clj)' '~',. elemento bnl'P n~ "r.'1~ \'Itorm, r O :1JP I' ,,~ n~"pr a "e",,, ."'"
~itll~"'r.o' de f\"iv\l6'?i~. Telega·!'t.m o ::05 problem"· (h horr~eha, vItal "lo. Vimos. Sr. P1'esiclent~. ""rno 00, l'l!l.f- ~tlll no~erá" ent:,o fnll'r em pt: de
ro;ete de 1~l'\3 ao abandono. . vistas no nlomento precl<(\ e onl'1rtunc o,es tiHadM. t ..",lo i> 1'r,."t!' a Amérii:a '~t'lIld'rl.. com 9.< c.i~mais.

ti . e 1:: 0 Rm·!;lr. ne- para. n situaç1'" no 1'~"hlstAmCl1to d~: do Norte, de Ch ... ..,~l1 na mão. se 11- "'1' Pl'e<:identc. confio em qu~ fi.
"I!no!s de lflM~ v ~m Hlt" M,15, úlv:c\ns cos ticl'tTl!::allstll.S flnal1ci~d. l'ig!U ao Bmsil f'\pedl"raln o ',osse rt.rl"~rn .';'·l'r:!l !i~"onl1c"er n im'),'t.

,nnlpnte !l qn~st,ao ~roi~t,~' 5bbl'~ :: IP.clt) .B~ncr dI' ('~~~;to ~a ~m~t1z.o"'~~. 'auxilio, O Brnsii, utravés d~ voz lo 'â~I""': u'tl1l'oRde fi ""oe:::sld'lilp' cto
ll'nr1(l_{\ essn én~f!1., "~~~p"'lral' a efit'l-l Essa atitude do i'us~l':: ,e.l1tc~~n:an ~ Ientão Presidel1te da RepubU,~~... ~ _. '""" ~ -oim. SlJrcwando-o, .:Ic!~:'1.~
l'lt,,.....·,,,o ~t1e ~e\11 1;"b(lrrUe'1~ e ta- (lo Çiuanoré ó prova _e1.0c;u~n.elhd- CIV 1Sr. Cetíl110 Vr:.r,,;r.~, VOltl'U a~ ...<:0' ., rl'1st~"ÍL'~:de a t'pr+;~?n ct~ oue ('<til
b"lc1~r1" CIO mer. ";",'''nt o ' rrans!0r- "(Jllcle longlnr.uo Tc.r·torlCl c ,:'\. n•.c1par:l n Amazcr ~~ or"CUrOl1 fa7.~r ,...~." ,,;; ... r"1"n'''11 "0 " .... '111(101"0 ~1'0.

I" ntl~ C'I~ rro'H:'" ,'" - L ; l' lt • o'l el·...... n- ... l'·tt"ll'! e doI' L" . I" r- • IJL !
,~ I'~" - ~~ar.1U 511v,,<tr,? tllmbem so.o. S ~''l.C::'' .os.s 1~:~.. ,- ..... ~ .acordo que, cromo disse 11" p.rueo. lO'. 1.1p':·,1:1. ('1.11'. ~ClYl('\ Mi-'l,"'l c1 r1:0:'", n(l
yr.~.o. ~ 3~~~ , (lI' r111tm·'1. 'P:).l'o, ~1t1e s~rll1t:pelros. m:;.s t~~,.-m g. :ró~r~'_le mlnllito~ p"ntos. "orel"" .1"a r:"la. -"'r renio!' '11 '):vo S!'l' unh'ersnl (1'.·r'.<i-
1",'''1''1' 10",. (' .a f'li7"lI'11te de! lm-l.sltll[\GllO da nUClOna .a.ad;\ ....a c n.u. nliclaó ... "arn a Al1'16ri"o, mas fOl, - '" '..... , .,.,.:._ ' .••_ r> ... ',-~-1
n(;" t;,./,os",.,,~~:- In"'"' .. ",.,"'e;r~. 1' ....··\11.1 to bem q'le c l'cr..justamcnto .das di· também, ~o di~sl;. e f! justo ;res· (') <::1'.' '1\t)'Pnnl\' CJ\'1,PP.\ (Pa;'a.
l'(\~t:~. ~ n~í~II~:l d:,victJ COllSidora- \"1:1:\5 elos .~I'J·!l:g~li,t;s ~:"1edl~ar que I '"ltar, _ uma nec~s,o;ldl'de. ,.:1"'" .,.... !! ·nu';.'"" ~'! ~riln1"" cNfio roi l'~
('lI' .Q. om. c . g "ró1)rIl1 C"'m~~.~o ClC l'mnn,n" \'X'['1uea mnCll1;nnl'ill de guerra, dC2ctC r ,.'.•1(> 1~r10 (ll'('~,'r) _ Sr, Pl'f'",i"'·nlr.
~!\o.. 19'" rJ"ol~tlmos an C';OUeCI". It.et,dclI a.os s.~rm!!t;eltcS) vlsn. ~ :l.U '118i" ~il11pll'S a,rif,o .flte! O. tan(]'I"~ '-'''-'~ .... q ~:'~""'. fl1"'I'''''' •. C01!"iilo>ra-

11" '5 .-. ~~";l';;:'(,\1te "o u!'ol)lc- ml'n', dl1 I1r.....ur:.JO ela bo.rl'ach~,n: lllo•.<rmt,,:,: . reQlll'r c c;",~e u prescnrn j_;;oo 1"'1 Ir.•..,1) r11) ·"'.(l;f't<l.
"'"111.. ~. (1~~~;;;~. "f',...,j~"s; lierin.... "ni-ro< ,;;orte ~ const;~1.l1r l1m:l~1.l1'~!l C:1j>1Z Ida bOl'l'l.H"t~... !\Ssi'·f.i111oS _ ea ;,t, í'~""''l r' ...·~ .. lo .., r';." ...."'in c'lrt .nr,'1~
:~s n[~ !l1enC~ heróicos SCl'ing:l1istas 11e v~n('cr qualqm.:, b::ll'1'Cll'a. ~ p:·r.n,,'l 1111'"ri i.',l nubllcc'J ...... que [l posiç>ío em cxame foram a1JoL'd~:do:;
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Artigo 2." - Revogam-se as di.~po.
siç(je~ em contrário.

seounrla di.~cus.ç40 do Projeto
?t. 1.406. de ]9:1, q11e autoriza o
Tribunal de contas a reoistraro
contrato celebrado entre .. o MI
nistério da Educar/lo e saúde •
o Dr, Oresles Dini:: para exercM'
o Cal'f/O de Dire;:;r do !rtStituto
de Leprologia. IDa Comiss::to 11ft
Tomacla de COllta,ç) •

Encerrn da a discl15sr.l'l
O SR, PRESIDENTE - Em \·ot~.

taçiio o projeto.
AP"Ov:iC10 l! envladlJ rt C:omls

.são de. Redação o seguinLo'

I'ROJF.TO

Art, 2.° Esta lei entrará rm vigQr 11~
cl,P.ta. da sua puo1icação, revog·ado.s (Vi
dispo~!l;õcs cm' contrário,

O SR. PRESIDENTE - Há .sôlJl."~

!t mesa e VOlt sU1.Jmt,ter fi votos o ~e~
guime

N. '!

f'M'-'NlI'S

I'nmrnt.6rlos que at,!nr;lam lo.rr,all1cn
!.e a ul.iiida.dc ou I1ll0 da instnlação
ri,' f{dJl'kaS ele bol'ra~ha sintClic/\,
"" :lI/a. PU 110 propóslLo de respond(:r
:,11" ":'lilr:o,~ qtlC me p,lrccernrndig-n(\s
I:" r.. flILal;ltO. Mnntcl1<1o-se V. Ex."
"<,,,,;111 um tanto. il'l'cduli"cl em PCL'
In"! 11' (PIC os orlldoi~cs se a[<Islem r:c
,,:' ,tll'I1'!1' forma, d;~ matéria ~lIb~~lI:n.

l"': rIo l)l'()i(,IO, SO'.l f'W<;hdo a de~IH.

d,' da ir:i~l]"U b',~r·l'ie:Ju. ::tt."1.lf.lt'"cl:llHio
u,'líl'J. or':C·o~"nid:-Hl(~..· C'rll OUC. no.s.I.:~'
,.:: ""'l1rl,~r l11Cn." pontos de Vl:ita n
1'. ,~tlJ • .c~.""';~O 7''''''1,',

O ~:R. PRFc::'tnr.:NTE -'. A~l"'rler:m
I'I1J n'1m~ rh! }olfeo<l., âO i111,;tr~ l)P!'ll
1,:"1r>. ~ ro':'bor'F'r.o (me ,'O!; tráz nc
L';'l'í"t':nlf~DfO (lo Bl\ro;n'\~l1tO.

() STi. ppr·,srr.,T;"M"T'P 
"·.la',,!":, o ~~". T-,~ile N:.'lo
J\:'-:'\ (;"~I~ f1rfH·0.nf~,

N:-'o lm"'I~))r1tf' ll'nls ()l'oc'!''''~<: \":.
l'l·:t!'~. rlt=o!:l~ro r',""'':''·r~'rj·t 1\ 11\s("n:-is~:('

(j" P!'Cl['to n. 113-" (lI'" ~(f~n.

171'1 vntf),ri.() ~ ,l-d,..' 'pr":·...t,, fi

]11 :".\;."":4') ri" nr,n.--.HI'1{C;:'O c Jusi Iça
l'l't'l:U as Ff'~~n!n. C~ ,

No lll'I1"1) l.~ !':11h..~'hlr n Cy,,····,·
.,C.) , •. " fi'.~, cúnr...l;,I'l a l'P.l ,-
(';Ir)". ". nela ~orr\l; ....t~·" ~.. fi ,,..
I, ·";(""11':,<10 o d1rci!() :\' ,·c(h'r/;,o" ...

fe~a dn Borracha. ~"'dind~ no Rio de
Janeil'<', .que clccJdirá, em definitivo,
sóbre as dÚ"ldas ou questões lcvan·
tndlls. .

Art. 4.D - Arcduçúo de 50-::, (cin
"lIenr.1'l .por cento) a que se refcre o
nrt. 1.° clc.'[:L lei. ..~:cl'álevada t. dé- IlEQUEnlMENTO
hlto do Fundo Especial exis~ente no
Bamo de Crédil:ú da Al11uzônla S.A. Requeiro prefcr&llcla para a c1i,~
~l'iaclo pdo art. D." elo Decreto.lel nú. eussão c VO!:rIÇ:lO dos projetos nú
lllt;I'U 4.451, de 9 ele julho de 1942. meros 1.-104, 1.405, 1. 406, 1. 420. 1. 428,

Art .. 5.° _ :F'icam SllSUel1RnS as cxc- 1.443, 1.444, 1.468, 1.505, 1.500, 1.50:3.
CUçÔ\~S jucliciais contm os Serill[(ulistas 1. 509,1.510,1.511,1.512, todos elc 1951
bl;nMiciado.~ por est;; lei, i.oclusveas e 1.5GG c 1.567, de 1952.
.üi. ajui:ladas que llinda l1ÔO tenham Sala dasSes5ót::s. 29 de janeiro de
Hido .iuh~dlls Ilefinit.ivétlllente, 1952. - Guslavo Capnnema.

Art. q.o_ Os seril1gaJisk\s para Qll' O Sr:.. PRESIDENTE- Os Senho-
"OSS~11'l [~O~ar os beneficios desta lei res que aprovam queiram Jicar como
fi b" . d ::stão. c'l'a!:8(0 •T"m fi cn.l11 o nguruos a pl'oVal' q'li!. ?onlc~1-..c

il
' AI,rovado, N. 1. 4D6, de 1~51

rpallsa', ramou (J el'úeerem, POl' melO 1'.....
aos l'e~;ingllelrús, Que, . êles transa· SegulIda d:SCUBSilo do Projelo A':t. 1," E ° Tril)ucwl de Contas
c!omü'lln1 a.smesmas V:l.nt:;o:e~scom:. 11." 1.404, de 1951, que mantém a nutorl7.ado a re~d8trar ocontl'ato ce.
ta'1tesc1cs ,~elIS. arts. 1.? e 5.0 decisão do Tribuna! de Contc!.s qt'e lcbrado, a 2 ci.e dez;embro elc 1950,

§ 1.0 ~~ O montante de.. ben:o-ficirJ negou regi::t'r() ao contrato celc- p.ntre o .M.lllistf.~rio Ida Edncnçf.lo e o
. . 'd brado cntre o Ministério da Edll-

I"' concelei o lJelu$ scrin'1'aE,:bs :t.C~ !icl'!n· cação c Saúde. e Pedro Wernec7c Dl'. Ored~s D!níz nara exercer u
'I. ((l1~l1'os f1c:ará lImit>ldo ao valor ~lo lle· oarp;o de Diretor do Instituto de. Lll-

ofc· ne'íciú l'ccehldo I)clos primeiros: Correia de Cltlltro para locação I'
~ • o O . I >: do .~a.lão 101 do Edifício Síio 60rj'1. pro orna.
• J. - S SCl·m!1;l.I~,ra~ pocl'-"o re· à Avenida Rio Branco n."277. ID2 IIrliqo 2.° - "':,<;vo:\am-s,e as (lIlinCl-

ct1a rrAlr, S;-ll?prl', 110 BaT'"" d~ Cl'éàitfJ Comissão dc Tomada de Co.nlas). siçõe~'"lU contrt:!·lo.
a . JnllZO:J a S.A., cor.tro. a ;"O"C' Ence['rada ti discussão. .')erlllr.eta t1ls~llsta.o do Projeto

N. 1 ~U<';;O do eHtill\1lro.do n.er-t,e art!".o. va- O SR. PRESIDENTE _ Em votação 71 1.420; de 1951 qlle au.tol'Lza n
NIl [1"1.. :3 ": lenôo-."!'. inchm!ve. àos í'n"n-es "rln as- o IJl'ojeto. Ti'ibU1l-'l1 de Contas a reqistrcr ()
S1!ÍJ'Ijt.un1l1-se n. ~W"S "1': ..... ;""<'. ~:l~t(;r:(,;q iucHdlÍ.riu. A:)J'ovado c enviado à Comi::;são contrato firme,tIo entre () !I-flms-

",1",,1':). ",.1t'~ H....."; ...;... ""l'+;""'fl" , Art. 7.0 ....,. A C?'niss::io E"cr:ut.lva ~" dc ReclaS'üo o ~c~ui:1te t~r!o ela EâlWIU.:rioe Sa.úde e (l

rlr> () ;,;,'~' ""ro', "o~.r,. "('lo. ''';1'I",,~_ ;)efDS:l eltl Jlnrracl1a; cornnet\ra d!rhnn' firmaG-ulicrre~"Pa~1l1ae MU71'LO::.
1',,,1.,,, 1""." ."Õ 'c":,n' 'o b'''"r:cl'·r des- tóc!;'lS l'lS l'O"!,1·ovél':-'1!l.5 rntreos !'('rln- rROJE'Io "'al'" o. 1'!ros,.~r'llÚn/'.n1.(l cJrs .o.bra~

r r _ s. " 5" _ ..~... ... t'al,sto.seo p.~.'I')"ode n:-r-1ito!" AnH'- ,. '" ,
h lti rl"'~'!'r[:'J C" ... Zôllht S. A., n'st1Hnnt~s daex~cu(.~ãll N." 1. 4ü4 - 1951 ria Esco?nTI"""lira lle CW'U!OO,

l'araná. (Dp, CO?1lis.~ão fiel TG7Il!t_N'. 2 de~tll 1('1. A[·t. ],O Fica mantida a deci"ito r. o.,.. i' 1 ,., c!a.s de Conta.s). •
Art. l!.0 _ O niio parmmcnto.)onttl'" :/. iJ.Ul"l~ de COl1tl'lli Clt;.", nesou re- Encprt'l'!da fi n;~~us~1!.u,

das nrestar,õE's :l. que se refere o Il\'tí- ",l,~tlO ao contrato celebr~do entre o O SR PTIESTDl;'NTE _ Em Vt1t;;;.,
Mini~térjo da Educação e Pedro We:'- _.... ~ - ~-

~(o 1.0 desta ltl,su.leitarâ o dp."edol'i'l. ncck Corrêa c Ca.,;tro. ' ~.Rçao o nrol.eto .
ex"'clI"úo judicial pela. pre~tnç1ioven- Art.' 2.0 Revogam-se as clisposl~õ:;,s Amovflno c_ enV1tldo ~.' ?OmlS-
eJda l.', !linda. pel.1s vln~cnc1as. em cO:1trário. • SilO ele Rcr1:!ç:lO a s~r;U.lnte.

Art. 9.° - Nenhu1l',Q l\llenl\~5.(\ llatl'i- O SR. BARRETO PINTO - St·. PROJE'W
•. Artlc!o .• , - Os" f'''rjl1'''ali.~t~'f; t" ~onlHl l)od~ríl :"cr feita T1n~ ~nrinC{a- Presidente, peço' a palavra. peja Of-

"t'fHarlos 001' ".ta 1l6i. :"01> llc·na [lr· Ji~ta bcr.'F'fiellulo pP.l11 prp.!'pntl;' I",i. ('T'!- demo N. 1.-120. de 1951
,"rorrlC'1'I!t'l os c1il'eit('l<; nor n'n. n.'·~P- 0\ 1·- 1 - 1 U li' ui" cI ~'I :]'b1 O SR PRESIDENTE 'f'''' ~ I... .la 11", 1êlO 10 ver (1 "a o S, r p - '. .L "- t.... '" O CO"".'·"S:;·O Na~ionn.l d('~~r.!lI.:"'1 melos.. .<!l- () Obl'jO'fJrll)~ li co"r'crlm' t' 1 .. d ". p·'J~"t·~ O notre D''')ut''clo .... ~O, S!l. vo"nv'!n Q pr"l' a c PX~r~.·~~l "." U ' "',,,. "l.•tl·rr.O -J.o Fica a Triljtl.n~lde CO!!-
;,,',s sprin'-.'lleiro~. 011.e com t.1C's trr"~- ê'" d'" d C "''''t .d Am O SR B \1~T.1E'rO PIN'l'O IPc,"a ..ll'IU n('1... o --"anca c r,~...l o a a- ..' "" , -, ~.'.:lS, niÜnri;lndo l1. teu:istar. o contrato
"10','" nl. .~," v~.,thgell," c'on,t·llI1tcS. (I,:," ""',- l" S A lillla ql'e"t'l'O "e ord"111) - ,. Sra·() f AI' •

'" o.. - '.V, , '. . • . • ~,," .... .. "[CJ·.,.o· ·.e:·,tl'Z o ~'l:ni;:t::'rio dn EdUl':\C..o
:t!'~irrf"< 1 o .. h.O... . Art 10 E"t 1 1"'1' entr-râ enl \'I'rro" ret'i.sto "'clo oro.don - !'lI'. Pres;clcllt.:}, P I

... v • • - .,. ,I.. I" D • " _. ".: F'r.u· à~ e a firma GutiCl1'l'e~ .au a
~ úllj(·O ....;. Para cyem,,;';o rTo rF<. na datA da Slla publicar,:1o, npo est.ou ai::<l:::. multo a par do R::· . . j

1'0,10 llP!'1lc :'rtl~o. o f'(>'!I!111'u(!irn. CO'l- Art. 11 _ Revogam-se as disposiç\jesL?,lr.:lCnto. motivo. por que I)cr~:unto. a &. Ml'nhoz, 'Para o 1)ros~'e"·~l!~en;.1
f,,"llle no r''''~I'l' cO"he" 1"1'''I,e!''''''' Pl'l' em contrário. V .. Ex." se podena apresentar emenda d:ts obras cr>.. E<cÇlla Técnlr:n de IU'-
ill'"') /'lU no Brm"o ele Cl'édito de Bor- A')TOVado. :lo é.',se reQUerimc11to do :lobre lider.clá tlbo..Paran'l.
n' ,.I~,,". '. !m<llOrw., Dt'tJUt.ado Gustavo Capanema. ATt\"(O 2,0 -Revogam-se :Js dlspo-

O !"1'/. Pl:?,,"~TP":-NT'J" _ A rnm~.. O SR.,. PRESIDENTE - 0. proJ~to no "cntido d:,) qUl: sejam dadas prefe- 6ir.õex·",m ecmtr~""o.
,""1). rfp Vt,lorl'l,o""o F,.,~...,rlll,ic::l (1~ ,t10stitUllvO n:'~sa à. ~cg:t1nc1:J, dIS~U~SfW. rências . também aos proietos n';. ' ScgnT!àa di~('1I,ssao do J!1'OfMo
f.11l:,~A" :ll. no or,jl"nI"Fl\hre n lrl"1~. fica)~clo_ prejurlíCD;GOS as emenda.~ da imer.;)." i. '105, 1. 406, 1. 420. 1428. 1.4~73 n. J .4-28. n.:! 1r51. aue mantém e
. f . • t q:)!TIl:;~,l\.O de Justiça e· o projeto prml1-. je 1.444.. p~l'.a que todos êles cam~- decisão do Tri1)Ullal de Con'tas.

l'I:l o \'re·:'eu. '1'01' l'ua. vc?.. ose~;ul11 ~ tlVo . nh<l.ssem Juntamente com o di! nú- (me reCll"Oll rr";stro 00. fêrmn fl.~
SUIlS11TU'1WO O SR. pnESI1)E~TE - l!t\. Foh'r~ Imel'O 1.40<l. noqi.:al 5e rrfi,)re o pccl.lct(). Cti1/.~le eclehl·adoe-ntre o Depo.T'•

•~I.t. 1." _ Aos ~Cl'in((""i"ta~ 1i"''1'. !l. mesa c rou su!Jm~tel' a votos o se- de preferência do Deputado Gl.lsta\-o to.mento dns c(m·(!-lo.~f! Tc!""'·C'.-
r.;pdos p<,'o Rtl.p"o à~ Crtejirn r1q, n.....r. StlllltC !'C[1,pun<o:..ma. T.odos ~.;S.ses projDtos sel'~·' ios c a fim:!! Fa[iUJ1.r;~s r.tc;'! ..
l'ilr:ha. h(lÕe B"l'"O dI' Cr;"lito d" RI,QUERIMENIO laclc':am uns com os outro>. para cO'I..<:lrw·!i.o d.o 'nrécJ.;o d'1 r!"-
Arnn:/O'nia 8.1\ .. fir'll "'S~ef'11T?cJI') o (11. Era a n1Ínha questão de ordcl:l. fZe dI! ar;t,~ncf.(I, ']Jontal .C '~IPt'rá'i-

. . Sr. Pi'esidente: (Mu.ito bem). ~a c/'" ·Itc,.,,"'l'n,illf70. Eslarlo (h
1'C:if<> á rNj'lf'f1o (1" :-~":, i('in rlu,;nta 1'011' R ' f . d' - I O SR '
l':'11\O) rl"~e"l~ rj"'bito~ 1'1"1' (>\)"w(.~fl. nqll?ll'D pre cr~llr·J3. pnp! IfCU"F"O I, '. PH.ESIDF!N~E -~ PeJo R;- São Panlo (nrc. C011li;:sao de Tt"J-
lJJo.~ rl1rl1is rIo m"-';!TJO ('st:lhe1(',;,,,(',,f~ ~o ..pro.lcto n.oo1.559, ele ,.952, Cl11" f"-I ~;.lll;.cn.to, ~~s ,yrefel'CnCl:lS sao VOtad:':5 11ladC! de CM'tas).
,"'1'lC1\I"S enl :n rle ml1r,"'" do' 1!ld.'l (ir Ul.! ~ob O n. 49 d:l Oldem do Dia .o;ln.>ularme.lt~. O Deputado. Gust:l'.. Q Encerrndn :l r1;<('l1~sã(),

de 1'01('. Capa:wma apresentou requenmC:lto de O sn PP.F~IDFNTE To:rn "0·'-
,:,'1'~ (~';I"'J':,... I!l. nor ,.r..,i .....) r(lst~,.,tf'< P:llá::io Tlrnàcllte::;, 23 de Jal1eiro de, prcferén"la p3rrt os proíetos r.s. 1.404, ,~ "' .. ;r>t~' .• - " "
,1111'0. ]ll"l .. ·Ar.s. C r"'··".lhrloo:: S(r01m,l,. 1052. __ Glistal'l) COl1C1l1e1l1a.. 11.105, 1.106, 1.420. 1.4:18 c virlos 01<-1 t::tf;.lO o n, o,,~ • , :' c\ ~ r, I"
:1, '7':,1),,1'1 P'·;:I". s('r~~ n~"M•.1'111 71' O SR. PRESTDEN~E _ Os f:r~.! tros. A \'otaç50 será da cnda projeTO ~ Aprov,~d"", ~._ e.11 la ~ .• :om ,.

'. ~"'7;' nl',,,,•.~.r.('~~ n)',11''' O ~ 1"''''' "'. \'C.,,. que tlpl'o':n.m quc:iram fJcal' como e~tao I~eparadam{'r. t~. S:J.O de RCO,l •. OO o liC.,mnLe. .
, .. ~(.,<; ,~ rn'lnléll'a :l 20 ue julho ll"jIP/WS(I). O SR. BARRETO .PIWfO _ Obri- PROJETO
)1),.1. . ., Aprovado.. . . .' I:r,ad:.l l'l V. Ex,". lMulto be:n). .

,I,r'. ~." _ ,.,< 1111'''~ ~"~('~,,,ó)~ <'l'''' I Pri77l.?'rn t!i8(~I'SSÚO (rO Projeto . .' ". N; 1. 4~8 dp. 1951
r. " .. ,.""';"',~, 1,.""pfir';"rlq~ ."""'•. "N:<••".fr 11 (, 1...0"9., d" 1"':;2. '111f', nZ'!().'I'i::a a l' S~flH1!llll ch'C~'SS(,iO do Pr.a.Jelo

vv ~ ,,_.. ~ I 1 10" r/ 19"1 t O ConU'r3S<:O Nnrlonal df"cret.:
i.·; ." ...:;", 1''''''''';.-100, '~.' h,~:a de [,r;, l<:ill·1 (lhC'.'tllr.Cl. (t"l p.()r./"'.' ]l/CUdáriIJ. - .." .':l. e "/ ql/.~ .au.or::a o Art.. 1.0 ló~ 1l1"H1Lic\:1. a.d(!<:t~:;o ~.~
,." ,·.r", r.'nro) p<\ >til'" \ ,{usti"(I clo TrrrlJalllo - do crédito '[ Tl.1J1lrct! d,e C01:.a,~ a re,fJlstrar o 1 J C ' 'd
. I'o"trroto i'nnado C'II"C o ãI'ni" TI'ibn1l8 cP.· OI1~.r.~. lJro,?r~ a em ~l1n,

1'1'\., .~.o ~ (1<. <-·I·il".·,ll·I:I~ r",~ c.~11.r)Cial rlc CrS :t~.;;,,'Jno..t)o. pn'nl :,~. -; . 'I '.-.' ",. I ,. '.'. sc~<;ã() ,d" fldc m[lr~() d!' 1951. (lU!"
t,.li(,'f"'!'P"' p~~ 1".np.fif.lr,,·{1('l:I'"a 1(.1 (1_:.4 1I(f'?rt"1u!1Iia ã,.. rl('··....,~.~'n~ r7~ ((.lurn~('7, 1~"!r'lO lia E(.:~L·f1.(~aO_ e Stzudc eLe.. ...

110 I. al'à a I I rcr~I'~Ou rcgii-·t.ro elo F'''l11oC\(' ",i,·r.te
""·..•..'I~, ,1t'!'i'I'O "O 111"""" (1." r. (",:., 1''-' "",cl'eici.o rlp. 19.~O. cf"ljl".r7rr. < 1)~1f1 I .' '. l!tCI, '[j.'. ra. "cscmpc.n Ull'

" - (I. /111 d t ~eJc:bl·,'r.11 C''1t,rp n Unt?io F'edc"~l ~
,."'-.,,. " 1.,)"I~I' (;." ",,1,) r'r, ..""~ .• ". Tri!.J7I1WI.J1cU'''''al do Tr.cr.I"I!1'Q dai '. (r;a.o e .•cc1tleo c::-pcrmze7:.-• , t l I t d' n~ln Den:lrtam~nl'o (10~ C~"rc!M ..
'I"U(':'"', 'I'f"',,""""" :)Í'O,'C:tP'·,) do:' r'''/~(~l_ ~.a HC":lio. lDct Co:niss!io d·~ Fi-I a .C·~H_2,lJ..~·,ra~:.(~~S c c;;,'''cs (Irá.,t: ... Tcl~~·1'~,fo~ _ 'e a fh'nH'l "Fnn'tll"'.rl~:;
;'.' ri" t\""""~""'- S,A, os beJ.)€q,·i'~' 1U1"·'ns). . t'a.~. ,Da C01n18SctO de "omacie.l c'~~

'" 1 " - I C llla ) .'\: Vn1ni T,t"1 ;tDrl:-.. ... em 14 de de~cI1'-l'."- (.1,'1 l:Orl('''''r'P''(\~ , f~J'~C:f'J'1'~)':1 ,:1 r 1;"·~~'.:;S~O. ' O, -8 " .... .. A
.' ~ ',) .. (õ .'P''''~' ., .,,; .., '~" "0/ () :"-:.R.. PR•. ~SIDENTE ~ B.m \,ol:t-! . Et1CCl'l".lc1:l a cliscussflO. Ibro ele 19 ,O '11',l'a fi ~Ol1otrl:~An "I'

, J .- • . ,() I' )' , '- , I" ~nl', '/ ' ,", t")l'~dh "~n ~'''I'le ,1ft ~""·"""';.l T'M·t~' f", ,- ... .,.,,!.,' rl,·,< ,I·, r1"1'1, (In 1·...."H çrl.O () I,()".• l., O:'in 'OP.ES'·DE"TE - . . .' '8 t '
,,,,,l)i...• :1" r""'t"";'Y'fol",i('I\ 'n"(l'nl.nVI"~/.' )\lWf)\':UJoC!l1 1.:\ '(lisctlss~lO o .~(- 1 ~"l""~\O""()"'I,,"o~'c"II'J' - .l." t -'o J:..IU '.("0°1 r~lr-f.!I~~ne·1 ;1-:,. It~p';Ll:"1:11~n.. J .... :'lCilJ
. ," " ' J rfnil1tc i \,~ 'r .. 1 J '", • "'l~ C:'lO p .... U O
~"t t,.,,;;p~.I,:.n-,":'.I{) ({:1 (H";A~;i. P f\·~'·'''1 to. " \ ' Apl'0rn~ln C enviado n. C'J\111:" .........'. .... ~ .
,,; '·!f. ,-,t,'.', ",', ""fl l~",' ("""'+'1 ~,(l (lp.,'·'~ P)1UJl';'l'O .)ti.l> de RceIu. ~'ü(i o' 'St'I'lU111t (lO I A L't:go. 2, o ---: 'r~!?\toQ,~lnl-s(' as d!7:~)o-

íi"."'l".l~,'" /'Iy"I,(' •• ih",,"r.) (11) ,: I. • '-' , .;ieõc:; rn1 c,P.t.t"_~loio.

~I rI",l I"'" ilf(';"'dn. in·.hli",(:-,~:· (,.; ;,1- N..o 1.55tJ '- 1932 rno.lIl~TO I . Scrnui71a. (l~r>"'~·(·,\ .. ("í.o (Yo "r0!et,)
1"";' ,- (1:"\ 11,.~ 1,·-·,1., l'll" ... "'i-p ",::' " [P'll:'t1. O C01H~TeSPD Nucional rl~'\r",'b.1~ N 1.405, de la~.t n. 1.44·3. (h~ J!;S1. q1tt' ltl','m',i":"'[, .""

., (l :::.:, n rl"'Ht:lr1f'i1" ,", ..... , t" ... l'pn. ArL}.o E' aberto ~1l) POC10J"' Ju::li Trn;1!7r6:~ (lt' Con!;,·.~ fl ,"er/!,~'~·"'''·

j ,"''''''lI" ",;,11' /"Ir' ~It,,1f"\,.(.t: ('tlll';:'''''')t~':: (': ... ciário __ 'Jn~tlc:-H. do ,Tl'r..halho- O O COl1!2Trs:--'o Nar.iolinI d{'crc~n: O ro~trt toe·~1'~'~r{(t70 en'']'o tr 1'-1-
,·,I1·r" '~"; "'.;;'·'M"..'.' I' r"'" ~c ,·(,r,"·r cl'ét1it,Q i,spc"ial .<le Or$ 3:!5.000,00 nn,l':l :\.l'llgo 1.° .Fi<:a o Tribunal dl' Con- retori(J. '(los CCll'reic-s 1'.. T:/(:""f!-

"""~'r'''\''í'q ~-l"~·"l·l"". ,~,...'...;.".l. (l'\"f'" pagairlC11CQ...ÕC df'spesaH 'de nlurTl::"1.'11) ta.R nut.~t·izndo n. r("g-i~tnt' o contr:ltn 1 .,o,~ mn 'RnI1'~al,:' ,'> (l. t l '°'rT1I' F"1l;"
? 01,''-' ,) ~':;"o" ft "''''';'0'' Ih rl"I.o exerl'ie:tocle 19fiO efcr"lw.lfl~ pelo Tri- l'eUlí1.aclo cnt.r.e o. MinisU.'rio de. EdU-'1 i1UlI.cl:'s~; VO"'i 1,1,'0. .. 'ir .~"rlr.(.

,'-. ••.., 'o":",''' '" ·~",_w",." ",.,""". lmn!ll RQ;;lollal elo TralJalho ela 2." C:l<,i\o c Saúde c Lélio Lnnelucr:l. té('-R.~/.(lcJo r7e Srio Po"'o, ""'-/1. Il
,.".,~,'''~, II C"m[":s~0 1~':(:':õ.l1i...a l;c D',. Rllgii!.o, nlco pnJ Hu~tr<l«!\o e :Jrt.cs gl·<\fkas. I ca:;sll'llçüO (lI! 11m p':'dio r1~sti-
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Aprovado em 1.& dlscusslto o ••
lUiute

__ • agência postal de San
"Cruz de lUo Pardo, tiO re/e
tido E&tado, .comll!oto vencido
fio Sr. JOSé Neiva. (Da Comls
~tlO de .Tomada de Contas).

Encerrada a discussão
O Sil., PI~ESIDEr,'TE - Em Vo

tação o J,roJe:o.
ApNVnQO e envl::do à.Comls

\lio d'~ Red:lçi!o " segulllte
l'r.OJETO

que recusou f'egistrolSo contrato de Lima, no. qual re~lava o paga·
celebrado entre o .Mtnistério /ta menlio da uquisição e 1llstalaçâo ·<1e
Agricultura c João Freire tto uma roda dàé,'1.lR. em terras de oro-
Nascimen.to e sua mulher !tfaria prlednae dos lJcnf.'ficiários, sltuad'ls 1'll0Jli:TO
José de Sá, remi/ando ·~.l'a.{let- às margens do Rio SflO :FI':lll<:lsco nu N ,0 1.511 - 1951
men,'o da aq11.isiçãoe instalaçã~ nlulli~'ipJo dc cab!'obó, Estado de Pcr-
dc roda dágua para a. ini[la~:ci::J ll:lmbuco. O Conr,!'csso Nacio)l:ll· deCreta:
àe terras (l'" ';;l.f'I. proprJcdtl('/'t.:. Al't. 1." E' muntido o ato elo .Tl·l-
IDa, COl1LÍSSCt() de Tomacla d:; Art. 2," E~ta lei enlrará em VigOl' !JUllal ele Contas, que reeusou regi:;tro
Contas). na tia.ta de sua r~ui;>Heação, re\'O~lIdll~ ao COl1Ll'oto firrnr..do pelo Mlnlsterio

Encerradn ti di5CllSSãc, as disf.'()s!~~ões em cntl'íu·io. da Al;(riclljtllTl1 com I"rancisco· Gom~s
OSR, PRJ'lSIDENTE - Em VO"/ Primeira cl'isc:u:s<'i<J cIo Projr:U11 de Andl':;,clc C sua mulher ~cri m,:mi

1'4. lA43- 1951 taçao (' proJeto. 11.". ~.509, de 13õ1, que m(mt~1ll LL Ide .Andrade 1.10, Cln12.1 regil~n.\la o ynSll-
:::> congresS<lNncio:1ul resolve: Aj:'.OVf..(Í,O em La d:s~us:;ã(' O c:cclsaodo :l'ribuna/ de C·.'Mus QilC meúto da R;ltlLSlç,:to e IJlSalf1<;u.o de
Art: 1. o .Fica lllantida a de.~b:i.o seguinte recusou registro ao contrato c'~"llllr.a rodn dl',gUI1 em terras de Ta'Q-

Lia Tribunn! de Contas. dc 9 de març,) , l'~l'lJ),.'"I'O l(;.b1'~el,? cntre o l:l'inister:o r1;'t, pl'ic;i:,,;e dos ~cne~ld:i.l'io,~ sttuadn~~ :lS
de 1951, que negou reglstrOR<l tcrn!U N. Agr;C:ll.1tllra e .JOsé p.ires !te Ilrll1í" (margeIls (!O RIO S.', Ft'll.nci~co llO lllU"
:le ajuste celeb1'ado em 14 ele dczem- 1.5G~ -, 19;;! 10, . ref!lltall.do o pagante';to d,l nidphl rie CalJl'obêl &tadu de Pcr"
bro de 19S0 entre a Diretoria Re.:;lO- O COtlgl'c,aSo:) Na~.\onnl ciecl'l"tn: (ul1miçao e insta!ar.ao de ."');(llaambuco.
nal.clos CQrrelos e 'l'e;~grato! de Bo- Art. 1." .Fica m:tn\lda R d('('ÍSlo c.!:'l roela. ãàgua lJCt:'(llriigaç'(Ío de :.cr- .Alt. 3.° Esla lelciltl'~r6. em \ligo:'
tucntu e a firma Fagulldes 8; Vohi Tribunal de' ConUls, de. 2D de teve- ras dc Si./lI. proprtcda:te sttuad:l nu ,na datr, de su.. llub!IC::lÇ,l.O ,rcvo::;l\éll~
L!mi~ada, de Avaré, para constru~.~Q l'elro de 1951. que re;':l1~ml regi~tl'o. 3,) mlmiciplo ele JatinÚ,' Estado ril'! i,s dispu~içõ~ em. conu}rio, ,
C1e um p!'c:iio desi111ado 1\ l.\~e:lCla contrato ce'.ebradoo €nlreo Minh1:t- pernambuco.. (Da. C01!msâo (1.:.1 !'J'i:nc;1'u rt:se,us;;cLO._ do p r oleto
postal de Sa:lta Cruz ào Rio Pardo, rio da.Agl'ÍC'ultm·a corr~ .)(liio F'rcirc 7,'omada doe Couta:;). - 1/.:uneru 1.~1~ ac lDtl1',tIUt: mal/-
Estado de S, Pau:o." do Na!'cirnento c sua .r.~u:her Maria I .E 1 ",~, "~" ~ t~1I.l a dccwcw d.o Tnll1:'tal dc

Art. 2. o Revog'::nn-,e asdl.5:10!'il~be:l José de Sá, r2~~ulrmcl0 1;: pu~·amen1.G 1 c~•• ,ld:t a 0..,0.505,,0, COlltas que racl/.SIiU regIStro D.()

eID wntrr,lo. da :lC;L:bçi!o e i:Jstal~.ç~'Jc1e urr':;1 .0 Sr.?. FRESrDl~NTE _ i';m vot> C'?ll.trato (;r.lebrado entre a C(l'll1·fS"
Scgunda disc;;.ssão. do ProJeto roda. rl6.r,tl::l. para a b'i,;a,'~ão de t.c,'- <;';;0 lJ p':"oJeto. SILO ~I'pecw: de Obras - ,1: cLa 1!/-

•• 1.4U, de 1951, que m.alltem (! ros 'c1e:,ua p:oprieds.cle, o::~uadn à . 1 • . •. 1 1'e.wrw de Obras. c F()rtlflc:açOt~,';
'ttecisüo elo Tribunal de C:ontas :l~".~·gEm elo ri.) S.5.<J Fl.'anc:~(:o, nw-I ~~r~~(~~auo c:n L- c1:~;~~I,:::ai) ,) 1 rio J..:.'l:é:·c!to•.e Cmnilo r.:.... ~()U.I.J
que autor:,zon o registro sO'/} re· n:clplo de Cabl'cbó, Estnoo à~ Pe"- S.",uu, e I J'jo/O~Ct & J{'1i!;/.I) pnra e:;~::C1l':;(i() (/"
'en'a da àe:;pcsa re/a.ti1:a ao ~la- natnbl:cc, noYa~cr d() vime mil cru" PIV.),1E'l'O ' o1)1'(j.~/t(J J." bloco clo cdijiciu riL'
Ilt!mento de Cr$ 35; 62!J,OO, . CO:II zeil'os (Cr$ 20. O',;';),CO) , ... I '!'.nartoln.e'll;t0:: de ?1icjai.~ situado,
"Restos a Pagar". do e:;:ercicio }.Tt, 2. ° ReYO~:.1.1::-.e a~ cli" 0""<;0 ',; ) N,') 1.1'09 _ 1'"51 ! (! praça (riPl~ral 7 tb,!.rr:w na Ca·
de 1949, à til'ma Construtora 1r- cm contl'Úl':O. • I "(' ~ I liilal Fede/cl, Wa Clo:llissdo rie
mIi-os Pan.gela LMa., 1lela exe- Prilllei"4 àiscUSDiÍO (in f','rric,~~ O .•..,ong~cm:f) Nacional. dC(;!'e~ll: I 2·011lC'.cla dI! Cr;ntas).
cuÇ(io ü reparos no Jfanicômfó n," 1.506, de 1951, que manf.Ó:t a Id Al~~ .~'l li<:~ ll1am'oa U d:<::sáo I r';llccrrtldu a eJiscus:,:ào,
Judtr.id:rl(), 11elitn Callt'al (D~ ttr~c!são do TrilJulwl de CCl11ttlS I!~/l' ;t..a19~le ~J~ntas, Qc 13 àe [~ve· O SR. PRESIDE:~Tl!: -' Em vGLa-
Comis::do de 'fomuaa de Contas.) Que reculiou regutro ao contzoCLtO I' .0 (,e v, ~.ue rC1:.:lIôott regIStro I v lçau o III'OJCCO.

O s~~eii~~SI~E~~':S~OEm vc- firmado pelo .Minll~téri;' da <1(Jri.- ~~r,~to ~~lebr:((lO entre: o MJ.rJster.:: Aprm,tdo 1':Tl 1." di::cn,'sflO o sc-
cultura cem lfildebrand" T(1~ l'L'ç 110'" .:::i l1 lua e Jo::e Plres de Atl1ü· 1!o11intcs.

t~ o projeto. de SOUS" e sua mu!hcl' jliIal':a·~~(:.~ . 'Jc~ . ando ~ p:t:;unlellto na. aqw- I ., •
A:provad<r-e em-i'1do A C,~ml!- 'VaZ"allti Tó"res de "ou'a .' ::;1~ao e in~~a.açno ele uma roda daJu~ I I ,o:ruo

.:. o de R~d""ão o ~e'r',l" t) -' ..' •• teqtl - Ipura ., irrlgaç"o '" t ' " I'... .' ..... • ", .1. lando o paga.metlto da o.ql!i3 i ';(1o Ip led;d .:t" d ...e erras ele sua IJl'C:' ~ " 1.312 - 10.;1
PROJETO e illtta/llçl1o de 1t111f1, rOda dd":~tl , ...rao ':'rea') s. llU ~.. n m~rHem 'lO r.1) Ifl"'ces '.' ".' ~. I'" ..' l('lS('O, .....llnlCI[lIO de Jatl..'1'l O CO:l~,'e~~"io r-::\cicna1 decrClít:

N, 1.4-44 _ !&~l tI! •salla u .m"I(la"aO ~e .~'lff!'S :,Esta(to tte Pcrnamouco na vaI '~' Alt. 1." FWll...o.nantido. a detl.<;â.o do
O COn'1;"'c""" .N""1onal.· de-"'''''.a'. silo ~JI: cr::;~~e~dce.•.t(-,:.,·com;s-,';)!'$ 20.000.,00 (vinte' :..il ~(.uze.;~s)C- TribUllRl,dc Contns, de 30 de dezembro

"............. GH ." . , . -. an !!-'" ~ . • de 1049, QUP. I'I':C;lliOU regL<;tro no con-
,Art. 1.0 Fi::a manticla a de::lsr:o de EllCerHtdll a d;seuSSnO, I~ A:~,.?.:,o..ReÍ'ogare-sc as Clicl]JOS1'<ó~S trato celebrado l.ntre li Comissão E'i-

Tribunal de Contas de 26 de junhU ~p SR; PRES.IDENl'E - E..-n VOC;~-I" nl cu.... "1",0, . pedal c!.c Obr:ls - 4, da Diretoria de
de 1951, Que nutol'1ZCu o rcgi~tl'O sob ~f.O o p.ojet,,; Prl . d' Ob r t"" • . Exér,·ito 11
resel'va, da desi:esa reln.t1va aopa-· Aprovado e-m La dir.{'llSS30 O i 1: ° 11~leOl1'tl. t.SO!t.s!lF.o do Pr·;lata C I'~:;l' cei 'Sor:::al<:~~0l)~a.s &:~loIrmR- o "p~"n l'
gamento de Cr$ 85.G2~.OO, como "res- seguinte I h .. ;O','" ,(l') ..(1"1, rI:/e ,/},(tntcJ;~ a ,arolo_ e o..., .'J.' . . .....
tos apagar" elo e~erciclo de 194!J,à I c:!eC:9:lO do rtbtmnl dê Contas (,11'" e~~ecucao do.~ ger"iços de pintura 11\1
firma CO:lstl'utoraIrmâosPau!!el:l, PZ:OJ'F.:'I'O rccU/:oll registro Uo/; termo 'te COl.'- primeiro bloco c!:> Ediflclo de Apart~·
LIda., pela ~:.:eeu~áo de reparos no N.o 1.506 _ 19-' ,tmtlJ c:elcorado entre·o Mi71;S'C1'/1) mcnto.~ pRI'8 ofldais sitltado l\ Praça
Mll.nicOmio Judl{'iá.rio; nesta Cap1- j . '. . ;.,.. i d41. Ecttet:ac;ão c. a EmprêS(l .. Í3;':.!s~. C:enel'ul Tibürdo !l •. C3 lU. Capital F.e'
tal. O COllgreSS~ Naclonlàl .. c1~crn::l: I lClra cl~ Ccmst:"uçães S. "., oar" cera!. . .

Art. VI Revo!fllm-se as d:,,!josl.c;o:::s Art, 1,° E 1I1411tido o atll oO'rri-1 ('~ec1tça.o etc. Qbra,7 na Colóllia' JIi-' Art. 2. c P.C'\'Oi;am·~() a~ dlSposlç"e.\
err. concrárlo. bunal d~ Contas, 'l:le recusou l'egl<;(;fO lumo More:ra. W" Comiss:io UC em co~t~·é.rl?.. _ . ;

PrimeIra dis[!/mão do. Projetu ao c{)ntlato firmano .. peJo. M:inJ3tG!'lO I omada de ,-,.onl..CJ.s). ,pl'!1!Cctra. a.I.~euf,sa.~o do Pr07c"o
ft.1.4.G8, de 1951. que autoriza. o da Agricultura com l'(i1ãel>rando) Tü:,-. E' c! .'. número 1,5::1 àll.1951 qlle ma.n·
tribunal de Contãs CI registrar res àeSrJu.'ia e sua mulhel' Maria Clt- i l.cerra :t a d'SC1WS,aO. tcima c1eciscio do Trióunal de
() aditito ao Clj1óstfJ de trzT/!/4 te. va1cante Tãrres ae S'Jusa, no qual ,0 ,sR. PRE$!DEN'l'E -Em \,0';;\_ c.ontCls que recUsou. reflistro ao
!evTlulo ~ntre o De"artamento l'Cg'UlllVl1 O pugamenaoa a:juisit:ão E: ç"O o pI'úJeW. te:T1ltO de contrato TJr1ltado entrc
!\T4cional de P,~tracln.s ,Ze Ferro e I instalação de uma roaa dágua, l',n Au'" " " o Min:stério do Tr!'-oallto e CI tir-
:& firma lia1 bosa Me/o. 8carpeili Iterras de proprIedade dos bcneficlli,. SC~UL~~' ac!o l:ll. 1. discu~~$~O c ma E~tiZ - B1Ilpresa.. de SCTt'~ÇOS
ttda,. para lZ consi,r1!cà" elo:! rios, sltU:\dos às margens do rio i::lão e ~l'écllicCiS em 1móveis ttda pa,rt! .u
~c1ificios do tr,~dlCJ. N')mpree1tditZo Fl'anc13co, no Inllllicipio de Cabt"::>QÓ, exccul]ãc cle traballlos no Cdl!:C:O
entre o quilômetro "zel'(j" _I Estado de PernambUCO. 1 r.C.1F.TQ do llí:lllJtério do 7·ic!Jr;!hO•. (Da
A.PUc~)'.al1.a c o q/:ium.I;!tro. H.ccm ·' . Ar.t ..l"," Esta lei ent,'ar:i em 'lig-o: \ Cm!.tiss{io de T01narl,: de Contas)·.
elo i;l'Olol";arn~;;t() íerr:J:;idroo na d~ta de. sua publicaçfio, Nvog'3,ja:; 1':.° .. 1;510 "- 19:'1 El1cerrado.a discu:;so.o.
J1l')UClt1':I~t!.G;U7 I,T.a-fJôrto M.endes. ias d.1Sj.)O.~lç'JCS em eontrári.o·, O c: ,..,. .. ,. " • I O SR. PRESIDENTE - Em \'otu-·
110 E;stc:G.o do Paraná.. COa Co- Prlm~J'lZ discussão do Projeto .A Ol·...Zf~~~ Naclo,:lll dc~:c~a: çiio O projeto.
tn.:SSClO de Tomacla. ~le Contas) I 11," .1,.508. de 1951 Que mu:nUm a Tl'lG.t " 3d E m~:ltj~a a declsáotloAl1rovndo Ctn 1." d13c~:i!:"ão o

Encerrada. a dto<::~i:;S.:lO' . I dcc:stlo do riz,ltnaz. de Contas CJ.U. e Ir i.ll.u. ,c. Cont~s ele 1S ;)ê dc.zcm- .~çe'l1i!it:l
"O SR, PRESIDENTE _ Em vota- recusou re(fis~ro ao contrato lir- :~ .ele 19i1O, Cj~.e. l'ecu,s~Ul'eo:l,;;~l'o 11.0

c..o O projeto. _ . mado .,,~/o MmisterlO ela ..tgriC:'!l- te~.~!~ .~~ contJ~to cefei)rado entre" J'R?Jl":TC
AJ:rovaoo em 1. ~ dl.'Ctl"SlO o tura com .Toão C!J"~':iç'io de Ltmr: ~;:';~.t~jO ela Edut::açao e a Empl'êS:l N, 1.524 - 1Giíl

ll~gumt~ I e. sua muiht:r reql(~.~·;do o na'm- e;:~llC~lIa ~e COll:;truç,jes S. A., pU:':': A:t. 1. ° _ E' mantida a. dedsiio üc
PROJETO mento da :Z[jui.:~,i:-é:(J e tnstal:-tóio na (;CU~;'~ " e obras de J:Ci'jUellO V'.l,tIJ

de ',ma roda dar/lia '"m tm"as ,,;'. c,on.~,\ Jullano Mo:'<ira TJ'i~UlllÜ àe Comas ctceup;atorin cil:
N. 1.46B _ 19õ". I vrO'1Jricdade du.,· bl'ii.eíicici~;os~: Mt. 2,Q ..Revogüln-"e as d15pOS:~Õ';':: registro ao têrmo de contl'l1to tírma-

A_ ' tllad". no ••• '" 'd: . . em, contr5.rJo. • do entl'e o M:ilil:;tcáo eto Trabalho,
........ 1..0 . E'. O Tn1.nna! de cc.:n I f"" '" unl';c1J10 e Cabr'-"j').·. • f E: .

t d
Es aclo de Pe. 1 P' . [udúsl,l'ia e ·ComérClti e n !l'ma.. ,;ti:

as aut{)rlza O a regiMrlll' c aditi\l() .". ,rnam meo. l1)a Co·· ,r,melra clISr:ll:~c1o_do. l'i'o1elo Emprêsa de Si::l'1:iços 'r6"t11COS em
&6 ajuste de tareta ct.';c!brc~o e:n 10 1:1.i,ç,qao de Tomaria de Contas,. "umero 1.~1~ til;.. 19<>1 que 7nfm- Imriveis Lula, ',::lJ:::1 n c)wcur.ão ClO t.l·fI·
de novembro de ~84!l. cn~rc (l Depu:,- .Encerrada a discussão.. . t.:;;:I.~, a deCls(!o cio .. ~'ribunal .de balhos de pln~tlr;l;:; cOllsertcll> e r~p::."

•ta~enf~o NaCBiO\Jt'bl ele El\'}r.~àa g~ Ft':'ll'o O Sn. .(-'::t8SIDE.."i'I'E- Em v(J"l-1 ~,~.nl.~S .qu~ .rec1fsolt or~~'~st:oao lros inchoÜve extcll~ão de piso~, li(
. mn:t ar asa _.e;.ú, "",'lUl1C 11 çf;o o pr.:>j!'to. 'CoJ,/,tlul? !lnlU/ao pelo ,II:mstério orimell'O Dndor e sl;br~lojn do ejjfl·

L!mItada, para llcollF,rur,'ão dos edl- Alil'C\,:ldo em 1. l' "'" .~'\" ~.a... :'~f1.~,'l(,1allll'a tom, Fralt':i:;co Go- ;'io do MinlS''tório do Tral)"l.ho.
tlcl0~, .<iotreeho comprce!ló:do e!ltrc ~C'gtiillte . c IS. ~SSrl'" " m,(;;;:; C·C) Andrade e sua 'l1/1I.IMr ~ ~ .
O'';tllometro ?ero _ A'PU;llrana e o rejlu/a1Ldo " pag{linc;;!o aa aqui$í- .. Alt, 2.° - R~:.o3rlm-Sl) flS dlsl1(1~I.
qU:o~et.ro cem -:..dQ pro,()"'!a;ne~too NIOJ!':'J'O , \f00 iI in.,talClç(IO de ~/ma maCl d'á- I (;OCE ~m eemtrá!l'J.
fE'trOVlárlo Apuca. ~nfl -- Gllnl!'1i - }., o 1 50' 1"-' I {li:!: CII! k,'ws ~r~ 1Irr '""/'ccZ"'" d ,I
1'''1''0 Mendes no "'-, 'd' tt P nl"< ", ." - "".. I 1...·· J;" ......e O'" f'rimeila rliscu:",iío c/o PT')jel.(..,. ,.. ' "'•. '... o. ar",co. . ·1 c1e.,;Cjlczúri.r;os. sit'l'1das 11.0 n'[I/liC'-1 ' ,.,.

Art. ::.0 _ Es.a le!entrarÍl em ."1- O C,m~:l'c."sl) N~l('i()nnl de(~l'etll: 11io de Cabl'obô ~n E~'art(} ~., ~. I Ili/l;;.ao 1.5':';, dr. J952, que autoi'l'
tnr n" datlt. de .sua_ pub.:lca<;ão, ::'l!vo. • Art. L" _ E' mantido o flto :io rri. I 1tnmbu.co (Da Co''~/':s-:a~o d'.,_:;,,,..c1.,,r-_ .::;: o-TrilnW'l1 ci" Contu~ a. Tegis·
Irllda a di I rá. P. I et -, t ''', ~ v. v"í" tl'u.;, () (;IJ7ItíWJ cdcbrado ent.l·e (

s ~ ; S":'(jSi~OO~ em C(llH~ ,1',1':.1' :una ..l!. IA':lv~S' (!ueW:CUSOll rC,(,;!l:t:oI fia deCcntClI$L·I. . . _ I 1.)p.])tLl'tamen/c Nadonul de Portut
prz.~I!..;r.a d~..c"~.~fio d(,r P. f>7"r.,., ,11.::> co. ~'~lÚIO. ,trmudl) pelo M:irllsr.m~!:) EI;(:el'l'acia. !l dJ.'cu,"'sfi.o. .. lU,:;se Caltat& c l1. COllstrutort

tl. ~,_üO","e ,9~1,(flle mantém C! I d'l Aj:::lcultnra cm:n Joiio CO:lccl~,'ãJ; (I SR, PR'f'''ID~;N''·.l'Ti' - E!m '·0.... .r'!"r""'(j ri 7'r "'Imll d C t . 1 L' """ .• - ,... j lUKi(,vilÍria J.taa,· 71W·(I. (I,~ ,~t!r:~iç,,:
., ... , .0 :.., • ti 01/ .!ts I ccnr.n e sua nlulhe..:: M:l:ia l!'er~cl: ... tll~ c pl'(1jeto. .. de ccr.!çam.f:1l1õ no Pdrto de ~iu.

..'.



- cul'ipe '710' Estaàa do Ceará. (Do.; I ::~oUJ"da no a~t. ·l. 11,',coDÍ'preferência 1'0 SR. PRESIDENTE '-: O pr6jeto Cómpanhia será. a Uiúão, a (luar-
~-. Com;ssão de T01i.wda'!!e Contc"B). 15ôbre quaJililep·.outro credor, :pelo 8:',1- v~i il: .sançii.6, dando-se' ciêri?ia do sub~reverá. ações na nnpúrtiUClll. dI.

, Em::err1.'.cla 'a dIscllsSao. Ide que se verifIcar em execuçao que o ot:orrwo ao Senado. - - , oitenta milhões de cruzeiros .
. O SR. PRF.SIDENTE - Em vota-.':Qlube de Engenharia porventura so-. . Segunda discussão do· P: afetá -O' Sl-. Tenório Cavalcanti - O. flue
~ão'o proJeto. . II~'er para .co1;lrança de .d~vida gara.n- n/ .~38-A, de ~95~, que allto!,iza a se tem feito com os 3% previstos m,

A urovado em 1." disc1.1&são o se-I tIda por hlpOj;eca. Na 11lpotese de dis- V mao fi, gonstttulr, com o Jj,stado Oonstituição e consignados no Or~a-
gui~ltf' " soluçâo do Clube de Engenhro:h, sem do Amazonas e o municí1Jio de menta da, Uni§a para I) soerg-uIme!l-

- '-, . \' a transmissi'\o inte~l'ai 'do seu patri- sua Ca1Jiéal, a Companhia de. Ele- to da Amazônia? V. E:{," pod€':ir
:PROJETa mônio, 80 da <-União, teTá o Tesom:o tricidaãe de !vfcnaus, e (lá 01[tras dizer alguma- coisa de l)ositivo- SÔ'

" ° 1 "~,. ln~2 INacional preferência .sõbre qualquer .providências; tendo - parecer da ltre o destino dos 650 minl'i0:> (lf

., . •Duo ~ ~" !0utro ere<1úr, \Jura o fim de 'ser reem- Comissão 'de Gon:;tü1liçáo e Jus- cruzeiros cid ano passado e do;; fO{
Alt .. 1.°' Pka o Tribunal de Contas boll,ado, -imee~;-itaFJ1eute da entrega por t!ça, que opina vela sua eonst~tll- dêste ano?

8utorizado. a registl'::n: o contrato de 2 fôrça desta ,lei.. . c'onal1à(ít~e ,e pareceres j4l!01'áveis O SR, PAUt.O ]'TER! ~ Jnfeliz-
'-de clézemb!O de 195~ celebl'adó entre I Art. 5/) - Esta lf~ el1;];ral'á em VI- das-, CO?n!ssoes de·--Econo7l'.lw,. com mente, úão posso in(cnna::. pOIS me

o DêpaTtawentà Na<!ional_-c,e Portos .;'·~r ~la d~t~ da yubllC::~.a~,,r~Voga(lasI' vot~ er,L sCp'arad.?, d~ sr:-Le0.oer:to .mcol1C~·O na mzsl1la posição de V.
Rios e Cal1ais-e--:1 -Construtora Rodo- l..ti:> 4!Spo5,çoes e••1 COllo,arro • I Leal.. de, val0.c~"'~~ EconomlCa Ex."'. Esta perguni;a não me deve-
"';:r;~ T t 'n ;.. ~ '" 'n ~ d . 1 I AÚl'ovado. da Amazo1t1a e de Fm.ancas.. t ~d ····d P d
,,,....,, .w ::,~ lJ~r", 05 S.X'-l"O." e ca: .0 SR pn~SIDEl'''rrI: -_ O p"oiet't - O SR. PREBIDENTE.- 'I'eÍn a pa- ria er -Sl o o.lnglc a, mas ao '0 er

. ~ram~l1t~ .r;0 PO:·t0 de ?,lfurUrll?e, :?,e~r~ I:SUbstiluüvo~v~àsRa à segllllda. .dii-:G1J~:- lavra o SI', Bilac PilltO. ~. - -/ Executivo, que devern. prestar con
-, Ar •. 4., ~e'. ogam-sc as dlSpodçoe" Isão. firando :Drejuclicüdo o primitivo 1- OBR. EILAC. PINTO _ ce-i: Presi- ta dos dinheiros enc~;:nin~ados par!>

'€n: coni.~an?, . _ . O SR. PRE2IDENTE _, Há sôbre à.ente, desisto áa-palav'1'a. . êste.ou aquêle setor.
Pi(iIllO/í'a d,scu5sao _do.;.PY?Jeto 11. mesá e vem submeter a votos o 13e- O 2R. PRESIDENTE'':'''' Tem a pa- N[o nos compet,~ diZer, se és"" dto

o .11.0. 1.537, de 195~, qlm aU~onza; o :;u!nte . ~ lff7l'â o Sr.•4liomar Baleeiro, (fld.Usa) '. TI'heiro fof, efetIvamente, aplicadcf.
Trrbulial à~ CG1.1:as a' regIstrar o r\ Não está presente, . Infelizmente, ,.te' es];a data, nãc
c~n.traio cele~~aàl) entre o Minis- :'1~:QUERÃ1"!ENTO - ' 'Tem. a- palavra ° Sr. Paulo Nery.- existe um plano de valorização d::.
te'r;;, da AI]TZCultnm c· o. Senhor Sr. Pre~,ir1ente : .. ' '! o s-a. PAULO N"'~y (Não joi re. Amázônia. . ,
GU;.~lher.1IZe Gom;s c:.m:nelro para R: e q u'e i r o preferência regímentál rist'o pelo. orador) - Sr. Pre,:idente, a . O $1'. Tenório CrwalcClnlL - Mas
de~e1npen71,ar;a Junçero de Projes- par'l'os- jroietos' Il1S. lOO-A-51, 721-D' 17 de a1)~'11 do ano passado, tIve opor- essa situação já é de 194t3.
sor de Qmm-zca do Ctll'SO F!1n.da- da 1947 e 1.30a;.A-5f, da' Ordem do tunidade de l?,presentar à considera- O SR. 'PAULO .NERI - PerR!-
m_ental na E.~co!!L de E,S'[leCUl,!l",!- Dia d~hojê. . ção da Càma!'a dos Deputados projeto tamente.
cao da Ae"01r:.tUI1Ca.. (Da Cormssao- Sala.' das S3ss5es. 2,1 de janeiro d" de lei, que tomou o 11,° 338:"~,.. a fim O Sr. Percíra ,lia' Silva.,;;:. A ~ulpa
de Tomada 1113 CÇ>1Uas'_, 1952. _ FeI'fLanela Ferrãrí. de _auto,'j;08r a -União é ccnstituir, com não é' nossa.
Eneel'r~d~ a~dIs~~ssao.. O SR. PRESlm.lliTE _ 08 8e[1110- o Es!ado d~.Amazcl1as- e D;Municipio O SR. ,PAULO NER! - Já tive

_O SR. ?Rl;,i:::>ID.&t\fT.6 -: Em ·,Vota- l'es que apr(wam (Ilreiram fiear como de sua ca.wra1. a companhIa de Ele- onartunidade de me insurgir contra
l:ao o proJeto. estão. rpcllsa.): \ - Lricidade de---Ei[an::mS'::'e dando outras as."a situa~ão. Eis por que apres~n-

A~rovado em 1.~ ç1iscllssão o AlJ1'ovado-. " - Iprovidênrias_ \. .----- tei projeto, estabeJecendp que a, Vf::r-
~SE'lUInte . DisCliSS6.0 s:!plementar do Pro- Lev:;.do pela. si~tiaç;ão de' verdadeira 1)a para a valorÜ'mção _çla. ·AIl1'tlIÔlÜC.

'?ROJL:TO Jeto de Resolucfio n.a IOO-A, ,de calamIdade publlca, no que, tange à_ deve- correr pelo ar~ígo da Coneti
1931, qne alterei o ItefJimento 11l_le~E'~1'lCidad~. no citado M;unicir;lio, ré.- tuição quê destina 3% do Orçamen-

N.n. 1.567, de 195:1 I terno,' com a adoção' de um llvro dlgl o. prºJeto que, acred~to, vrrá. mi- to para sse fim.. _ '
Art. 1.0 Fica I) TJ:ibullal de Con- junto à Mesa, fi,estinado ao 1J7:'O-' l~orar eUl purte aquela sltuação afli- Portanto, o Govêrno Federal :na-·

ta~ ,autorizado a registrar o contrato tacolo,. das proposicões entregues tlva. " c' . da 'maÍs tem a fazer elo que cumpril'
entre o 'Ministério da Aeronáutica e dura.nte as horas cJas sessées; ten.- Er:co~"r~l, >ehzme!lte, argumentos o - dispositivo' constitucianal,- (:om

, o -Sr. Guilherme Gomes, Carneíro ào. r;arecel', Cf1m SUbstit1ttivo -da p0!l{\e~aV8lS para asSlUl_ pr?ceder: em grande vantaçem pois as, despes'ls
para, na Escola de' Especialização da lflesa (1." s:csséío). - ., pnmeIro lugal', a verdadeIra avalan-' náG' correm pelo crédito eS1-'eclal.
Aeronáutica, desempenhar a funçáo O SR. PRESIDJfu.'\ITE', - Não há elre de providências, ora partidas des- mas, sim, pela rúbrrca. pr::evista na
(Te Pl'ofes:::')I' ce Qaílllica do Curso i)l;adores :lmcritcs. de acôl'do com. 'o ta Câmara. ora do Podei: ;E.1:ecutivo, Carta. Maglla~ Com a companhia.
FundamentaL . régimento o projeto figurará em 2." pará au,'lla'1tar a_energia elétrica em mista, .verdadeira, inversão de cs.-

t d c1" sessão, diversas Capitais. do Brasil: em Sê-o
.Ar .' 2.° Revoga as as .19:Jo31'lÕeS JD,"or11..o,sa-o .'ll',.'ca -'T:a emen"'a do ~t1ndo, an.uêle p.roJeto, im.oortantíssi- pital, 'o' Govêrno poderá se reaver o

~m contrário_,entra esta. iei,'''m V'i[!o~ -_., U.I W l)r'o'pr'o dl'nllefro emrJI'eoado... ~ ~ S:en"do ao P:r~iefo n.a 724-D. à~ mo, que ol'gani~ou a. Cia. Hidro-Elé- • • ~. '" •na data de sua pu1J1icacão. "' . v, - •. d " .Minha preocupação ao apresentar
. O 8R. PRESIDENTE _ Rã. sôbre 1!1~7, qu~ ãispõe sôbre a m.arcação unea, , o Sao :F)'anci~co, tendent~ ,a o projetá foijustüicat «ue êle se

lt meGa e vou subneter a votos 1) se- dos llolume.<J que contívl'rem. pro- ~ropIC1a.l· sltt,acao, nuo ·dig.o defll1l- enquadra. em qualquer plano de va~
guinte - àlltos brasile.iros d"r.t~nados à. ex-o tlva, mas gra;ndemente avanç8da, ca- lorimção' que venha a ser- elabora

portarfio -para o estl'angeiro, com paz de -SOIUClO1J?-r os -prementes pro-
RilQV<:RIMDfTa 1Jarecer f~vorávet .aa Corni,ssáo de lJlemas que_'afllgem;, em sua ._quase do, mesmo naquele que trl'.nsitoll por

I ]gco7lo1~ria.- totalidade, os,' hel'óicos Estados do esta Câmara, -hoje no ·senado, cogi-
. _Requeh:o ~refdel·ência. ptara ~ ldi2SSC9US- .J Encerí:ada a d!~cussáo NordestE'. tando também' da organização- de
'eao e vo •.açao o proJe o n. . -A A Hidro-Elétrica do São Franclsco, companhias de eletricidade n['s ca-
·~e 1931. O 'SR. PRESIDENTE _ Vou mb- .:t julgar pela marcha das obras, há pitais do Amazonas e do Pará.

Sala das Sessões,,24 de janeiro Clt: met~l' a_ votos a seguin~e- .. de, prevemente,.transformar-se numa .Agora o Senador Alvaro Adolfo ofe-
19~'1.sR E:~~~I~~ir%-';;. _ OR-" i=::r>nhO-! ~ITNDA DO SENADO - Irealidade ,e' lazer do --Nordeste fonte receu substitutíro ao Plano de -Va-
res,que ·an.r~Y;m ~qíieir';r;.l fic~~"êonlO, Ao art. 5 a. '~"lnetr;1.ll:0e. de .progresso a favor do Brasp Ioriza-ção mandando. em um de SE'US_ " , artigos. sejam orgauiza das compa-
fstao. (Pausa). . , j SU;)l:íma.-sc o. pará'gr?,fo único. c1ês- 1 Vimos, ··também, iniciativas' partidas nhias elétricas em Manáus e Belém.

Aprovado. Ite artigo. do Estado de, .M:inas Gerais- e.uma a O Sr. Pereira. ã,l Silva; - V. Ex."
Primeim discus~ão,do Projeto Aprovada.' - . 't;ue, há pouco, tivemos -ensejo' de dar apresentou de fato a-' providência

n.O 1.2G9-A, de. 1951, que autorí'i;Cf, O SR. PRE81DENTE O projeto nosso voto - oprojeto governamental mais objetiva para que ";e 'possam
o Poder E:;;eclltivo a ('olçrborar 1'a _vai à re::lação fmal, dando;-se ciênCJa que abre_.o crédito especial de Cr$ .. ,instalar no AUlazonas e -Par:1. as
const(1u;J7o. do· eàificio':.sede ào do ocorrido aQ Senado. 5.000,.oOO,OO"destmados a criacão,'de-'tlentrais elétricas de :IUe necessitam
criiõê- de Engeu7wria; ten:1o pa- D:scuesáo única do Projeto ,'!Til- llma compahhia-- hidro-elétrica' no suas CapItais e constitui uma 6as
1'ecer, com sn7ntitlltivo, da Comis- mero ~,30a,:A, de 1951, do Senado, M:unicípio de .C::mdiota; no Rio Grall- cogitações da Plano de Valorizacão
sifo de Constit.llicffo e Justi<:'!:' que dzsl1õe sô~!:e a c?ntage11l. ~e de do, S],u•• ~ , • . - . . Econômica da' Amazônia. 7nQuanto
1Jurcc.-;r da comzspao de Educas!'a.~ t~1)!PO ae ~je!l,,!o sermço âos 0]1.- ;Ao_ ·tr~nsIt~r êsse projeto pela 00- não for aprovarIa a lei que manda
e Cutt.UT·a jaz'oratel ao refenao CW1S veterma1'los que· cursaram, 1l11SSao o.e Fl:mnças, teve o nobre l'e- executar o Plano de Valorizuc:ã:"o

_Sub8tztuiíno e parecer' da Comis- 11a 'q1taliàade de alunos civis, a lator, Deputado Clóvis Pestana -, EconÔmica àa Amazônia pelo GO-
são àe Finanqas favorável ao pro", . Escola ãe Veterinária. à~ Exército; gal~el~o inspiTado ·por um verdadeiro' Vêl'llQ da Re'1úbliea< de acordo- com
jsto,' . .' _ C0?n .1Jw'l!ccres favonwels à.as Co- amor à sua terr~ ,- 'a preocueJação' de o artigo 199··--da OOllstituicão.' não

E:l:;eITa.:1'a a dlscus~ao, mzes,?es àe segurança_NaclOnai e aun~e~;~~rco cre~lto, ::legando l:!.,ne- cabem interpelaçõ.~s._.-sôbre ·coino 'e
.). SR. PEESIDE:-JTE _ Se êste ~e..,.FZ71~;,lcas. .~ '" _ ~~ssld ..,u,;,., de se~cm amda adqumdns de. que forma esta o Gpvêmi:l, apli-

proteta a ComisFiío'de COl151;ituicão:e lillcelAlda a dlYCU_~ao., ~rc~ldel~~S, a~slill, c?mo ~.utEos uten- ca.ndo as verbas 'da- Amazõma. V.
Justica ofen,ceu e vou submetei: ã "'10-. O SR. PRESIDENTE "- Vou sub- t~I~'á ~:i;~a.~a.s_rapIdo funmonamen- ~x.a .não ig~lÓr~ que, o._a·3.mmo ~eJ!t
tos o' se;;;uinte IlTIeter a votos o sezuinte 'projeto, ori- li Câmara, por unaniullc1a,Ie, aPl'O ~d') estuduQC! ~ob tod~ as. fO;I!.a".

SUBSTITUTIVO llndo do- Senado. ::.. . S . vou 3......Etopo.nção: que· deve. ettnr ::-,om~ ~~m. dl~ o ~ nobre cole"'~i ~
" ., o.' , 1 .'. O Congresso Nacional'decreta: sendo encaminhada ao Sem~do .t~,.)- ",ubstltt,i.l.vo ,CIO ",.enado. estab~.ec~
AC! Cr);lgle~~? Nac!,Ol;al d~éJ:~~a. l' Art. 1.0 Aos oficiais veterinárioi1 deral. . 00mo, ,pn~rldade _numero um .exatl}
_;lt._l. - E ?pOCiel.E.'{e_~ut~v? aJ- aue-lmtrora na ot:alidáde de alLmos' 01'::'\,'81'. :Presklente,. diante àe tais lr::,ute a msta~açMao da~.ce1ltrms el~-

tonz~'ldQ a liu':iha~, no ex~rclc~() -'lU civis-~seoúil:aÍn con; - aproveitamellto precc(lentes, n5.o pàder~amoscTeixar tncas de Ma~lau~, e'1 Bei.~m M;tS 11~
1~52; c~r::J a qU::l~:!la ~~ sels ~i1hoes o ctlrso de fOllllação dÇ! oficiais vefe- de' trazer à eonsiderac'io d:J.~ meus se; ,~rata ap_l;ra" "'!l ....._sLalaçao .lli
d;- c~uLrros ~-;; .Q-,: 6 ':,y.?.-~oo,OO ::::: ao ...inãrios da Escola de .veterinária d'} nobres pares- prejeto .Ciúe Vjc~Ei! tam- l;l1.e~lso garantir- ~ .~U'1.cIOJ~a,lf\e:l!~ fiO
0,11,13", de En",cllh,ana para .as Obl,,~ ~do E::érc~to, e. cOillljutado, como tempo bém _auxiliar, a cidnde de Manáus, org~o. que •a~ d<-I" ~d:nJl11stlaI.!:le
edli.lCI? ,!lue, e~ta co,nstrumdo, ne"ta de êÍetivo servieo; êsse período ele e~. OalJi!al do .Amazonas•. ' _0\0_' faz'ê"Io, moao". ~conom:co "';~ e!,lCI~llt~' ~ n~.o
c.aprta,.a Av.emqa. RlO-Ilr:anco" e em tudo, que dê,-éá contar-se a partIr en~rytant~,. tivemos ,0. .cuidada .de ent~",_ar, (l dmlL.. 0, 0;U:~~SC::~1l1lJ1~a3.-
<lue tera,obngaton~\I1:l(;11:1~a_suª ~eda da data da matrícula . solIcItar n~o n abcrtu-r" di' cr6.rII't'O' mente, _sem uma ür5a.1l:ca~ao como

·Art,. 2"a --, O Mmlsteno na Faz8n-. . ~ ao -"" - ;lO' es"a a q J V Ex a f
tla, por intermédio da Diretoria do Art, 2,0' 0s oficiais .veterinários di)' espe~ÍaI. que" como- <;Iiss,'-rilO~ e~il nos- .:< . L e • ., se· re ere.
DomiiliQ dR Unif,o, discalizará a utili- Exército diplolIÍados em Veterinária sf!'< JU8tl~lC~t1Va, deL'i:aVa - a .unpre.s- O SR. PAULO NERI-- Obriga-
zac8aao i?Plxilio. . .,. por .escol~s civis, qU8ndo transferidos saa. de.. dadIva, o.qU~·~ ~::?azon:;Js, :r:ao do a y. _Ex."'.. ,'-_,
- Art. 30° - Para execução desta para ~ -.reserva ou reformados. cotlta,. aceIta~la,. mas a tttll",aç..ao. da 'liel ba Os orgaos teclllros _-da Casa, se~

'Lei é o Poder EX(jcutiv:o:autorizado a rão um ano do ·cm·so feito com 'apm,· constltuc:wnal l·ara 0l'.z::lmz.a<:50.' l'e nlIor Presidente,· a Comissão de
abrir, pelo Mi~li::térjo da Fazenda, Q I'fitamento l1CSS8.S' eséolas em cada uma (ompanl1.ia_ ffi1sta . _,_ constituição_ e Justiça, peh1 palavra
crédito espedal respectivo, cuja. illl: CInco anos do respectivo tempo de -Pela prcposl,ao, o Govêrno .Fede- autorizada - do e:""'-.1Vfinistl'o da Agri-

. portâneia entre-sarj, de uma só vez ou< seí'viço efetivo, . . - ra] não vai 9.ptievl.' dinheiro Xtuma cultüj:a: . a Ctlmis<:lão _ de Financfls,
parceiaClamente.. . Art. 3,° .Revogam;;se--ns disposi.ções aventura, mas fazer' 'uma inveJ"Eão pela - palavra dêst~ estudioso 'dos

Art. 4." - O Te~ouro Nacional de- em contrário. de capital porql.te, face ao disposto problemas amazônicos que ê,Lamel-
verá ser reembolsado- da' Quantia men- Aprovado. '10 pr,?jeto, o _maior aCÍ'Jnista. '. da ra BittF>n"nnrl-", ~L Comissão de Eco-
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o, I) _ Primeíra discussão do Projeto nístério da Educação e' Saúde, um
n. o 1.601, de 1952, que-aore, ao Con- cIédlto especial de quinhemos mr~
gresso Naéional, Câmara dos Depu-- cruzeiros, como auxílio ao HO;;Ji',al
tados, para o exercíCIO de 1952 um Nosas Senhora de Ajuda, C::e Ca~'tpava
crédito supfementar de , ........ , .. , - São Paulo: tendo pare:::eres :a1'o
Cr$ 5.620.00000 para pagamel1l0 da rável da Comissão de Saúde' púolicQ.
aJuda de custo aos Srs. Deputados. e cO:ltrário da ComissE.O c'.e Fina'r::-.',.
cor!'e~ryol1c1ente à con.v..ocação f'xfTa- <rnscntos' os_ Srs. Camr;os Ver2a: e
onlinária do Congresso Nacional, no Vieira Lins).
período de 15 de Janeiro a 12 de 18 - Segunda discussão do Projeto
Março de 1952. (Da Comissão de Fi- n.° 9-A, de 1950, que dispõe... sôbre o
nancas) . I afastamento de funcionários eswc,an-

6 '- Segullda ,giscussão do- Projeto tes participantes de ccnclavcs ou e~
de Res.o!uçâo n. o 96-A, de 1951, qne cnrsões eSLudantis e di outras provi
crla uma' Comissão de Inquérito .pam déncias; tendo parecer com substitu
auurar as acusações levantadas em tivo da Comissão de Serviço Público
tôrno do pHlcesos de encampação da Civil e pareceres elas Comissões de
Leopoldina Eailway; com parecer fa- Educação e Cultura e de Finanças

I voráve1 da Mesa. (Inscritos os Srs. contrários ao orojeto.
Félix Valois (25 millutoS) e Benja- 19 -' Segun~a discussúo do Projeto
mim Farah), n. o 297-A, de 1950, que dispõe sôbre -

7 - I'rimeira discussão do Projeto és cursos de Geografia e de História
de Resolurão n.o 104-A, de 1951, que nas Faculdades de Filosofia; tendo

_coDstitui Comis'lão Especial para for~_ parecer com substitutivo da Comíssp')
mUlar projeto qUe r,egule concessões de Educação e· Cultura e parec:er (ja
ele terras 'e disnonha sôbre vias de Comissão de Finanças favorável ao.
comunicação e -sôbre ° exercicio de referido substitutivo.
comércio e indústria na faixa ,da fron- 20 - Seguncia discussão do Projeto
teIra; com parecer favor-ável da Co- n. o 306-A, de 1951, que estabelece
missão de ConstHlúção e Jus:ica.. avntagens para servidores civis e mi
Inscritos os Srs. Vieira Lins, Oscar litares reintegrados por efeito da Leí
Carneiro, Ernani Sátiro, Celso Peça- n. o 1. 650, de 13 de Janeiro de 1950;
nha e_Nélson Omegna). tendo parecer da Comissão de Cons-

8 _ Díscussão suplementar do Í'ro- tituíção e Justiça que opina pela sua
jeto de Resolução n. o 95-A, de 1951, constituciónalidade e favoráveis das
qUe dispõe sôbre a comunicação oral Comissões de Serviço Público - Civil e
~e que trata" o ",rtigo 12, -parágraf9 de Finanças .
unÍCo da R.esolução n. o 38, de 31 de 21 - Segunda discussão' do Projeto
agsto de 1951 (Substitutivo da Mesa). n. o 452,.A, de 1951, que concede dis-

9 - Discussão suplementar do Pro- p~nsa aos professores universitários
.ieto de Resolução n. o 100-A, de 195]" dá:s suas funções de magistérío, sem
que altera o Regimento Intenló, com prejuízo dos vencimentos e demais
a -adoçí'ío de um livrô junto à Mes'a, vanta.g7ns de seus ca!g~s, quando !;to
destinado ao protocolo, das prOposí.,- exer;::lclO do c~rgo .d~ ,DIretor de ~eus
ções entregues durante ts h6ras das InstImtos LTmve~slt~l'los: tendo. p~
cléssões; tendo parecer, com subStitu- recer, com_ subStlt,UtlVO, da Co~m~o:),~
tivo, da Mesa. (2." sessão). de E~lucaçao ~ Cl;1.tura e favo.ra;:-el ao

10 - Dlscussão única do Projeto de r~fel'ldo substitutIvo, da Connssao de
Resolução n. a 18-A, de 1951, que m/)- FmaIlças. . _ .
difica a redacão do parágrafo 8.° do ~2;.-;; Seg;mda dISCUSS~OAo Prol~t<'j
arti~o-72 do Regimento Interno; ter..- n, .6,!;'o-A, ae ~951, Cl"ue retlf~ca. ~-'-;;
-do parec:cr contrário da Mesa-. po.~;Icao do artigo 4. da LeI n.' 916.

11 - Dkcus.são única do Prolet,) de de 1~ de D2zembro de 19~8, S!1e fe
Resolução n o 45-A, de 1951, que a1- der~llZa a Faculdad~ de ],[edICl1;a de
tem a redação dó j:mrál'o"raf-o 4." do Rec;fe e a. Esrola ae ~I~~en~lar!a de
artigo '169- do. Regimento Interno; cen- ReCIfe, e da putras p,rO!laenClaO

: ~e:
do ,narecer com substitutivo da Co- do~ parecer d~ Com1Ssa~ de dllJ.F,tl-
nlissão ele Copstituição e J11stiça e tUlçac: e. Justy~a que opm.a pe1~ I";
C'ontrário da Mesa. constltUClOn;l1elade d.o~ artlgos_ 1 (2.

é\ 12 _. Primeira dis-:?ussf.o .jo ~'ro- parte?, f'. 2. do proJ~.od parecer C;'ID
:lo jato ele R:;<,olução n. o 50-A, de -.9,1. ~'.bS~I,utW?.da _~omIss",o, de Se~':~o

que ('na fi 'Comissão Especial :1e .lI,pro- - uhl ',co CIviL e ~.~recer oa ~C~mls.. _o
ORDEM :cO Dl-A vE'itamento .F.cOÍlmieo do Vale (h Rio de ,rll1:mças favo .~vel ao ri' enc'!o su

Dce: tendo llareceres favoráveis da bsü t'~lVo. (~n.<:{?n ~s os SI'S, Oscal'
1 _ Votação, em segunda discussão, Comi~súQ de -Economia e (la Mp~a. Cf\"'nelro e Vle'ra' ~~ll1S) :. •

do Projeto n o 38-A de 1951, que au- í3 - Plimeira dis0l10são ':lo-?ro- 23 - Seg,l'nda cliscussao do ProJeto
coriza a União 8 constituir com o'eto de Resolul1ão n ...o. 78-A, 'de 19:';1, I''t' 693-A, c1~. 19~1, que. ~~cl:~a f'='
5stado do Amazonas e' o municípIO de (Iue ccl11sic1era. "dêCpe,dencias ext~"nas ~nta a ~10?llIZQçaO dp m"us.r':O: na
slla Cauital, a Co0mpa11h,a de Elecri- da._ Câmara para efeito de Palicm. 's n!onaJ.~ t:-'2c.o 12R' ec~l' da COI!',lssao ~e
cidade 'de Manáus. e dá outras pro- 1r,;ohos das ruaS: qí1e 'eircuÍam c Pa- Cons~Lm:-a..o ~ Jnstlça que. 0"J..t\.3 1':.'.a
vlc1ências: tendo pa.recer da Gomissão láciõ Tiradenres; ·tendo P3reCerE's. pel:) ~o:t1e.tltn~tona~l(:lac1e é10 proJeto e cOT;l
dé Constituh:1'io e Justira, qne opina e{)11stitudo11alid8de da - Comissão de .,ral'la:!1.ent~ a ;m.enda de ~~onorrJ'a
nela sua constitucionalidade e pare- Oonstitui'lão e Justir,a e favorável da COl1~ránO a re,enda emeno~ ! fa
;'eres favoráveis das Comir-sões de Mesa. CIn<critos os Srs. Aliomar Da- ~oravel.ao nare~.~r da ~omIss~o de
Economia, com voto em separado do le3iro e Vieira Lins). ,COnf':mIa. !'I!1SCllT?S os ,-r~. All?mJt::
01'. Leoberto Leal, de Valol'izacão Eco- BaJoelro. Vlelra Lms e DIas Lm,s\_
nômica da Amazónia e de Finanças, l·l -- Primeira di2Ctlssão do Projeto 24 - 8~8"'nda n'SClls~5.0 C0 P"oiet:)
rInscrIlos os 81'S. Bilac Pinto e Alio- di?, Hesoluçã(J n,o lOl-A, de 1951, Cjue n. 8'17-A, de 1951 oue autoriza a
l'uar Baleeiro1 o concede aos funcionárfos da Seée'::I- emissão de ,,!lJos posf::.is comemom-

ria da CfLmara dos Deputados e-- [,,03 tivQq do cinqiientel't'irio da prova de
2 - Votacão do Requerímento nú- que nela' servem sem êsse ;laráter, diJ.'igil)il:idade de Saint Cloud. vencida

mero 273-A: de 1951, Que solicita a gratificaçflo pOr serVIços extraOI diná- '}or Alberto dos Santos Dumont, em
tran';;~rição nos Anf).is do novo "He- rios prestados na presente Sessão Le- 19l)1: com,uareceres: favorável da Co
gulamento da Carteíra de Crédito gislativa; tendo pareceres faVOfa,vel::' míFsão de Transportes. Comul1'cacões
Agrícola' e Industrb.l·' do Banco <;lo da Comissão de Constituição e ..J us- e Obras Púhlicas e confrário da Co
3rasil \ S, A; com pareceres favol'a- tiça e contrários da Mesa e õ',t Co- missão do Fimmças. (Inscrito o 81'.
vel, da Co~niss[io do EC~:lOlÍ1ia e con... rpic.:s5.o de Frr~an~c.~_. O~'1~~do Or!ec). ~
trário da Mesa. 15 - Primeira discussão do Pro- 25 - Segunda discussão do Projeto

jeto de Resolurão n. O 115, deí951, n. 1 155-A, de- 1951. ~Ue -declara dp3 - Votação do Requerimento nCt·
mer~ 477, de 1952, que 50_licita desíg- que clisp.ôe que o e;{ercício 'do man- 'lti1i<1ade '1","'ica a "Associação d0S

v - dato de deputado federal não é in- S("'ví(fore~-PúbliC'os no 'Estado àa Pll-
naçfo ele Comissão FS;:leciaLa fj,n d'? compatlvel com a permUta requenda raiha": tendo parecer da C~J!nissão
oninar sôbre o Projeto n. o 122,~ de e aceita por funcionário públlco, (Da 1E' Co112titl1icáo e J"stiC'a qUE' 6pi111
1948. que regn~a ~ repressão dó abUf'O Comissão de Constituição e_ Justiça 1 '1",la 8nl1 C0'1sqt1'''i::ma1ir'aé!" e Da!'€'
do po~:r economlCO. " 16 _ Discussão única do Projeto nE'{' favo,.,s'Tel da COlT'iFsão dp' Se"V'C'ó)

4 -' Votação do Requerimento nú- n.O 1.457, de 1951, que aI)rova a., C011- 'Dl,h';co Civil. (InscritD o Sr. Vieira
mero 478, de 1952, que solicita c~esig-I tn,s prestadas pelo Sr. Presiopn:e na Li"~l. . .
nação de Co111i8S:3.0 Especial a t11n de República, relativas ao ex('rcirÍQ: de 2G - Primplra discussão do Projeto
emii:Ir parecer ao PrÇljeto n, o 867-51, 1950. sem declarjição ode voto do ~Sr. n. 1.120-A. de 1951. que dá nova 1'1"

ou€' estende aos trabulh:::dores rurais Heitor Beltrão IDa Comissão de 1'1)- c1a~.:'o ao artígo 2. da Lei n. o 21:3. di"
~s clisnosições do Título 4. o da ClJn- \ muda de Contas) (T"'SC~itfl o Sr Fel'- 8 dE' Junho c:e 1918, q1)P concede V8!1
soUdarão dfl2 .L'ólii' do Trabalho (D"..- na1lcO Ferrari, 10 minutos). tpo:ellS a mllltare~ e civis Cfue purti-
c1'eto-Lei n. o 5. 452v .l:le Lo de m~lo 17 _ S,egunda discussão do Proie' o "inl"r:"m c1e o"e""C'iie" <'e P'UE'{'1'fl: ten-
de 19431• n. o 676-A. de 1}j49, que 2bre. pelo Ml- do pm'ecer da Comissí.'oõ de C!onsti-

I!.<imia, pela palavra de • rnaido Eahia:
Cerdeü,,-; a.~COlmssão- de Ia~oriza- Almsio de .~ast'.·o - PSD
flão da AmazÔi1la, pelà' pa1avr'1 no Dantas Júnior - UDN
DeputadG At::mie Bastos; unamme- Jaime 'IeIxeira - 'PSD
mente reGonheceram lrue o proJc"o Lms Viana
tem. a ~ua necessicl.ad~ e a sua utl- Negl'erros Falcão - PSD
!idade. Tral,'t-3e' ele pl'o:,!os1çã::> que Rafael Cii1cul'á - UBN
~e enquadrar~-. en,l qu~lquc:' plano _, V-Ullla Ribeiro gos Santos - .1;"""

de valoriza~ão. Logo, não é possi- Espírito Santo:
vel qu·e, ellêluam) L0l1113SÕeS <:om- Wl1son Cu-c;~a - FSP
postal, de repres"lltalLtt's de todos I Distrito Federal:
os Estados; técnicos em diverws as- Gama Filho - PSP
suntos. lhe emprestam sna 8prova-. Lutero Vargas - P'IB
ção, êste plená~lO não o tran~foi·me. Rio de Janeiro:
qua·nto antes 'em realidade, em no- Carlos Ro::erto - PSD
menagem não ,1 Ma 'acuo, ln,a,ê. a pro- Edil~erto de Castro - UDN
pna Am:J.zônia. __ Gett~l1o Moura - ~SD ~

Manaus é, qurü'am ou não, a _-'Mace~o Soare~_e s:;!;va - P ....P
. grande ciuade que~há de a1g111n ala Ml51;le, Couto. - P,~D

se apresentar em tgualc1ade de con- .Mmas GeraIS: .
dlções com' as demais capitais do Blas Fortes - X;5D
BraSIl. lMuito Dem; - 1nlt!io bem. Clemente ~e.drauo - PSD
Pa171La.~) • ,Eu:valdo Lod.l .. - PSD y,

Durante o disc'íno ào _- & , Mano palmen,o - FTJ'>
Paulo Nery, o Sr. Ner(~lt Ramos. Osyaldo Costa - PSD
Presldente, de1.xa a cC!de-ira _da 'f!1'l,;1 Alvim - pSD
presidência Jye é 'ocupad,:z-pelo ~a? Paulo:
S G l'.. A I' ) ,<". '1\n'slo Moreu'a - P,SP!. :urge ",o mar:!., L ,~ ...re- Antônio FeJidano,'-: PPD
tano.? - ."" 'b' R h 'PTBO SR PRESIDENTE __ Não ha- ""Llse 10 - oc a -

. . . .' • -. ° ,.·t d Ferraz EgreJa - UDN
vendo maIS O! :lOore.", m,::,c.l os, e- Ferreira Martins _ PSP

_. claro erlCe~racl.a a_ ,i,lsr;uss~,o ~ Jdm- Lauro Cruz _ UDN
da a votaçao do proJew n. J,)8-A de Mário Eugênio _ PSP
~!hl. '.. Marrey Júnior - PTB

Tem ll;, palavr,a n 81' Bllac Pmto. Moura Andrade _ UDN
por cessa0 do !1ier. (ta UDN _~ . Moura Rezende''-- PSP

.O SR. BILA9 PINTO 7Jtonuncza paulo Abreu _ PTB
dl~curso que sera publicado oportuna- PereIra Lope1l _ UDN - •
·mente., 'Ranieri Mazzilli - PSD

Durante D, discu.rso do Sr, Bilac .Goiás:
Pinto, o Sr. Gurgel do Amaral, 1.0 João d'Ahreu - FSP
Secretário, deixa a cadeir.a (la pre- Mato Grosso:
-sidência, que é ocupad(t pelos Srs . Dolor de Alll;1rade - UDM
Carvalho -Sobrinho, 2.0 Secretário: Paraná:"
-Ruy Santos, 3.'? SeC1etario e Nereu Fernando Flores - PSD
Ramos, Presidente.· Firman Netçl - P'SD

O SR. PRESIDENTE - Esgotada Roberto Barrm,a - PR
" hora, vou suspender a sessão, . - Santa r:àtarina:

--- , _Jorge Lacerda -: UDN
Projetos despachados - - Rio Grande do sul:

a, s COln'l"so~eS A<luíles Mincarone - P'rB
~ césar Santos - pTB

EQ'ídio Micn.'telsen - P'IB
N.a 1.607 - 1952 - Estende, às ir- FÍôres da Cunha~- UDN

mãs germacIos e às consangumeas, Raul Pila - PL
solteiras, vIúvas. cu desqUltadas, as Rui Ramos _- P'IB
vantagens estabelecídas ~o Regula- Sílvio Echenique _ P'I'B
menta, aprovado pelo Decreto 11 a 3 695, _Acre: - '
ue 6 de fev-ereiro de 1939, "- .- Oscar Passos - ?TB (76) '.

As. c?mwsões ~e constituirão,.e O -SR. PRESIDENTE. _~ LeV~_llL{)
Justwa, de Seg1 anca e de Fz- - d' d Dara ama-'l1'í.nancas. .. ses~~;J~ eSlgnan o _ t: c: Lt (J

M.a 1.6G8 - 1952 - Permite aos sa- scgul;ll,e
cerdotes e ministros dos cultos reli
giosos a 'matrICula nos estabelecimen
tos de el1S1110 de grau supenor.

A -COmzssão de EducCu:ão e Cul
tU1'a,

Deixam de comparecer os Se
nhores:

J,)sé Augusto
Amazonas: -

Andre . AraÚjO -. PDG
Pará:

Augu"to Meira - PSD
Deodoro de Mendonça - :PSP
Epilogo de Campos. - UDN
Nélson Parijós - PSD
Paulo Maranhão - UDN

Maranhão:
Antenor Bogéa - UDN ....-_~

ClÔ'domrr MIllet _ PSP .' ../'"
Piam: ~_/

Sigefreâo Pacheco - PSD
,._ Ceará:"

Alencar ArarIpc -' UDN
Alfredo Barreira - 'UDN
Antônio HoráCIO - P:::JD

RIO Grande do NDrte:
Deoclécio Duarte - PSD (21-3-52>

- -Dix-Imit Rosado PR
Dialma 1\.'l:arinho -.:: UDN (23-2-521
Mata Neto - PSD
Valfredo Gurgel -' PSD (4-2-52)

Pern'àmbuco: ~
:Barros carvalho -- UDN
Jarbas Maranhão - PSD
Nilo Coelho - PSD.
Otávio Corrêa ~ PSP
Pedro dE"Sou~a - PL
Severino Maris - PTB

AI:Jsoas:
Arí Pitombo - P_TB

Ser::ip.}:
José Onias -- UDN
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lui(;'':n e Justiça ópinal1do pela-sua n.O 'j;"u, de 1931, que prorroga o prazo lfavorávÓ! das Comissões de Serviço tura, pelo Ministério' da Educação.
<::o'1"titucionahdade e pareceres favo- d03 contra.tos de lu'ró'llda,meJ1W" <le JPúblicQ Civil e ~ Finanç:lS. Saúde, do crédito especial de cr$..•
l,'Élyeis das ComJSsões de Segurança terras, congela, os, preços. e dá ,)l.J.!l'a::: I 49 - Discussão úmca da emenda do 2.-000.000,00, como auxilio à Santa
.Nacional e de Fll1anças <Inscritos os ptcVJ.dênciss; tendo parecer da CélmiS": senado, ao Projeto n.o 21-D'-49 que Casa de' Misericórdia de Belo HQj'i~
Srs. FeliJ: Valois e Vieiá :{:..ins). ~ão' õe Economia. {Da Comissão de' estabelece obrigatodedade da repre- zonte, destrnado ao aparelhamento do
--27 - Primeira di~('l'ss50 do Projeto üonstltuição e Justiça). 'sen~ação pelas companhias tee.11'ais de Oentro Anti-Oanceroso; tendo pare-

n. o 1.180-A: de 1951, ctue alier.::l. o :n - Di&CUss~O do Parecer n," 59. peças de autores nacionais; tendo pa- :::eres; favorável da Comissão de Saúde
(1.15pÔ5[0 no al'tJ.go 2,° letra "b", do de 1951, que apma pelo arqUlvament<l recer~ favorável da ·Comissão Especial Pública e contrário da Comi:::são de
J).:-:rcto-Lei n. O 9.32'J; de 10 d-e Ju- do OfiClO n.o 692-19,)1, da Assocl.aÇ11tC de Cinema RádIO e Teatro. _ F111anças. _
nho: de 1946, que institui i~pôsto sô~ ComerCIal do Pará, dirigido ao V.i.:;~· 50 - Discussão única do' pJ.·ojeto 60 - Segunda discussão do Projeto
bl'e lucros apUl'il,COS- pelas pessoas fi- Presidmt.e da Comlssão de Valoriza- n.O 1:102-A, de 19A9, que apl1rJ:l displJ- n.O 146-:8 de 1951, que revoga o pará
,.i',}D:S na veu,'$. de Pl'cpriedades imo- ção Econômica cOa Amazôma. em que sitivo& da Consolidação d:lS Leis' do grafo únIco do artIgo 3 o da Lei n.o
hlliárlas e dá outras providências: faz expo~i,ão sôbre a conjUl1tura, da Trabalho ;:tos mensalIstas e illáristas 1: 102, de 19 de maio de 1950 (Plano
tcndo pareceres: da comissão de borracha: tDa OomÍ.'J~fio de Valvnia- da União, dos Estados, do Distrito SALTE) e dá outras providências;
COllstihlição e' Jl'Rl.iça que o:Jina pelu çãG C:a Amazõnia) . _ Federal, dos Territórios, dos Mini~té- tendo parecer da comissão de Cons
ma COlJ.stitucwualidade e contrário da , 38 - Discuss~o do Parece:; n. o 60, rios e das entidades autárq\!!cas; teudó ütuiçio e Justiç'u que oprna pela sua
(1omiss§o de J;i'inan(?as'. C[nscntos os ae 1951, que opma pelo arquPlamento parecer. com-subst,tut:vo, da' Comissão constitucionalidade, parecer contrárJ,O
81'13. Fer1:andesFe1'l'arie VJ.elraLms): do oficIo n. o 672-1951, da,Câmª,ra de,Legisla<>ão Social com voto em se- da Comissão de E-eol1omiu e pareceres

~8 - Discussão prfvia do Pl'oJeto l\lIumcipal d~ Sf.o Caet:u~o do SU,~!?-l0 parado d; Sr. Hilctebrando Bisaglia. das Comissões de Valorização Econô•.
1].° 2'1-A, de 1951,' que cria uma Jun- , Estado d~ Sa,o Paulo, :~~ '!:lue SO.lc~ta tDo Seilado). -- mica da Amazõnia e de Finanças ron-
t-a de Conciliação e Julgamento com a ~lceraçao das C.?I~stJ."m~o~~Fed~~a~ -51 _ 'Discussão única do Proj~to- -siderando-o prejudicado.
HKI" ém Rovà Friburgo, Estado do e .Es~a9ual na pa"t", referen",:, ~ à,s 11.0 1.087-A, de 1950, d,) Senado, I'l"L'e 61 _ Seglmda discussão do Projl'to

,Rio de Janeiro; tendo parecer àa Co-' trJ.bm~~q ~e renda,. (Da COilll~sao de dóa Imóveis da Fazenda Hibeirão de n,O 248-A, de 1951, que concede van
missão de Constituição e Justiça que QonstItUlça;O e. Jus~J.ça) ~ . São João e três glebas d~ terras 'si- t.agens aos funcionários civis conde
opina/1Jela in{lo~lStitucionalidade do .39 - Pnmelra dlSCUSSR9 do Req,l~- tuadas no município de La"\Tas - Mi- corados durante a-guerra de 19<12;
yro.feto e'-ria cmenda n.° 2, de pu·ma. l':mento n. o 3J6-A, de 1901, q~. &~J.- nas Gerais, à Santa Casa' de Miscri- tendo parecer, com substitutivo, da

29 - Discussã<J prévia do Projeto ~J.t!l:~a n~meaç~? de umayoI~;;lss;oEs- córdia, .ao Orfanat? "Augusto Bilv~''.. CÇlmissão de Segurança ,Nacional, pa
n.o 329-A,-de 1951. que cJ.'ia UT.!la,Jun- pec~;.l, 1.OS L:l:r:OS ,do ,:rtie:o :,~ do ao AbrIgo dos Invahdos e ao'·8ervlço- ],", .eres das Comissõ,es de Serviço PÚ
~:l <ie Conciliação e Julgamento com Reg.J.mento In.ter~10, ,pa.La. 1el3;,.ar. o Social do Seminário.I:!agrado Coraçlo blico Oivil (com voto em separado
~ed€' em -Londrina, Estado do Para- P~oJ;;t.o que dJ.Spoe ,,:ob1e as bases, e de Jesús, -no mumcJ.pio do mf-smo do Sr. Armando Corrêa) e de FmEm
ná; ~en~<!. parecer d~ Comissão. de dil'etr;ze~" ~a educaçao; _com pare,cer mestre;_ tendo parecer da Comissão ças contrários ~ao Projeto e ao SÍlhs
Oonst~tlUçao. e , Ju~hça que o~m~ da C0mlc s,ao d<; E,!u~açao é cUlt';'l'f' de Constituição e Justiça que opina titutivo da Comissão de Segura1lça
pela ~::rconsi"~tuelOna:U-dacle do 'proJeto I 40 -;.. Discusse-o umc~ _do Rel~tor"~ pela sua c0?-lst!tuciona1idad~ e_ pare- L~D,ciona1. -

,e:menaaClo e:ll pama: (I~l~crJ.to~ os Ido Pl'.e"ldente .,?-:J. ~oillJ.~:s~a~ d~ Fman ceres favoraveJ.~das COlmssoes de 62 - SeglU1da discussão do Projeto
[,ri;' Ferna?lClO J:i.:erran. e. VJ.~l,]:a; Ll1:li:.L ças s~~re a slul!açao eC9nomlCa e fJ.- Educação e Culturít" Saúde Pú1Jlica e n.O 259-A de 1951, ,que dispõe sà-bra

,30 - ,Dls,;ussao preVla_ ~o ProJeto uan:..enaQ' do ~a1S•. (1~~~lme,:to Imer- de Finanças. o ,provimento de cargos da carreira
n. o 459-A, .ge 1951, que cna na Se- n~, arcJ.,~o 16i:! : paI~orafo:;). (Ius- 52 _ Segunda discussão do Projeto de Escrivães de' PolíCIa do Q. P. do

,-_gunda ~egll:o, da JustJ.ça d~ Traba- c_.lto o- Sr. DIle"ID;a~(•.?,_cruZ). '. t n.O 1. 111-A, de 1949, que, regula a lVIinistérlo da Justiça e Negócios Inte-
lho, m;ra Jlt.üa de Conc111aç~o ~ ,Tul- ~1 - Segm1da d.;'vu~sao d? ~roJe:o situação dos que desempenham fun- dores; tendo pal'ecer com substitutivo
::n"menw," com sede em PIraCIcaba, n. 1.Q39-B, cfe 19,8, que dJ.Spoe 130- -, tT d . teJ. d ~r o f d C .~"- 1 . 'bl' C'
f~st.ado de São Paulo; tClido p::n'Gcer ore a participação do trabalhaclor nos ç?es g~a J. J.ca ,as~ ç 1 o P,,;: ec~r ,avo- ;:t 01111"oao (e Sel'Vlço Pu lCO 1-
" O .. t' d C t'tm' - h T S 1u"ros da emnrê"u ISubstitutivo' da ravel aa Comissao de Seruço Publ!co Vil, '

Cltl Oll1J.SSll.O, " ons ,1 çao '" "u. - c '" ~ • Civil e parecer da comis-" a le Fin~n 63 S u d d' 11 - d P . LVça que opina pela sua mconstitu- CGmissão.. de Legislação Somal apro- ,..,w ( a - ,- -; eg. n a _1SC ssao o ~'oJe o
cio":1nlidmle. ,. vado. <In~critos os Sr'!. Celso Pe'~a'. ças com SUbSt1tutJ.VO ao projeto emen- n.O 261-A, a~ 19::>1, q?e autonz.a o

31 _ . Discussão prévia do Projeto rl1Ja,. Félix Valois, . .t:liQ!.J]~r Baleeiro, dado ,em ~auta. ._ _ . r:o.~er Exec~I~lyo.a abr;r, pe!o .Muns-
11. () 7GB-A, ele 1951, que altera ,di~po- Damo!' Famao e Vlerra Lins). g3 - segunda d1scussao UI) ~roJ~to LI.J.O. da VJ.aQao e obr!,s P1!bl;cas, o
sitivos élo Cófugo Cinl, e dá outras 43 - Segunda discussão-do P~'ojeto J1 446-A, d€! 1950, l1?e .estabelcve, cm- cl'edJ.~o esp,€mal de tres ~mlhoes de

, proviaéncias; tendo :;;arecer da Comis- n. ° 355-Ar d!, 1950, que autoi'i~a. () ran~e 20 anos, ::,uxil~o p.s Es!ra.das de cr~~eJ.ro~,' para. a c~ns~ruçao de. ~ma
liSO de Constiwição e Justiçà que opi- Poder ExecuiJ.vo a abnr, pelo Mlms.. Fe;rro, de adn~~lstIaçaO pU;Jl:ca, cu pOÜLe soDre o. r~o. G10alras (!-'-'1umcJ.pw
na pela -inCOllstituClonalidade do 1'1'0- tériÇ) da Fazenda. o crédito especia.l p.l'1v.ada, que _ut1l'z~rem como (:omol:s- de santa Qmtena :- ~Ceara); tendo
jeto e d3 eiTI8nda 'apresentada na Co- Ide Cl'S·J5.000.. 00QOO, cçmo aú~ülio ~1 tIVeIS. ~,c~rvao nftclOnal na~ bUs~~.!1üe pal:eceres das. CO:!llSSOes de Tr~~~:
missã(1 pelo 'Deputado Nélson Ca1'nei- PundaC<iD AbrJ~o do CrIsto Redencor: especJ.fJ.di, _tend? pareceres. fa~lavel pOItes, Co~umcaçoes e .9~ras Pubu
10, coln;dedaraçáo de voto dó Sr. An- tendo parecer da Comissão de Fman·, d~ C?mlSSaO de,-Tr~I~~portes, "'C:n:I;u- ?a~ e ct,e Fll1an,as contranos ao pro-
tõnio Balbino" e VGws em 'sepEU'uC:o ';as l'avorável ao projeto e contrárill mcaçoes.e pbras pub.1Cas: cOl1\rar.;~s léto e a emenda (~e pg,~ta. .
t10s 81'S. Nestor Dl', 're -e Castllho li, emenda de paut~). _ . d~S ComISsoe: _de Eco~oml.a.-e ae 1'J.- ~4::-- Segunda d1scussao do .Pr?Jeto
'CaI;ral. 1Il1S-cl·ito o ;:)r. Pcnciano dos 43 - Segunda dJ.Scussao do ProJeto nanças. <Inscrito ? Sr, _VJ.eJ.ra Lms), n~ 3D8-.A, de 1r!?l. qU~ cO:lceae ISen
Santos"- - n.O 88,1, de 1951, que dá nova._redação g'! ,- Segunda dJ.scnssao .do_ Pro}eto Ç?o. de J.~postos as UmversJ.dades :sr~-

32 -: Discussão or-évia dê Projeto aos artigos 3.0 , 4.° e 5.0 _da Lei 11.0 n .. 495:A, de 1950, que dJ.spoe s~bre sJ.1e1J:as;~d? parecer. da comJ.s~ao
n. o 807-A.-'de 1951, que "institui o 1.338, de 30 de janeiro de 1952, que apl1c::çao de parte da. verba. preVIsta de .COl1stJ.tulça~ e .Jm:t~ça que opma
rinmlciamenf.o Íll~egral, pelns Caixas assegura graduação no pôsto imediato n? Plano ,Salte, e ~estmada a ml:.ter- pela sua C;0J..lshtuclOnahda~e e ~re
F.üonômicas Feder'ai e Estaduais, para aos oficiais chefes de classe ou cabe~ ~l1dad~ t': a I~fancJ.a~ t~ndo parl'ce,res cer~s contrarIas das CO~ISS0~S de J;,du
é«ll.1i.sição 011 construção da casa pró- ças' do quadro das F'órcas Armadas e .Layo~avels das Coml~soes de Saude caça6" e Oultma e ?-e FJ.:ranças . ,
lJ1:'Ía e dá outras providências; tendo das Fôrças Auxiliares. (Do poder Exe- publIc,a e 9-e. ~ducaça.o ~ 9ultura.e 65 - Segunda dlscussao do P!oJeto
l}arcccl' éh COfDistJ20 de Constituição c11tivo). parecer COl,luano da ComJ.ss::;o de Fl- n.O 458-A, de 1951, que autonza a
e J1.1s:iça que o~Jina pela sua incons- 44 - primeira discussão do projeto llanças. . '" . construç~o de linha ,'egráfica entre
tit"ci0l1u1idllde, 11.0 1.::l1c2-A, de 1951, que torna olJri- 55 - Se~unda dJ.scussao .do_ Pro}eto .a-s 10calldades de En~roncamcnto e
~3 _ DisCllssão pl'iiíia do Pr(l jcto gatõria a destaca e a limp-eza das n.O 88ü-A, .de 1950, que. dlspoe sobre Canto do, Mangue, R~o. G:raT!de do

~". o 900-,_'\. de UJ51, Que cria uma Jun- zonas alagadas por represas,. açudes o .,e~tabelec1J?~n.t.o. e reaJustamento de Norte e da, outras pr~vJ.denClas; tendo
t:'l. de C'onci1ia~~f.io e Jul?-f:mento da e lagos artificiais: tendo parecer da d.lreJ.tos a OÍJ.CIalS ~nte.ndentes do ~!':- :Jal'eceres a~s ~omlssoes de T:a1?'spor
.T';.1<·ti<::t. do Trpralho, em Livramento, Comíssf,o de Comitituição ~e Justiçf;, cIto: tendo -SúÕStl.tU~J.vo da ComJ.8sao tes, <?omumcaçoes e .Obras publwas.e \
Ji'st:ó',àú do llio Cr:mde do Sul, .abt,lll1- gue opina pela sua constitucionalidade C;~.J?e~urança ~a(;lOnal e !?arecer con- de Fmança;s,. respectlv.ament~, favor~
gendo tambf:!m o Município de RDS1- e pal'ecer ,fa\'o~·á.vel da Comissao~ de tral'lo da ComJ.Ssal? de ~nanças.. vel e contrarlO ao proJeto e a emel1Cia
l'ÜJ C0 Sul, e dá ontras ])l'ovldências; I'rc.nsportes Comunicações e Obras 56 - Segt'mda dlscnssao do ProJeto, de pauts,.
; ?!l~o_ r.:m:e~er .oa Con,i~são de CG~S- Públicas. ' 1:.0 968-A:. da.;950, que conc~de_amef- 66 _ Segunda discussão do Projeto

- ,l1U1r;110 C? "usn(lD. que opiu'l 1;)ela 111- lio ~e ,CJ.:j; 10_.000,00 à Co:rmssao o~- nO 514-A de 1951 ue reconhece como
('()nstit:~do:)alidnde do pro~cto e dns 45 - Discussão única do RequerI- gamzadora do levantame.!üo da esta- d~ util1dâde PÚbl~c~ a Escola de Be~
er,lmdas -de pauta. . mento n.O 403, de 1051, que Eolicita t~a de HUm?e~o de Oampos, na Ca- las Artes sediada na cidade de pelo-

. , • . ,:l convocação' :do Exmo. Sr. Ministro Intal da' RepubllCa; tendo parecer com t 't d d . G d d- Sul'
34 - D1Scussão preVJ.a do, Pl:O)eto dos Negocios do Trabalho, Indústria substitutivo da Comissão de Educacão as, no Es a o o Rw . r~n e o •

n:-o- I 1·~5-A, de 1951, qu~ au"orj?~_ () e Comércio" 1)9.ra prestar informações e Cultm'a, ,e parecer contrário da 60- t~n~o_ parecer d~ ComISsao ?-e ç:ons-
~m.~Jregador a. r~g~r a ema d.a Umao, ,,~bre os Institútos e Caixas de AIJO- missão de Fn1anças. tltU1Ç~o .e J~stlça, que opma J?e~a

_ ('Til sua c01J.tr,bmçao, aos InstJ.tutos de r.entadoria e Pensões'. ~ constltuclOnahdade e parecer contrano
Pr2vi~J~,'lIJi:'1 SO'lial e' desoo~:.tar no€' 45 _ Discussão única -do Requcri- 57 - Segunda discussão do projetg ela Comissão de Educação e Cultura.
\í}.1?"1ôtO> federais a que est~ver Stl- mento- n.O 406, de 1951, que solicita ~1.0 LI83-A, da 1950, que. ise,g~a' de 67 - Segunda discussão do ~ojetQ
.113:;:0;, tenc10 bareeer da ComJ.ssáo de o comparecimento do - Ministro da J.mpostos e taxas aduaneiras, '-1nclu- n,O 515-A:; de 1951, que autorJ.za o
Oonstltui'}ão e ,Justiça que opina pela Agricultura ~à Câmara dos Deputado:; sive a de previdência social, a impor- Poder Executivo 8. colaborar na cons
:;ua .i;ncol1':>'"ii.'Jc1,onaJidade, -com voto I para expôr sóbre a situação da pe- taçil.o de, minérios de zincor- blenda e: trução do campo ~e pouso e edifJ.~io
ycnclC.O do SI'. Dolor de' Andrf:' de , !CUárla nacional e as medidas adota- outros; tendo parecer, com emenda; da do Aeroporto da. Cldade de Palmell'1l.

'.rln,om:ito {) 81'0 Dilel'mm.J.C!o Cl'nz) , .' das para_ ampará-Ia e desenVolve-la. Comis,são de Constitulção e JusLiça e dos índws, Estado de Alagôas; tendo
35 -- DiscU!',sâo 60 Parecer TI. o 57, 47 _ Discussão ünica das emendas pareceres, com 'substitutivos, das Co- pareceres favorável da Comissão ele

de 1951"qu€ opina pc!o arquivamento Ido Sonado ao Projet-o n.O 124-B de missões de E;cononria e de Flnança&. Transportes, 'Comunicações 'e ,Obras
r:~ A~isn ,11. o 1.165:51, em ~ue o ~1:i- lf>40, que aut~riza a abertura, 'pelo ,58- - Segunda discUssão do ::;>rojeto pÇlblicas e contrário da Comissão de
l1t~t6':'10 ,Cl~ Edueaçao e Sflude enCa- M:inistério ..ela Viação e Obras Publi- n.O 1.203-A, de 191>0, que concede pen- Fmanças.
YJ.11,;I;,a Jl.edidcs de vál:'ias institujções cas '--do crédito especial de Cr$., •.. '. são J.I;lensal' de Cr$ 3.620,00 a VEra 68::"- Segunda disqussão dI? Projeto •
;,':;SlS,e1l?1.ais e ,zl.:lLurais (10 Prl5s,'quc 17.852.400,00, p!1ra ocorrer, em 194'1, Vieira Garcia, viúva, do agrônomo n.O 545-'A. de 1951, que concede ísen
;1;. ~.:aJ:~)ta:r~:~ A a. ,?b~e~çÍ<Ío de l.'ma ao pug-amento de diversas despesas; ~uri-lio G,,!raldo _GlI-rcia, morto em ção de ÍJ?post<?s e taxas para tll:? .altar
,1,.o":;:!.1Çao C:'"l'aOIdma,na. (Da _00- tendo parecer da Comissão de Finan. Yll'tude de agressao em serviço, e dl\ de madeIra e outros artIgos rehglosos,
lmo~ao d0· ;Fmr\:~-:'Aas) • eas favoráv3l' ,.. _ ,.' out.ras providências; tendo parecer d'\ importados pelas Irmr..s Felicianas do

33 :- Dis:mssfoo do l?:).J.'ecer n. 1I 58, ~ 48 .:::.:.' Discus/ião lÍnicã da emenda Comissão de Constituição e Justiça Sac"o de São Francisco, em Niterói;
Qe l!'!~l! que o!1in3, pelo arquivmnm1to do Senado ::to Projeto n.O 1.$ll9-C, de que opina pela sua constitucionalidade tendo parecer da comissão dé Con/!-_
dOe ff,::>'O ll.~ 1.116, ele 1951, da A.~.. 1950, que 2.ltera, sem aumento de des- e parecer favorável da Comisdão de tituição e Justiça que opina pela sua·. "
Qe2l1l);ClU LJ'~lslaU:v8 do Estado do".Rio pesa as c::tlTeii'as de. Marinheiro ti Finanças'. . constitucionalidade, pareceres. fl!vorá-' ~
<:1::<, :.:.~k ,"O Sul, 'l-'11 c:l1e ,3D1icita 'fI. in-:::- P:,.trS1J do Quadro· Suplerncntu1,' do 59 - segunda discuss:;,o do Pl'ojeto "eis das Comissões ~e _Ertucação e
ch~,~o ltE' en'e~d?_~ :l(l Projl'tlt ó,e Lf!'\ ?,[J..;J,~~'ério da Jf:tz:;nda;, com p;u:~ceres .11,O'~-AJ ele 1951, que ttúto:'iza a' aber- Cultura; e de Ecotnomia e parecer ela

"



Comissão de Finanças com substiGu- lmpúrtou.; com pareceres fLn'orávels .:!eEduc.:lç:1o· e Cultura ec me substi- 99 - ,Pl'imci:a discus::iio do Proj'2t(}
tivoao projeto e aos de ns. eU-51, das Comissões de Constituição e Jus- tutivo da comiss[iO de pi.!:.:mças. n." 1.453-A. de 1~51 que êá IlOV:l re-
ti51-S0 e 1.:B9-51. tiça, de Economia e de Finanças. 89 - Pl'üll:;lr:1 discu:;si:(" do Pi'ojeto uação ao art. 3." do Decreto-lei nú-

69 - Segunda. discussão do Projeto 30. - Segunda discussão do projeto n.o l.082-A. de. 1~51. que autoriza o l1lel'O 58, de la de ct~zemb:o de 1~~1.
n.O 576~A, de 1951, que homologa. p~1ra !l.0 951-A,de 1951, que autoriza o Poder Exccutivoa abri:', pelo Minis- qae dispõe sêbre o loteamento,) e lo
todos--os efeitos a Lei n.o 539, de 12 Poder Executivo & abrir. pelo Minis- tério da Educação e Saúde, o credIto Ivcncla. de. terrenos para pagamento em
do janeiro de 1949, do Estndo do. Rio tério da Educação e Saúde o cl'édito eS;>e<lial de Crs lOO.OOO,OO, como au- 'prestações; tendo pare-::eres favorávd~
Grande do Sul, que dispõe sôbre a. de Cr$ 10,000,000,00, para;' :ltimenr.o :rilio iJ. ASs<lciaçáoFeminina Santista, das Comis:;ões, de Constituição e ~us
diplomação em cursos estaduais de da prcdução da vacina B.C.G.; com de Santcs.Esta,do de São paulo; com tlça e de Transportes, comunica!;õe:;
rormação de proressôres primários. e parecercs favoráveis das Comissúes de parecer favorável da Comissão d.e e Obras Públicas, com a supre::são do
dá outras pro~'idências; tendo pare- Saúde P~1Jlica e d~ Fin~nças. . Educaç:'\o e Cultura e parecer contr~" iJlli.·âgra!o único do art. 1.0.
cer, com cmend:.:.s da Comissão de 81 - segunda dl!;cuss:lo do ProJeto! rio· da Comissflode Finanças.
Constituição e Jus'tic;a e parecer da. n.o l.00'j'-A. de 1951. que cons1dera 90 _ Primeira discussão do projeto 100- Primci:'a discussão do Projeto
Com.is:;ão de Educação e Cultura fa- de utilida~e públiea,.a.Associac;ão Ru- n.O 1. 170-A, de 1951,. qlledispensa!la n.O 104m-A, de 1951. qu-e autoriza '"
vorá.vcl ao primeiro parecer. l'al denoml!l:ld:l. Urnao dos Lavradore~ in:orporact1o militar os alunos das Es-!.be:·tllra pelo MinL-;t&rio da I<'azen-

70 - Segunda discussão do ~~ojeto d~ Vala ~ ZOUS:l. com l;éde .~o Di~- colas Normais Rmais que seguiram a ::la, do crédito especial de Cr$ 54ô ao,
n.O 583-A, de 1951, que moJlflca o Ll'tLo de 'Vala do Sou~a.' MllnlClpio de carreira do magistério rural; tendo para ocorrer ao pagamento resultante:
dh:pcsitivo do artigo 473 da Co11$o- A:egre. E::itado d~ Espll'Jt? ~nto,:, ten- pareceTcs~ contrário da comissão Cic da Ecntençaproferida pela Junta de
l1dação. das Leis do Trabalho;. tell~O Ido parecer~s: pe,a con~,~lt1fc_lona'l<l;].de S<l~rar:ca N:::~ional e com substitu- Concill:::ção e Ju1~amentode São Jt.
p.trecer da Comissão de Constltu.i,;~o I a.a ComlSSlU? de Constl:Ul2ao e .Jus- t;vo da ComisEào de E..l'.lcaciio e cul- rônimo. E:;tado dO Rio Grallde do Su~.
e Justiça que opina pela sua COn:dl- I tIC:1.. c conLnmo da Comls~ao lIo Edu- I tura . cm f:lNOr cle Agenor :Marques dos San
c~onalidade e ,p:O;l'CCel·. co~ s~_bs,t:gu-I!mçao f cult~I!~~.;< c . t) .. ' , 1 91'- Primeira d;~u:'s:lo do Pt'Oj~to cos, do pessoal tie I'lbr3s d:t Uniílc.
t~vo, da Comissao !ie Le".slaç.lo ~o- ~2 7= prlII'l~I.;l d.;.,cus~ao ~.o •. oJeto In," l,1H-A, de 1951. que autoriza o cem narecc: favorável da Com~"s:lo Úl;
ela!. n.. 5,.l.u-A. d. 194,. ,qtoe Cl1:.'t :E!'Cll1;t IP c'e~ Ex",'ut'''o a alor'r p~lo Mini-. F'na'iças

71 - Segunda discussão, do_ Projeto 11'!lcmca de A~r0..n0mla. de :M::ll::::'U;; e t~O_iLO'ct" 'À';ri;~ltUl':l ~ ~r' 'dlt'.) e~nc~i;'! "." •
n.O G60-A, de 1951. que dISpoe E(,.,rc 1da ouLl'as prov.denclas; tf:'::1do p~I'ecel' j-: .- . '" - "'\ . _ ~ ~,~ " r' , ',",' , .~

E'" utto dos Mll'tares da Polícia d3. Com~ss:ío C:l Consdtuic:i.o t! .Jus- de Cr::; o~_,OO~, .... pa.;), a r_al.~aç~o 101- p .•me,r:>. d,scu,~IJ.O do PIC._CO
~illit,"a d Di trito F~dcl"'l' 'endo pa-!tiç;), que opina pela ~l1a éon-"'tucio- d,a E:-:PO~lÇ:;O de P'J:l1lcult:.:ra lle Va- In.O 1.412-.'\., de 1951, qlle concede uma.
'ecerUI'co~ e~endao da'"Co~iSSlÍO de n:üid~de. pilrec~r cem -emenda 'd::! Co- lm11cs: ~en.do parecere:;:: ,com (:Jr.e~d:\ Ipensa0 espec;al de Cr$ 4~3,QoJ ulensal:5
~'On~tituiÇão e Just·;~~ e p"roce:es con- missão de Valorlz:t"ão da Ama-ól'Ja r !da ~.)nl1.ssl),~ de EefJnorn'?-,e da Co- Ia Hllda. Ribeiro de Almeld:oo" e Cleus:t,
trãrios das Comi~;ões d~ segura.nç~ p~re~eres com, sUb~titUtivos: cÍ~ Co' i~~Issao de I"manças CO!ltrarlo ao pro- IMana de Almeicia, viúv .... e filha d~
:Nacional e de FUurlç:lS. m1ssoes de AgrIcultura, com veto ven· ,j~to. ., _ . 1JOsé de A::r:ei:l:r, c outra de ...... ,_

72 - Se~nda discus:;ão do Projeto cido do Sr. negis Pacheco, c dc 10'1- I 9::: -;; prJm~'lr~ ~.scussxo, do. ProJl:to !Cr$ 553.00 a Teres:1 O;ance::;hi Morei
n,0 671-A. de 1S51, que autorl::a ,0 na.iças. " . _ . I~.,,}, ~~9-.:" ce ~95;, ,,~ue,d~sp:)e.: fIxa 11':" MarIa Hel(;'!'a Hore:ra e Teresinh~
Poder Executivo a 1:-~talar AgenCIa 83 - PrIlnelra dlscuss:iO :10. Proleto :lo;m~" P;,I:l a h;"taçao_ao .~_ry~çu de ~deiros Moreira. viú\'a e flllJ:U
Tele"rátice. no municrplO de IPamcrl.!n.O 1CS-A, de 1949, que dlspoe sobre .nlúta_, p....los med._os, fa.ma ...ut••oR '" "" 'd ''''''!' .. __
Estado de "'-oi;15' tendo pareceres: as pen,;ões e os pl'ovcntos a~ a")Úsen- Ic.d,ent~tas e. pelo,; e~tud:l.:ll."S, oe me',1 ~c ~·ta.•ce: : ,::L~' ?Jro~ ".l.F~~~I·il. udrn

... . . - ' 'd' , f ' ,! d'('I"n f"'''u1a''l:1 p. odontolc"T'n' cnm I" ou ra C.é-S -r ,1(,01 es \.ia a'Jr.ca ecom emenda, da Comlssao de COt13tl- ta Orla ln erlOres a qUlrlJ,let1Lu:; Cl'U-' ' ••,~. ,~. .' • " '.~', . J' d. . I ,,',1. ,,.. p li' _
tuiçi!o e Justica, fu'!orável da COlIllS- zeiros e da out:'as prcvid.:§ncias; t 1._ I)J:m~CE'r fa,yor,avGl da COmlSSô.lV de se-I ~IZ e Fora, .Ia c,, -0, eu.._ons. q en
são de TI·ansiJortes. Comur..i~ações e do parecer. com emerlda. ela Comi;:;ii,o I ~urança ~:j,~l()na1., _, , '~la d,e explosuo no eXCl'l'!C10 d~s sua:>
Obras Pública.s. c?m s~bs~ituti,:o., da de c.o~~tltUiçã.o e J,ustiça•. p,ar:;cer d:. I ~:J - prnn~Jr:.l_~:~ct\ssa~ ~o, p:o;eto :'~l':-Ç(,>:~<;_: trl1do,,,oar;"er !avuravel d:.l.
Comis.;;ão de SerVlço Púbhco. CIvil, e Coml~sao .de Sel'V,çOPú:>;lCO Ci.VIl n., ,l.;:m-A: a~ l~i).l.. que ;:O":"od~.ra ~el ~'V:n.l_~ao. d.C F... :w,as,
do, Comissão de Finanças contrário fa\'ora'l'el ao pruneiro parecer e pa-. utl!lClade publlca a ASSOCla~ô.lO Brasl-
ao projeto., recer d~ Comissão Especial l,artlbol07 leip de ,Odontolo~ia. sediud:.t no. Di~-, lC2 - Pr:m:;ir;l discuss;:o do Pro!~to

7:l- Segund:t ijiscussão do Pro]eto do paragrafo 1.0) C1Jm Sllbs~itutlvo a;a CrIto Feael'al: com parcce~cs co:ltra-! n,O 1.41!3-A. de lS51. que denomm:l
n.O 673"A. de 1951, .que concede isen- projeto. SCgundo parecer d.a comi::;são 1[':05 das comis5õe.s d" Constituj,;áoe i "Po::Jte Presraente Eurico Dutr.a" a
ção de direitos de importllç:í.o para E:;p~ial, c.om suc~menda :i. emenda Justiça c de Educaçi'.(l' e Cultl1ra e! pvnte da .Estnda de Ferro Noroest~
uma estação transmissôra destinada de cliscussao c parecer duComi:,são Iparecer favorável da CotT'J.,ssão d~ Ido Brasil sêbre o rio Paraguai. no Es-'
~"'''Emissoras Unidas" (ai.'dioRecord de LegL'51ação Social contrario ao pro- .) Saitde p. úlllica. .. . . I1 tado de Mato Gros~o; com parecer
S. A,), de São Paulo; com parecer ,Jetoo 94 - primeira disCll';SÍÍO do Projeto favoriÓ.·,?l da Comissão de Transjl{)l'
d,a Comissão d~Const~tuição e Jus,.. I 84 - Primcu:a diS.CUSSã,? d? Projeto ! ',1:° 1. ,309-~, de 1.951, qEe. con~ede tser..- .1 teso cornunica-;õ:;s e Obras Públicas.
tl~oa pela constltucionahdade do pro- n.O 931-A, de 1949, que aa.Orlza o Po- I r;aç. ae crlontos. C:"clUS1VC a t::t::a de
jeto e pareceres favoráveis d~ Ço- de:, Executivo a abrir o c:édito. eg- Ipr~vidência soci:J.l, para maccriais lm- I 103 - Pt°Ílneira d;~;cussão do Proiet,-'
missões de Transportes. Comunlcaçces peclal de C.!.':$ 60,456.190,40, p:1ra! rJcrtados pela Sociedaée Br::.si)eira de n.'" 1.:;ú7, de 1951. Que aprova o acÕr-.
e otras públicas, de Economia e de custea: as obras da Comissão MisGa I Eletric;dad~ Sierr:ens e Sebuck~~t, de::-I d,:) sóbre Tr:::':J.'lpor(~s Aéreos Regula
Finanças. . F~rroviár!a 13rasilei!"o-Bcllviai~o..; ,t:::n- ! ,tl':lado~ tL usina hidrú"çlé~ricn. do Mu,,:, res, firmado entre o, govér~o d~s EE.

U - Segunda discussão do Proje~c do p~!'ece::es: com subs:i":.:tivo da Co.. 1!:icipio de CatJ:lj'Ji?Jis, Estado de Mina~ 1V[.J'.• do Eral'i1. e ogoVêrllo. da Repú-
n;". 702-A,. ~e .1951." que car:.ced.e 1se.n- miss.ao da. :rra,nsportes, C':imU.l1i~<;Ó~S. !G.erai.s; .t.en:lop.ar.cceres.. 1;0111 ell~.en-. jbliCa..' 0.0 l:....araguai,a.. 2.6 de J.t!Ilh.O a€
çao cj.e ,direIto de l11lport~çao e t::ca: /' e p~ras P'J,b;I~~_as e COlltr<::.r~o da C;)- 11 da. ,da CC:lliRS~O .deCl.lnl:titllição c l!)Sl: tcauo parecer, COm emencta, d:t
aduane~as pa~a, uma maquma EU. l1llSSaO de, p ••~""nç:l:~.. ,I JustlÇ:'l., da CQlU1SSa,O ~~ ~onomi3: fa- COlUi's5.o de Transportes. Comul1ica
ropa~l , a;dqumdana Alemaij,Pa. pe. 85 -_!'I'l.i:r..ell'a dí':<:US~iiO do Projeto! vl:lráve! ao da Cúnusslto üe Cons:;\tui- çõe;; e Ol,ras pú:)lbJs. (D=;. Comissào
la. ?17'etona do Patronato, Agl'1col~n.o :.1;). -A, \de 1,9~,9, que autoriza a..j' çb.o e Ji.~t~~ e d~ COl1'.bó:ão àe Fi- Iae V:",lQwacia'.
AntOlllO .t\!ves Ramos. se,diado ele aJ::er.~~. pe,o MlmsterJo da Querra, I n:u:ças favoravel r.o proJeto e cor.- I
Santa .Marla, Estado d~ ~~ ~~a.d~e d~ crerJ.!.f:;!J suplemen:,ar, .àe ..,••...•... Il;rá:io à emenda aprescüc.i.ca [1elap:'i- I 104 _ prilneira, discl:s;;;lo cOP;'ojtto
do S,u!:; com pa.rece~es. ~voIavels _' as C.l.7 2.8...... 340.00. e,nl"r.,:,orço ao;, Vero~ m~I!::z. Cemissno. . I n.O 1.5:iô ae 19iH que dispõe ~õbrl;
ÇomL~Eoes de ConstltUlça~ e Jusulça. 1 - Pesso:l.1, CO,nslgn!lçãoIrI - Var.- 95 - Primeira dis~ussã<)do '?rojeto If:l, aq'llSl'.':iO do ex'eeO'so da prodU';áa
ue.._Economia e de Fi~a:1Ças. Pr' .. tag:ns, s~~()nslgm.:çao 21 :- Gratii~- n.o 1.:)33-,:\. de 1951, C!J.le reduza 1'~} dos ~ên;ros ajim~nticios e di outra::.
!~ ::- ~gund1a951dlscu"sadof?0 sOJceto eaçoes _MI~ltar~s, 1'1 - DU'etorla ae "ad valor~m" O~ dil'eitos alfandegá- tll.'ovidênCla:,· CCJ:UO "arc.cer comnu 7"4·", de ,que e me o a- r-'ter.de"'c'a '" . A -9 dO' 1 -. , . . • ,. ., , '"

s~s e7n que os e..n1pregadospor te1'Il!)O •• t·. ";.,;' "'°Lenex~ ..1. o. rç..a'-.lr..os~.0~re.a?a.::e!l10s. ortope'llCOS, IS~~-.:':.me.r....:l.~" da C()mis.,~o de c.on.StitUlçáO
U b . t s t r- direito a aviso men o· v'"ente I I n. 637. de li ae ta-os do 1!It1?~'CO de consum·) e a3 Ia Just;ça, par;~er contrárIO da. Co-

~r' ~ ra ~~e~iZa e_ ~oe d' outras pro- deze:,nbro d~ 194.8); tendo parecer da outras prOYl ::enclas; tez:c!(\ p:::.=ecer" mbs.io '\le Indústri:.l· e Comercio E: pa
Vi~~.~~i;.s'. tend.o çap~rece: da Comis- C~n;.lssao .ae }'U:;:llç:::s~?ntl'al'lO ao I Com substitutivo da. co.missão de Fi- 'I recer..dacomi.s~iio clt". Finan.ças qLle
silo de Legislação SOcial que opina ".oJeto e a. cI,.eu..... d_ p"uta. Ir.an\:is, opiI:a pelo seu arqui';amento, (Do po·
pclu. rejeição do projeto: . ali -primeira ~ir,CUêSãv doproje~o 96 _ primeira discussão do Pro~eto I del E...:eclltivQ).

76 - Segunda dlscussao d? Projeto I 0:" ~. ~l;)-.\. de 19:10,.que aiJ=e, üo Mi- n,o 1, 3ã6-A. de 1951, que restitw ao I _ ,... .
n,°756-A, de. 1951. que prove sõbre a Ol~erlo c41.S Rclaçocs E:,teriores. C Govêrno da República· Federal da Ale. 1c~ - Pl'lnlelra d!scl.\:3.'3::.c do P:ojcto
argufcão de inconstitucionalidade pe- c:edltc especi~ de' Cl'S :J; 614. 8,7,10, m3nha o imóvel da anti"':t cmbai'!aê:i' n." 1,537. de 1951, que llprOV :4 o Con
rante' o Supremo 'I'ribW1a.;l ~ederal: par:l oa~cnder às desI>f;:~as de trans- alemã. no Rio de Janei:o':.inC'.lrporads Ivênio cei,ebraoo no Rio de J:l.neÚ',o, a
tenti? parecer, e0!ll .S~bstltUtlV?, da porte aerco de malas dlp.omáti~as tro~ ao patrimônio nacional; tendo parecer 27 d~ agosto de 1951.. ent::e o Governo
COIl1l5S110 Qe Constltwçao e JustIÇ~. cadas entre a Secret:ma de Estado eda Comissão de Constituição e Jus' Ibrasllelro e ~ Repartlçao Sól.nltárl,a.

'M - segunda discussão do, ProJeto as. ~issõ. ~s diplomáticas t>rasil.ei.ras, no 'ti!;aqUe. opina pela !lua COl1StltuC.io.' pa.n-Am.eric:ma. para a .or,gan:.za~'ao.
D,O 819-A, ~ 1951. que co~sl~een de per.odo ae 19';S a 1949; tendo parecer n3lidade e pareceres !:worávl!ls da~ e o funcionamento, no Brasil. dO
utilidade publica a ",Assoclaça,o Ser- favorável da ComIssão de Finan~as. Comis~ões de Diplomacia e de FL'1.an. Centro ?i·,n-ArrJ.erlcar.c, de Fobre Afto·
g~pan. de Imprensa'. ~om sede. na 81 - Primeira discuSSM do proj,eto ça~. . I~a; com parecer fa.vo,avel da, C_om!s-
CIdade de ,AracaJU,. CapItal do ESta- n,o 1.1ge-A, de 195(\, que auatorizaa . . , _, • \ sào de EcorlQm:a. IDa Comlssao de
d?de Sergipe:, t~nclo parecer~s., f~YO- abertura. pelo Ministério cla Marinha, 9'1 - Pnmma dlscussao coProJcuc Olplomaci:l).
rav~l da ComlSs.a~ de Constltu:,çaO e docr~ãito espe{'ial de n.~ L389-A. ,de,1951. que conslder~ ,C~ 1 .
JU!Jtlça • contrarlo da Comissao de C1'$ 195,624,000,00, para a"enàer ao Utllldnde publl~a o "Ce::t:oo, MedlCC lIJ6 - Primeira dbcus~ãodo Pro,1i:to
Educação e CUltura. p,..gament,o de dois cruzador:)s, adqui- C~arel1se", com sede em l"'Jt't"lE1a, 11.0 1. 541-A,ae 1961. que alltoriz:.l a

78 _ SC"'unda discussão do Projeto ridos do Govêrno dos Estados Unidos E~,ta,do do Cear:í ~ te~do parecer: ~0:'1- Poder Exe-::utivoa alml', pelo .Mmis
n.o 820-.'1.," de 19;>1. que decla.ra QC dl Améric_a; com pare':er contrário tl;!\rJ~ da CO~:SSi.l.o ae, C~'1stl;tl1~~~ao e tér:o da Viação cObras públlcas, o
utilidade pública o Clube Marechal I da Commao de Fmanças. '~,l~t.l,:1 ~ f:nOr:l.H,:l da ,-,o:n.ss~o de c!',~(l:LQ suplement",r d~ ...... o.....
Floriano. sediado na Capital Federal; 88 - Primeira discussão do Projeto ::sal\dc publIca. Cr$ Z' ,000,000.00. para liC;:.lld.l~;ão de
tendo pareceres contrários dlls Co- n,ol.074-A de 1951. Que autoriza o ,!lB _ Primeira disc:.Jssi:i,;:, do P:'o,ictc iesre~,::] de ·tml1';porte de malas por
missões de Coustituição e Juctiçae Poder Executivo a abrir. pelo Minis- n," 1.414-0\. de 1951, que ::rutor]za lo ,'ia acre::;: tenco parecer, cou: SUb:,tl-
Educacão e Cultttra. t~rio da Erlucaçi'lo e Saúdc um créclib abcrtur::J do crQrE~ rspcclal_cle ... , tut.ivo â.'l Comissão de Finanças.

79 ...:. segunda discussão do Projeto eS1)~ci:ll de el'$ 300. O~C.CO para au- Cr$ 11 ~I], OOC',CO" dC3~ln~d 0:1 atende: 107- Primei:·a discuso'io de Projeto
n.') 8681A. de 1951. Q.ue isenta ll. Pre- xili:ll' a renlizacãodo l° Congresso ~.•~"'~l''''::io rle 01,1'::\' t'Fe~'tcs na '.'bt:\ r.. o 1. 54!'i. de 1&51 que aJt~J':l disp.,
ftitura Municipal de São Lourenço ~;acional do capitulo B:'asil~iro do Co- "l'il1cln't' dQ ael'O;)rk~0 jntt:rnacior,:ll si~ões do I'e~reto-ic: n,' ~,8t35 de n
do Sul do pa~a.me!.1to da taxa adua-I lé~'i<) Intern3.c'nnal ele Ci:urg-ia: ten- e'o Gn'e:io: te~d" M"('cer f:wor::";eJ de' d('..,~,,~101·.1 ~,.. H'i 'r), q:1(~ disró',' sô
nelra de um grupo Diesel 1.:;}:t1':co ~t~ i de r::;';l'ceres f:l.1ior:Í\·clda Coml~'siio (la Comissão de .F!na::ç::~. bre a. or:;::':li2::::'5.c e fur.~iolla.U1entO. do
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In~titutc de. Previdência e ASl:iísttln- \lade. (Da Comissão de Finanças). de quatr<l a.nOI:i, li. impvrt:u,ã.o ck:.;aL - o aUX1lXJ de Clt 2.000.000,00. IDa
cia. dos serviaorel:ido Estado; tendo 114 - Discu::;sãoprévia. U<lPrQlew ~OS:><l para.. comumll dOI; pe~ua.rista:; Comissão de Fin:mça:5) •
parecer Q:A. C;omil:isllo de COIJsLitUlÇa.l; :l.0 :n8-A, de 1951, qUI: dá. nova n- do El:itadQ de Mato GrQsso; tendo pa- 129 _ Discussão do Parecer n.· .65,
e Justiça que opi..'1a pda sua consti- ct~ção ao paragl'ü.lo ulli<:o. (tO . 'll'LII;O reeer elo. ComlssàQ ele Constituiçál.l t de 1952, que opina pelo arquivamentO
tucioml.lidade e parecer 1avonivd da 26~ do Códiso do~'Oeesso Penal; .teu- Justiça que opina pela sua inconl:iti- do ofício n,0 1.056, de 1951, do Tri.
Comissão de Finanças, cOm voto do do parecer da comissão de ConstltUl- tudonalidade. bunal Regional Eleitoral do Estado do
sr. Dioclécio Duu.rte. IDo poder Ext:- ~ao e Ju.<;tiça que opina.. peja lIU. in- 122 - Discu:>sàQ prévia do Projeto Parahá, solicitando li abertura de UII1
cutivOJ • C(instltllcionaJiaade. ~In::;crito o Se- r..U 1. 338-A, de 1951, que trl:l.ll~lere a. crédito de Cr$ 9.750,00 para atender

108 - primeira dlscussÍ!.lJ do Projeto nhor Vieira. Lins). União a propriedade do~ Cartól'los do ao pagamento devenciDlentos a fun-
n." 1. sal,. de 1952, 'l.ue cria o (;on- 115 - Discussão prévia do Projeto Distrito Federal; tendo parecer da Co- ctonáriosextranumerárioll do referido
~elho Nacional de Cinema, e da uutras 'I." 457-A, de 1951, que altera a rl:- missão de Con::;tituição e JustIça que Tribunal. (Da Comissão de l'inan
providtlncias. (Da. Conw;sr.o Espt:cial ulição do artlgo 39 do. Código de Pro- opina peja sua incc'nstitucionaiidatie. ças>.
de Cinema, RádlO e Teatro!. cesso C:vJl; tendo pluecer tia comig- 123.,... Discu::;são prévia do Projeto

109 -Primeira discus:;f<o do Projeto .;ao de Constituição e Ju::;tiçaque opi- n." 1. 391-A. de 1951, que prolbea de- PROPOSIÇOES PARA A ORDE1I&
n." 1.582, ele 1952, que cria o Con- ua pela. sua illConstituciolla;\aade. moJição de prédios para fins espe- DO DIA
:relho Nacional de Teatro, e dá ouerus 116 - Discu::;são prévia .dO Projl:to culativos~ tendo parecer da ('Ilm:ssão
providências. (Da ComISSão de Ci- !l.V 7l9-A, de 1951, que cria. o D€par- de Con::;tituição e Justiça que opina 1 - Discussão única do Projeto nú.
lu:ma, Rli.dio e Teatro) . t::.mento Na<:ionalde Marmlla Mer.- .peJa sua. incon:;titucionalidaae. mero 1. 198-A, de 1950, do senado,

110 - Pl'imeira. discu~l>ão· do Projeto ,~ante e dáoutl'lOs providências; ten- 124 - Discussão da Emenda Cons- :Jue autoriza o Poder Executivo a
D,u 1. 586, de 1952, qlJe limita os lucrol:i ao parecer da Comi.sl;ão de Consti- titucional n.O 9-A, de 195{), que mo- abrir, pelo Mifilstério da Educação 11
QIlS 'emprêl:i8a comerciais e induscriais tuiç..o e Justiça que Oplnll. pelll. sua :.iiflca. o parág.l'afo 1.0 do artigo 1." aa Saúde. o crédito especial de •......•
e eõta~lece medidas tendentes a im- inconstitucionalidade. Constituição. que dispõe sôbre a 01'- Cr$ 500.000.00. como auxilio à recons
pl:uir a elevação dos preços do~ gé- 117 - Discus~ão prévia do Projeto ganiUlção da Uniãc; tendo parecer I trução t reparos da· Catedral de Be.
neros allmene<clos de primeira.neces- !l.o 1149-A. de 1Y51, que dispõe soore ~ontrário ~a C~missão. ElipeciaJ. :ém, EstadodoParã;tendo pareceres
aicade; tendo. parecer com eml:nd~ o sa.lário mensaidos pre~ldentes elos 125 - Dlscussao do Parecer n.O 61, favoráveis da Comissão de Transpor
dA ComJssão de Constituição e Jus- Institutos de Previdência Social e de de 1951, que opIna pelo arqUivamento teso Comunicações e Obras Pública!!
tlça, com voto em separado .do Se- intervenção econômica' e dá outras rio memorial encaminhado pelo Eco- 0e1a constitucIonalidade da Comissã~
nhor Eduardo Duvi\iler, pa.recer con- providências;tenuo· parecer da Co- nomi~ta C.a~los Ramos. recomenliapdc de Constituição e Justiça e, com
'trário da CcmlllSãode Indústria e Co- n1i~são de constituição e Justiça que um dISPOSItIVO penal para as empresas emenda, da Comissão de Finanças
merdo e parecer da Comis:>ão de F:- opina pela sua inconstitucionalidade, de imóvei~ que vendem lotes de terre- ....• .
nançall que opina pelo seu arqlliva- com voto vencido ao Sr. Augusto nos em prelltações. sem assumirres- ~ ~ -Pl'1mell'a dlscussao do Pr:0jeto
mento. IDo Poder Executivo). (Iru;- Meira. pc.nsabilidades.. (Da. Comissão ele I~.. 1.. 5~4'A. de 1~.51. q~e autorIZa a
aito o SI' ó Al10mar Ba.leeiro'. 118 - Discus~ão pr~via do Projeto Constituição e Justiça). ,:l~rtura,pelo Mmlsté!IO da Educa-

111 - primeÍl'a discussão do Projeto :1." 962-A, de 1951, que reintegra nos 126 - Discussão do Parecer n.O 62, G~O e Saude. do crédIto espe.cia.l de
D.- L~96, de 195Z:-,ue aprovoao Acôr- resp<:ctivos cargos ou postos os fun- de 1951,queopina pelo arquivamen. to I.v.rs .100.000,00. como contribU.lçãC' dO..
do firmado em 21' de agôsto de 1951 cionárioll civis e militares demitidos do oficio n.O 016/27.116, de 2-5-51, do Uoverno. Federal às despesal! com a
entrl: o Governo dos Estados Unidoll e depois ab8olvidoll, mas que não to- Instituto de Organ~ação Racional do construçao de . manumento a J. J.'
dO Brasil e a R~partição. Sanlt,aria "·a.ln l'eintegrad06 e prestaram servi- Trabalho. do Estado· de Síw Paulo. Seabra na Bah~a:tendo parecer fa
Pan.Americana para funcionamento ÇOll de guerra; .tendo parecer da Co- SOlicitando alteração do Decreto-lei vorável da ComIssão de Finançu.
d'l Escritório Regional da Repartição missão de Cçnstituição e Justiça que n.o 7.~88; de.22 de ~etembro de. 1945, 3 - Discussâoprévia do Projeto
do Rio de Janeiro; cOm parecer fa- opina. pela sua Inconstitucionalidade. q!-:e dlspoe so?re o ellslD~ .superlor de n." 472-A. de 1951, que institui fundo
vorável da Comi::;são de Saútie pú- 119 - Discussão previa do Projeto Clenclas economicas eClenClas con- especial destinado ao custeio da fe
llJica. (Da comissão de Diplomacia). n.O 989·A, de 1951, que dispõe sôbre a tábeis ~ atuariais. (Da Comissão de ceralização dos Colégios, Escolas e

H2 - primeira discussão do Projeto transferência dos' mensa.geiros e car- Educaçao e cultura) . . Institutos de Educayão. mantidos pe-
n." 1.599, de 1952. que autoriza o Po- ceiros do Departamento dos Correios 127 - Discussão do Parecer n.O 63, los. Estados.·nas sua.s capitais .f: nas
oer Executivo a abrir ao Tribunal de e Telégrafos para a carreira de "Te- de 195.2.. que opina ~e19 arquivamento cid<Ides de mais de 100.000 habitantes;
Conta~ o crédi"to especial de .......• legrafista"; tendo parecer da Comis- do. Of~<:lO da COffilssaa Cetnral de tendo parecer da Cornissãodf" Cons
Cr, 41.:)16.60, pàt'a pagamento de van- são de Qonstituição e Justiça que opi- TranSito de.Campin~s. São Patllo, sô- tituição e Justiça que opina pela sue:.
tllgens referentes aos exercício de na pela inconstitucionalidade do Pro- ore colocaçao detaxll~et:!·os ~10S autos inconstitucionalidade e parecer da
.1948. .1949 e 1950, devidas a servidores jeto e da emenda Qe pauta. de aluguel. <Da Comlssao de Tr~n~- Comissão ge Legislação Social pela
do referido Tribunal. (Da Conüssão 120 - Discussão prévia do Projeto portes, Comulllcações e Obru PublJ- sua incompetência na. apreciação da
ce F'lnanças'. n.O 1.343-.... de 1951, que transfere cas). matéria.

113 - Primeira discus~ão do Projeto para Belo Horizonte, até que seja cum- 128 - Discussão do Parecer n.· 84. • -Discus.llAo préviadc Projeto
n.· 1. 600, de 1952. Que autoriza o Po- prido o disposto no artigo 4.° das Dis- ~e 1952.q~e opIna pelo arquivamento n.· 1.220-B, de 1951. que extingue a.
det" Executivo a abrir. ao Poder Ju- posições ConstituciOftais. Transitórias, ao RequerImento S/D.· de 1951, da au- isenção de dIreitos aduaneiros pela
diciário - Justica do Trabalha ~ o a Capital da União: tendo parecer da toria d.o. Sr. Antôn!o FeJiciano, em importação. de carvão. pela Sociedade
crédito especial. de Crs 42.377.00, para Comissão de Constituição e Justiça q~e ~llcIta ~ lDCammhamen~ à Co- Anônima de Gá!I; tende parecer da
pagamento de diversas despesas dos jque opina pela sua iIlconstitucionaJi· mlSSao de Flnanças .ela !:x]lOalção do Comll!8Ao de CMlstituiçll.o e Justiça
'.l'ribunais Rc.glonaill do Trabalho das dade. Touring Club do Brasil. relativa , Q.u~ ODiDupela sua mconlltituc1onnJ1.
1.a • 5.• e 7;" Rt:lliões;. tendo parecer 121 - Discussão prévia do Pr01eto emenda do senado ClUe consigna., ne lialie. ,
\la cO!r.j~:;rlO õt çOn3tit!ll<;âo ~ JUl!ti-n;o 1. ~'I:I-A.. ele 19;;1, Q.utlllent~ de ta- OJ"çlõD1ento da Repú.blica »ara. 1952 - Levanta-se a se'do U 181loras
IrP' qlll: OO'ÍlJià peia S\4a CQ~~tLlçA\I.i.~U:..I.liII ~ ijJlW!l.k9f_l.tQW~~ P.'!2.;~t.~.~~ ~."V~~~~, QItI'u. "bUcaa c 3Cl IIIUU.ltoll•. ~
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I - RuY Carneiro,
t - Clcero de Vucollcellos.
5 - Kerglnnldo CavaJcantl.

li - Walter Fr~ncCJ.

'f - Otilon MII,Clel.

Reunlées', se~t,3s·fell'll.6,

h\:.ras.

ReIacão das Comissõ8
" Diretora

Comissões Permanentes
Agricultura. ItldOstria

e Comércio

_ Finanças
1 - Ivo d'Aquino - Presidentf.

2 -I8mar de Góes"- Vic.,·Pre.i
dente.

S -~. Alberto PnsquaUnL

,,- Alfredo Ne,'cs.
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Levindo Coelho '-. Presic!..:n:e.
Alfredo StJneb - Vic'-PresiCrCII~.

Pr1sCO dos Sant0.6,
Educação e Cultura DeQuiab da Rocna.

1 _ Flávio Guimarães _ Presidente. VivaldO Lima.
ReUD1CJeI! 6li Q1.11ntas·tell'ilti, àtl 16

Vfet. boras.
Secr~tórjo- _ .Aurea de Sarros

Rêgo.

1 - Pereira Pinto - Presidente.
2 - Landulfo Alves -Vice·Prest.

dente.

S - Sâ Tlnoco. '
f. - JüUo Leite.
S-Walter Frànc;a. .

Reuniões as' têrças·tetr:1S.
Secretario _ Aroldo Moreira.

. f-) Substituldo - Scnade.-r Pedro
DinJz,

. "reaftfente - llarcondes Pllho.
1.0 SIlCret4rlo -' BtelvlnO Lina.
2.0 SecretdrlO _Vespasla.no :Mar.

&ins.
3.0 .Seeretdl'lO- Valdemar Pedrosa. _5 - Alvaro Adolfo.
4,0 Seeretá1'lO _ HamUton Noguel- '-·ApolOllio Sales.

ta. . ., - Carlos Lindenberg.
1.0 Suplente _ FrancIsco 0a11ottl. 8 - Ces/U' Vergueiro.
2.° Suplente - Prisco doa Santos. ,,- Domingos Velasco (e).

.Seeretdno _ JÍlll0 BarbOsa•. Diretor
Geral ela. Secretaria do Senado. 10 I Durval Cru~,

11 - Ferreira de So\lZa..
12 - Mathias 'Olympio.

13 - pinto Aleiso.
U - P11n1o Pompeu.
15 - Vltor1r.o Freire.

(e) Substituld() .interinamente pelo

Sr. C()staParachos.
Sl!cretário- ~andro Vianna.

Diretor de orçamento.
~euniões As terças e Qtlintas·

feiras.

3 - Clcero de Vasconcel06
Pnmdente.

3 - Arêa I..efio.
oi -Lull~oco.

li - Sylv10 Curvo. Trabalho e Pr.vidêlicia
Reuniões..... Quintas-feiraa. l\41 1&

~oras. .
Secret4rfo. - Jolic A1:Credo 'Roa

vasco de ~drade.

Constituição e Justiça
1 - Dario Cardoso - Preside.1lte.

2 - AloysiO de CarvaJhó - Vice·.
Presidente.

3 - AnMéfJobim.
• - Attillo Vivacqua (- ••

5 -'Camilo Mércio.

6 - Clodomlr Cardoso.

7 - Gomes àe Oliveira.
~- '.

8 - Ivo d'Aquino.

t - João Villasbôas.
10 -.Joaquim Pires.
11,,- Olavo Oliveira (U). "

(-) Substituído pelo Senador .l"Or

'tunuto ~ibelro.

I- -) Substituído pelo Senador Car

los Baboya.

ReuIliõcs - SeJ;tU1das e quartas·
feiras às 15 hOflUl.

Sccretário- Lulz Carlos Vieira
da Fonseca.

.'~
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d C . ~ - ,conSt2'uçóes Aero:J.áuticas. eoncesmo-; uma ves ç.!'ova4a, .... a-iru>.d& pIk ;~ .. hIWra da ata ~"'.,ses"são ante-Atas as ornlssoes nário da. Fãb:nc& de Aviões óe Lagoa &. PIuidenlie. Inor,. que, post~ -. d!s....ssao, é ~em
.;; G n' - , . '--- debate aorovaaa.

Gom!ss<"o de ..ons I Ulçao Isa3t~ojeto de Lei d~ Câmara n.o. 2('1 Comissão de Re!acõec 0.8&:1,0 SECR:&.'TARlO M e se-
e Justiça 1 de 1950, que dispõe sObz:e.a .o=ga~~a- t ',. ~ , gWnr.e

I t." R:Ef"0NIAO, EM 28 DE JA1'<"EIRO I ção do Quadro do MaglS,érlO Mm.,ar Ex.erlO. es 1 JrXPEDIENTE
DE 1D52 i e cujo relator, Sr. Fort=ato Rlberro, i '., ~.• REUNIÃO EM 31 DE DE- I " .

•- i houvera em reunião anterior, apre-! \. ) u.. -. RO 'D~ 1952 ' Telegrama do Sr. Presw,ente (la
ÀS 1ô,30 horas, na sala Ruy Em:-; sentado' parecer pela cons-;itucionali-! ZE:-.D3 '" i Assembléia Legislativa .do Estado, do

Sosa,:reune-se esta Comissão, sob a; dade das emendas ,tivera sua votação li .As 16 horas presentes os 81's. l\-!ello 1Espírito S~.,.to,. c9raunlCanaü ~ lliS
pl·esidêneia do Sr. Dario Cardoso,l adia.-da em. virtude de vista ocncedida ~?ianna Preside:u.te .. Fenel:n. de Sou- i taJação, dos traoalhos da se~sa~ ex
presentes. os ~r:s ..Alorsio de Ca!"·"'-~- li' ao ,Sr. Joaquim Pires. Este, deecl- i za, M~thias Oly.n{pio~ Novaes ~ilhO 1traordiná:~ia àa segU:.~~ legIslatura.
lho, Ca:n1110 r..1:erclO, l'I·oJ:tunato Rl- ,vendo o proce2sado, ap:res-=:nta voto I o. A.lfr~à.o Nevas, reune-se de .a.cOl"do! _ InteIrado.
b.et:o, Joaquim PiTes e..~~í~io •. ~~:o-! ~m se~arad(lf ~o ~C1ual' ?onclui. ~~}al;';' prév'...a e~nYocação ao Comissão j ~o lidos e vão a imprin1i.r os se-
JJ.:i.m e all.... e::t85, par- mOlJ.:,'"{o ..Jus;,rn__~.-) l=.constltuclOnE..1i.daae e lnCOnVe!llen- I de Rela""ões Ext9riores. g! g"..lL.?),tes
do, os Brs: ~loõ.cm~ Ccr~osc, ~~-' cia das 2:ludidas emendas. . _ i Deixan; de comparecer os E~s. Se-; .
mes de Cl..ve':"a» q~~lO~ Saooya, .I.~O~ S~Ybmet!do a votes, 2. .CO;n.lS..':aO,l naüores: Berna::-des Filho e Georgi-'
D'AqUilio e Jo"o ViUasooas. , í ven<:ido o SI'. Fortunato R:be~o, re- i no Avelino ' I N. 45, de 1952

Lida e.•sem dell,ll.te3 aproyooa a. ata I I~:;or, manifesta-?e pela reJeiçao é!3S I É lida e .aU'l'ovada sem altrações a . Da. Comissão á" Constitll;cão e
da reunlao anterlor, o Sr. ~esl<:ten-J em.end~..s. Todav1a, com.o a OOnns... _ . _:-.. .... r:o'" ~....... . .; da.
t~ dist:-ibuiu ao Sr. Clodomrr car- J sã:o eS!}OSS,I& apenas as cO::l-elusóes da Ia~a aa reu.m~o ar:~e.l, Ao ';~-:u1.a amo 1 J-z.:stzça, sobre O Prc'Je!? de Le..
<Ioso O Veto n,c 3, de 1952, do S~_I voto em separado do Sr. Joaquim Pi- Passa o S.. ~~.l~ V_~;_ .,:, c' I Cam;tra 1!.. 221, d.e 19;>••
nho1" Prefeito do Distrito .Federall res, êste foi designado pelo Sr. Pre_lrelator, ar ~e pronur:,clar .re.!.~t.1~~~- 11 Relac.or: Sr. Carlos Saboya. '
oposto parcialmente ao Projeto ~e I siãente Dara redigir o vencido. I te ao pr?Jeto ~ de Gecreto leg.,la,l:o I OpL'lamos pela aorovacão do Pro
Lei da Câmara dos Vereadores. nu-j Relataao velo Sr, Joaquim Pires f ~. ° HIl, G€ 1951, que 2.lfova o acô. - , teto n 221 de 195Í que' aumenta de ,)
mero 672-51, que crla, n,!, Pre!e:fura, Io Pl'ojeto de Lei da Câmar"! .n.o 278,Iao sôb:re tr~rtes ~i1e.os regula- I1 Cr$ 600.00 (seiscento's cruzeiros), para
() Quadro Extra, para mclusao dos de 1950, que estabeleee C!"ltériO para I res entre o Bra~ e -a la.. . Cr$ 1 200 00 (um mil e duzentos cru
tuncic..'lários lntegrantes do Quadro \ o caso de acesso à carreir& de Téc- DepOls de assmalar que o refel'ldo I '. (mensais a imuortân~ia õa
E5pecia: do Mil1Ístério da EãucaQão e i nico de La~ratório do Ministério da Iato b1;ernacio~al facilita. e impu!- I~~o especial concedid'l. 11. S-~'a. Do-
,saúde. . I Educação e Saúde, seu ps.rec~, que siona o comerClO aére? emre c,s Pal- Ina Leonor Barata Cotel;ipe

Sáo, a seg1lir lides e n,prcv<l.::ws os I versa sôbre as eme..t"íãas de us .. ). 4,; ses si:.natãrios. con~lUl o relator, co;n I J. Pelo que nos 'in!orms. o· autor do
seguintes pareceres: _. ,. '15 .e.6 e que .foi aproyado pelo .CO-; o apolo. do.; den;als membrCis, p€.la I Projeto Depumdo o,,-waldo Moura

- do Sr. ll:l?Y~lO de Ca. ." a.J:lo. pe.a: mlssao, conclu: da ~Ul~te. forma. Iaprovaçao do p1'oJeto. . . í Brasil trata-se de uma senhora viú-
constltuclonalloaae do Pr°leto d-e LeI Emenda n.o 3 - pre1ud~c:x~; O Sr. Presidente, .•assmalando sQ;t, ' êrca de 80 aLOS, e que a.pe-
da Câmara n,O 335, de. 19~1, qu,: au- Emenda n.O,4 - pela re]eu.;ao, para I esta a última reumao da presente I v:' ~om c !ilha de um dos mais llus-
toriza o P.o~!!r. EXecUtlVO. a aonr ao constituir projeto em seP.aJ;a.:>o; i s<ossão legislaüva., agradec~ a cola-I ~."r ~o:~ns uúblic('s do Brasil _ o
Poder Judlc~a~~o -: J';Stlça do Tra-I ~enda n.O 5 - pela. r~e~~o; ! horação prestada à. Co~i~sao por to- .f>:S Cândido Barata Ribeiro _ Mviye
balho, o credl.o eopec.al de Cr$ ti· ",menda n.o 6 - pela 1'eJ~lçao. !dos os membros que a I'l.egram, bem Id . ~avores de corações g~nerosos
~·~~~~·oP~:v;ó.<;;orer a~Ub~~~~~Çõ~i O Projeto d-e Lei do Senado n.& "'0, .como 1lOr ,,:,{[ueles quern:rt~cipara."'D. epa'ra justificar a aprovaçrJ ã? ~o
~o! Juiz;s '0 Trihu.~ Regional do! de 1951. que disp?e sÔbre o trâ;n~ito 19ualmente _a~ .•sep: .raoalhos" no I ieto. lembr~os (),ue o J?r. Candido
Tr ba'ho d: l' Resdão' nela apro- I de bieicletas e da outras pro",den-I carát,:r ae ~uootl·13·o~, sell?- esquecer I Barata. RibelI'O f01 em vlda Senador
V;;ão' 00 Projeto dt Lei da Câm1Ua Ic~as..que houvera bai:ga~o em diligê;n- i a. :a.li?sa <;oop!rat;ao, do.s d:::;~os /TI:"l- : da P.epúbl~<;;3-, Prefeito do Distri~o Fe
r. c' 344 de 1951. que autoriza o Po-· Cla :mterna, para ser Junta a legrs-I clo=r~os L~lUO Porte,lla, oe~re:á!l~,!deral, Mirustro do Supremo 'l!lhunal
.der EXecutivo a abrir o crédito es-! l,,~ nêle referida, tem adiad!,! a vo-I e S,?l:a RelS de Menaonça: A~xili~" F-ederal e Professor d~ Faculaade de
pec:al de Cr$ 300.000,00, como a11-! ta:çao do parecer d? ~eu relator, Se- ~0:r:-c.!~mdo por fOlCmular .otos pe.a Medicina, e "nada del:con ao" morrer,
xílio ao V Con,,"'I'esso Na.~ional dos I nno:r: Fortupato R'DelrO, P?r h,a.ve~! .ehclO.ade pessoal c:e s<o,,!s yares. a não ser o seu nome. lmpolu.o .~ glo-
Estabelecimentos Pa..~iculares de I sO!!Eltado v-=:sta oS!". Joaqunn P.r..r€:s. Sus1?e~a a :re~nlao pe.1o ;.'empo ne- rioso". eonionne .:l.Sslnalou o ilustre
Ensino a realizar-se em 1952 em I Nada malS havendo a tratar, en- oessáno a lavratura aa a_a, é esta ..utor do Projeto.
P6rto Alegre; pela rejeição da'emen-! c,,:-~a-se a reunião. Eu, !;u~ <?arlo~ i em seguida posta em d~uss~o e Pela constitucionalidade do proje-
da e constitucionalidade dt Projeto l Vle:ra da Fonseca, Secretáno. laVl'el i aprovada. .to.
de Lei da Câmara 296.. de 1951, que! a presente at!,!, que, ';lma v;"z a"1'o-1 Ence:r:-a-se a reunião, l~vrando eu, 11 Sala Ruy Earbosa, em 24 de out13.
altera os artigos 3.°, 4,° e 5.° da Lei I v!'-da, será asslnada pe.o Se:nnor PTe-, Lauro Portella, Secretáno, a pre~ I bro de 1951. _ Dano Cardo30. Presl-
12.° 794, de 29 de agêsto de 1949, que J Sldente. I sente ata que, uma \-ez aprovada sera i dente. _ carlos SaboNa. Relator, _
assegura s: inscrição de provisiona~osI ---. i assinada pelo Sr. Presidente. ,'AniSio Jobim. _ V.e1'fI1üa;w~ Wander..,
no Quadro da 'ordem dos AdvcgaaosI c· - ti" S~ {'d I --- Le1! _ Júlio Leite" -:- 41oys~a de Car-
do Erasil; " .. o. " omlssao '" <1." e_ ! ATA DA 14.a SESSÃO EM T jvalho,. pc'':! constltuclOualldade.:.-::

- .do .Sr. !onunato Rlpcll"O: P;''':: 17.' REU::U.'iD, :.o:M 31 DE JANEIRO J DE FEVEREIRO DE 1952 ~ Joaquzm P,res .. - GC?mes de Ol,ve,
CO:Mt,tuClonahdade do ProJeto ae Lelf Dl<' '952 l' . l,-a. _ Clodomzr Cara<Jso, pela cens-
àa Câmara n,O 342, de 1951. que aU-1 ~ " p SID1\'NCI DOS SRS CAFÉ FI 'titucionalidade.toriza a abertuxa. nelo Ministério da, . (Conv<Y'...ação) l· RE· -~. A ",.,"", -. - I
Fazenda do credito suplementa~ de! ... _ ,_ 'i+"-" • I LHO, PRoESIDE,;'J~. E ETELVINO ! !'ATECET
Cr$ 4,500,00, em reforço da verba 21 As ,15 ..o, as, na sa.a {le .•e:~,,",.~ ao i LINS, 1. SEC",~TA..."UO. I 1f 46 de 195!
- Material, do Anexo n.o 19, do Vi'l Senaao Feder,,:l, sob a p:.;eslde.:cla do I . ÀS 14,30 horas comparecem ClII Srs. ! '.: _ . ,
gente orçamento; pcla c.onstitnciona- ~r. Alfred? S:mch -;- Ylce-:--esl~::,- I Selladores: 1 Da Com:ssao a.e f";ança:!, ~".
lidade do Prolete de Lel da Cã.mal'a, .e, reune-,e ~ COl?'BS...O ~~ Sa~",e, I . . . , me o PTQ1ei'l. de le. na Camara
n,o 30S, de 1~51'c!"ue 4e!10mL'l1a P:~-! ~r€se~~e; os, 81'S. Vrval~o L:ma., Prl:-l A...~lSl0.JO~:tn1. : •• ••n. 221. de v901.
j'essores de EO.UCSC2..0 Flslca os aba1S I ~o dc~ >:;amos e EzechlM {la Roch.., , PrlSCo ~os Ss.."ltcs. '.. Re' ~ . S F _ e-r:t de Souza
Instrutores de Educação .. FísI<Ja do i dcix~?-do, de compsre:e::, 00ln causa I :M:alií.~es Barata. .' .a.or. r.. e.r 1 . . .'
Institut.~ Een5am~m Constant; pelaIJ.ustiflc~a, o Sr. Presldente. sena- 'I Anto,t:10 Bayma: ~" O presente proJeto de le; da .cama-
apr{)va~ao do ProJeto de Decreto L-e- aor Le';r:1-do Coelho. .' :Mathlas OlymPIO. ; 1'a dos Deputados n. 221, ae 1.901, ele-
gi..slativo !l.o 120, de 1951, que ~.uto-l No expe:mer:te, .? ?r.. presl~en.'el O,?-o~re Gomes. j va para Cr$ 1.200,00 (u:m mil e d~-
riz8, o Tribunal de Cont.as a reglstrar Iem exerclclo (já ClenCla a Co:rus.sao Plimo Pompeu. 'Ze.!ltOS cruzeiros) mensalS a pe,nsao
o têrmo de contrato celebrado, a 8i do Oficio n,O 15 do Dr. T"nemistocles Rergi.'1&ldo Cava!cant!. i especial concedida pelo Decreto nú-.
de setembro de 1949, entre o Govêr-I Brandão Cavalcanti, Presidente da Ruy Carneiro. .l mero 2.391, de 4 ne jane!!":) de 1911;
:no do Território Federal, d oGuaporé I Comissão àesignada para estudar as I EtelvL'1o Lins. I?' Sra. Leonol' Barata Cotegipe, fi-
e Francisco Gaia de I,ima; pela re-j bases do sistema Estatisticos Brasi-, Ezechias da Rocha. lha viúva do Dl'. Cândido Barata Ri-
jeição do Pl'ojeto de Lei. da.. Câma-Ileiro e dos processos estatísticos ade- i Clcer? de Vas~on(le.los. , beiro, ex-senador, ~x'professor d!!, Fa-
:!a n.o 291, de 1951, que dlspoe sôbre Itados pelo I. 15. G. E., no qual Ofi-

I
AlOYSIO de Carvalho. " culdade de Medicina dest.a capltal e

o pe~"Jor do.s prodU~os !?-gr!?olas. com i cio solicita a opinião da Comissão LUll: Tinoco. . I ex-Prefeito do Dist.rito Federal.
r,estnçÕ€s do sr.. _o\.OYSlO ae Carva-I ~ saúde a I"'..speito do questionário I Fo!tunato RibclrCl. '~. Essa pensão, q1!l~ em de Cr$ .....
3.'10. .., j pelo mesmo encaminhado. , Alr~o Neves. ; 600,00 sendo Cl1: 200,00 para a refer:-

- do.Sr. J~ulm PU"es, pe.a apro-j O Sr. Presidente designa o Sr. 1 Hamilton Nog-oleL..... ;da sel1.};ora e Cr$ 400,00 pa~a os de-
'l'ação ao Pl'o,~eto de Lei da qâ.ma;a I Ez«hias da. Rod'.a para opin:!.r a I Mozart Lago. '.i mais herdeiros, passou a scr de Cr$ .•
:n.

O
295, de 1901, que concede lsençao I ·"5P-;+0 I Mello Vianna. 'I' 600 00 somente para ela em faee do

°7 .triJ;>utos, ~xclu.sive ~ t.~x:> d.e pre-!'- ,,_o '. j Euclydes Vieira. ' ne,;reto-Iei n. e.512, de '31 de cezem-
vldencla sOeJ31 ,s,. ma,cnalS Y!1por-: Em P!'csseglillnent<l o&:. Prem- 1 Costa Paranhat. bro de 1945 •
.tsdcs J)ar~.v~rios,~t~mplos rehgioSO_S; 1dente clist~i~ui ao 51". Prisc? dos Sa~-! Cosi:a ,Pereira. . Trata-se de uma senhc:~ ç-c!Sgenâ-
pela c(:mSl'.'~lc.on.a.,dade e apro~aJ,aa i;;oS o PrOjeto de Lei da C"mar~ nU-li S'lIVIO Curvo. ria e que o autor do projeto dlZ viver
,,!o Pr?Jeto ae Lei d,a Câmara; n. uA" mero 189, de 1951, que reor"amza os João VilIasooas. Ina miséria.
"le.,1901, que autor:za. o PO~l-:r .Exe-I Cursos do Departamento Nam::mal Vespasiano MC.rt,[n.. 1 Pondo ·de lal'lo qualquer verificação
CU.,~~C a a~~..!" ~o Pedel" .J1:l~J;CU~.:rlO .-:1 da Criança ao qual fora!11 ofe:!'~c!das, j Gomes de. Oliveira.. , auanto à eqUidade da pensã.o. rm~ jã
~U:st:!.ça ~elto!'a! -? c~~edl"t? esp~la!!}Jerante esta Comi.')s8.o, três emendas! IYod~Aquino. 1foi concedida. há que examinar s.pe-
oe Cr$ 40,90,0,00 ::;~?1 ú.e aten~91' _~o; de autoria do sr. Hamilton Nogueira: I Francisco Gallott!. ] nas o aumento. Sob êsse prisma e
pag.j..am!nto_ 0.-::. gr~~'[. ...llc~Ç~~ de .:.e~~; I Fi:::lalmente, o SI'. Preside:::.te d:e--I Alberto Pa.sQualinf. f tendo em vista a. categoria SO,mal da
~e71iJa?ao ~eVl....C;Q ;,'.?s, ... JU,l.~~S d~ ..... -" ..~-j signa. oS!."'. Vi";aldo Lima, relator Alfredo SiInch.. fbenefidada e d€ seu falecido :pai~ não
:oun.a~ ;Reg"'~n;h J:!ilel:gr~~ do .:.;.zs!-aoo 1do Proj€to dei da Cân1ara Xl. ':J 269, I Camilo Mercio. (31). ~ há eomo: deixar de prcela..~ns,~ a in-
do_Mato S'-O"~f ,em, ,,_;4., ,1 .,. _! de 1951, que est9nde os dispo.sitivos 1 O SR, PRESIDENTE, - """..,,,.,se! müciência àos Cr$ 600,09 attõ21s. Os,
~ ....... _,.,do,.:; S~;.. A~_~ ..o t.'~:~~~(,!p-e_a a~:;.o j da Lei n. o 620, de 12 de feverei.!'o de: presentes 31 Srs. SBnaa.(JJ:"e~. ~a!?~ ~ C!-$ 1.200,00 propostos sao realmente
~;~~aude~;.~~:m~:;M~3~,;.._e~..,~~a.o ~~7 -g~ (1949. à Diy1são de Org~nlza~ão e i do número iegal. estji aberta a se!- J 8.ccitáveis.
1951. que-~~tG;j~a ~ ~p~€; ·Exe~t;'tivoj &.~d~. . _. • .' .. Isão. Vai-se ~roc~de,.. :; l~itl1'!"a. da st:. í Por es~as ~azõ~s a C.ol,nissão opina'
.2, abrir, ~~}o ~If1'!iB~f!"ioãa _3.:.e:ronáll-l .Naua malS .n:~:ienao Qil€~ t:;"atar e.."1- i O SR·. 2~ SECR..í!.iTt::.P...IO~ proc... -; pela I aprovaç:::o ao p~.oJ~eto. ".
t~ca. o ci-éd~_tD eS':JeCial 6.~ C!'~ -~ •.. ! c~r.r~..-se a reünlao, da qual, ;u'.Fr~n- .; , . ' ~ 8:1;8. JoaqUl~ 2.-{urtlnno. em _9 _(la:
;l{) ,~~ll,ln.30, ns,ra at"!10.e~ M ;:la- i cisco Soares Arr'clda, Secre,~r:ol1l- i Rc7:,bhco.tia po!: t,e!: 5~,fdo ~'T,. ili- . 'ane.em de 1902. _ Jsma>' 11;; Gces.; _
g;:~m..:·~:<, ele ::~den:..z:tQão dev:<1a. ~. i :e:-i::o, 1av:;p,1 a :p.r':"Se::J:te a~·a Que,! corrcçoes.. ; ?re':Jlàcnte, en1 exerciCl:J .. _ 1: enerra.
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de Souza, Relator: ,- Pinto, Aleizo.... - CamUo Mércio - A1ovsio fle I tra o reO"ime econôm'co_ Alberto Pasqualmt. __ I'Z"1.IO Pom- Carva.l1K1 _ Gomes llIe OliVeira o • em que vive./'Vidade o devolta mais tarde, ocmiu~
Pe1L, - Coste Pc-ranholS. - Alfredo Vergniaud Wanderley. mOE8. tã. .. 1'08.
NeveIS e Duroa! CrW!l. . en o, maIS clara do que nunca: Mas o espírito conservador em que

l'ARECR se nos apresenta a encruzll!lada -I se aferra amda o capItalismo lãldige-
PARECER N.o 50 de 1952 e~perar m~çulmana~ente a r.evolu- na" apoia-se a um argumento que.

N.o 47, de 1952 • çao comun"sta, para mcorporaçao pe- rea.mente e ponderável no regime
Da Comissão de Fzna~ças, sôbl"(; 1 10 Estado da l?roprie!,!ad~ pnvada, ou ece>nõmlCo em que vIvemos.

De Comi;'são de Co,!,st!tUiJ;;áo " (J ""oJeto de LeI da Camara nU'j adat~r_ o re\":ne vlgence às novas! E, megavel que a llvre IUlciativa se
Just<ça, ,so1n"e o PToJeto d,e De- mero 259, de 1951. condlçoes SOCIaIS. IrevIgora com os Incros da emprêsa.
ereto Leglslatzvo n. O 64, de 1951. Relato~:.Sr. Fer:reira d: Souza. . Mas o Estado chamar ,a si a in~ci~. É preciso preservá-I'!. sobretudo em.

Relator: Carlos Saboya. O proJevo de leI n.o 2a9, de 1951" tlva dos empree!}dl.memos econo~l' I palse.s amda sem, ':'UltO capital, pa-
da Camara dos Deputados, concede a I' cos em geral, sera desprezar o esfor-I ra que sejam UGIllzados em novas

O Projeto n,o 64, de 1951, mantém ISra. Ester de Souza Valente, filha do ço indi"V'dual. animado no espírito de I iniciativas.
a decis,.o do Tribunal de contas, de ,faleCido jornalista Isidro _ Tôrres de iniciati;,a dos seus elementos, Somos .E, ,então, ,sôb,re a pressão das ten~
29 de dezemb~o de 1950, que recusou So~ V~lente, mna pe~sao especia.l Ium palS ~e economIa :>ub~esenvolv!· denclas caPI.t:,-llstas ou de J!ID, argu~
regIstro ao wrmo do contrato, ceIfo Ide Cr$ ~.OOO,C() (um mIl cruzeiros) da, que nao tem orgamza"ao de ser· mento como esse. o poder publlco es
braão em 11 de outubro do mesmo I mensais. ' viços para tanto e que não pode taca, e cominuamos no declive par~
ano, entre a União Fed'eral - Minis· I Em plenário foi oferecida emenda prescindir dessa cooperação,. a es- a subversão soci9.l.
tério da Guerra _ e o cidadão J'Jsé Ielevando de Cr$ 591,00 (quinhentos e I trangeira. inclusive, Contra a participação dos traba
Gissi, para a construç,ão de um pavio noventa e um cruzeiros) para Cr$ .. Isso não impede que, por imposl- Ihadores nos lucros da emprêsa aque
lhão de ofi~;""o nO Depósito Central 2.000,00 (dois mil cruzeiros) mens,ü, ção. m;,smo. das novas condições da le argumento é ainda dos que mais
de Material I!!lb:>. em Deodoro, nesta a per.são mensal já concedida à se· producao em grande escala. com os Icals:m.
capital. Inhora Elisa Machado Alves de Brito 9.nerfeiçnamentos técnicos dos nossos Os lucros distribuidos em parcelas

), A decisão elJ} aprêço fundamenta·,'" e seus quatro filhos meno;es, vitva ?i8,:>.e das exigências oada vez mais Iminimas, como seria a, ~istribuição
;;e. no fato de nao haver o contratante do EngenheIro Reinaldo Otavio Alves InCISlVas das massas tra.balhadoras I aos tral::alhadore.s. se dllU1nam.

Jo,é Gissi apreser.tado pro'Ja da qui- de Brito, professor da Escola de Mi· tenha o poder público de chamar a si I Não seria possivel, assim, consti
tacão com o imnosto sôbre a rendi\, nas de Ouro Preto, falecido em con· os emnreendim~ntos de base a que. tuir, formar capitais para d.,senvol
.como a lei 0, ex;:~e. D.e f,ato. nela.lei- seqüência de 'acidente ocorrido DO ser- em f2.ce de ('l ...,..,nu("f.<':incias ocorrentes. vimento da própria indústria ou para
tnra do nror.es.so· admiJ1istrativo 1"e o v:!co. passe a controlar êste e aquele setor novas iniciativas.
aco1l1na'tlha, os dl"\·:?'!..7me't"1t('l~ cÇ(->T'e.cirio.:; Quanto ao nroJeto, hã Que conside- e~~nômico. I ~r,:?curando contorná-~o, mesmo m
(coJ1~e('h'l1ento~ rio" p?'-~'Mentt) dat::- r~:r pO crithrfo fe~111do pOr esta Co- E oe se Binda é tempo de adatar o ~el.l.gtncias 1mbuí~a~ sinc·eramente de
auotas do eXP1"("l{'io de 19~O' ""'~io" 52-1 mis.::;'ia e pelo plenário em matéria de te~.i~e econômico às novas condições ldelas qU,e leven: a lzwlantação de um
tis:fp?:em j:)O nrp.t'~;t:~'1qr1o 110 '::l1'"t~..,..o 1'j5 pen~5.f>so "\ oC;:?;"2'1 lS, ha"treremos de fszê-!o com de-Ir~gl~e Q~ JustIça soclaI, pr~fel:em à
do Decreto " ° 24 239 ne 2" de de. . Tr8t, I' de benefício excepcional "l.-no ..' . . dlstrlbUlr",o,?e lU8ros~ a.< cna:;ao de
zembro nF> 1947. ('I1'Tp €,,,::il"J'e seia e;:::,a Isome't' .. p .... omnrepnsivel para amparar Se hã des,?rye!s SOCIal.§: e antae:onl~-lu~ ~unQo ~?~l:l qu~ p ...rmha ao poder
prova ff'ltq por Cf!rtidão da reuartlçá? fh:uras 0~ :-r~1"'(le rel§vo na~innaI e mos, é. cnrrHnndo-{)s q1le se. poderao P~~;l~O &S:lS ...1.. ma_s amplamente ao
C{ltylnpt~ntp ('om y?-;]io,s('....l:: ~prVi("oS rrr.e.:.;t~do'='- t)" bEnomorp7ar as cl?r:'<:;a:; desRvlndas. t ..~';.alhado~. - -

OTYj ..... ~mns. ~~~;m. r~ ~o,..."H..:J~ ne !-=~'t' PRis. bpm como' ~ ~HJ vFnra ou ctc.::-~ ~ão h~ como f9'7,ê-l0 de pronto. 1 a a;ora~ p'or~~, ~av€m.os de. t.:n -
wa,..t;';a a c1e-(";~§o do TriblJ"r'al dr. ""~nàent~s. Por ela a t.Trd~() pre1'",'::; ~ ~':"}l:r::; o rl~t;'::'l":~l8:rnQ.nto . !1

crfRY9do ,?O Icarar't~~, 11.;_PIOSIÇO~S .. d~15~rr:. dlSpOS!nvo
Contas. as c:.0'-c:. hom?ns nrlt~HI:>;~ ~ lhe,; re:.·l- Li1hmo cle'~enlO, foi ('fiado em se-I'Ct~rnl~ltll'_Uo,~lO~~a~,..?...">().r~~~ dl-:.LVt, qdue de-

'" t.' .~. • • _ "os '"' J. - ... a pu.. w,.lp....~ ao Ire a o tra-
E:,?l<:l l?,uv 'R"'rhi"'lt::t=L e m~g ~o oq,.,.'),to q1;" ,~s C::8,-:?'t"":cws e a dedwa-çao à cai-a t1 " • .0 • o. o jbalhador nos 'lucros "da emnrêsa.

de 1951 _ 7')>"I'I"':n ·{'";a1"~....~t Pre-::;i,..."I:\.... ~ pHh~'T{·8. . '"' E :11 r ...~tq-Já s :,:nr" .11m ar'!'ume~t'"). E es~al!1·JS em que essa par~lclpacão
ttê'. _. r'rtT7r,,:: ~"""n""1 p,,1"'~{'\r _ T"C" N~f) r" n~c::s~1·el ~onvfl'rtor ?sc::~ rli~rF- ~~ j~:;:'.tr d{)~~ ~x..r;~;~~~~~. que. r::;.:a !já é ;"tma de~orrtncu\ das próprias leIS
tl'A"'''''''>1f) _ 'T1~rl"'<1?';l't"ri1 TlT".,.. ...."'...7t::>1! _ da em rem". de ~mn3'f'~T" n'1r7.l"""11<:tTC· .....':0 \_,.0 ::::0 9l, tJ~- l d._D1 cor~' .cr lSOClalS V...g.vlo.':ltes e em nosso pa15
J,..,.,n",;-m "Pi". ... l;! _ ("!(/.7nilo ]l:fé,.cio __ ''''or w.,'f<:; T"p<:::'t"'pit;;"~F'i<:: eo n;,,"nn~ '11"0''' ~e~ ~~ '1m golpe- ~f; ln)u....t1!"'a~. :::;cflal!;, !I:.asso ..ou' aÍ'El :lO _'al1lluho do noss';
Aloysio de Ca",?y,1110. ';~rn. l'T°'f1"1 9 U:l'!~O tet"i~·1·c">'1r;:::':}<:: su . 'nd:::t ~pç., p l~SO e ln~~.Tlt,~~~~. 9 11_02,_'e'::'D ~ocIal, n~as Já i"...5uficiente

:j ...;,pnto<; C~I<"t~ e ~lg'pU;':::s. geraçoes come: to cua S:il>lS:::Z8: as nlassas e às próp:'a
PA~ECER _'R' (\ """1"'0 <:'p ro,j·iFI""'1 !1~ T1 1 ,.itp~e. r.::t-I ~C('l;,:t"'r2U _n~ RU~c:'1g. • . :ex:i.f,t'n .... .l.as aa prod:"h.ào da emnrês;~ a:

N o 48, de 1Q !)2 7'""1) 't""Jplg n"~l o proi(>f(') r.""VF! ::::-?T" re-I !\.18S. \~ ,lE'1110<:'::: de 3g'Ir no sentIdo 1 .ue::;fêlJO aqu~.;~e coder, arbitré.rio em..
. _ . ~ ;pi ...... Níl 0"":l--+!') ~ pm"'n~1 nl)r lr,~;'~ de ....oy)lrE''n:ler a~ mq.~~·:t:: t~Bb~lha?o- 'borap em que se ~IulldavaJ em maior

Jlrt r:ro"'F'l1~(;'(;'rt(l .:Ih 'P•.,.,(r"'''''''~. "'.....1")r .... j ... ~TYI,...'t"<':'I,........ <:".;••,.,..~ ("fT1f.1. l': ... .;Q ul"'")T1Nn '"T""-' ... ;):::: ~ns J10!'C:0~ prC;:::J,sno<:: :te COrrIgir pa.::te1 a aL!.tol ..üade do patl"ão na em
o P-...."r.>f" fi .... Tiec'!'efa Trp.{f'ls77 ['1'.Jr;, !~'l""o:'Io .,. 'r"'""T~("I'r":'" ~ p;:h~<:""'::;;0 ~,... nn"'::~ I') que .~! (''''ta. 'T h]1sf:~'''1~: .1'f~~ l.:':::ta::' ~presa, llav·::m.os de suprl-lo de algum
na !i4, ae 10!)10 ""'''1'''ln!~o .... , • .:,.., .nh.r.::>f~ f~1,"',.">",,", 'lV'1:"'>:\,- •. ,.,. um rern1l12- de D:enq JU;:"--,;~9, R('lO::J.aL pnoG.D.

R.o1ç,frw'!S p' t A'~· +e p......... ~!'-~"\',.; ... n. fi ....~r~ n~;".:::H',H,., ..:"n'~;< ...~ t C071ver··<irno .J.S'.,s à::! qu:?', .por essa i l!5 con1u.n'L:.Las sl~b::,tltuenl-no pela
'. . ... 1". .n .,0 ...... lXO.._ ~, rp':;c; .. ::::..., ,..lJi n,!",();pr.n. ~ -~ ;'111"'.0., r+~T'I,'-.,.,,,...._1 fDr:m:3. t"1'l!J1a t.'.r8..n.;':.fvrrr'?~80 lenta, jI~OQ.2~~., do ~S[Ll."CW' na H1corp0raçí3.0 que

n 'T''t''~~nn<:t' rte r![I.,.,tr.l~ em ~~'::!=:'!n ':i? f:~ ~11 t"I .......,... ,h·,. (')""'1"1"''' hl i,., .... j*loTl ...tH .,...:,.... 'hes ff-lt~(.'n1QS 8" nF~t·1!'"~"l. ~·n.l':"" m-2recem li::1Z- ua l:n~l}rc.sa. .
'll A'P. rT.t:I'7't:l,.,...,~ ..." rlfl 1("Il=;;,f). "'~""'lC:~" rfl'~ - ...1 f.'J .... nf:l-r"..~h .•.,P'!1"'t,,., ~"''''<:,nrl''~ ".',.. ~8m O,q J..haloR as c:1Dv.n1sões em que l~ual .r~:.?L1iJt:: de liuerdade, entre-

~~~~t~~rf;~i~J~~~~~~~;;;'~;:~:~;~~~~:.'1~~i'lf~~~:,~~c.i~~',~.;·,fnda,l~;{p1ai,~;~g~~;~;1.1;~i~~4~~
t<;>~::;:w;...:; ::::~"'I'l ;-lo ~~:~:"''''1r1~ (' ::"~~..~:~~::;:,+:~~.p.,.~n~~.,..~~ A~:~'";;'~"r> ~a a ro~~~'1H"ãn --or:.:ql ~ -- " ellt,,\O a HllCl;;t-L1V;;t particular sát
't)"'~"'n 1c""<:l' ;l:~ 1-,"'WI10 '.o '1T'.l::fJ n""" A n~,..-~..... T.'~"-"!'"f7:;",,:; - P"~"";0 p,>").,...,~~~~: ~ O co'-mu<l1.~\~;-n~o ~ C'~;~,~ nuncf.\. tüça á !L~~~~;';.~~~~;~:;L~{~ ~~g;~~~o~~'~~ ~o~a~a~l~~.
"';<')'t"f.t:lo f' .... "Jl"~ .; ~~~.., 'Í ................ <:"C" ~". f'\"'~- -= ;~::.:1 :::~: ...... r.',.,~ - t1rf~·rill'l .r-lp1'l1'1~ cabe.ça. infi.ltT8:nflc-~e por tôias as !1-'üaL
7"::":~~,o~,::~::~.... r>~: ~--:. ~ ..:..o~;..o +~:""~.. n x:!'I"'") "'O",:,)"Tõ''=:!T'!'')1=i'!'''.T'''1'''''C' _ E.~t,.l:. r-'.'n- classes. n§o s6 dos trab8.J-hadores ~ .i.;.. 0.al ha~'el'enl;)S de partir para re-

... "0' _. ':\ ""'":,"'<::<:'0 t,?'?"!!;l'<:l'f1 .0n~ lo,:. - '.;o bra(';2-i,s mas t9.m.h,btn. dos int~Jectuat~ !~\.J... icr os \,'â,1.'l,J:::i e ~()nlpleXos asp~clrOS

do""""';'h~'~~' ("1r; ~", .....+.qt;. ~:T9~,,..~Pi~-'1~~r.~~ ;:~:~;;'I'"l~;. Te~ (:t~ • E não será ('oro a. fôrça das poli_llil.l.e a Yoll':"l·J.iJ..lÇ'd.'J. Üv.s ~j:a:Jai.hadores
r::. :=:!'<:>Tq.•T,..... .rI-~.: ...... j'\1I'1rrtl',".. 'hn. t"'M ?a nF' GB nT~.,p~;'~ n"''::Tncf'rrt n't""'rl~;·i~~;tli ~1~~ que haverem n$: de com~at?r ln.o ~U':l·o. .. d,;?, er.t:l.presa· envolve. ofere
·"~l"tr.::>l""" A'n. Hl~? -:. T"'~,(fr (1e (:!..-'i"ç- O R~,. G01',1'"PC! nF;' OTr':T'rn~:Á·l~_ Idelas como a~' que o comunIsmo icenuo _UlIl::ulCiac.;;2S, sem ,~ú.v:-da. ma~

~;:~~:o~:;o':~~PV~"'~:Of" ,,~~:::~;:~ ;,T1en~ese;u;;~t;tf.~~~.~;~O)d:-;-\e:~~:~;= Ipr:~~ so Doàe"á 0on<ar com a efic'. iqUf'e;'~~~o,~o~;;;;~~j;)"3:C;el!~~~~;;:~.
~ 1;'",,,,,~... n T.: .;, 1f'H ..r1""l 7\r.... nn~ . 1 1 1" .", - - _ '. '. L~:. 1_. .......t.. V ~ i.J >i ~ J. I a-) A pf'JOOrCdft eu[,re o valOr do tra-

~~ _ Dur?~a! Cr?l'Z _ F'~reira Cf; Irn~.jsn~lf;~~i~ g1~r:;~~T~~~e e~,;ro~.'I ~; â~:a e~~b~i~~r~:~ q~~~~~oroe: a;~e~~= 1~~1l~;p~lL~1 h~rO(;Uf.~~O do lucro e o valor
~nUza. ~ncarar nara recTuzir aD minimo os dos se tor:1am dia a dia. m~js redu- j .

?1\r>'l:"...T;t~ Iinconvenient.es qm~ daf decorram zidos pelo aumento de ~usto de uti-I b} o n.~~·o do. ,~~,pital;
N ... 49 d H~"2 Antes. nOI"pm. de entrar ne8te' as- lidades~ ~ c) a dl.::i~f.L~~lli~::~"O' enl dll'lhelro dos

'", : e o " sunto, dermito_me fa"er aWumas Nem se poderá contar com a re.j,ucros aos T.l'8;?"'had8res er:o empresas;
Dn~ C'0117'\.;:sao de çonstttuzçao e t ~o""~~de't"acõe~' de o-rdem geraL" sistência de uma sociedade em que, a jfiue• em g~:raJ.. c!.7~ganl ao encerra·

j,:.stzca.. sôbre o ProJeto de Lei da I No si.st,ema. c..~ntt'9.. H.~t.a em Ot.te vi- par a."os lucros imoderados, aUe são I~l1el1t.o..'. "De Da.' ,::~,l~ÇO~ CO,p.1, . t.a,.iS., lU,·
CamaTa. n.

o
259, de 1951. v~m.•o.s, o cr·.nital tem predOmiJ1~.n.ch verdade.iros roubos. se veja a' deShO_lcros, ~,a~"...,..' .. ",o'.'.~,O~ ~1.,.':iJ're~a,oIsto e,

Relator: Sr. João ViIlasbôas. solJ!,~. O trabalho. eind<1. o'.'e as leis nestidade camneando em tôda parte. s,~r;;o _:.~::'.';,"~~'o ,~:~\,,'~p">tc .a.~L~':.ae~ ~'
. SOC1alS e tenham abrandado. parecendo maior nos servicm:: Dub:í- l-'a:;o~l~~......~ ......r..:.e b .. '.L·'U ....S ~ ~n~,t.!o.:. ;.-~úda~

O projeto, aprovado pela Câ,--'llara E o lucro é a mola do sistema. cos nelo alarme e pela reper6usséio re!aCl,vas a lUCl"üS: YOlS" cst~s estao es-
do.s ~eputados~ cor.~ede a pensa0 de Mas é também seu ponto f"raco. produzidos. Cr.l.LlU~GO~~ "~~~~ ,,~~~l~;, ...~\l?O~ .?r,:~dos,
mIl, cr~~(lros a D. ~ter .de ~~,uza V::-- Cor;.t.t"a êle se levantam as doutrinas E certo que o imposto. sobretudo \,",r~,~,-:~,:2e':"'i~;··.l.l~·~l"~:.:-:~ ..~;-~S:"... ~~:a re
leu(;e, !l~ha do faleCIdo 7"J~rnC<'dsta I~~- n.oht1r:1s do nosso tempo. e com tan. o de renda, é um instrumento de jus- !~ü~ ;',~~;)lr'~~,..:.,",- o,,I _V~J'"", llt~;~,~?L,~.s~·1 Z;a.
dr.o Torres de so~a \i alente. A eJ.e to major vigor Quanto maiores são tiça social de que o poder público \_ ~'--\1;'" 1'·'......... .' .J\'?'~p;,D:_,)r~-
fOl apresentada no õ:;jenado uma emen-l os lucros deterrn;n~dos pela sitlla- dispõe. !~~~, ~ ·..~-;i,:;Cl<;"> ;) SlSv.... ~1,9. o.a.
da mandando .elevar para ,dois..mil cão inf1ac1ol'sria em an~ têm vivido Mas não temos sabldo, ou não te-I'·'tirâ.!ll~~~~:;"~~c~r a í o "a1dade entre
cruzel~o.s a pentao em cUJo goso Ja se tlS povos. dllrante e denois das últi· mos podido manejar êsse instrumen"

1

capltal ., ·cr~~;álho na '~~lPr'0sa, h~ve
el1,?on:ra _? E lZa Ma-;hado AlV:-e5 .de mas ~uerras. e sob cujo peso aind:a to. .remos, eutl"etanlo, de dar um valor
BrIto! VI':7va do ...I!ro.l"essor Rematl;lo) vivemos. . 'lo Ainda há p~u~o, .vimos que, para lao tl'aiJ:iJ.ho. QU9.l será es.::.·e valor1
OtáV10 Al,~es de B..lto, .. As grande.s: fortunas feha.s de um atender a eXlgencIas de um plano :Haverâ emorésas que p:::odUZe111 muito
, Nada ha a '!por-se à cosntltUlcona.- dia 'para outro. pelas circunstâncias básico para o nosso desenvolvimen· Ico~ pou'oós Iracalhadores, graças ~
lIdad~ do Projeto ou da emenda.. ocaslOnaisd Q guena, e à custa, em to economlCO, no chamado plano La-\maC:Uil1aS apertej.çoadas introduzidas

Sal~ Ruy Ba,roosa, em ,19 de !1-o- maior parte, dos trabalhado~es, isto fel', e:n vez de taxarmos os lucros, nas suas indústrias, Outras que, para
vem?~o ~e 195~. - Dano. Cardoso, é. de Quantos vivem de saláho e or- preferimos tomá-lo de empréstImo produzir qU3,ntldad;; igua.i àquelas, pre
Presl~ente - Joáo VIllasbõas. Rela- denado. refOl'<:OU o ll.r'Il'Umento con- para que o govêrno, isto é, a coleti- cisarn d. trabalhadores em dobro.
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Plt,vio Guimarães. ,l número cêsses técnkcs, pc:qu.B o ...o\!t. 1 Câmara dos DCl)utadcs e que O:'R' O Sr. RU:!l Carneiro _ ~ sempre
Rob~rto Gl~sser. (18) .. i 4. () dlsj::õe: I chega a plená.rio, depois de diversos: =:om sB:tisfaçã<:l que o Senado ouve
o S~,~ PRE"?~!?~NTE - Ccnt1cus s, ! H~ ....ar..doQ OC01"rê!' qua1"quer, me-: adi8Jmentosnes~Casa para q-..:.e fôs- i V.E..,::.So•

.b.Dr~ de; .expe?-lente... I gulz.ridade no funcionamento do j sem ouvidas outras Corr...i,ssees, er..tre i O SR., DURVAL CRUZ _ Conti...
! Nao ht.. maIS 9radol" u1scrir.o., ~. i meGldor, o fa·brica.nLe imediata- J elas as de Constituição e Justi,;(a e f :nua!ldo~ diz o oficio:

Se :z:enL1um aos ser~ores Sena~0:",; mente ,conlunicará o fato, po~ t.e-I?-e Fir~nças.. a que havia .sido U.lS- j "... e Dor isto mesmo mais no...
r€~ qUiser ~sar da palavra, passareI a l l~gr~ma. ou por c.arta~ à .repa.rtiç~o J tribuído: l ~ .. I CiVfl: ao -povo b:;:-asiIeiro, o impês-

O::tDEM: DO DIA ,f!sca..l. ~ qu.e EstIver su?O:r~~aQo, 'I ...Ba.see~ n1eu p8.l"e<.:er no "Gr~bal.:.1o c.a i to de CCY.l.sumo de 60 cent.avos
, sem ulter::omper a fabrlca-ga.o. . Camara dos Deputad.os, O:í:·o.e a pro- [ -per litro, acrescido de 1(; % da

Voiação. em discussão única., do! Farigrafo único - Desdç a data'[ posição também havia. proy-o:ado tu- f taxa de As~istêr.d.a Hcs~ita:ar
Projeto de Lei da Câmara. dos j da comunicação do ~efêito até! rllultc-...e recebido pa.:'r;cBres ~de quat:o ! do Brasi1a e sôb:re o á12col ô meS-
DC;nt,ta.dc$ n.o 4, de 1949, que de- j o lnDnl2n:.o. ~r,l.1 que seja. 'o apare-: CcmiEsÓe~..· 1 mo im~ôsto, na razio de 12 cen-
t'3r'1nina o jC771.ccimcnto,. pela go- 1...... d f .• f I t .• 1 t ' .
1.';]1"72.0 da. UT!~io) dcs 1TLozdfc'Lcres i lJ..? cr-!lse!!;a. o e. r~a_e!":Q.o, o. a.. E.:1:0:1:0 no ~prOJ?:.'o e emen",o~ G1..1e 1 ta",'os por litro.
-'1;u~'C7niLtfco[;, a Gue ~e refere 01 b!'ICa!1te sera eXlmldo aa obrlga-! se::vem a.e eS-'::lareClmento ao p~en..l- ~ 4. O con:rôle do ü.a'!2mento
D~creto-lei :n.O 3.494. de 13-3-41, e i ção de lançar em sua escrital a i ria, no sentido de acolher com ,certa 1 d8ot:ela itrmô:::to é insê:a'io ceIo
rli outi(~S pic7.-'idências. Pareceres: I p:ro~ução reg~~t:-a~a pel.:> };ned':~o!".! cautela as informa9óe.s que lhe...Cl1~- ! lit:r-o de esc·rita fiscal. e~ de}::ende,.
"lI S-'}-. . t ,:J C .. escnt1,l,!"gndo t.?O f:'a-mente a pro-a.u-j gam da. 1"1.:2,. quanto à conven::en::la l ezdusivamente, de aue o fabri-
;do- ãeo_~8o'i~gE~~~l;t~ : ;a J1.~hn;i;~ j çs.o real da fáb!ica u

• da su.a rej'Zição p~a e simples, pelo i cante escriture, naque:e livro, a
(n. O l-H, de 1949) pela constitú- i Vê-s~, Sr.~ PTe.sid~nte, que~ junto à.j fato de e~Yolver despesa exa:;erada I prodl:çtí.o exata de sua fabricação,
ci(}7!.,:úiàa.dc; - da Co'm..issão de: re!~ ...rCição fiscal UI c!t~·e estiver suõc~- i para o Te':oi2ro, sem yanta.;e=t .rara: n~o havendo cutr-o pl"o~e3-so de
.A.::;ricu'ltuT(J, (n.o 1.027, de 1959,1; d:na(a cada fábrica~ Cl.e'Ve:-á e~istir um t o pz.is. .- r' ccntrêlt conhecido, a não ~er o
jt1:z;~Tá/iJel; J. da Ccmissão de Fi_-~2-Bieo, pa!'a c011S'erto e s.feri.o;âo dos I Realmente, Sr a Preside:lte, O prc- USO dos medidores a.utorniti'_os. n

1ur.nças (n.o 1.f.l23, de 195m fat'o-! medidores. I jeto autoriza a abertura ào cré,:Uto I Po~ta~to, difere um pouco dó C'ue
rá.1)cl. 2) - Sôbre c.'; e~endas : -- I Dos apa:relhos até ho~e apr€sentg,- Ie.speci.r..l de 30 milhões de Ci"UZêll"o,s: o, Senador João Villasboas ima::;iIia..
da romissão de CO?-:-stituiç6.o e Idos pa'!"a e~me ao inst:t.uto tJróprio, I ',Psra a(lui~ição de aparelhos medi·; va.

íf'(..". J,!st;,"a. (n.o 1.427. de lr311 !avo- inenhum mereceu aprovação. E' o que! dores da 'produção de álcool e agua:'- i Diz, além disso, o'M:inist~rio: •
1'ave!. as de ns. 1 a 3. e EontranD .à Ia.lega o nobre se_."... actor Durv2.1 Cruz I d~n'Cc; lr..as o ob3et.1VO da. pro~:c:lÇ~O I "5 Assim, o fabrican-:e Que q~~l ...
de n.O 4; - da Com:ssGo de ,A.gn- no eeu brilhante pa1'z~er, e~clal"ece!l-!nto é o de compr~r 30 milhées c.e I ser ~onegar o seu produto de con..
cult~ura (n.o 1.~27.. d~ 195{). e 427, ! de que o In~:ituto NB.zicnal de Tecno-II de cruzeiros d&sses aparelt,os. I sumo tão intenso .ao pa~:ame!1:o
de lS51~ taForqt~ezs as de ns. 3 e I ]~gia __ão se,m,3.n~festcu ot:m~sta quan- O ponto ,visado pelo pro~eto - e' do imt:ôsto) consegui-Io-á cuase,
4 ~ con:,....,.l1~;OS as ~e ns. 1 e ~:. - !to ao. fu.~cion!:.mento dos mecli-· para i~to chamo a. atenção do se-I inianvêlmente, escri:uran~o- não
r~~ C'.J~'!.SS[!O dg_,Fzna.í7was (nun:e-! dort::s. j Dado - é pozsibiEtar ao Tesour.o a.::- i a produção verdadeira. m'J.s a~e-
~~~ 1.9"'~· de 1... 00 e _~3, àe lS01) I Efetivs..mep.te, SI". P:·esidente.. até J recadar, mecânicamente,. a~raves ~e. nas uma p.art.e ds 'mesm2. O

n .·~Rtr~';~!DENTno H'-, "'b"Y' !hoje não se descobriu o t.iço d$ mó'- t vm ap-a;relho que deve eXlstlr no pa1S ! resta:nte. ·venderá sem o 1:202:3,....
1\'~s.,. ...·um r"':qu'::'--'imen~õ' ct; p~~~)~~ê~~i~ iquina r:ue servisse à contac;em dat f ou fo:-s dele. mais .im~ostos. l mento do i..~;.ôstoJ e o Fisco' só
ã'·:·ot;} ...~o do p~~~~~o '" qU&:I vai~~~~ ll:4; d!~~a-dação d·o alcool e d1spensasse as-I O Sr .. !r!athia.s OlzmP2o - v. ~.a I por acaso poderá a~a~±á-lo em

E~ lido e ap~o~ra~d~ o ....!==:eO'ui~~~' ~. :si~t,,~ncia t.é~,nica 'imzdi3.ta. i lnesmo diz que- êsse apa=elho é lm- falt.a.
, "-::-. • u ,. E' ~b~oluta. ' lll1·tmdade da aquisi- i "erleito, que não se pode ccntar com I 6. Ora. a exigência dos rr.edi-

REQUERn.n:NTO ç§. ãêE:~es reo:ist:,~d.ores. já porque não I êle. __ dores autcrn.ãt1coS canstitui. r-re-
N 031' _ do> 10.. .., e~iste um só em condições t-écnica.sf O SR. DURVAL CRUZ.- NaOj ci~a.roe=te, o, único nt2io de im..

• - ~ - ... <).... !1l"eWnheCida,s pelo Govêmo, já pornue I sou eu quem o diz; ant.e:"'lrlrmente I l:edir essa modalidade de fra:i.~de,
)'....eQueiro .prefe1"ênc~a par~ a. vota... a TJ.:l!ão te~á de ?e~p~9-e:r, ime~:a-I outros o dis~e~am. ~ . I cuJo vulto é e~orme, como a<ii-

çao ,do Projeto de Le! da C2.m::".-'ra n. oItamente, t!"!!!ta ~n~!hôes de cruzel'!"OS O Sr.. llfar.huLs OZtmpzo - Mas v. 1 ante mostrarei.· J
•

4-49, sem prejUÍZO das enlenda:s - na aquisição, Já porque R Uniz.o de-I E..~. a endcs.sou êsse juízo.. ...! Esta é a informacão ão Tesomo.
J05.o Vil/asMas. Iterminará a criacão do corro <ie téc-I O aR. D"LTRVAL CRUZ - V. Ex.~ i O Sr. João Villasboas - V Ex."

,O SR·. ?R:SSIDENTE-- - O &.an~l<- 111:COS previstos no p!"ojetô. Assim. ";:2oi verificar q~e não. afirmo ta.!.1 dá licença. para O~]t!"o aparte? (As..
do concec!m vreferência para vota-lo re.sultado que se p.oderia colher da II Digo que o Instituto ~ac1'Onal de: ~ec- sentimento do, oredor" . - A infor..
ção do Projeto. I :inioia~iva - resultado, aljás. aue o nologia não. se man:festou otlmlsta macão do Tesouro parte do press'U..

O SR. JOÃO VILLASBóAS (0) _I p~óprio Ministério da Fazendg ·rece-I quanto ao l.lhcJonameiJ.to do ~~a- posto da existência de medidorzs
(Para encaminhar a rotaçéio) - sr.lnheceu problemático - desa"are.~eria terho. Não há uma p"lavra_ mm!'a. p-erfeitos, Mas ° que sabemos, pela.
?iosidente, o Dz~reto Lei n,o 3.4S4, diantz da vultosa despêsa, não ~ó comi declarando que o aparelho nao .fU;1- infc~maçãodo Instituto Nacional de
d._e 1~ dz agõsto de 194:1. criou a obri- 1a aquisição, CDmo com a n1s.nutençáoIciona ou funciona irregu.la~~"?-te. Teznolcgia. é que são imperfeitos,
g'9t-o:::-iedade dos dos medidores auto... J dos funcionários €specializados. Sr. Presidente. é, o MmlsterlO ~a Iselldo nec.essária a presença pp.!'ma
}nãt!cos ps.ra as fábricas de álcool el O Sr. Melo Vianna - Equa'nto não IFazenda qU.'e, e?1 dlver,as o;;ortum-lnente de um f.unC!On~;'riO pa~s. a sua

~Jgua:-d.entee. até -ao presente data. não ~ ganhflriam ê;:ses técnicos! . dades, Se ~an~ú.esta favoràvelmente a:ferição, conforme tmnscl"eveu V.
foi executado. E' que ainda não se I O S::.:<.. JOAO VILLASBôAS _ A ao uso obrlgator:o do aparell;o me- Ex. "'. em seu pa.recer.
encontra aparêlho .algum capaz de, i cr[acáo do corpo de técnicos é sub- I didor da produçao de agu:>r"e~lte e I O SR. DURVAL CRUZ _ Peco
com. perfeição, medir o gráu õe a-mar- i repticJamente introduzida no prOjeto., álcool. E o f~z, co;n a mtençao d.e Iao nobre colega qce permita ler tôda.
dente ou do alceI fabricado nos alam- ~ quz, come. assinalei, ná·o teve ori~€m resguardar O: lnteresse do Te~ou!o, a informação de MÍl"listério da. Fa
biques_ Igovernamental; é ~' iniciativa da Câ- pretende aumentar ,&. ar~e~aaa.",çao. I zencla, com o que esper~ fil'1ue o

O presente pro5eto, dez anos depois, Ima·ra dos Deputados. Estabele~endo'lque já se faz no paIS mtelro" sob"e I assunto suficientemente esclareoido.
:ntêtende estabelecer situação dife-I no Artigo 6.°, que al União diSPorá'· a produção .de ~lcocl e aguaruente. i (L<nào)
rente. Ido número de té"nicos necessários à O Sr. Joco V,llasboas - V~ Ex. "'I "Para demonstrar, ob;etiva-

O Decreto-Le! il que me referi im-I instalação. fiscalização. consêrro e afe-: dá licença para um aparte? mente, o ql'e afirmei aêi;ua, jun-
!:l'mha aos produtore;; a obrigação de! rição des~s medidores, deixa aberta 9 sR. DURVAL CRUZ - Com to cópia de 11m qU&âro demons-
S.dqul,.irem êsses medidores e, como:a po!'tE.". muito prazer. I tratlvo da produ~ao e ccnsc:mo de
ê!e~ ~e recusassen1 .e não h{)uYe~semi O ~7'. Melo Y-ianna - E' uma de- O Sr.. Jot:.o 'tTilla3bcas _ Pare~e- aguardent~, comparand:o ,os. ~es~cl"
melOS ~e os. ~ompellr a~ ~um:p~men- \ legaçaoa "l' ,._ me que o Ministério da Fazenda: ?~O I t~~os obtIdos, em p'erl~c."'s :::de:J.-
t~ do d;Sp?Sit!VO legal. exatameme p:)rl O l'!~. u~AO V.~A1?EÓA,,! - .,. se manifestou favorável a aqmslç20 . ~uOS, doze. meses.an!cs e doze
:1ao .e:nstrrem Ins!:-um-2ntos nacquelas \ pa_·à...Iu,,~a ..leI orga..1~a;orE: d~sse cor- dêsses a.parelhos.. Disse: que) n.o cas.o ~-:e~es dep.)~· d:,. aúoçao d~s me-
C?ndlçÓes, su!'g!u fi:ste projeto. que ins-l~ ae. t.eCTI,lcos, o,.? ae.lere a? Poder de haver' I;,J.edição uerfeita, se:::'ia o ~ dldore~ _aut0':"n:í1J1CGS n~ ,4.; I c1r..
tlt;i, :para os cofr:s pú~!i~03' a abrí- i ~xe~utl~~ a~legap~~ ~ara .C~l~~ cal"- me.lhor meio de e,ritar a evasf:.,? .~e! c~l1s'Cr~.ao flscal <1? ltSta~o- do
g;l,G<?r~edade de. s~a R=1.tr.lSlcao e fo!'.-! gos denli... o de senl~ Já eXlst~Ute. .. renda. Entretanto, entre a 0;n11140! Ji.:.o G.;.~ande de None. .~.
~ecl!neY.!~ :'ratuit-o aos p:roprietários I 'f'" O Sr. Ruy Ctlrr;e'tro .- ~ao ~na do ~:Iinistério da Fazenda, no cl{'se~o! ~ Pc:r ",este qu:adro se \:e!'I~lca ql:e
C3 alambWy.es... ! 1:•• E;;.5 que o serVl-ço saltá aems.s1ado de aufe:rb: l'enda

J
e a do. Instituto; ... abnC.::i.ntes., que I-aprese~1.:s,~a;n ou

.. ~r. ~resldent~,.?õ:ra ~~·lt~:t" ,~. opo"', rar0 :-. .~., . .. Nacional àe Tecnologia, citado por,! melI:0r:, qc.e.~,an"'7.de U.loS ...a ..arem
~ç2.0 aos proprl;;t,a::os ae aest:'l9:t'lSS.! Ass..n1 en.(.-8l1.Q.o por Sê t!"at~ ae: ~n11 V E..~ 2. temos de preferir a última .. I m~dJ.do~es. au.to~a.tlCOS. escritura-
l!l,?dificcu-~e s. p!':mi~~va orientação da :corpo ~e tecrllco.~ encar~egaao de fIs-l! "O s~.' Arêa ,Leão _ Clare! ! "'~m n~ Ih/TO. flscal. como p!"odu-
lc:. lan<;.anCiQ-se um onus sôbre o erá_!callzaçao em toco o paiS. O SR DURV!\L CRUZ _ Sr pre-I' z,dosaurante do~ meses. ape-
ri~~_: I ~ O t?R.. JC:~i\O V;IL~,ASEC:A.s ç - Se 11 sid.ent~:intBrro-m.no meu ra-:fo::=inio r nas 25.000 litl:OS de agua.tdente>

.:.~~o f.!.c.s... Dorem. o n~'c}:'to 1·"0 c,..·s_ ~ DOSSU1:lllCS esses tecn~cús e os .I.orr:nos e mud~ de ,.,,-ient-.... ç~o para atende'" / e como vend~dos. n·:>s mesm.os
dito de trinta milhÕes d~ cr'i.zZ€2;CS, p~_ !~Tocu:.ar às emprês["s fornecedoras dos ao Senvado!' J~ão· Vill~bc~s. -- - t doze rne~e~~ 36.400 !it~?S (havia
ra a cOITI?1"a d8SL:eS imnresr.§.veis me-l aparelhes, o:nde os e~eont=aTen-;.os enJ! ~ .. ..: saldo an1icr:or de 800 lltrOS) de..

·",:,:ó.:dores. Vai além, oois· de::erlnin<::., no i núme7D .st.:ficient~ para espalhá-los 'I'. O S"I" a .r~:Jfio Vi~Zasvca;s I~Ulto ~ pois ,da aõoção· dos medjdoresll

~,·,.1"artigo 6.o~ - j ~~J.o pais,. colo0and:J um junto n.- ca::da grato a V.. Ex. s • 't em iãê~t!co período de ãoze me-
DisPOl'á a U.nião do n.ümeo de1 ~~a!?okue. pa~:1 aferir a oonsel·tar nl~-I -·0. SR .. ?U~.vA!" ~~UZ.. ~O qu:: s.~s, passaram ~ produzir 134.219

~~C!1i~os ~ecê$'sár~os à :n.stalaçãc all"aores? !0. I\rílnlsr.erlD. na. ~!azeJ.J.o.a allI:::~, ~r: I lltrosJ dos .quaIS .:::n~e:am. ~0;.n
nscaJ:,:za'ca-o, conserto e reaferk~G~ Q,. '0-(:" iri 'nft:> _ .. '.~,.., +,''Y'' c:::' . CIoSamente, e q-.:.e se faz n .... _essar....o:, 0, pagamento do 1".l.,~:poSiJo~.--11S.B.:::-O
d-:><:: rri~d'dorec::" . j ..... - ~ .I. J.~e ......e*: .......:.? p.l.DJe ..-v ~·C!..........001 Q ~so do apa.l"elho medidor da pl'O- 'I li'L.ros ..

. :fI'; ~~;p·~c.::e'" (''':;'-1" ~. m ....,.., ~ :..~..., l~argam~n.ve deoatlQO ne~th. Casa; OS!I dução de a('"U3.rdente e álccoL Vale a. ~na traTI.S~reYeT os re..
.:>. ---"- - -~.g- U,..._ cO.q..;o d. 1.(;.... - I ''''dust''''al~ e .... repr~.;::enta,...'<'es da'" Z) ~ y ....

~loos ·"~~a se"em d'é ,. ·d' . 'I··'· .., u> -, .10 ." -I O ofici~ do S~ Minis'ro d2. F:;- i .~u"ados iDdi"ados mumele qua-
T~;jõ~S :-'d~ na~ ~nd;~"~~Je~~J:;~ das ?rodut~!as àe ~~cool" em ~dOV'1 '~el1da,' ü;terino, -de'" 3Õ· de setembro 1 drQ. pa!'a êãda fál:>r1câ~
biques, a rim de se ~~nterem e~, ~;;s1I, lOS; lJ~n: mz.n~es:..z,Q~ ~~:i.1~l·a a de 1947, que acorr,-panha. a.u:forma;- !Antes da ~~oção Depois da insta
eont t f' t 1,u", ap.o,aç~o, e maIS ~m~ .. ez :;orno. ção t<oD'''a. do sr. Xi<to Vlerra Dl-l do. medlCl"res. lacã~ dos IDedido"eo

n' t>-....~~('O :o com osf ~.J~·~c['~n es ~o .permd.a- Ià tribuna) paraconcitm' o ;Senado SI ':e-or 'G·u_e"r:'l· a~iz o·se:",inte· ' (de'" ';ulho de (d~ ~,;"'lho "'de 194.~._cJ.",--, es:ame, a ençao e ccnser-ves ~.s- ...........á 1 o i'.t:. i... d::. J. '" .... , O'" I- • J ,f_.. .-0-

ses ~uarêlhos. ~~:Je."l<·.~:O, ~m,. que r"'~~~_ Owl"a ,,~~; " ..... 3. Incide sôbrc s agu~.::- 1~4:1 a 1unho.ãc .a jut'.fl..o.de 1943)
S h t·· t . S p" t lo,nt:fw,ú à ._vo .ra Ca.'l&'Ii"l,Ua do p"..• \ dente de cans que é a beblaa·1 L,tros fa-Y,+·os V'ros L<tros ve1:-

nt~rri'-';~~)~~~l~~~n:f~riv~do ci:S:;::~s:: -. (Muito c~n: muit( bem /) 'de"nso .nlais generalizado ..... " . bTicadosV:~:didcs t~bTicaàõs' did08
~em tlre,·ide;ncial, procu~a-sp c.riarcar-l O S~'. DURVAL (::RUZ (O) (~c;l'a , .19. c.g;r::: vou tomar um f~o,:cO dOI35,~ 35.400 124.219 116.88Q
?' -. contranando-8e o àlSpositlvo cons-{ e:tca1nln/~ar ,a. -z;:oraçao) -:-.. Sr. l.:"r:::- i r,en'lpo~ ao Scn~c.o! para e~~.la..._ecer O 5~.500 55.800 7~.252 ,65.96~
t\tnc' ....nal do Art;e:o 67 parágra·fo 2'<lsldente. relatel, n~ Comlssao de 1"1-18.esun,-o. :J,1;enOenQO às Qo.eçoes do, I,87tl 8.788 4•. 174 39.372
E n§.o se pode

J
desde 'logOJ ã,yallar Olllan~l em lS'E~:. o pro:tto- r,;,r"d.c d&lSC=aa.or J'oão. Vlllil.sOOa8" ~ lQ.. 7&S 13.iS6 48.861 G.M9



Têrça-feira !)

127.208 137.612 377.942 343.983
Como se vê, a quantidade de

aguardente escrituradrt como pr~
duzida era de 127.208 antes v.a
adoç:r~o dos m.edidores, sendo de
137. 6~.~ 1; ~ros a vendida Gomo pa
~~t~:;~t~ G!) irnl:;üsto, po rsete :i.'â-

d/)7~~i-X);u~;~lA~i~;:"~'O a~iar~:~:'~

~;~~:Jr~:~rf~~~t_{~~~o~O~;;~:~
:J')')stc d~ 137. êi2 llt.:-os para .•...•
3A3.DaS litros ,Das lnç_snlas setê
fáb::.iC2.E.

Ocse:-yut;,5es coll1id25 em outr.o-.s
.ESt4C~OSJ em iábl"kas que não Q.ui..
sera?í.1, usa.r da plo:-rogaç:io de
p.r::?z:c: .e s'..:(:c;ssi'V$,s re·~cmle:r:.da~..õe.s

à.e tolerância para cs que 11M
cump:.-irr.:m a L~e}. cún!irmB.:'~m,
sempre e e:11 .cG.a parte, a.s lU
dicaçr;s const~ntes cia.ql~éle de..
mo:ns:=at~iyo~ ~,'

A aná,ose dos €,emêntoS ccllS
tantes do quadro refeti<:lo, e que

Õ diz-€:1TI respeit-a Q. -peqUE:ns fã.b:-i
C~.S~ çue avresentavam pr(K1ü-;:;ê-o
~r.:Gal f.e 6,'7~ 8 e 10 mil lit:-os,
.d~m<o:.;stra •.. 11.

Esta parte é a respcsta s, segunda
.?~.i:ção ão :r-obre Senador João Vilas
}"}o)a.:..

•.• "a) auê os medidos !luto
má.ticos fünciRJ.··ulram~ l naque!a
cf:rcunscrição, durz:nte dcze mesest

sem interrupção, comregularida
de e com os melhores resultados.
sendo de acrescentar que ainda
se ll.cl1am em fundonamento~

bl que, nsism, são e:wluiveis e
podem ser adotados;,

c) ç-:1e a produção !:eal das fá
bricas aj)'':1.:raõ.ape!cs rneãidores
automáticos, se revelou sempre
mUito sllnerior à qUS vinha sen
co escritm:-ada. pelos ía-hrkanr.es:

d) que acusam a produção ver
dadeira, mesmo em pequenas fá
b~cas: e ··0 demonstra o fato de
que as vendas de aguardente cor
respondem às· quantidades produ
zidas pm caoa. fábrica e regjstra
das pelo medidor automático.

Si levarmos em.cnnia{me a pro
dução de aguardente no Brasil,
apurada pelos lançamen+os <:la"
escntas fiscais dos fabricantes,
tem sido, em media., de 250 ril!
L'lões de litros, e tom"ndo per
base OS Í11d.ices -de sonegaçã OSU
geridos ·pe}o qua.dro anexo~ ou
seja 250. OCO litros sone'!ados con
trá 127.000 lit=os es-eritürados, te
t'emos que a sú:legação de agur....r
d?nte ·ao pagamento de irotôs:o
atinge fi ('ifra de SÚO.OOO.o.OO de
!:t·:ros. -com um prejuizo. pa!"a o
Tesonl'o, de Cril ~30 .000. OOO,üO
snuai~. a!é:m do irrl~ô~to oe ren
da e dos tributos. estaduais e m"l;
1'lici'pai~lJ .

,0 SR. PREBIDENTE (Fazendo
5crrr os tímpanos) - Pendero :3:0 no
bre O:rac01."' que s.penas dispõe de nois
minutos para concluir suas cor~.ide
:rac5~s.

O SR. DURV~.L CRU? - Sr. Pre-

~~;e~~~.~ ~~~~~k~~p~fçã~: Ex.:\ 1'oU

O C:~.Te .C:.~ acha sphmetido ao "r;C:~o
co Sena'::0é 2. p.:opos:çáo ~'inda êa Câ
!r.:::,ra dc<s·-Del:nt.a.dc3~mc.·'3jfica!1dC' a

~1;~tl~i~:!~td~0q;,~~~g?rJ:~~~~~~

~Ji~;:~~;:i;:~i~}~~~~:~i~~I~~~~~
~~[~~~~;~~;1~~~~~r~;~~,;:~:~~:t~;
~; :i.1~~'~;~~~oe ~~i~t.a:á-los em tÔd&.8

S?,. ,Pre~-dde:lte, s': o Senado Telelt~r
o ~::ojetc eis:. C&.-"'!!ara tios Da'0"ütadoE
:J.t!'.n.)11i~·ã acsatna:s fab!":car~tes tE~
~~guardente) O' Õ':'lUS Õ~ -eomp:a e in;s:

talaçâo ~os. aparelhos me<Udor~, ~I Pariografo únieo. DeIidt l\ dsia .. ! ~ v~ o .~l'O .. a.
ao contrano, o aprovar, transJ.ertrá eomunicaçã., do defeito &té o mo-,=ao de Finanças.
ao Tesouro pacional.essa obrigação. mento em que seja o apa.relho conser- O ~. ,JOÃO VILA;SBOAS (·).5PaI'i

O Sr. Joa.o V'~bo.as - E também tado e rea!erido o fabricante ;~r,á encammhar e t7otaçao) S:r. PreS1Q_mt}
a de nomear o~ t.ecnlcos; I eximidoo às. obrigação de lançar~ !votou o ~ongresso a Lel~ !l.O 200. ~.
~ _SR. D~R\TAL CR~;: _, . Ao Co- I sua escrita fiscal. 11 produção registra- [16 de malO de 1949, cUJo ar.,go ~.

ID1ssao de Finanças ntan)...\,e::s...ou-se fa- ~,.." 01· d" d .. i':=' estabelece:
\·'.}rà.veL.~ente à tra.nsposição do Ô11U5, Ic:, p ....o o me 1 o.r~ ~scrlt~r,anc O, t~o ..~o- "Será aprcyeitado enl carsOS
dos proprietários de pequenas e ?,Tan- ,men~"" a pro:uç;:t.O. r.ea.l. da fQ,b... ~ca nã.o i....-J.iciais «ia carreira õe Co'
.:1es f2.b:,i"'~as de aguardente e ãlcool.. I~ :.f:t..rt. 5.° SentO gra~ultos para os la- ~ missário de Polícia, independentl
p::u'a o Tesouro Nacional. I Pi:".lC~:lte"S _ele a.guara~.t:te ?U alcc?1 o; da realização clec.oncurso, a qu

S:" Presidente, há ainda tl.."U a.s- substltl.úÇao e rea!_errçao a.os med'ido- 1 se refere o a:t. 1.0 o ()cupante ri.
Pêct~ Q"t.1e deve s8r es~la!"e~ido e a. J fornecimentoJ i..""l,stalação, conse~·tos, l cargo da carreira priv~tlva c.l
resp€ito ão qual direito apenas duas I rçs. I Departamento Federal ae Seg-ü:
Dal~YJ:as~ considerB,l1do que c tempo 1 A:rt. 6.0 Disporá a União do nú- 1 :rança pública, desde que tenha
eztã a se ezg0tár. . !m~:o d~ téc~..i-c0,:S neccssáI:ios a insta- J de~. ~r='os n~ ,J!Ú!limo, ...rle Iierv~;-?/

Res.7E~e~te, tem chamado a atenção 1 la.ç<io, flscahzagz.o, consert-os e reafe- I ~o.tlcla.1 e haJa ln:s.t:.e~SaQopor ~ ....;l
do '~aís de o projeto atribuir a o Go- l ri";.ãa dos medidores. i ae c01?-cur~o, satlSl€l!a ,.1 CO?·,J,l~~'
. _'" (;om.n-a d~ 0na-oU"oo:: l'-;' ·l"f"lr_! Art 7.° E' o Pc~er R'tecut'vo au"'c- 1 essencIal ae ser bac.aarel e..u lJl'Ve.l,no a .. - _ 10"" I . . .. \,o I "t "

çoso .co~~iQer~r. poréi.n, ~ue tal aq.?i- i rb:1;~.o a ab~i~~pel0ol:l Mi~.~tél:i{) ~a Fa- I p.... r~~f' ;~eten.deu favorec~ d~:e~ni,
SiÇ2~O S'~rl~ felta m.ed~a.nte ~Dncor~cn- I zenaaJ o l\C>.CU~;~ ,-"s'pe:~al_ae ~r$ : .. fnados fúncionários do Deoartame:utl
eia pubhca. O pro)e'" etetermma" W.OOO.OOd}(I (".mta n ....J.hoes d_ cru- iF~de~a1 de S~"ura.nc~ púb'i"a li fin
t:.unbé.te. ta~:ativamente, que p.::Jderão I zeir?s), para. atender as despesas de ld; que fô<::se~aprõ;eitad~s"" ~a ca:
ser nacionais. OU estrangeir,?s,sem t a..11'UlSi~ãc i11stal2,Ção; fL<:::caliz.ação e jreirá de C~missário de Polic!a

J
clesd

prefel'ênda rAlr esta ou ac:uela marca. 'I conser,·os dOS. apare",'los menclonados 'que tivtôssem. diploma de ba.:;hare1 en
Ora. se o Governo dentro ·da autc- nesta lei. •. . . IDireito a ..houvessem ingressado n~

-macã(; dada atraves de ll.'U projeto I Art. 8.° E' o Poder Executivo auto- \. serviço mediante concurso. Aprovei
de iei 2:dauirire.ste ou aquele apare- rizado a delltrlJ de noventa dias.. eron- IGava aos que na oportunidade da ".i
lho, ~os· termos estabelecidos no· al"- }' ~a.dos· da~. data da ~pubUca-çã.od~sta1gê~c.ia <la, Le~~ reunissem aS~ condiç~e
tigo 4.Q do projeto, em cO!2currencia I .:.':1, ~xpealI" o Re~.:.amento necess:á- JeXlgl~aS~~Mal:S .tarde t ~a .Camara .QO
-~'-"hHca fá-Io-á com .certeza resc"ua.:r- r ·1"10 a. sua execuçao.€ o do cUnlnri- IDeptll.'aa.os fOI aprescnwado o Proje-s.::
G~~dO ~ bomc;.; ceito da.o:::: r~par<tiC'ões 1rc.ento do Decreto-lei n~O 3.494 dê 13 ~de Lei n.o 79, ora em yotaç~o, qUI
en~~rregaã.as" da:. aqul$içã:~ .....Nã~ ctei- 1 de agosto de 1S~1. !assim cii,sciplina a matéria:
xará mal ao Congresso que aprovaI' i .AJ;,t. 9.." A presente lei. entrará em _~O. ~J?r?veitament~ em ~~r~o'
a proposição: mandará sejam adqui- !Vlgc; ~a du:~}e .s:a pUJJl1cação, ~€- ~a? L.'"l;lclalS".d:'l carrel>,,,, ~1_~ ComI?
r'-los o apar~lb.os de controle da pro-l vog~<:!as ~. dl"pos,goes em contrá.rlO. sano ue PO'lCJ.a do ne)J~"amen.,(
d~~Ção po- ~eio de con:nUl'Tência até O SR. :E"9.ESIDENTE - Ficam pre- Fedzral de 8egural:\ça Pú:OJka•..d(
h~ie o rdais aconse1háv~l slste~~ de judicad.~, a~ emend!:s. _ •. _. que trat~ o .~. ~.: da Lei ::::0 '105

d f· -. <1 da mo~a'idad" dos I vv,"aç(io em "'f>Cussao umca ao I· de 16 d~ n,~,o ~- 1949, na 1end<
e es~ e "~l[:lar~o ( .""' . Projeto de Decreto Lef]Íslati?Jo vaga deverá ser requerido ao Mi.

negõclOs pub:lcos. ,Muzto bem; mu~to.1 7<.0 5(1. de 1951. originário· àa. Câ- j nistrOd.a .Ju.stiça,. pelo intel'essactc.
"b?7ll.) • I mara das Deputados, qUe mantem que preencher os requisitos do ei·

O SR. ~RES!DENTE - Em vo- a àeci.~ão àoTribunal de Conta.s tado dispositivo, dentro do praz<
tação o proJeto. ~ t que recusou registro ao têrmo a.di- improrrogável de quinze dia.s, ~

O SR. JO.\O VILLAS:aoAS,") I tivo ceZebrado entre o Departa--/ C011tar da publicaçã() da presente
(Pela OTelem) - SI'. PresiO:ente, V~ menta lI'aci01l.al de Portos Rios e L-ei".
Exa. anunciou que o parece! da Co- Canais. e a; Co'brasil Cm.· de Mi- . Teve em vista o projeto apenas re.
mis."'âo de Fimm:;as é favora'l'e!. Ve- ! l1era;ção e Meta1ú1'gica "Bms>!". !1:Ulamentar a Lel n.O 'IÓ5 de 16 df
rifico, porém, do avulso qlle é con- 1 para dragagcm doPárto de La,911-11~o de 1949, estabzlecendo' o prazo dE
trário. j na, Estado de. Sq.nta Catunna. qui!1ze dias para que os i.."1teressadG'

O SR. PRESID:EmTE - O avulso 1 Pareceres favo:av,.el.8: n.O 1.27~, ":e que naquela data reunissem as con-
diz que os pareceres sáofavoráveis ao 19.51, da c.c.m1ssao de Co'!!st1.tUt. Iàições nela exigidas requeressem o seu
......·~ .....eto e e.... ..,+.,....(.,..~ ....s às· €:nenà~I.s gero e Just"!-1fJ...;. n.o 1.279, de 1951, !aprOyeitaD.lznto
..... VJ •• ~_".'''"v . ~. da ClYtniss(w de Financas' ••

O ~",:' ~ J?AO.VILLASBOA.S Em vota~ão (Pausa)"' I,., Ac:m~ece! P?rem, o que ,.a honr::ds
Agra.aeço " V. EXa. E' aprovado () s~guil1te vOnllSSaO ae Flllanç~s hou,e por b.1t!

O SR. pRESIDENTE - Em ,ota- - ." I apresenta:r substitutivo a êste projeto
çãc o pro.etc. ! :?n.OJETO DE DECRETO LEGISL.-'.aT:n~O lmas :qllc não é absolutamente emenda

Os ser.h01·es Senadores que o. apro-; N.O 50, de 1951 1à proposi<i.áovinda. da Câ;?ara, e. -"im,
vanl Queiram p-ennanecer sen:ado.s. I i+,r -1' ~ • ... • jmodlllCaçaona LeI n.o 7..:5 em V1,gorl

(p , ') ; "" ....iJ.ato ema deczsao do Tncuna.Z
1
desde,1.,o de maio de 1945.

.;.;ua. '"t - se'ZUint~ j ae C9ntas CfU..e~ Tecusou ·.0 'registro, Pro~ura-se, como vê o Senaào, res..
rei~~~~ ~'C '!.; D.~ "'C~U5:f.r-A ~ aa te'(']n~adztn~o ~ce~ebr~d~ entre i taurar e· ampl;ar o direito eo~n3.dc

p • o- . 1949 l ~ Depa,r.amento A:aczona! ae por- I na lei promulgada na data meneio-
1': 4, Q.~. .. t ",,"os, Rl.Os~e.Cana'ls e a CobraziZ

l
1nada

De..tenn71ta o .:~rneC?l1tEt?~toir:PelO ! <;'~.~;,. Mineração el...IetaZ~rgia;j Nãô 'Sé trata àe emenda 2.0 atual
GDvern.0. da Un1.ao J dos m.,..ea..~~ore.s f _f'ra.:;:-:~ '... p~Ta e.xecu.e:&~ de • ~ .• Iprojeto. ~E' um elasterio ao art. 2.'-1
!ttllo~at"~c~s, ~ ~ue se ... e1,e. e ..~ ! ":-:1:0. ClJuln,:; Q;:-' ~!o:g6.r;em do pÓ1~~O)da Lei D.o 705. Se aque!alei por si
De~;,.r.-o:Let 11:. ".49~4~ ,,~:,-:3_,.a ..... I Cf:.".!:;guna~ .1!.Sl,.aa·o a.e Santa, C!{.- isó se reconhece sel: inconstitucional,
crJcs:-o.c.e 1941, e da O..t-;...;,.l,~ J.J.o-: r.C;;jl.~ ....,. IPor que·8,utorizou G ~ngresso na car-
vidênc;:as. ~ O Congresso Nsci:)na!decretz.: ! reira de· Cor.n.!:s~ãrio· de poli.da inde-

O ,Congresso ~~~ional ã~~ret~\ ,. f ~ o ~. • _ ~ !pen~d~nte .de c?n~urso. mas tornal!do"
Art. 1.° Os mec.1QOres a.utomat...co..;l !. ...~ t. ..L•.•E m~n lda a dec~sao CiO i se .W~; c:r.iúu dIreItos para. detennlna-

-.ezi0'idcs pelo DB':i'"eto-lei n.o 3.494, da i~rlcuna1 ce C·:)l1tn..s de .4.(L~ o"!ltubro idos funcionários,. cúmo ace:itarm3S,
13 de agosto de 19~1, serf..o :fornecidos lQe.~.950, q~e\!'ecusou r~gl.strO;3:.0 têrmc ia~o:r3, Sr.Preside:nte;a emenda S11bs
e instaladüs- pelo Govena d.a União [.aé!n~~vo ... c.e-:eiJ~~d~ entre o .DeIJ?..Ita,- ttit;utiva que .nada mais faz se~1ão mo
nas óisti1arias üe agual·d.ente e ~l- 1;n~~"'o 1~aCl0~~li~e Po~tos~ ~IC'3 _e C~- !dificar. n~o o projeto apresent.a.do,

... ~."i .. '"Dais 1...1 2....>:1 e:. a COl..>r~z......, Co~...panhl~" cc ?-,~~- jmas a Lel n.O 705~ vig:ent-e desde 1.°
Ci"A;.1. ue "" ~ tneraçao e Me·calurgia ~Brasi.r'paT3. f de maio de 1949')

_.c\.-t.. 2.° aQuisiçác desses meilido- Ia e~e?ução de 5~O.OOOm3.· fie cl'ag~gem; .E modificar para que? ~3 .eon
res será efetuad.a po:: meio de eon- ino pc:rto ·de Lagu.na Estaco de santa! ~ed2!' o favor .da nom02.câo indcoen
c.orre~cia ~úbl.i-ca eüt.re os. fa.b1"lcan- !Cata:rma~ . . i~ente de concurso a out:é'os fu~-::ciôná
de ap-are1.'1o:s previamente aprcvaclos L..-.Art.~ ~.~_ ~e?ogn1-se as dispc~ç5es i~i?s da Chefattu·a. de Policia 0.0 Dis-
tes nado:nais ou imporladc:n:s de tipcs \...UoII (.on~;:::.r,l,o:,"" .. _ .. ' ri p:;rlto Fed~~al ..
pelo Instituto Nacional de Tecnclo- 1 _O P~o.~eL? l~l à CO:IlLSSaO- c.e Re",;,s-;, o SC;;'la.do n~-o poderá l"eceb~r a
gia,., sati&feitQs as cO:ldições prei<'.istas 1çao ~f" ~e1S-:~ ":vr .,,;-,...... ,; femenda- ... s~b$titutivaJ. não som.cn..t .e
110 me~lciollado Decreto-le1" ~ ~ t?T.fÇ~o:.. ef~"'. d.z~I,,;~~ao _ttnlC:a~ ;la lporq~e: cel1Lrodo .Regl:üJ.ento, ~1~ nao

~. ) ~:O~:.? ã ...., Lez .aa_ ......a.~aJ an.O ;?, I condlZ com o proJe't;o .& q~e 1el (;fe-
f.-rt. s.e O meald'cr p-erlna.::leceri de ~ tu ~~ó)1.~ que (iz8PDt: S007e a: ap"z-j recida, (.J:mc tan1bém pora1~e se apre-

pl€::ui p=op~..iedade~a'Ulliãc e os i.a- ~ c~a~::9 aOa art. 2.° ag. Lei n.~ 705, 'ISm1ta sob a·forma:. de ~olãç:ão de !)re-
."il-i;. 4.o Ql:~!1d.o ocorrer r;;ualquer! ~e J...~~5-4... , q!!·e ..reguuJ, t:: pro1.nmen- ceito constitucional, qual seja. a·no-

sna gua::-da te obrigados a. zelar por I ~~.: lt; .carg~s «;a .c~~~-ezra d~t C~- fmea9ão.p~ra carg'Q de ca:rreira inde-
b:ricantes de a.guaxdenta ou ~icool que 1 ~su.r~cC' ~ olu:",,:,_, ~à? Q",,<:dl0 ipe'naente ce concurso.
o :receberem ficarão res:poTl...sáve~.s r:.or í ~,-,..m:.."...;l,:~;~ 2j.f:n;~t~n~ da, r oJ.US- ! E..;:;pero, a~s~!U, Sr. Preside~te.. G,':1é Q

1rl"eO'alaridaãe noiuncionament.ú de) l ..Ç~ li;' ... l\eya ~o~,Jt;,(.eT:01es;.. ~.~Q?!tl:senado.. :reJel~a~do o suhstltUt.lVO tia
.~" c .... J:>.1" .~ .... t',.., li pa. ece. es . n~ 1.28u,_.ç:~ Cvm!,:,sao LJ.1.onr:ada Comlssao de Finanças, man..

sueda .~O.L'S"-\f"'~:-v." 1. ~ s~ ... .:.,. ~ ,1 d~ qcn·satutqa:o SJusnça. lavo-f tenha o .;jrcjeto ã.a Câmara t~1 como
m K!.<:rl." ~ a~;::~a:m ...e ,<"l:."11~ru:~~ ...l1en ...,: l -ra,~e!-:.cot!l a: c'":etuZa constante ~o têle é: uma sL'71ples :regulamB:::t3ção
ccmunl~~:ra O':'~LO. ?O_... te~eg ... .:>..o;na ~~ ~ ~qr,o em. sep!t,i'aao do Se:r:adar Joao !da Lei n.O 705~ ele 1.0 de mai0 de .. ~49
p~r can~l ~.. ~<.;ep~rtlçao ~ls?al a. Que ; ~:Zw.s2~a.s; e 1.284, à.a COJ~f8SãG ~U;:fuito be~m,).,· - .
:s~~r~.~.i:~~~r.Ql:n;:~.c'~O:; S$U1 ill:l&Z.r",9R'tper~.~_ ~:tit,~r~an~m8.;, QjefecendQ' iJUàSti.....~ -~,''"'' '.' _1::::.·a-.o 'o;
.::;> ~=-. _.....:r-,....-.- _ ... ~ _ l'e~isto pele GI'.?.dor ..
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